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P R E FÁC I O

Os tempos chegaram.  
Este escrito é oferecido a todos que esperavam  

por informações úteis para os momentos finais  
de uma civilização e para o princípio de outra forma  

de vida sobre o planeta e no próprio Ser.
TRIGUEIRINHO

A “Coleção Pedaços de Céu”, de Trigueirinho, como o próprio tí-
tulo sugere, é um condensado de revelações que vêm do “Céu” com a 
finalidade de contribuir para o desenvolvimento da consciência huma-
na. Segundo o autor, os livros que deram origem a esta coleção foram 
escritos por meio de contatos internos com Hierarquias da Luz e por 
sua própria intuição. Muito atento ao que lhe era revelado,Trigueirinho 
descreveu, com didática e simplicidade, nuances dos mundos extrater-
restre e intraterreno, ampliando nossa compreensão sobre essas reali-
dades. Em uma das obras, ele expôs seu objetivo:

“Ao compor este livro, não tivemos a intenção de explicar fatos 
nem de esclarecer enigmas. Tendo assim procedido, esperamos deixar 
ao leitor um espaço para que, pela reflexão silenciosa sobre os pontos 
sugeridos, possa despertar a capacidade intuitiva de seu próprio ser.”

Em outra, ele afirmou:

“Desde sempre está facultada a todos uma grande oportunidade: 
a do despertar espiritual, despertar que não leva ninguém a fugir des-



te mundo, mas que ajuda a iluminar a estância terrena e a redimi-la 
enquanto nela vive.

“No momento desse despertar, é preciso abandonar tudo o que é 
inferior, relativo e imperfeito para compreender o Cosmos. O objetivo 
essencial desse despertar é trazer luz à obscuridade, transmutar igno-
rância em sabedoria, colaborar com o processo de redenção planetária, 
servir à luz.”

Ainda sobre a coleção, é interessante esclarecer que esta é compos-
ta de textos extraídos de livros que o autor escrevera anteriormente; 
considerando-os essenciais para o despertar espiritual de seus leitores, 
resumiu-os e publicou-os em sete livrinhos com o título “Coleção Pe-
daços de Céu”. Trigueirinho assim os definiu: 

“Cada livro desta série tem um modo de impulsionar o mergulho 
na essência do ser, a união com o mundo interior. Embora independen-
tes uns dos outros, podem ser para o leitor uma trajetória em direção a 
uma nova etapa de vida.”

É com grande júbilo que ora a Irdin Editora reapresenta-os, com-
pactando-os num só volume; acredita na importância de reunir os sete 
livrinhos para que o leitor tenha a oportunidade de absorver a instru-
ção de cada livro como capítulos de uma só obra. A editora também 
considerou que o custo de um só volume é bem inferior ao de sete (mes-
mo sendo estes em formato reduzido), o que facilita sua aquisição. 

Cabe à Irdin a missão de reimprimir, divulgar e disponibilizar a 
obra de Trigueirinho para um público cada vez maior, confiando que a 
instrução deixada por esse Mestre contribuirá não só para o processo 
de redenção planetária como também motivará muitos a se aprofunda-
rem nas verdades universais. 

Que cada leitor leia esta obra, absorva os ensinamentos nela conti-
dos, reflita sobre a importância de cada um deles, viva-os e prepare-se 
para o despertar da luz interna!

                                                                                  Irdin Editora



Aromas do  
Espaço

Condensado de  
Sinais de Contato  

e do Glossário Esotérico  
pelo autor
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APRESENTAÇÃO

Confirmando uma lei evolutiva, todas as vezes que o planeta cai 
em um grande abismo, pouco antes de tocar o seu fundo, surge uma 
luz. Essa luz é a própria vida universal, que se manifesta vigorosa 
diante das necessidades dos mundos e dos seres. 

Assim é a Terra hoje: um planeta que recebe ajuda de muitos 
pontos do Cosmos e do seu próprio interior, ajuda por demais sub
jetiva para que as pessoas distraídas a percebam facilmente. Entre-
tanto, todos têm a oportunidade de usufruí-la se forem receptivos.

Essa luz, ao manifestar-se como Lei Espiritual em ação, é precio-
sa porque conduz as criaturas ao seu verdadeiro destino. É princi
palmente o sentimento de gratidão para com a vida que nos leva a 
compartilhá-la, mesmo estando o planeta imerso em um ciclo de 
ignorância quanto aos mais elevados valores.

Nos sete livros que compõem esta série em formato de bolso 
intitulada Pedaços de Céu, o leitor encontrará, condensadas e adap
tadas, informações difundidas em algumas de nossas obras maio-
res, cujos conteúdos agora devem ser recapitulados. Sintetizados, 
voltam à nossa ref lexão para, quando grandes movimentos renova-
dores agirem abertamente no planeta, não sermos pegos de surpre-
sa, adormecidos. 
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Neste primeiro livro da nova coleção de bolso, contataremos fa-
tos que se passam nos céus e repercutem profundamente em nosso 
íntimo, na alma sedenta de paz e de harmonia. Sentindo-nos cada vez 
mais próximos dos acontecimentos aqui narrados e colocando-nos 
bem à vontade diante deles, algo novo e amplo poderá ter início em 
nossa vida. 

“Contemplareis em silêncio, num espaço noturno, até que chegue 
o dia”, como nos foi dito nas noites que descreveremos a seguir; “en-
tão vos acostumareis a esperar-Nos, até que nos unamos na mesma 
harmonia de amor”. 

O importante é não sermos pegos de surpresa quando ocorre-
rem as grandes mudanças planetárias, é estarmos conscientes do que 
verdadeiramente se passa dentro e fora de nosso ser e aptos a receber 
toda a ajuda espiritual disponível nestes tempos em que muitos se 
encontrarão confundidos por não se terem preparado para atravessar 
o período de caos já emergente. 

No clássico I Ching afirma-se que “quando o céu e a terra se en-
contram, as criaturas se estabilizam em linhas firmes”. Saibamos, 
pois, usufruir a boa fortuna oferecida por encontros como esses, cujos 
sinais surgem no céu, bem visíveis e reais para muitos observadores.

O Autor
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Estabeleceram-se na América do Sul grandes triângulos de energia 
que irradiam sua potência para todo o planeta. Como pirâmides in
tercomunicantes, integram-se no campo magnético universal e atuam 
em colaboração com a lei da purificação, já bastante ativa globalmente, 
conforme vem sendo observado. O primeiro triângulo abarca a região 
central do continente: grande parte do Brasil e da Argentina. O segun
do constitui-se também de parte do Brasil e da Argentina e de parte 
do Chile, do Uruguai e do Paraguai. O terceiro é formado pelo sul da 
Argentina e por parte do Chile, do Uruguai e do território Antártico.

Esses triângulos estão inseridos numa operação intergaláctica para 
elevação da vida terrestre, operação que tem a América do Sul como 
uma das suas bases na Terra, embora existam outras. A América do Sul 
é um dos berços para o germinar de muitas sementes que se desenvolve
rão no novo ciclo que desponta para a vida planetária. 

Interconectados por canais magnéticos com todos os pontos ener-
géticos do globo, esses triângulos estão sintetizando o caminho evoluti-
vo já percorrido pelo planeta em toda a sua história. Por suas coligações 
cósmicas, dão uma ideia do quanto o homem que habita a superfície da 
Terra é amparado por forças superiores, apesar da pouca consciência 
que tem da rede energética que o preserva de maiores desastres. 

Os potentes circuitos energéticos promovidos por esses triângulos 
vieram à atividade porque, sempre que a Terra se aproxima de 
uma transição, faz-se perceptível a presença de energias cósmicas, 
extraterrestres e universais, coadjuvadas por espaçonaves provindas de 
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vários pontos do sistema solar ou de mais além. Assim foi nos tempos 
da Atlântida, assim menciona a Bíblia e assim ocorre também hoje. 

De distintas maneiras, pelas mais diversas formas de conhecimento, 
muitos estão percebendo a presença e o intenso trabalho de energias 
cósmicas, extraterrestres e intraterrenas em todo o orbe da Terra. Esse 
trabalho indica que estão próximos os tempos de uma operação de 
âmbito global, e dela a humanidade não deveria permanecer alheia. 

Na atmosfera sutil e de perfeito equilíbrio com que os fatos se 
passam no firmamento, no espaço ilimitado, podemos ir ao encontro 
do desconhecido se nos mantivermos numa atitude simples, sem medo, 
sem entusiasmos efêmeros ou emoções. À medida que nos reafirmamos 
como observadores imparciais e livres de preconceitos, transformações 
começam a ocorrer dentro e fora de nós, e compreendemos o que é 
inusitado e, até certo ponto, inexplicável pela ciência normal.

Como preparo para participar da vida mais ampla que essa 
operação cósmica proporciona, um rápido progresso está ocorrendo 
na consciência de alguns indivíduos. A manutenção de calma e 
imparcialidade perante assuntos que, em outros tempos, eram 
considerados intocáveis, demonstra esse progresso.  Na verdade, só é 
possível compreender profundamente um fato ou uma situação interna 
quando nos mantemos imparciais diante deles. 

Seria possível mantermo-nos neutros na presença do que é fora do 
comum e desafiante? 

*  *  *

O Sol já se ocultara e os tons suaves do crepúsculo começavam a dar 
lugar à noite profunda. No silêncio do amplo horizonte à nossa volta, 
víamos toda uma atividade harmoniosa de naves em forma de luzes que 
se acendiam e se apagavam sem fazer o menor rumor. Ocorria, então, 
entre nós e as naves, uma espécie de comunicação sutil, impalpável. 
Estávamos na parte mais montanhosa da região de Córdoba, na Ar



17

gentina, no âmbito do primeiro triângulo ao qual nos referimos, e nos 
sentíamos totalmente em casa. 

Algumas naves deslizavam pelo espaço físico a apenas poucos 
centímetros do solo; suavemente atravessavam o imenso vale à nossa 
frente, às vezes, parando no ar em locais específicos de onde emanavam 
sinais mais intensos. Os sinais desses núcleos luminosos obedecem a 
um código próprio, e as paradas no ar fazem parte de um trabalho de 
reconhecimento em coligação com outras naves. Sua esfera de atuação 
é muito ampla; transcende o lugar em que se manifestam e, muitas 
vezes, até mesmo os limites deste sistema solar. 

À nossa extrema direita, no ponto onde essa operação se iniciara, 
uma espaçonave bem maior que as demais, brilhante, de luz amarelo-
-laranja, comandava aquela sagrada manobra. Enquanto isso, outras, 
menores, desapareciam no interior das montanhas na direção das 
camadas subterrâneas do árido solo. 

Víamos que, ao se deparar com um elemento concreto em seu 
caminho, uma nave extraterrestre ou intraterrena pode instantanea
mente mudar de dimensão, passando para níveis suprafísicos. Assim, 
possui a capacidade de atravessar qualquer corpo material sem pro
duzir rumores, choques ou atritos. Eis por que é possível o trânsito 
harmonioso de milhares de espaçonaves na órbita da Terra neste perío
do. Outros motivos para que essas operações aconteçam sem desastres 
ou colisões são de ordem mais sutil, pois a comunicação entre seres de 
alta evolução é interna e, portanto, infalível quando se dá em planos 
vibratórios estáveis. Tem-se notícia de acidentes nesse setor, todavia 
ocasionados pela imprudência ou pela ignorância de pilotos de aviões 
ou de cosmonautas terrestres que ingressaram no campo magnético de 
alguma espaçonave materializada1.

1 Arquivos científicos contêm relatos sobre acidentes dessa ordem.
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Do lugar onde me encontrava, não via os pontos de entrada das 
naves nas montanhas, mas percebia que desapareciam ordenadamente 
nas imensas massas de terra e pedra. Toda a operação era harmoniosa 
como uma sinfonia conduzida por um experiente regente cósmico, 
representante da Ordem dos Universos. Enquanto estávamos ali, 
presenciamos mais de cem naves retornarem de diferentes missões em 
vários pontos da Terra. Não tínhamos informações acerca dos trabalhos 
que realizavam, mas as naves telepaticamente davam-se a conhecer, 
elas próprias indicando que tudo era controlado por uma engenharia 
sideral, se é que esse termo pode ser empregado nesses casos de extrema 
ordem e organização suprafísica.

Exprimindo um código de comunicação sutil, elas aumentavam 
e diminuíam sua luminosidade, permitindo-nos fotografá-las em cer
tos momentos. Sem nenhum recurso técnico especial, foi-nos possível 
registrar realidades de níveis suprafísicos, porque das naves era enviada 
uma onda vibratória impressora à câmara e ao filme, em sinal de 
consentimento. Eventos como esse tendem a ser cada vez mais comuns, 
como se verá num futuro próximo. 

*  *  *

Nos tempos que se seguirão, as condições telúricas, atmosféricas, 
magnéticas e espirituais da órbita terrestre exigirão mais e mais a 
assistência de seres de outras dimensões e civilizações capazes de 
compreender as leis da supranatureza e, portanto, de ajudar a vida na 
superfície da Terra a restaurar seu equilíbrio já bastante alterado. 

Bastaria verificar o grau de perda de ozônio na atmosfera e o 
aquecimento do planeta para constatar uma crise global iminente. 
Toneladas de gases, como o gás carbônico e os clorofluorocarbônicos 
(CFC), continuam a ser lançadas na saturada atmosfera terrestre. Tal 
prática, que prossegue apesar de todas as advertências, está alterando 
irreversivelmente a capacidade que a atmosfera tem de preservar a vida. 
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É inestimável – e em grande parte ainda secreta – a contribuição que 
as espaçonaves intergalácticas estão trazendo ao planeta, transmutando 
o envenenamento de que está sendo vítima. Embora tal contribuição 
seja limitada pelo respeito que esses seres evoluídos têm pelo livre- 
-arbítrio humano, imensos benefícios decorrem dessa atividade que 
vem sendo exercida na órbita da Terra.

Como é sabido, o CFC destrói a camada de ozônio do planeta, capta 
o calor irradiado pelo solo e leva-o para a atmosfera. Em decorrência 
desse acréscimo na temperatura, os gelos polares já se derretem, 
ocasionando alterações significativas no nível do mar e contri
buindo para o processo de aquecimento da Terra. “O aquecimento do 
globo é inevitável e é só uma questão de tempo”, assegura a Agência 
Nacional de Administração Espacial Aeronáutica dos Estados Unidos. 
Assim, a entrada das águas salgadas nas fontes atuais de irrigação 
dos continentes é inevitável, fazendo com que muitas áreas fiquem 
sem água potável, e quase toda a costa marítima, inundada. Com um 
aumento de temperatura de apenas dois graus, os furacões tornam-se 
mais frequentes e muito mais violentos; com um aumento de sete graus, 
áreas cultiváveis tornam-se áridas e estéreis.

Enquanto isso está acontecendo diante da indiferença dos governos 
políticos e econômicos, começa a mudança da inclinação do eixo 
magnético do planeta. Por esse motivo, também serão necessárias certas 
operações especializadas por parte das espaçonaves intergalácticas, 
que purificam o magnetismo do planeta e trasladarão – como já estão 
fazendo – seres do Reino Mineral, do Vegetal, do Animal e do Humano 
para níveis sutis da vida ou para níveis concretos de outros planetas e 
também para as dimensões internas da Terra. Assim, todo o planeta 
encontra-se demarcado e recebe ajuda permanente para atravessar esta 
sua importante fase de transição. 

Ressalve-se, todavia, que essas presenças desde sempre foram 
notadas. “É bem possível que o topo plano da pirâmide fosse utilizado 
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como base para pouso de naves espaciais”, lê-se no Volume 10 da obra 
The Notebooks of Paul Brunton2. “É também possível que existissem 
câmaras e passagens secretas para o topo, onde os sacerdotes mais 
avançados podiam encontrar seus visitantes provindos do espaço 
distante”, acrescenta o filósofo. 

Nos tempos passados, esses seres de grande poder e amor recebiam 
várias denominações, entre as quais a de Arcanjos. Hoje se sabe que 
essa antiga roupagem, legendária na cultura humana, foi substituída 
pela presença concreta de espaçonaves luminosas que se apresentam 
em diferentes planos de consciência e em várias dimensões do espaço. 
Elas têm o poder de, em poucos minutos, percorrer vários anos-luz de 
distância, levadas por seres sublimes. Como na Antiguidade, também 
hoje defendem e preservam a Terra da ação de forças destrutivas.

2 Larson Publications, New York.
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Diante da presença silenciosa de Hierarquias3 cósmicas nas 
espaçonaves etéricas que se moviam à nossa frente, percebíamos o 
trabalho que faziam no ar, nas pedras e no próprio solo. Nossos globos 
oculares, ajudados pela energia do lugar e pelas ondas magnéticas 
emanadas das naves, passavam por uma estimulação extra e, assim, 
penetravam realidades suprafísicas. Era-nos dada a possibilidade de ver 
os contornos sutis e flutuantes das montanhas, bem como a gradação 
da energia difundida em todo o vale que se descortinava por mais de 
vinte quilômetros.

Fazia-se também presente, no alto do céu, uma grande nave- 
-laboratório, das mais brilhantes entre as que se mostravam. Aparentava 
ser uma estrela, mas via-se o que realmente era porque trazia à sua volta 
cerca de vinte outras, menores, que lentamente iam mudando de posição, 
num balé reverente e gigantesco. Em naves-laboratório como aquela, 
acontecem processos transmutadores importantes. Os seres terrestres 
podem contatá-las e, até mesmo, ser levados para o seu interior. 

Foram propagadas notícias negativas acerca da atuação das naves- 
-laboratório. Tendo em vista fatos desarmoniosos ocorridos no passado 
com extraterrestres de menor desenvolvimento de consciência, os 
terráqueos passaram a considerar a presença dos visitantes cósmicos 
uma interferência em seus assuntos. Porém, desde então ocorreram 
mudanças: alguns extraterrestres que vinham à Terra para fazer 

3  Consciências que transcenderam a evolução material e que auxiliam o desenvolvimen-
to superior do planeta.
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pesquisas em que eram utilizados seres humanos (assim como são feitas 
até hoje com animais vivos em nossas faculdades de medicina e nos 
laboratórios científicos) já foram afastados da órbita planetária. Tanto 
é assim que tais experiências negativas, normalmente narradas pela 
crônica sensacionalista, são anteriores a 8 de agosto de 19884. Em outras 
palavras, a partir dessa data, a Terra passou a atrair os elementos que 
correspondem ao seu novo estado. Tornando-se, agora, consciente de 
seu papel no espaço cósmico, recebe de outros universos exclusivamente 
seres evoluídos – seres que, em estado incorpóreo, aceitaram servir 
focalizando sua consciência no trabalho de recuperação do planeta. 

Energias extraplanetárias substituem a ciência da Terra em tarefas 
ainda inalcançáveis para ela. Segundo informações de homens-contato5, 
há um satélite artificial, comandado por civilizações extraterrestres, que 
faz o percurso entre a Lua e Vênus em ritmo contínuo e ininterrupto.

O objetivo dessa operação permanente é o de manter a Lua em 
sua órbita, impedindo-a de se aproximar da Terra e evitando, assim, a 
possibilidade de um choque. Um desses homens-contato declarou ter 
estado nesse satélite, denominado “Lua Negra”, e disse que sua trajetória 
descreve um sinal bem característico para os que a conhecem. 

Segundo suas informações, no interior da Lua Negra, encontram-
-se corpos de seres extraterrestres em estado de “desdobramento”, isto 
é, seres que mantêm os seus corpos mais densos no satélite enquanto, 
em consciência ou em corpos sutis, demoram-se a serviço na Terra. 
Para os corpos densos de tais extraterrestres, esse desdobramento 
controlado equivale ao nosso sono. Afirma-se que existem milhões de 
seres do espaço trabalhando na Terra nessas condições – assim como 

4 A partir de 8.8.88, teve início o processo de transição nos níveis materiais da Terra, o 
que inclui o preparo para o contato com leis superiores da evolução e, portanto, a retirada de 
extraterrestres não compatíveis com esse nível de consciência.

5 Seres que mantêm relacionamento direto e consciente com civilizações extraterrestres 
ou intraterrenas evoluídas, processo geralmente intermediado por espaçonaves e pelas Hie-
rarquias nelas existentes.
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há terrestres evoluídos em consciência que também trabalham pelo 
planeta durante o sono físico.

Entre as diversas formas de vida existentes neste orbe, há a de 
seres que habitam o centro da Terra, subordinados a leis diferentes das 
que regem a vida na superfície. São mais primitivos que o ser humano 
normal e seguem um caminho de purificação cármica ainda mais 
rigoroso do que o trilhado por este. Alice A. Bailey, quando se referiu 
a esses seres em seus ensinamentos, disse que não se deveria procurar 
contatá-los. Tal não é, portanto, o assunto deste livro, e tampouco o é a 
atividade de extraterrestres de desenvolvimento inferior. Na verdade, 
hoje há grupos intergalácticos que os mantêm dentro de certos limites, 
de modo a não prejudicarem o equilíbrio terrestre, em processo de 
recuperação.

As espaçonaves que, atualmente, circundam a Terra trabalhando 
seu magnetismo e equilíbrio desintegram toda e qualquer presença 
intrusa que nela se insinue e possa interferir no seu processo de 
transição e de futura reconstrução. 

Os irmãos do espaço que estão entre nós colaboram com um 
plano evolutivo amplo, que podemos conhecer ainda que apenas par
cialmente por enquanto. Tais Hierarquias, provindas de estados de 
existência sublimes, trabalham juntamente com os intraterrenos pelo 
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advento de uma nova humanidade na superfície da Terra, o que se dá 
de acordo com um plano estabelecido pelos elevados Conselhos que 
conduzem a evolução dos universos. Esse plano inclui a incorporação 
de novos genes cósmicos nos homens e a aplicação, em todo o planeta, 
da lei da purificação. Quem põe em ação essa lei são Hierarquias 
extraterrestres superiores, ligadas ao Sol e a centros ainda maiores. 
“A aspiração da humanidade ao que é interplanetário é o que nos 
assegura a sua evolução”, afirma-se numa publicação da Agni Yoga 
Society, de New York. 

*  *  *

Há entre os extraterrestres aqueles que no passado integravam a 
evolução intraterrena e que, no devido tempo, se transferiram para 
áreas divinas longe da Terra. Esses “lugares” podem ser chamados de 
plêiades, assim como os seres que vivem nessas condições. Esses se
res ultrapassaram o estágio de homens de superfície após terem-no 
conhecido em outros planetas e após terem vivenciado a lei do ser
viço enquanto ainda se encontravam nessas civilizações. Todos esses 
plêiades e civilizações estão sob a lei evolutiva, mas cada um exprime 
essa lei num grau diferente. 

Alguns extraterrestres mantêm controle sobre as forças do mal, 
as forças que estão fora de lugar no quadro harmonioso da evolução. 
Embora a atuação delas em nosso planeta seja evidente, isso é um fato 
transitório: após a grande purificação iminente, elas serão conduzidas 
para outras áreas do universo. A vida na superfície da Terra será quase 
totalmente liberada da influência maligna que hoje predomina na 
maioria dos seus setores, na sua economia e na maior parte dos seus 
meios de comunicação.

Liberar o planeta dessas forças é, neste fim de ciclo, uma das mais 
amplas missões das energias extraterrestres e intraterrenas que tra
balham para o Governo Celeste Central, o centro cósmico de suprema 
inteligência. Essa missão tem sido cumprida com a cooperação dos 
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membros da raça de superfície que se autoelegeram para o serviço de 
resgate planetário nestes tempos e que têm consciência da opção que 
fizeram.

As forças involutivas, hoje tão influentes na Terra, têm levado o 
homem de superfície a ações desatinadas como, por exemplo, a das 
experiências atômicas. Tantos anos se passaram desde que essas 
experiências foram levadas a cabo pela primeira vez e continuamos 
sem saber que destino dar aos dejetos mortíferos gerados por elas. 
Embora algumas regiões do planeta sirvam de depósito para esses 
resíduos desintegradores e por isso sofram com sua contaminação, 
e embora sabendo que tais resíduos, para não serem nocivos, teriam 
de ser hermeticamente guardados durante milhares de anos, a mente  
humana foi levada pelas forças caóticas a optar por essa tecnologia. 
Somente o domínio dessas forças caóticas pode manter o uso da 
energia atômica com pleno conhecimento de suas imensas e fatais 
desvantagens. 

Diante desses fatos, pode-se compreender claramente que os 
extraterrestres têm razões reais para estarem aqui, aliviando-nos do que 
possa ocorrer de pior e protegendo o espaço cósmico de contaminação. 
“Os seres humanos fizeram estardalhaço excessivo sobre si mesmos, 
sobre sua própria importância na escala cósmica. Por que não haveria 
outras formas de vida superiores às deles, seres inteligentes e conscientes, 
mais elevados em mentalidade, caráter e conhecimento espiritual, mais 
bem equipados com poderes e técnicas?”, pergunta-se no livro Ideias 
em perspectiva 6.

6 The Notebooks of Paul Brunton, Vol. 1, Editora Pensamento.
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Fui convidado a estar fisicamente no chamado Vale de Erks, na 
província de Córdoba, Argentina, com seis meses de antecedência. 
Tive, pois, tempo suficiente para preparar-me para os contatos com as 
espaçonaves extraterrestres que ali se apresentavam. Durante aquele 
semestre, fiz o possível para aperfeiçoar minha entrega a um Plano 
supraconsciente, que eu sentia estar guiando-me e conduzindo-me 
pelos caminhos da vida em todos os níveis – desde os mais concretos 
até os imateriais. Esse aperfeiçoamento da minha sintonia interna 
constituiu minha preparação.

A certeza de estar sendo guiado trazia-me grande calma, tanto 
assim que deixara de perceber o correr do tempo. E, um dia, ao consultar 
minha agenda, surpreendi-me às vésperas da planejada viagem.

O plêiade que me recebeu, e que estava sempre comigo desde 
que cheguei à Argentina, avisou-me que podíamos continuar des
cendo de automóvel, aproximando-nos um pouco mais da área de 
contato nas montanhas mais baixas e defronte do Vale propriamente 
dito. Percorremos, então, mais um trecho de estrada e, como sempre, 
paramos para aguardar novo sinal da nave custódia. Sabíamos que, 
quando as naves se materializam ou chegam de suas missões, o campo 
magnético de uma grande área é modificado pela energia dinâmica 
que emanam. Desse modo, é preciso aproximar-se desses lugares 
gradualmente e sempre observando os sinais de comando emitidos. 
Tal comando controla a pulsação do campo magnético local e conhece 
profundamente os convidados que devem fazer esses contatos. Se 
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estes seguirem as indicações transmitidas por telepatia interna, nada 
de desarmônico poderá ocorrer; pelo contrário, do seu íntimo brotará 
uma alegria serena, que ampliará a receptividade do eu consciente, 
predispondo-o à purificação, tão necessária. 

No horizonte em frente, a rede etérica de iluminação da cidade 
intraterrena de Erks projetava-se ante nossos olhos. Avançamos, então, 
um pouco mais e, chegando a aproximadamente duzentos metros 
do palco daqueles acontecimentos, paramos. Sabíamos que dali não 
deveríamos passar enquanto a autorização não fosse dada. 

O automóvel estava agora completamente às escuras e os faróis 
apagados deixavam em torno a noite total. A projeção da cidade 
intraterrena estava diante dos nossos olhos, até mesmo para que eu 
pudesse, mais tarde, dar testemunho da sua existência, tanto por meio 
dos livros que iria escrever quanto dos contatos que teria com alguns 
estudiosos sinceros desses assuntos. 

Erks, como núcleo intergaláctico na Terra, é denominado cidade, 
centro ou base, dependendo da função que estiver desempenhando 
no momento em que é contatado e do nível de consciência de quem 
o contata. Sua existência transcorre em vários planos, em várias 
dimensões; do ponto de vista físico, pode-se dizer que é subterrâneo. 
Suas luzes refletem-se, porém, na superfície de montanhas que, vistas 
de dia, nada apresentam de especial. Todavia, durante a noite, têm 
brilhado sobre si uma iluminação que não é produto da eletricidade 
material que conhecemos, mas da concentração de um tipo de energia 
cósmica, que chamamos de onozone7. O que se apresentava à minha 
visão era extremamente harmonioso e perfeitamente integrado a certos 
aspectos externos e internos do meu ser.

Como dissemos, a expressão de Erks não é fixa; muda segundo a 
atividade que está sendo desenvolvida ou conforme a experiência a ser 

7  Onozone é um dos nomes da energia que vitaliza o universo e da qual derivam todas 
as demais. 
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transmitida. Há momentos em que se vê o portal de entrada da cidade 
sob a forma de uma série de luzes; em outros, percebe-se a luminosidade 
de um templo ou as bases para pouso das espaçonaves ou, ainda, um 
vasto clarão que pode indicar a presença de algum ser de mais elevada 
potência. Trata-se da anunciada exteriorização da Hierarquia, no 
passado tantas vezes prometida pelo ensinamento esotérico e pelos 
textos proféticos.

Naquela oportunidade, compreendia que nós – seres encarnados 
neste final de ciclo – podemos tornar-nos terra fértil para a realiza
ção das profecias mais positivas. “A mais alta virtude surge do Vale”, 
continuava a ressoar em meu interior a antiga e sempre nova mensa
gem do I Ching.

*  *  *

A humanidade da superfície da Terra hoje está sendo preparada 
para viver em outros âmbitos, entre os quais o intraterreno. Cada 
um desses estados do universo compreende vários níveis ou graus de 
consciência.

Assim como ocorre no nível físico, no emocional e no mental da 
superfície da Terra, níveis em que indivíduos fazem suas experiências 
segundo o próprio grau de desenvolvimento, os seres intraterrenos e 
os extraterrestres vivem conforme a evolução que tenham alcançado. 
Alguns estão em estado corpóreo e seguem as leis materiais dos mundos 
a que pertencem; outros estão em estado incorpóreo e submetem-se a 
leis mais sutis. Cada mundo tem leis regentes específicas, segundo o 
estágio em que se encontra.

Os seres que comandavam as naves manifestadas em nosso raio 
visual, ainda que incorpóreos, podiam apresentar-se fisicamente à 
vontade, do mesmo modo que materializavam as naves que operavam 
e que víamos no plano físico com nossos globos oculares. 

Além do brilho que elas emitiam, brilho que constituía certo tipo 
de mensagem que bem compreendíamos, algo mais era-nos trans
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mitido por outra espécie de percepção interior. Não se tratava, porém, 
de telepatia mental. Era um saber onipresente, se assim se pode dizer. 
Pude experienciar esse estado, principalmente quando “soube” o que 
iria viver nas noites seguintes. Tendo permanecido impassível ante o 
que me havia sido revelado, percebi que em todos os níveis do meu ser 
havia plena aceitação pelo que iria acontecer. É importante termos esse 
ponto esclarecido, pois, segundo o I Ching: “Aquilo que dá vida não 
reclama nenhuma posse. Beneficia, mas não exige gratidão. Comanda, 
mas não exerce autoridade. Eis a chamada ‘qualidade misteriosa’.”

*  *  *

No Vale de Erks, a área de contatos está ativa também visivelmente, 
mas sua realidade subjetiva não se manifesta ao público em geral. 
Apesar disso, recebi autorização para tirar fotos, pois a documentação 
fotográfica poderia ser útil aos que se preparam para novas etapas em 
sua vida e para processos semelhantes ao meu. Por essa razão, eu havia 
levado uma câmara, ainda que comum e sem nenhum aparato técnico 
especial. Nesse particular aprendi algumas coisas enquanto estive ali. 
Percebi, por exemplo, que pelas mãos de alguém harmonizado com 
as energias superiores pode perpassar certa corrente fluídica que, em 
contato com a máquina fotográfica, lhe possibilita tirar fotos incomuns e 
impossíveis em condições normais. Percebi também que da espaçonave 
pode vir a onda criativa que supre as limitações da câmara e do 
fotógrafo, ampliando a capacidade de ambos. Assim, nessas condições, 
um aparato simples pode efetuar trabalhos que um potente telescópio, 
manejado por um astrônomo normal, porém privado da participação 
sutil dos corpos celestes na execução da tarefa, não conseguiria. 

Outra particularidade que observei durante esses contatos foi 
que, às vezes, eu tentava fotografar o que estava sendo visto e o fil
me registrava outro evento. Certa noite, por exemplo, focalizei uma 
imagem, acreditando estar fotografando a rede de iluminação da ci
dade de Erks, então visível. No entanto, revelado o filme, viam-se 
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corpos sutis de habitantes daquela mesma cidade; ao que eu soubesse, 
jamais haviam estado diante da minha objetiva.

Não só no campo da fotografia existe um relacionamento oculto 
entre nós e o mundo interno e externo dos seres. O plêiade que 
me acompanhava comunicava-se com certos corpos celestes que 
oficialmente são tidos como estrelas, e esses corpos, para demonstrar-
-me que não eram estrelas, atendiam aos seus apelos. Quando 
ele pronunciava determinado mantra8 em língua Irdin, idioma 
intergaláctico, a “estrela” desaparecia do plano físico; quando emitia 
outro som, ela ressurgia à nossa visão concreta. 

Segundo o plêiade, aquela “estrela” era, na realidade, uma nave e, por 
isso, respondia daquele modo a uma comunicação interna. O mantra 
era um referencial para os que se encontravam no plano terreno. Se não 
fosse pronunciado, dificilmente o eu externo conseguiria compreender 
o que se passava no mundo interno – que não necessita de palavras em 
nenhum idioma para agir e se expressar aqui. Era a transmissão interior 
que fazia a nave surgir ou desaparecer, suprindo, assim, a necessidade 
que tínhamos dessa experiência.

O belo termo pronunciado pelo plêiade em língua Irdin servia, 
portanto, para que minha consciência humana pudesse acompanhar os 
contatos interiores que ocorriam sem palavras entre nós e a nave. Saber 
disso é fundamental para que nos purifiquemos do emocionalismo 
espúrio, que pode poluir eventuais contatos incorpóreos e sutis. 

*  *  *

Na mesma noite, depois de uma curva estratégica da estrada, 
vimos surgir no céu uma grande luz, nova para mim. “E aquela, o que 
é?”, perguntei ao plêiade. Tratava-se, segundo ele, de uma espaçonave 
proveniente do maior centro intraterreno ativo, Miz Tli Tlan9, situado 

8 Palavra ou som que pode atuar como instrumento criador e de elevação da consciência.
9 Nome que em idioma Irdin significa “homens sábios”.
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na contraparte sutil dos Andes peruanos. A grande nave surgiu com 
aparência de uma estrela e gradualmente começou a irradiar luz violeta, 
formando uma auréola gigantesca no céu. Quando a coroa de luz se 
tornou bem visível, ficou confirmado que não se tratava de uma estrela. 
Durante as demais noites daquele ciclo de contatos, essa nave esteve 
sempre presente. Certamente, tinha profundo significado para nós e 
para a nossa tarefa atual sobre a Terra.

Quando observamos o céu, podemos ter dele uma visão sui generis 
propiciada pela presença de elementos especiais entre aqueles mais 
conhecidos. Toda espaçonave que se manifesta visivelmente tem a 
possibilidade de controlar o que o indivíduo deve ou não enxergar, de 
modo que uma pessoa comum, sem percepção intuitiva, pode observar 
um “céu” que na realidade não existe. Essa espaçonave à qual acabo de 
me referir, por exemplo, é por todos considerada uma importante estrela; 
todavia, no contato conosco, movia-se e demonstrava-nos abertamente 
ser outra coisa. 

Uma pessoa apenas racional e pouco intuitiva ficaria perplexa 
diante do que assistíamos: para demonstrar-nos suas possibilidades de 
domínio de leis que não conhecemos no plano físico, aquela espaçonave 
cobria-se de nuvens, que ela própria materializava para que não 
fosse vista. Quando compreendíamos essa sua mensagem, voltava a 
apresentar-se como a estrela conhecida pela astronomia terrestre. 

Aprendemos também que há corpos celestes considerados planetas 
que, na realidade, não o são, e outros, tidos como satélites, que são 
espaçonaves controladas por sistemas distantes anos-luz daqui. O 
plêiade afirmou também que algumas descobertas ainda serão feitas 
pelo homem a propósito do Sol, da Lua e de planetas importantes para 
a vida da Terra. Segundo ele, o que chamamos de Sol são, de fato, três 
astros em diferentes planos e não apenas o que é visto no plano físico. 

A influência do Sol sobre os vários níveis de consciência da Terra 
está-se ampliando, e as naves extraterrestres nos apoiam nessa fase de 
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necessária adaptação de nossos corpos às novas e fortes vibrações dessa 
estrela. Ao ajustar-se às novas conjunturas energéticas, o ser humano 
pode tornar-se capaz de reconhecer aspectos internos dos astros e dos 
seus sistemas e de relacionar-se conscientemente com eles. Assim, seus 
corpos encontrarão menos dificuldade em suportar o acréscimo da 
incidência dos raios solares sobre a Terra, o que é fundamental nestes 
tempos.

Já a coligação com o Sol espiritual, a que os antigos egípcios 
chamavam Amon-Rá, é feita por sintonia interior. Uma vez estabeleci
da, o Sol físico torna-se símbolo vivo de sua Presença. Essa coligação 
nada tem a ver com a adoração de uma divindade externa, como se fez 
no passado, mas diz respeito ao relacionamento com a própria Vida, 
impalpável e indizível, que dá alento a todos os seres.
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Há espaçonaves que atuam durante milhões de anos e, conforme a 
sua tarefa cósmica, parecem-nos estáveis no céu. Pude conhecer em parte, 
durante os contatos que tive no Vale de Erks, sua capacidade de emitir 
luz ou de manipulá-la – o que me tornou receptivo a concepções novas, 
que demoliram muitas das crenças que me haviam sido transmitidas 
pela ciência tradicional. O que dizer de estrelas verdadeiras que não 
mais existem e são tidas como ativas pelo fato de sua luz ainda estar a 
caminho da Terra, percorrendo a grande distância que as separavam?

Considerando esses astros que não mais existem fisicamente, bem 
como as referidas naves intergalácticas que funcionam em prolonga
das missões (o que faz com que sejam tidas como planetas ou estrelas), 
parece-nos que o mapa do céu deveria ser continuamente reformulado 
por intuitivos e clarividentes (no sentido interno desta palavra, 
não no mero sentido de sensitivo). Neste planeta pode haver outros 
plêiades preparados para dar esse ensinamento, além do instrutor que 
me acompanhava na experiência do Vale de Erks. Estariam prontos 
a colaborar na atualização do nosso conhecimento sobre o céu, mas 
mantêm-se ocultos provavelmente porque não seriam ouvidos pelos 
cientistas da Terra. 

Durante as noites de trabalho na área de contatos, vimos nuvens 
caminharem contra o vento, ou nuvens paradas, estáticas, em locais 
de grandes turbulências (havia ventos que por pouco não derrubavam 
o tripé da nossa câmara fotográfica). “As nuvens seguem ordens 
inteligentes e nem sempre o vento”, disse o plêiade diante da evidência 
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que estava à nossa frente. E acrescentou: “O mesmo acontece com a 
água, que não segue apenas a força de gravidade”.

Segundo ele, a água de um vale pode subir uma montanha, desde 
que receba uma ordem inteligente que provenha de níveis suprafísicos. 
Essa “ordem” que as águas recebem e à qual atendem é baseada em leis 
da antimatéria e não nas que conhecemos. Desde que um corpo sólido 
seja trasladado, pelo menos em parte, para uma dimensão suprafísica, 
todo ele passa a ser influenciado pelas leis daquele plano superior, 
comportando-se então de modo distinto e, sob a ótica convencional, 
“anormal”. 

Para compreender essas leis, o homem deve, primeiro, ajustar-se 
às mais conhecidas do planeta e, depois, às mais amplas. Enquanto 
ignora e desrespeita as leis que conduzem o mundo que mais de 
perto o cerca, sua possibilidade de compreender a evolução e de nela 
colaborar conscientemente é menor. Ao viver em conformidade com 
as leis mais básicas, aos poucos, penetra os mistérios do universo e se 
deixa imbuir de certas regências. É uma necessidade transcender as 
leis materiais próprias da vida de superfície terrestre e as leis humanas 
psicológicas. Assim, aprende a identificar o Todo em cada partícula e 
em cada manifestação, por mais inusitada que seja, sem sectarismo, 
agressividade ou desarmonia.

Enquanto o homem permanece identificado só com a realidade já 
conhecida, a vida interior prossegue seu curso alicerçada em padrões 
incorpóreos e em leis que ele ignora. Por isso, presenças extraterrestres 
e intraterrenas representadas pelas naves luminosas no céu continuam 
despercebidas em sua essência mais profunda, apesar de sempre terem 
estado aqui.

*  *  *

Certa noite, enquanto o automóvel prosseguia montanha acima, 
eu experimentava a sensação de não estar unicamente nesta Terra. 
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Estou usando aqui a palavra sensação, mas não era bem o que estava 
presente em mim. Tudo o que eu “sentia” naqueles momentos ocorria 
de forma diferente da que sempre ocorrera. Começava a experimentar 
algo sentindo dentro de mim: já não era eu que sentia. 

Lá bem no alto, mais uma vez, esperamos que a grande espaçonave 
desse o sinal de que podíamos aproximar-nos. Um vasto amor unia-me 
a tudo e, de forma especial, à energia que vinha dela, bálsamo que não 
me abandonava. 

Olhando para o horizonte, para o fim do Vale, víamos a espaçonave-
-luz a chamar-nos com seu brilho imponente. 

Não havia intenção de personalizar esses fatos, mas, apesar disso, 
determinados nomes iam-se tornando conhecidos do meu consciente 
atual. Eram nomes cósmicos em língua Irdin, ligados àquelas naves; 
ao serem pronunciados pelo plêiade, mantinham a vibração geral 
elevada num raio de muitos quilômetros. Todos aqueles nomes eram 
antigos conhecidos meus, mas, pelo fato de agora se reapresentarem 
naquelas circunstâncias, rompiam esquemas da minha mente humana, 
esquemas de outros tempos que ainda perduravam. Cada esquema que 
caía era uma liberação a mais para mim, era uma área do meu ser que 
se desanuviava, abrindo espaço para um subjetivo e profundo respirar. 

Ali, com a espaçonave a nos chamar, mesmo se quiséssemos, seria 
impossível ter emoções. Todo resíduo delas que porventura emergia do 
subconsciente era dissolvido. Naquele momento sublime, nada mais 
existia a não ser o instante presente. 

Eu estava, finalmente, esvaziado de emoções e de vitalidade 
puramente física. Experimentava outro estado etérico, e o sentimento 
que aflorava era bem mais suave do que os conhecidos até então. “Não se 
exigem  comportamentos determinados”, disse-me o plêiade: “Fique bem 
à vontade e tire fotografias se quiser”. Embora possa parecer estranho, 
tudo o que descreverei a seguir aconteceu enquanto eu batia fotos.
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A formalidade dos antigos rituais místicos caía por terra diante 
dos meus olhos e dos meus sentidos. Na realidade, tudo aquilo que 
eu experimentava havia sido preparado durante séculos, mas meu 
consciente tinha pouca notícia disso. É que a cada encarnação um novo 
cérebro físico é construído, e a memória humana de determinada vida 
não retém o que se passou nas anteriores. Mesmo o chamado “corpo” 
da alma, o corpo causal, que guarda a síntese dos acontecimentos 
pretéritos, deixa-os velados na memória interna até que se apresente 
uma real necessidade de virem à tona.

Assim, tinha bem pouca importância qualquer atitude formal de 
minha parte naqueles instantes solenes, os mais importantes desta 
minha encarnação terrestre; e, para que eu não tivesse dúvidas de que 
o maior valor estava no que fora preparado dentro de mim através dos 
séculos, o plêiade repetia: “Tire fotografias, fique à vontade”. 

*  *  *

Dizia-me a intuição que, no Vale de Erks, havia a síntese de um 
passado tão amplo que seria impossível recompô-lo por meio de qualquer 
cronologia terrestre. Minhas vidas terrenas na Lemúria, na Atlântida 
e, finalmente, as mais recentes – inclusive o que se passava naquelas 
noites no Vale – tudo era conhecido dos arquivos multidimensionais 
de Erks. Mas a realidade dos acontecimentos era reconhecida sem que 
fatos concretos ganhassem importância; quando ressurgia algum, era 
apenas para ajudar a resolver dificuldades interiores. Era a síntese o que 
realmente se buscava e era ela que prevalecia. A compreensão sintética 
não inclui julgamentos, e diz sempre: “Avante”. E, sob a sua luz, avante 
se vai. 

Percebia a lei da purificação agindo dentro e fora de mim. Tanto a 
paisagem externa quanto a interna me diziam isso. Experimentava uma 
calma interior que jamais poderia ter construído com minhas próprias 
forças, e a noite era plena de amor, de vontade e de uma atividade 
inteligente nitidamente manifestada nos céus. 
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O exterior estava como o interior: repleto de paz. 

As espaçonaves continuavam a movimentar-se em um ritmo 
perfeito. Umas deixavam sair do próprio âmago naves menores. Havia 
algumas em manobras específicas, mas outras estavam ali somente 
por nossa causa. Rejubilavam-se diante da oportunidade espiritual 
que estávamos vivendo. Percebi isso por meio de uma sensibilidade 
interior, pois os movimentos que faziam eram sempre silenciosos. 
Toda aquela alegria era interiorizada e, assim, participando dela, 
pude perceber quanto valor os seres de consciência cósmica dão ao 
fato de alguém como eu iniciar o caminho de retorno ao reino que a 
todos pertence. Grandes festas acontecem nos céus toda vez que, em 
consciência, um ser retorna à casa do único Pai.

Sim, uma grande festa ocorria ali, dentro e fora de nós. O plêiade 
também rejubilava. Percebi então que minha vida se tornava mais 
consciente e eu não seria mais o mesmo. “Finalmente”, constatou ele 
em voz alta – e eu sabia o que essa expressão queria dizer. 

Sempre soube que durante a minha vida nunca estivera sozinho 
nos meus esforços; agora, porém, via com os meus olhos físicos os 
seres que sempre me acompanharam e ali estavam, criando uma noite 
como aquela e fundindo-se comigo – para que minha gratidão e alegria 
fossem tão interiorizadas e reais quanto ilimitadas. 

Finalmente, uma nave seguindo de longe o automóvel acompanhou-
-nos durante todo o percurso de volta ao hotel onde iríamos pernoitar. 
Aquilo, para mim, significava uma proteção especial que jamais iria ter 
fim. Saber que, eternamente, teria a consciência de ser acompanhado, 
seguido e ajudado para que pudesse fazer algo por meus semelhantes 
ou por seres de outros reinos era uma percepção que se imprimia no 
profundo do meu ser, algo que os corpos de minha personalidade 
nunca esquecerão.

Tudo o que até então fora processo mental, intelectual e humano 
transformou-se, a partir daquela noite, em uma realidade em outro 
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nível. Todas as experiências feitas antes que tinham base na fé 
modificavam-se até que, amorosamente, desapareciam – e um novo 
estado instalava-se em mim com ares de eternidade. 

*  *  *

Passava da meia-noite quando chegamos ao hotel da cidade 
interiorana. Fui diretamente para o quarto, cuidando para não fazer 
movimentos bruscos que pudessem perturbar o estado de quietude 
em que me encontrava. O hotel era silencioso e tinha pouquíssimos 
hóspedes. Ao preparar-me para o sono, não pude fazer conjecturas, 
porque, tão logo me deitei, meu corpo físico adormeceu profundamente 
no silêncio da pequena casa. Há anos venho dormindo no máximo 
quatro horas por noite e o mesmo ocorreu daquela vez. Entretanto, 
nessa noite especial, ao despertar do sono físico tinha a impressão de 
ter dormido muito mais.

O plêiade explicou-me que é durante o sono profundo que mais 
somos transformados. Estava, portanto, claro para mim que o trabalho 
não havia sido interrompido quando saímos fisicamente do Vale de 
Erks. Iria acontecer sempre, jamais terminaria. É real em todos os ní
veis da existência, e eu sabia de sua atuação. 

O que no passado era chamado de “graça salvadora propiciada 
pelos deuses” é hoje graça permanente, que nunca nos abandona, 
mesmo quando não vemos mais as naves nem os que as comandam. 

*  *  *

Desde que esses fatos ocorreram, sinto estar sendo ajudado 
sempre, invisivelmente. Passei a viver de modo estável a experiência 
de que jamais somos deixados a nós mesmos quando renunciamos ao 
livre-arbítrio humano. Percebi, então, que deveria falar de tudo isso 
como agora o faço, para que não mais hesitemos ante as oportunidades 
evolutivas que a vida nos traz. Devemos compreender que a real 
liberdade se constitui em buscar transcender o estágio infantil da 
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satisfação de desejos, e não em fazer o que queremos. Uma vez superada 
essa etapa, a energia do ser passa a seguir uma vontade mais profunda, 
verdadeira, e, quando menos ele espera, ingressa num estado que pa
lavras não podem descrever. 

Daí por diante, já não há perguntas, e explicações são desnecessárias.





Parte 5

Impul so  
trans for mador

8
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A experiência daquelas noites parecia terminada quando o 
plêiade, recebendo telepaticamente uma comunicação das espaçonaves 
presentes, disse-me que eu poderia fazer três pedidos – mas que não 
fossem de coisas materiais. Compreendi, então, o “estar no mundo sem 
ser do mundo”, descrito por Jesus, o Cristo, e vi bem claro que a minha 
integração no plano imaterial deveria ser a mais profunda e completa 
possível. 

Embora eu tivesse o hábito de nada pedir às energias superiores, 
porque sempre tive como certo que Deus conhece as nossas necessidades 
melhor do que nós, vi que a oferta daqueles “deuses” representados no 
momento pelas espaçonaves era uma oportunidade, uma graça a mais 
que vinha ao meu encontro. Fiz, então, estes três pedidos: o primeiro, 
que eu não deixasse de ser aceito para o serviço ao Plano Evolutivo; 
o segundo, que todos os que fazem o Caminho comigo evoluíssem 
juntos; e o terceiro, que a luz e o amor dos seres cósmicos estivessem 
sempre presentes quando eu me encontrasse trabalhando pelo Plano. 

Essa etapa de preparação, porém, já foi transcendida; estamos 
agora em plena transição planetária e participando dela bem cons
cientemente. Está acontecendo uma transformação nas leis em todos 
os planos da esfera terrestre, como se um aperfeiçoamento de cada 
um deles se estivesse consumando. Os movimentos de translação e 
de rotação da Terra, por exemplo, assim como a pressão atmosférica, 
alteram-se em harmonia com a evolução dos demais astros, cada um 
dentro de suas próprias leis e em conformidade com leis maiores. A 
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Terra torna-se menos densa, e isso influi sobre tudo que nela existe. 
Parte da humanidade que elegeu participar dessa mudança está 
vivendo transformações que se refletem até em seu corpo físico. Nas 
genuínas necessidades de seres como esses eu pensei especialmente 
quando fiz os três pedidos.

As pessoas que percebem que há novos micro-órgãos implantados 
espiritualmente dentro de certos órgãos do seu corpo veem por que 
passam por curas imprevistas e gozam de boa saúde. As que necessitam 
de tratamento podem até ser levadas para outros planos de vida, onde 
são ajudadas por sutis operações cirúrgicas, com resultados visíveis no 
corpo físico denso10.

Assim, à medida que a Terra se for tornando menos sólida, as leis 
imateriais passarão a reger a vida do homem de superfície. Já existe 
nos seres encarnados um impulso transformador incidindo na área 
cardíaca, pois é esta a mais diretamente sujeita à mudança da pressão 
atmosférica. Outra área do corpo físico prioritária nesse processo 
de transformação é a renal, para que haja melhores condições de 
se purificar e de eliminar as toxinas acumuladas durante os ciclos 
antigos de ignorância e de cegueira. Finalmente, é também prioritária 
a área digestiva, para que a aceitação, a assimilação e a transformação 
dos alimentos se deem segundo novas conjunturas alimentares, não 
mais baseadas apenas em produtos materiais e em suas propriedades 
estritamente físicas. 

Com as mudanças que já começam a acontecer no homem e com 
a purificação global em ato na superfície da Terra, surgirão novas 
espécies vegetais. Por outro lado, os minerais que contribuíram para 
a atual devastação da vida planetária, como o urânio, e os vegetais 
que contribuíram para o caos, como as plantas do fumo e as que dão 
origem às drogas, serão removidos da órbita terrestre. Os animais que 
se mantêm sanguinários também terminarão seu ciclo de vida por 

10 Vide MIRNA JAD – Santuário Interior, do mesmo autor, Irdin Editora.
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aqui. Permanecerão, ou serão recolocados na Terra, os que estiverem 
em condições de colaborar com o novo homem e de evoluir com ele.

Como já vimos, esse novo homem não será agressivo. Conviverá, 
portanto, com alguns animais, ajudando-os a progredir; não agirá co
mo agora, que deles se utiliza sem a menor intenção de prestar-lhes 
serviços. 

Uma nova alimentação surgirá, livre dos hábitos de hoje. Não 
incluirá produtos sólidos que exigem os dentes caninos, os pré-molares 
e os molares; toda a dentição será composta de dentes incisivos, pois 
os frutos e os cereais, após a purificação da superfície do planeta, se
rão diferentes. O homem contará, também, com meios de subsistência 
imateriais proporcionados pela energia onozone, presente em todo o 
universo. 

Quem aspira a um novo mundo e a uma nova vida já passa por essa 
transformação, e terá a ajuda externa e interna de que necessita. Não 
mais lhe será pedido isolamento para a união com a vida espiritual. 
E, ainda que por enquanto continue circundado pela psicose coletiva 
que caracteriza a vida atual da humanidade e esteja em contato direto 
com assuntos de nível humano, tal união superior pode ocorrer, pois 
a realização interna não é impedida pelo que está fora da pessoa, mas 
apenas pelo que está dentro dela. 

O novo ser, que tem consciência espiritual, transmuta-se e resolve-
-se em sua ação grupal, onde se integram os demais seres e as suas 
próprias partes: uma delas controlada pela mente racional e a outra 
inspirada pela intuição, que ora desperta.

A sabedoria antiga já afirmava: “Este é o Caminho do Céu”.

Em Erks está a fonte que alimenta o despertar, e dizem-nos 
seus amorosos seres: “Ireis encontrar-Nos ao vosso lado em todas as 
circunstâncias e sabereis de Nós no silêncio; escutareis Nossa voz em 
vosso interior e vereis Nosso rosto, cuja imagem chegará até vós por 
meio do vosso intelecto despertado.
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“Sabereis, então, conduzir-vos sem Nossa ajuda, porém estaremos 
à espera até que chegueis. Não partiremos sem vós, pois viemos buscar-
vos. Para isso, vos conduzimos ao encontro, em silêncio e com amor. Não 
deixaremos que erreis, perdidos e sem amparo, por caminhos que ainda 
desconheceis. No eterno amor cósmico, Nós vos buscaremos, sem um si
nal visível nem uma voz audível. 

“Vosso coração, agora fatigado, sonhará até fundir-se com o homem 
em mutação dentro de vós, pois há uma mudança interior que estamos 
buscando para todos.

“Com todo o amor, amareis os que não vos amam, juntamente com 
os que vos amam. Com amor sem egoísmo, todas as almas chegarão a 
vós. No oceano de amor, contatareis os membros da Nossa Irmandade e 
ensinareis às criaturas que o Pai ama por igual a todas elas. 

“Atenderemos ao vosso chamado, fundindo-vos suavemente na 
luz de Nossos veículos; levaremos embora vossas tristezas e sentireis, 
então, como a luz mística abraça-vos em silêncio e penetra vosso corpo. 
Cruzaremos todos os montes com Nossa luz e viremos ao vosso encontro 
para sempre. 

“Fixareis os olhos em vosso interior e não mais precisareis buscar- 
-Nos, porque Nós chegaremos a vós e viajaremos até as estrelas, que Nos 
respondem com sua luz.”



Nova Vida  
Bate à Porta

Condensado de  
Novos Sinais de Contato  

pelo autor
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I N T R O D U Ç ÃO

As informações de que se tem notícia sobre o aparecimento de es-
paçonaves de outros mundos são na maioria das vezes deturpadas, o 
que torna esse campo bastante controvertido. Muita falsidade é disse-
minada por motivos comerciais, políticos e outros. Um conhecimen-
to superior e mais profundo do tema, conhecimento imbuído de leis 
sublimes, imutáveis, sem compromissos com ambições, ansiedades e 
interesses escusos, é muito raro.

Há, entretanto, verdadeiros contatados que conhecem por expe-
riência própria a energia cósmico-magnética necessária ao relaciona-
mento supranatural com essas espaçonaves. É uma energia existente 
em todos os planetas, que pode ser usada com sábia inteligência pelos 
que não agem com fins egoístas. Essa energia é puro amor impessoal e 
só se torna acessível quando há pureza de coração.

O homem terrestre condensou a energia nuclear a duras penas e 
com fins destrutivos, ao passo que as consciências representadas pelas 
espaçonaves vistas no céu condensam a energia cósmica em conformi-
dade com leis suprafísicas e utilizam o potencial disponível no planeta 
em que prestarão serviço. Assim, quando elas sulcam silenciosamente 
os céus, protegem aviões, foguetes e satélites terrestres, se estes correm 
algum risco. Não deixam resíduos, como os nossos aparelhos voadores 
poluentes, mas detectam e limpam o que espalhamos no espaço.
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As espaçonaves provêm de diversas galáxias e podem ou não per-
tencer a sistemas solares. Daí serem várias as forças que empregam, 
embora tenham em comum o fato de sempre se deslocarem sobre 
campos magnéticos e não propriamente sobre o ar. Estão criando um 
envoltório positivo em torno do planeta, por meio da atividade eletro-
-magnética que produzem. Ao percorrer o espaço sutil, fecham certas 
comunicações e abrem outras, segundo a necessidade, facilitando a 
interação da consciência planetária com a de outros corpos celestes e 
com a universal.

As transmutações realizadas por essas espaçonaves são suaves e 
não afetam o equilíbrio magnético planetário. O conhecimento das 
leis que regem esse equilíbrio ainda não existe entre os cientistas da 
superfície da Terra, que explodem artefatos em vários pontos do globo 
e no espaço sideral. Como tem sido observado, há espaçonaves que se-
guem esses artefatos, reordenando o magnetismo nas áreas por onde 
eles passam e, quando é o caso, evitando maiores transtornos e até 
desastres.

Há notícias de que terrestres teriam capturado seres intergalácti-
cos, ou de que estes os teriam raptado, mas esses relatos em geral decor-
rem de propaganda capciosa. Nenhum extraterrestre evoluído pode ser 
aprisionado, pois tem a capacidade de desmaterializar-se quando ne-
cessário. Tampouco tem necessidade de realizar experiências materiais. 
Mas se eventualmente na longa crônica sensacionalista da Terra houver 
registros de capturas de viajantes do espaço ou de raptos de terrestres, 
pode-se ter como certo que não eram seres muito avançados.

As Inteligências que organizam as operações de harmonização da 
Terra já fecharam a entrada, na órbita do planeta, para extraterrestres 
não confederados ao Governo Celeste Central1. Assim, nesta etapa não 
mais acontecem contatos negativos como os de outrora.

1 Núcleo incorpóreo de onde provêm os impulsos evolutivos para os universos coligados à 
Hierarquia da Luz. Irradia clareza e proteção para cada habitante desses universos.
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Os extraterrestres que representam forças involutivas serão reinte-
grados na ordem cósmica em ciclos futuros e sua penetração em plane-
tas como a Terra hoje tornou-se impossível. No nível em que as atuais 
operações se processam, não há confrontos com energias antagônicas, 
dadas a precisão dos planos e a necessidade de seu rigoroso andamento 
em benefício da harmonia universal.

As ajudas a planetas como este são sempre conduzidas por Hierar-
quias Maiores, encarregadas de acompanhar os passos da humanidade. 
Os que as prestam abdicam o elevado nível em que podem permanecer 
e descem à vida material para vir inspirar-nos.

A cada indivíduo cabe a realização de uma parcela desse Plano, e a 
colaboração entre humanidades de diferentes mundos será mais explí-
cita e aceita na etapa vindoura da Terra. Por enquanto, embora seja de 
conhecimento público, esse é um assunto reservado apenas ao coração 
dos mais amorosos pioneiros da raça humana.





Parte 1

A força  
do  inesperado

8





Cheguei ao quarto esperando deitar-me e refazer as forças, pois vá-
rios trabalhos me aguardavam na manhã seguinte, que já se aproxima-
va. Acendi só a luz de cabeceira, pois pensava passar poucos momentos 
acordado. Decididamente preparava-me para dormir, quando de súbito 
me veio uma ideia clara, precisa e forte: pegar a máquina fotográfica e 
ir até a janela. “Fotografias, agora?”, perguntei mentalmente. “Sim”, era 
a resposta. Olhei o relógio: duas horas da manhã. Fui à janela. No alto 
do céu, a Lua minguante fazia-se notar e reforçava a minha intenção 
de fotografar, embora eu não tivesse nenhum motivo consciente para 
assim proceder.

Em volta da Lua, nuvens deslizavam. Quanto mais contemplava 
aquele quadro, mais nítido e expressivo ele se tornava, e a ideia que me 
havia surgido perdurava: fotografar. Entre a janela e o céu havia um 
prédio com antenas de TV e tubos de ventilação voltados para o alto. 
Os raios de luz da Lua atravessavam as nuvens, clareando parte do céu. 
Não se distinguiam estrelas, porque a poluição reduzia muito a visibili-
dade. Mas de repente veio o sopro da brisa, que depois se transformou 
em vento, limpando o ar – e a essa altura a máquina já estava a postos 
sobre o tripé.

A ideia que eu havia captado era a de fotografar a Lua, embora 
aquele quadro aparentemente nada tivesse de especial. Não seria o 
caso de hesitar, pois a ideia não só continuava presente, como se tor-
nava cada vez mais forte. Depois de enfocar no infinito a lente da má-
quina e de apagar a lâmpada de cabeceira, pus-me a fotografar. Sabia 
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que, contrariamente ao que em geral se pensa, a luminosidade da Lua 
não se constitui apenas de reflexo do Sol, mas também de uma ema-
nação que lhe é própria. A luz da Lua é energia Brill, parte da energia 
do universo. Além de curativa para o corpo físico e o etérico do ho-
mem, pode servir de fonte de iluminação para o plano físico terrestre. 
Contudo, não foi até hoje descoberta pela humanidade, que luta para 
obter a energia elétrica por meio da construção de mastodônticas e 
desatualizadas usinas.

Enquanto contemplava o quadro simples à minha frente, vieram-
-me à mente algumas reflexões. Era para mim claro, por exemplo, que 
o homem irá descobrindo as maravilhas do Cosmos à medida que se 
desapegar das coisas materiais. As maiores riquezas que a Criação ofe-
rece (como a luminosa energia Brill) são vivas nos planos suprafísicos, 
que também fazem parte da órbita da Terra. Esses planos, entretanto, 
são mantidos por leis diferentes daquelas que regem o mundo concreto. 
Para conhecê-las e eventualmente usá-las no suprimento de necessida-
des básicas, o homem terreno precisaria, antes, renunciar à exploração 
egoísta dos recursos universais – e passar a usá-los em nome do desen-
volvimento da Criação como um todo.

Por causa dessa exploração egoísta, ainda não lhe foi permitido 
usufruir totalmente certos tipos de energia. Ao comercializar esses 
recursos e ao distribuí-los somente aos que podem pagar por eles, o 
homem limita a sua compreensão e não chega a penetrar certas rea-
lidades. Na verdade, o que é universal é de todos; enquanto o homem 
especular com a energia, vendendo-a ou comprando-a para obter lu-
cros financeiros ou para aplicá-la em coisas supérfluas, a maior parte 
das forças positivas se manterá oculta. Isso ocorre com a energia Brill e 
também com a solar. Conforme já dissemos, Brill poderia proporcionar 
curas e fornecer iluminação para os ambientes físicos, do mesmo modo 
que nas civilizações ou cidades intraterrenas deste planeta e de outros 
que também têm vida humana no plano material.
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Nas cidades subterrâneas, a luminosidade é permanente, inalterá-
vel e suave. Embora os raios do Sol físico atinjam somente a parte ex-
terna do planeta, nessas cidades suprafísicas internas não falta luz – e o 
processo para manifestá-la não requer o aparato material exigido para 
a produção da eletricidade na superfície da Terra. Por tudo comerciali-
zar e por visar mais ao lucro monetário que ao serviço e ao desenvolvi-
mento espiritual, o homem recorre a tecnologias retrógradas como a do 
emprego da força elétrica ou até da poluente energia nuclear.

Enquanto eu fotografava, a energia Brill iluminava o céu. A visão 
da sua presença tinha, porém, caráter subjetivo – e por isso pouco po-
deria dizer sobre ela. Finalmente, aos meus olhos físicos Lua e céu iam 
mudando de coloração.

Naqueles momentos fiquei sabendo, também pelos meus sentidos 
internos, que muitas coisas aguardam uma significativa transformação 
da superfície da Terra e da consciência do homem para que este receba 
as dádivas que lhe permitirão subsistir segundo a lei suprafísica que há 
dois milênios lhe foi anunciada na parábola dos lírios do campo: dis-
se Jesus que os lírios não tecem nem fiam e que no entanto nem o rei 
Salomão, com toda a sua grandeza, chegou a se vestir como um deles.

A energia do quadro que eu ali contemplava evocava ideias que não 
eram minhas, enquanto tirava fotografias mantendo sempre no mesmo 
lugar o tripé da máquina. Três dúzias de fotos foram feitas sem que 
aparentemente motivos diferentes pudessem ser captados, dado que a 
Lua minguante era sempre a mesma e, afora um ou outro movimento 
de nuvens, nada além dela se via no céu. Por volta de quatro horas da 
manhã desmontei o aparato fotográfico, fechei a janela, deitei-me e por 
fim senti o frio que havia entrado no quarto durante aquelas duas ho-
ras. Todavia, já no leito, sob as cobertas, aquele frio desapareceu e todo 
o ambiente foi aos poucos se aquecendo. Mas não pude averiguar o que 
estava ocorrendo, porque adormeci em seguida e só fui despertar duas 
ou três horas depois.
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Enquanto tirava aquelas fotos, algo aconteceu no mundo subjetivo 
do meu ser, mas só pude notar isso com mais precisão tempos depois. 

*  *  *

Segundo uma lei imaterial, é preciso estar fora do tempo e do espa-
ço, assim como são conhecidos, para compreender os segredos que ao 
homem serão revelados e alcançar a dimensão em que lhe será facul-
tado viver nos próximos ciclos. Já nos dias de hoje pode-se perceber a 
realidade suprafísica por intermédio de áreas da consciência que gra-
dativamente se tornarão mais ativas, tais como a do hemisfério cerebral 
direito, a do cardíaco direito e a do plexo cósmico; todas elas se expan-
dem além do corpo físico. Porém, essa possibilidade é para os que estão 
receptivos a profundas transformações, a viver novas leis. Quem age 
pela intuição, através do chamado consciente direito, tendo desenvol-
vido a percepção dos mundos imateriais, passará a experienciar outro 
tipo de tempo e de espaço, podendo locomover-se à vontade pelo uni-
verso e pelo Cosmos, sem se limitar às condições das leis planetárias do 
seu atual hábitat.

Há experiências que nos são concedidas para nossa própria e ex-
clusiva aprendizagem, e outras que podem e devem ser transmitidas 
e compartilhadas como ponto de referência para quem possa valer-se 
delas. É com essa intenção que passaremos a relatar o que se segue, e 
não por necessidade pessoal de nos exprimir.

Oferecemos esta narrativa sobretudo aos que se autoconvocaram 
para participar da Lei evolutiva em seus aspectos superiores e aderiram 
ao Serviço, pois são depositários de grandes possibilidades, e suas pró-
prias forças espirituais são potencializadas. Mas devem trabalhar em 
silêncio.
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A humanidade precisa reencontrar os conhecimentos arquetípicos 
que com o tempo perdeu. Fará isso ao retomar o diálogo com civiliza-
ções de outros planos de consciência, ou seja, de dimensões mais sutis. 
Embora o “período docente” que nos resta seja curto (segundo afirma 
um ser da avançada civilização intraterrena de Erks), ensinamentos 
estão sendo ministrados por diferentes vias aos que estão preparados 
para recebê-los. Mas bom seria que não nos predispuséssemos a apren-
der apenas por meio de sistemas tradicionais ou segundo expectativas 
que criemos. Foi por isso que, ao dar-me conta de que deveria olhar 
para o céu às duas horas da manhã e fotografar a Lua minguante atra-
vés da janela do apartamento, não fiz perguntas; compreendi que devia 
obedecer àquela ideia e deixar alguma lição advir. 

A lição não começou nem terminou ali. O que se passou desde 
aquela noite até o momento da revelação das fotos levou meses e se en-
cadeou de forma a gerar experiências extremamente ricas. Depois que 
foram reveladas, as fotos provocaram dúvidas em alguns amigos, que 
sugeriram então que eu fizesse outras, em circunstâncias diferentes, 
procurando demonstrar que não eram fruto de mero acidente.

Percebi, porém, que eu não fora estimulado a tirar fotos por apego 
a elas ou ao que estava vivenciando; tratava-se de um caminho cujas 
portas se abriam uma após outra à medida que era trilhado discipli-
nadamente e com devoção. Assim, depois de uma conversa com um 
técnico fotográfico, com um astrônomo e com outros observadores, fui 
colhendo as impressões que as fotos produziam. Vi, entre outras coisas, 
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quanto tudo é subjetivo, pois as opiniões de uns eram opostas às de 
outros, e nenhum deles estava seguro do que declarava. Finalmente, o 
astrônomo concluiu: “Isso que está fotografado a astronomia ignora. 
Não sei o que é”.

Existem muitos caminhos para contatar áreas do Cosmos desco-
nhecidas. São, também eles, desconhecidos. O homem moderno en-
veredou pela história, pela mística, pelo estudo de fenômenos, pela 
técnica; em certo sentido, ficou desconcertado por não descobrir onde 
realmente iria obter a sabedoria de seus antecessores. Mas agora se deu 
conta de que deverá dispor-se a uma experiência nova.

As revelações estão sujeitas à Lei cíclica universal e, portanto, têm de 
ser graduais. Nesta época, a humanidade será levada a vivenciar cons-
cientemente a realidade do plano etérico-cósmico, e lhe será desvelada 
a existência de civilizações e cidades que na literatura do passado eram 
chamadas secretas. Segundo as informações colhidas por iniciados em 
contato com essas civilizações, os ensinamentos que o homem receberá 
poderão basear-se no estudo das leis da analogia cósmica, analogia que 
nada tem a ver com comparação.

Na comparação, o homem usa a mente racional e põe-se a julgar; 
na analogia cósmica, ele só observa. O homem de hoje já pode fazer 
descobertas com base nesta última.

*  *  *

A diferença entre um homem da superfície da Terra e um intra-
terreno ou um extraterrestre é que estes conhecem as leis do corpo 
etérico planetário, não se limitam ao estudo das leis materiais físicas 
e têm vivência, na dimensão em que trabalham, de leis supranaturais. 
Quando, por exemplo, numa foto algo inesperado aparece sem que 
possa ser logicamente explicado, a tendência dos terrestres é atribuí-lo 
a algum acontecimento paralelo acidental ou a uma fraude e não a re-
alidades ainda não dominadas pelo entendimento racional.
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O conhecimento das leis do plano etérico do universo permite o 
traslado através do tempo e do espaço cósmicos. Esse tempo e esse es-
paço não são iguais aos das dimensões terrestres; o deslocamento não 
é por propulsão, mas baseado no respeito e no amor por todos os seres, 
no reconhecimento das necessidades de desenvolvimento planetário – 
e não no espírito de conquista, de pesquisa, ou no anseio pessoal de 
domínio ou de expressão. Assim, podem-se tirar fotos e publicá-las sem 
que se tenha intenção de exibicionismo. Na realidade, não são de nin-
guém em particular, mas universais, estando por isso à disposição de 
todos. Qualquer ação para suprir as necessidades dos semelhantes ou 
para auxiliar o cumprimento de fases de um grande Plano evolutivo é 
positiva se praticada sem nada se esperar em retorno. 

Os autoconvocados para a nova vida sobre a Terra receberão todo 
o ensinamento possível de ser transmitido nesta época. Esse ensina-
mento está sujeito, porém, às leis que ainda regem os tempos atuais. 
Sri Aurobindo manifestou, como é recordado, que, se o amor divino se 
exprimisse totalmente na face da Terra, seria como uma explosão; disse 
esse sábio indiano que o planeta não é ainda o suficiente flexível para 
receber tão poderoso amor sem se romper. A Terra precisa abrir-se, 
alargar-se e – segundo um termo empregado por ele – “flexionar-se”, 
dado que a matéria que a compõe ainda é por demais rígida, sobretudo 
a substância física.

*  *  *

Embora em épocas passadas o planeta já tenha atingido estados 
calamitosos e embora não seja esta a primeira vez que o homem o 
contamina gravemente, nunca antes se verificou condição semelhan-
te. Hoje o desequilíbrio magnético terrestre só pode ser controlado e 
reajustado pela engenharia sideral aplicada por seres intergalácticos 
conscientes. Baseados no conhecimento de leis suprafísicas, eles po-
dem dominar as leis materiais postas em desarmonia pela humanida-
de terrestre, que, com sua civilização consumista, enveredou-se pelas 
pesquisas nucleares e pela química antinatural.
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Há décadas, o filósofo espiritualista Paul Brunton escrevia: “Os 
acontecimentos e mudanças que entraram na cena mundial desde a vi-
rada do século desconcertaram a mente, mas os que virão antes do seu 
final serão ainda mais espantosos”.

Muitas forças se confrontavam naquela noite que descrevi, para 
mim tão significativa. Eu podia perceber, de modo sutil, que forças in-
volutivas circulavam, tomando posse dos homens que iriam tornar-se, 
cada vez mais intensamente, instrumentos delas em vários setores das 
atividades terrestres; por outro lado, percebia a presença de energias 
positivas igualmente ativas no planeta. Sabia que essas energias se fa-
zem notar e estão visíveis no olhar, nos atos e sobretudo nos sentimen-
tos de muitas pessoas que manifestam o seu apoio à reorganização da 
Terra. A realidade do confronto entre energias e forças tornou-se mais 
evidente para mim depois que passei pelo mítico Vale de Erks, que eu 
havia sido inspirado a contatar nos níveis internos da consciência e 
também no plano físico.

“Algo muito importante está chegando à Terra para ajudá-la; mas a 
sua aproximação depende da atitude dos homens”, alertou Paul Brun-
ton. Pude logo perceber que ele se referia a uma energia de vida e pu-
rificação que se aproxima da órbita do planeta, trazendo consigo seres 
especiais, entidades evoluídas, grandes almas e enorme força cósmica. 
É que eu já sabia que ao lado do caos sempre existe ordem e que ao lado 
de uma força negativa sempre há outra, construtiva e evolutiva. Sabia 
também que devemos reconhecer ambas as manifestações bem clara-
mente e, sem confundir uma com outra, optar.

“O que foi criado e tem sido criado no plano mental é volumoso 
demais para que não retorne à Terra numa explosão física”, escreveu 
o filósofo na extensa obra que deixou organizada antes de partir desta 
Terra. “Somente depois de uma guerra nuclear”, continuou ele em seu 
livro Ideias em Perspectiva, “com a maior parte da população humana 
exterminada, será possível recomeçar; a humanidade terá aprendido a 
lição de substituir a má vontade pela boa vontade.”
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Uma das condições básicas para o homem da superfície da Ter-
ra integrar-se no amor superior, cósmico, que tudo resolveria, é ele 
deixar de envolver-se com o ego humano. Quando reencontrar esse 
amor, que é regido pela Lei Maior e a todos cerca e compenetra, poderá 
ajudar a si próprio e aos seus semelhantes mesmo nas mais caóticas 
situações.

Há alguns caminhos para sair da precariedade em que muitos 
vivem atualmente. Podemos citar dois deles, que dependem de uma 
opção consciente. O primeiro é o da dedicação a uma ascese contínua, 
fiel, rigorosa e atenta. É o caminho dos decididos, dos fortes de caráter 
e, conforme falava Aurobindo, dos predestinados. O segundo cami-
nho é o da autodoação a tarefas em que valha a pena concentrar-se, 
como por exemplo as que fazem parte do Plano evolutivo. Têm o valor 
de tirar a atenção do indivíduo do eu pessoal, e isso com o tempo torna 
a sua visão mais lúcida e ampla. 

Além destes, há o caminho do relacionamento correto com os Se-
res e Entidades a serviço do planeta nesta época de especiais oportu-
nidades. A partir do primeiro encontro com essa realidade, a mente 
pode transportar-se para os níveis profundos do ser, porque para isso 
é estimulada pela consciência cósmica representada pelas espaçonaves. 
Quando estas se tornam visíveis ou até se deixam fotografar, podem 
despertar corações para o amor cósmico, que é puro e tem pouco a ver 
com o amor humano. Por intermédio dessa convivência harmoniosa, 
o homem pode restaurar o contato com a própria essência.
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Quando me deitei após algumas horas em que observei o céu, in-
gressei nessa experiência. E, em certo sentido, dela nunca mais saí.

Mediante manifestações das espaçonaves, que se tornarão cada 
vez mais perceptíveis aos autoconvocados para esses contatos, serão 
captados sinais cósmicos de bênçãos em idioma que até hoje a maioria 
das pessoas desconhece. 

Mostramos a seguir um desses sinais, fotografado com a autori-
zação do comando da espaçonave que o materializava. Este símbolo, 
desenhado por ela no céu, diz ter chegado a hora de o homem terrestre 
receber seu legado cósmico e reencontrar o reino perdido.

Comunicações desse gênero entre espaçonaves e autoconvocados 
ocorrem não somente com símbolos visuais traçados no espaço; diálo-
gos com palavras nem sempre audíveis também podem ser mantidos.

Símbolo desenhado no céu por uma espaçonave,  
convidando os integrantes desta humanidade  

ao reconhecimento da própria luz interior.
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Em nível cósmico, a comunicação entre as diferentes galáxias e 
entre os seres que as habitam é ininterrupta. O idioma intergaláctico, 
quando expresso por sons, chama-se Irdin, e a mente abstrata do ho-
mem pode predispor-se ao seu estudo; a partir daí, seu desenvolvimen-
to fica a cargo do seu ser interior. 

O som que corresponde à nossa letra “U” é o primeiro desse idio-
ma intergaláctico. Todavia, as palavras que o compõem devem ser pro-
nunciadas sem que delas se tirem conclusões mentais. Na maioria dos 
casos, não é recomendável a tradução, para evitar a interferência da 
mente racional, ou seja, do consciente esquerdo. Mas a tradução é per-
mitida, sobretudo quando o idioma é apresentado aos que ouvem pela 
primeira vez a seu respeito.

Uma nova capacidade de percepção deverá surgir no homem a par-
tir do consciente direito, percepção que é intuitiva, direta, imediata e 
não racional. Os sons da língua Irdin podem trazer-lhe estímulo para 
que isso ocorra.

Eis algumas palavras nesse idioma que podem ser inspiradoras: 

URU MAHUAK SIKHIUK (Vem, irmão meu) 
UOKLA (participando) 
UNSIK (discípulo) 
USTIK (conhecimento) 
UKIEN (disciplina) 
UKSIM (cálido recebimento) 

Foram sublinhadas as vogais tônicas para indicar a pronúncia cor-
reta. O conteúdo oculto ou essência universal das palavras desse idioma 
conduz o autoconvocado a uma antropologia cósmica. Mas tal proces-
so é exercido pelo consciente direito e iluminado, que leva ao despertar 
do intelecto universal – e não pelo pensamento comum, influenciado 
pelo mental coletivo ou pelo cérebro físico.
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Com o silêncio interior, abre-se o contato com os impulsos integra-
dores do Templo da Esfera – importante núcleo suprafísico canalizador 
de energias siderais, que atua em prol da evolução da humanidade e do 
seu inter-relacionamento com civilizações extraterrestres e intraterre-
nas avançadas.

Quando a sagrada cidade de Erks projeta-se no plano físico da su-
perfície terrestre como um conjunto de luzes, o Templo da Esfera tam-
bém faz-se visível. A vibração que emana dessa visão prepara a aura 
etérica do planeta para a manifestação de leis supranaturais.

Ao estudar esse assunto, saiba-se porém que qualquer atitude de 
expectativa ou curiosidade é supérflua e pode impedir o verdadeiro 
contato com a realidade.

O estudo, em si, não é a fonte do conhecimento, mas apenas um 
instrumento para se chegar a ele. Limitá-lo a fatos concretos é entre-
gar-se a ilusões, isto é, a resíduos de experiências feitas no passado, 
nesta ou em outras encarnações na superfície da Terra. Essas experi-
ências pretéritas corresponderam a ciclos da densificação progressiva 
do planeta; portanto, em geral, levaram a estados e a conclusões mate-
rialistas. Hoje, com o desenvolvimento do consciente direito, que é o 
conhecimento direto, uma luz universal rompe as camadas nebulosas 
do passado enfocado na matéria. Desse modo, o homem deixará de 
basear-se em leis do mundo concreto e passará a contatar as que o 
levarão a discernir o que é real.

*  *  *

O materialismo político, a anarquia moral e o gosto pelo consumo 
e pelo supérfluo tornaram-se os focos das mentes humanas. A ativi-
dade científica, em sua maior parte, está voltada para pesquisas que 
levam a civilização a um uso antinatural dos recursos planetários. Esse 
modo de viver foi por nós excessivamente valorizado, mas agora, como 
humanidade, podemos dar um passo além desse estado de consciência.
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A luz e o conhecimento hoje já disponíveis estão relacionados com 
o despertar do intelecto universal, que se exprime mediante o contato 
interior com as Entidades espirituais que são parte das Hierarquias de 
centros planetários. Essas Entidades podem agir e trabalhar por meio 
de espaçonaves, ou melhor, algumas delas exprimem-se tomando a for-
ma de espaçonaves. Assim como temos corpos que servem de veículo 
para a nossa consciência funcionar nos planos materiais, uma Entidade 
cósmica pode criar uma espaçonave como modo de expressão. Vendo-
-a concretamente, podemos despertar, podemos descobrir nossa união 
interna com essas Vidas divinas, união que dispensa outros tipos de 
encontro no plano físico. Desse modo, embora a espaçonave possa es-
tar visível em certos casos, a união com sua essência e conteúdo (que é 
energia pura) torna-se a principal experiência. Essa união é percebida 
internamente e é acompanhada de um conhecimento que não é intelec-
tual nem de nível concreto. É fundamental experimentá-lo.

Esses encontros podem ser realizados em pleno estado de desper-
to ou durante o sono. Podem ser tão subjetivos que a ação externa do 
homem que os usufrui não é alterada; enquanto está levando a vida 
normal, os encontros se dão nos planos internos – ele só percebe a me-
lhoria da própria vibração, a transformação no seu estado de ânimo, a 
mudança na condição de sua mente pensante e a purificação dos seus 
sentimentos.

Havendo intenção pura de servir ao Plano evolutivo superior e dis-
pondo-se a ter esses contatos não para proveito próprio ou por curiosi-
dade, estes poderão acontecer. Despertarão nele a necessidade de guar-
dar silêncio sobre o que viveu para, assim, preservar ao máximo os 
profundos efeitos dessas energias tão puras e transformadoras.

*  *  *

Ampliando essas observações, diríamos que a oportunidade de es-
tudar e compreender os símbolos está de volta. Podemos vê-los no céu, 
até recomeçar a encontrá-los dentro de nós.
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Os corpos celestes conhecidos pela atual astronomia deslocam-se 
num ritmo determinado. Se um deles assume um movimento visivel-
mente mais rápido do que o de qualquer planeta ou estrela, e ainda, se 
seu deslocamento é imprevisto e incomum, pode ser algo ainda não 
catalogado pela ciência atual. Em outras palavras, pode ser o corpo de 
uma Entidade cósmica materializado, pode ser uma espaçonave inter-
planetária ou intraterrena.

Um interessante relacionamento me foi dado ter com um desses 
corpos celestes, cuja presença no espaço jamais pôde ser explicada. Essa 
“estrela”, muito brilhante, sempre surgia em momento determinado, 
próximo ao crepúsculo. Num tempo relativamente curto, cruzava o céu 
e sumia finalmente no horizonte, enquanto as demais estrelas perma-
neciam fixas. Uma de suas características era o fato de aparecer em 

Duas naves transmitindo o símbolo que originou um dos 
exercícios para o desenvolvimento do consciente direito, 

que descrevemos nos livros MIZ TLI TLAN — Um Mundo 
que Desperta e O CAMPANÁRIO CÓSMICO.
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diferentes posições num mesmo dia, como se pudesse materializar-se à 
vontade para chamar a atenção e desse modo melhor irradiar energia 
para o coração de quem a estivesse observando.

Na realidade, daquela “estrela” provinham impulsos de amor uni-
versal. Nos momentos de maior necessidade, bem como nos de inspi-
ração, ela surgia e estava sempre próxima. Parecia ser a contraparte 
visível de um ser vivente invisível e interior.

Foi assim que, saindo de uma casa após uma reunião de estudos, 
vimo-la no céu, sobre o portão. Daquela vez, ela se encontrava aparen-
temente muito mais baixa e sua luz nunca estivera tão forte. Na mesma 
noite, os primeiros escritos que originaram este livro começaram a ser 
ordenados.

Seria apressado afirmar que a “estrela” era a materialização de 
uma espaçonave. Tampouco seria o caso de indagar a especialistas so-
bre o assunto. Senti que a mim cabia apenas escrever a seu respeito, e 
nada mais.

Podia notar em mim, no decorrer daqueles contatos, maior alegria 
interior e maior elasticidade mental. Dimensões mais profundas do 
meu ser tornaram-se nítidas, e uma segurança interna emergiu com 
mais liberdade. 

Perguntei-me, então, se esse estado de clareza vinculava-se ao que 
vinha vendo no céu, no plano físico, e constatei que não. Existia inde-
pendentemente do que pudesse estar sucedendo no nível dos fenômenos.

Mesmo que aqueles fatos não mais viessem a ocorrer, mesmo que 
fossem considerados de outro modo por técnicos em astronomia, foto-
grafia ou esoterismo, nada poderia dissolver a repercussão que tiveram 
em mim.

Perguntei-me também se estava bem consciente quando vira a “es-
trela” dar-me sinais externos e internos, e de todo o meu ser veio a 
resposta: sim, tão consciente quanto naquela noite em que foi fotogra-
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fada a Lua minguante. Na experiência anterior, porém, os efeitos só 
apareceram no filme após revelado; já nessa nova oportunidade, uma 
manifestação imaterial era perceptível aos olhos físicos diretamente, 
independendo de ser fotografada. Com todas essas vivências, pude 
ver que não necessitamos entrar em estados especiais para um contato 
consciente com a realidade suprafísica; tampouco necessitamos de apa-
relhagens ou de recursos técnicos complexos. Em outras palavras, as 
possibilidades de penetrar o mundo imaterial estão sempre disponíveis 
e se encontram no próprio ser.



Parte 4

A eter na  
c idade sagrada

8





85

Havia em mim uma aspiração: apresentar também ao leitor uma 
experiência válida no campo de contatos com extraterrestres e intrater-
renos que não fosse minha. Sem criar expectativas, emiti essa espécie 
de pedido. Ora essa aspiração se dirigia para o centro do meu ser, ora 
para a “estrela”, até que percebi não haver diferença entre essas duas 
regiões da consciência. 

O meu ser e aquela “estrela” eram uma única coisa, e passei a sentir 
para com ela a mesma unidade que outrora se manifestara em meu 
contato no Vale de Erks com a Entidade espiritual Ashtar Asghran, 
conforme narrei em livro anterior2.

Não transcorreu muito tempo para que fosse atendido em minha 
ingênua aspiração: uma amiga que nada sabia daquelas intenções en-
viou-me pelo correio a página de uma revista onde estava impressa a 
informação de que precisava. Um inusitado objeto fora identificado 
nos mares do Hemisfério Norte, na profundeza das águas. Segundo a 
notícia de uma agência internacional, era uma espécie de submarino 
misterioso, escuro, de forma circular e com luzes roxas intermitentes 
à sua volta. Era imenso, “maior que um campo de futebol”, o que me 
fez lembrar o episódio da baleia que, na descrição da Bíblia, hospeda-
ra Jonas em seu ventre. Esse submarino, segundo a notícia publicada, 
mostrou-se a um navio quebra-gelos por mais de três dias, durante os 
quais todas as tentativas de comunicar-se com ele por meio de faróis e 

2  SINAIS DE CONTATO, Irdin Editora.
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de rádio foram inúteis. Depois, emergiu de súbito, mostrando-se com-
pletamente, e por fim lançou-se ao espaço.

O episódio foi documentado pelas comunicações feitas à terra via 
rádio, pelos registros em radar e pelos depoimentos de testemunhas. 
Depois de o objeto ter alçado voo, caças soviéticos com base na Sibéria 
investiram sobre ele, mas não conseguiram interceptá-lo.

A notícia prosseguia citando o nome de um radioamador sueco 
que declarava ter captado conversas entre os pilotos soviéticos duran-
te a perseguição do objeto e acrescentava que esse fato vem somar-se 
aos inúmeros avistamentos ocorridos antes na região do Mar de Kara. 
Segundo um investigador francês, “as manifestações, particularmente 
nessa área, têm sido constantes nos últimos tempos, e há razões para 
crer que algo está-se passando ali”.

Parece, no entanto, que alguns homens ainda não estão dispostos 
a aceitar o inusitado. Um submarino que emerge, voa e desaparece no 
ar não pode ser compreendido pela mente racional, tanto assim que a 
notícia terminava com a informação de que as autoridades do Kremlin 
afirmaram que os prolongados períodos de isolamento vividos pela tri-
pulação provocaram nela visões delirantes.

Como se sabe, não é a primeira vez que essa linha de compor-
tamento é adotada diante de acontecimentos como esse, tidos como 
impossíveis. Fomos informados de que, certa ocasião, guardas que es-
tavam fora da porta de uma sala onde se dava importante reunião de 
governantes, na Rússia, foram presos e enviados a trabalhos forçados. 
A punição foi justificada pela acusação de que teriam deixado entrar 
na sala elementos intrusos. Tais elementos, segundo informações pos-
teriores, eram extraterrestres ou intraterrenos que se materializaram 
ali para adverti-los dos perigos que a civilização moderna ainda corre. 
Para que não fosse confirmada a presença de extraterrestres, decidiu-
-se por divulgar que aqueles seres eram espiões que os guardas deixa-
ram entrar.



87

Depois desse episódio na Rússia, outros extraterrestres compare-
ceram a reuniões governamentais, mas desta vez na Suécia, porém por 
intermédio de projeções de si mesmos nas paredes das salas de assem-
bleias, enquanto eles se mantinham nas espaçonaves. Essas projeções 
tornam mais seguro o ambiente em que sua presença se faz visível, pois 
eliminam a possibilidade de represálias. Essa emissão, que certos extra-
terrestres fazem da imagem de si próprios a partir dos “estúdios trans-
missores” das naves, é um dos recursos a serem usados na difusão das 
instruções que serão necessárias aos homens da superfície da Terra nos 
próximos momentos de cataclismos ou de contaminação nuclear.

Outros tipos de projeções vêm sendo usados, surtindo o efeito po-
sitivo de elevar a qualidade do plano emocional e do mental do plane-
ta. Como exemplo, citamos as projeções da imagem da Virgem Maria, 
principalmente na ex-Iugoslávia. Mas, segundo o que foi transmitido 
nessas projeções, esse uso de imagens da Virgem se tornará mais raro, 
até desaparecer por completo num futuro próximo. Agora, o homem 
precisa compreender a origem delas e saber das possibilidades de con-
tato direto com civilizações e consciências avançadas.

Essas experiências fenomênicas reforçam a fé em indivíduos sensí-
veis, e delas depreende-se que nos próximos tempos contatos mais ma-
duros aumentarão em frequência. Buscando estudar mais esse assunto, 
perguntei certa vez a alguém bem informado como eu poderia assistir, 
nos céus do Brasil, às operações que se realizam nos céus do Vale de 
Erks, que fica na Argentina; ele me respondeu que era possível vê-las 
mediante o mesmo sistema de projeções usado na reunião dos gover-
nantes suecos. Disse-me que uma nave que esteja desempenhando ta-
refa em qualquer parte do universo pode, com esse recurso, aparecer 
em outro ponto do céu, por mais distante que seja, para que alguém 
usufrua a experiência de contatá-la.

Aproximam-se da Terra momentos caóticos e, consequentemente, 
a operação mundial de traslado dos que se autoconvocaram para servir 
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à Lei evolutiva e às leis planetárias que vigorarão em tempos vindou-
ros. Por isso, informações sobre a atuação, em nosso mundo, de seres 
avançados vindos de outras esferas não devem mais ficar encobertas ou 
reservadas a poucos. O homem sensível e receptivo ao novo terá opor-
tunidade de conviver com fatos que até agora líderes mancomunados 
com forças involutivas disseram ser resultado de fraudes ou delírios. 
Esses líderes, levados por interesses escusos, negarão até mesmo evi-
dências, e de nada serve polemizar com eles.

Seguindo a evolução dos tempos, passa-se a entender claramente a 
mensagem de fatos antes obscuros, qualificados de sobrenaturais. Por 
outro lado, segundo pesquisas, cerca de oitenta por cento das popula-
ções dão como real a presença de Entidades cósmicas na Terra. A ciên-
cia, que depende de comprovações, não poderá chegar a tempo ao que 
hoje já se torna conhecido de um número cada vez maior de pessoas. E 
não poderá abrigar-se da hecatombe que paira sobre a Terra.

*  *  *

No Vale de Erks e em outras áreas onde Entidades cósmicas se 
fazem notar, pode-se sentir o aroma sutil de gerânios (sem que essas 
plantas existam no plano físico da região), demonstrando assim a pos-
sibilidade de o mundo suprafísico permear sensivelmente o espaço tri-
dimensional. Do mesmo modo, os corpos densos das pessoas podem 
ser permeados pela vibração curativa e imaterial da energia Brill. Lu-
zes surgem nos céus e, quando azuladas, trazem respostas aos mantras 
entoados em Irdin por autoconvocados. Luzes de outros tons podem 
também acender-se e deixar-se observar a olho nu, sendo a branca a 
mais intensa de todas. Elevadas Entidades siderais estão no comando 
de todas as operações.

De Erks pouco se sabe, mas o sentido espiritual de sua mensagem 
pode servir como guia seguro dos que se convocaram para participar 
da evolução superior destinada à raça humana. É importante assimi-
larmos em nosso ser essas manifestações positivas e suprafísicas para 
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que nos coliguemos com a consciência universal e imaterial do mun-
do, lado do planeta ainda não descoberto.

Ao contatar essas realidades suprafísicas, é aconselhável ao estu-
dante evitar emocionalismos para não criar oscilações na delicada at-
mosfera psíquica e etérica do próprio ser ou do ambiente em que se 
encontra. É bom também recordar que os tesouros do conhecimento 
espiritual são para os que renunciaram à fantasiosa imaginação huma-
na e às polêmicas do mundo tridimensional. Os que perseguem com-
provações ou confirmações, com isso esperando alimentar a sua “fé”, 
na verdade não estão maduros para penetrar o universo imaterial.

Nos tempos atuais, Erks representa para o homem da superfície da 
Terra o que as divinas Shigat-Ze e Shangri-la antes representaram para 
várias gerações de espiritualistas; agora é o momento do despertar do 
Cone Sul, na América, depois de uma preparação de milênios. Gran-
des Entidades transmigraram da mítica Shamballa para o Cone Sul a 
fim de trabalhar ante a presença de Logos Solares que respondem à 
Confederação Intergaláctica; foram convocadas após um Concílio Cós-
mico em benefício da paz e do progresso dos mundos. Os conteúdos 
filosóficos emanados das Hierarquias de centros planetários do porte 
espiritual de Erks têm, portanto, esses sublimes propósitos. São perce-
bidos interiormente; não se apresentam sob a forma de conceitos, mas 
de passos evolutivos a serem dados.

Aspirando ao contato com essas realidades suprafísicas, o auto-
convocado pode transcender a consciência humana e vibrar em outros 
níveis, onde significativas ampliações da consciência do planeta se re-
velam. Não são meras imaginações, porque se refletem claramente no 
seu comportamento externo, em sua obra. Essas realidades são, pois, 
fatos inequívocos; baseiam-se em leis do plano etérico cósmico, e não 
nas leis físicas da Terra.

As energias cósmicas atravessam todos os níveis da existência e 
agem onde têm de agir. O homem, uma vez alinhado com o seu próprio 
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mundo interno, torna-se flexível às transformações e adapta-se com fa-
cilidade a circunstâncias inusitadas. Elas o fazem crescer em consciên-
cia. Pode, por exemplo, ser levado ao interior de uma espaçonave e ter 
o campo magnético que existe ao redor do seu corpo “acelerado”. As 
espaçonaves são criadas com condições de “acelerar” as partículas que 
compõem o átomo, e, portanto, um corpo atômico pode viajar dentro 
delas em velocidade dezenas de vezes maior que a da luz. No campo 
magnético do indivíduo, o tempo deixa de existir como o conhecemos, 
e o espaço passa também a ser diferente.

As naves ficam invisíveis por causa dessa mudança de frequência 
e, da mesma forma, os corpos sutis de um homem, quando desenvol-
vidos, ficam invisíveis até para videntes, porque vibram em rotações 
inconcebíveis. É fundamental, tanto para reconhecê-los como para de-
senvolvê-los, que a pessoa se purifique, se sutilize. O ponto de partida 
para isso é a compreensão e, consequentemente, a aceitação de tudo o 
que a Vida lhe traz. Nas circunstâncias que se lhe apresentam é que se 
encontram os elementos para a purificação do seu ser.

Em uma espaçonave a pessoa pode sentir-se em mundos sutis, bem 
como experimentar viver tanto no passado como no futuro. O que lhe 
fica disponível em matéria de conhecimento não é comparável a nenhu-
ma experiência intelectual-mental da vida terrestre.

*  *  *

Logo que entrei em contato com o trabalho das espaçonaves, pro-
curei aperfeiçoar minha receptividade ao desconhecido e fazer o pos-
sível para tornar-me mais silencioso e positivo diante do que pudesse 
acontecer. Foi depois disso que passei a notar a “estrela” que mudava 
de lugar e deslizava pelo céu em evidente contraste com os demais 
corpos celestes.

É sabido também que naves-laboratório funcionam em espaços 
suprafísicos. Assim sendo, mesmo que não as vejamos nos céus, po-
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demos estar sendo trabalhados por elas. Podem estar presentes ou até 
podemos estar “nelas”, sem nos locomovermos do lugar em que nos 
encontramos fisicamente. 

Certa vez tive a experiência de perceber meus corpos sutis serem 
levados a uma nave-laboratório e lá permanecerem alguns dias. Du-
rante esse período, minha vida externa continuava em ritmo normal, 
apesar de profundas mudanças estarem ocorrendo em meu interior. 
Observava, por exemplo, que fatos da vida externa já não conseguiam 
envolver-me emocionalmente ou trazer-me inquietações; que as re-
ações diante de atitudes de outras pessoas tinham sido reduzidas ao 
mínimo e que o sentimento de união com o Cosmos, e portanto com 
todos os seres que o compõem, estava bem ampliado.

Trabalhos de harmonização como esse não são todavia os úni-
cos feitos pelas naves-laboratório. Elas se encarregam também da 
substituição dos seres que transmigram para outros esquemas pla-
netários por outros que vêm à Terra realizar tarefas. Como apresen-
tei no livro Sinais de Contato, um ser pode partir e ficar livre para 
experiências imateriais fora da órbita terrestre, deixando aqui seus 
corpos para serem usados por outro, que venha ao planeta cumprir 
uma tarefa. As naves-laboratório colaboram nessas ocasiões, condu-
zem a troca de modo perfeito e harmonioso, com ou sem a participa-
ção consciente da pessoa. Tais transmutações sempre se processam 
em perfeita sintonia com a vontade interior e profunda do ser, com 
a sua supraconsciência.

Outra tarefa que as naves-laboratório estão cumprindo é a de 
transmutar a atmosfera terrestre, eliminando assim uma parte da su-
jeira produzida pela tecnologia desta civilização de superfície. Onde 
quer que haja dejetos radioativos, por exemplo, principalmente em 
usinas nucleares e em ameaçadores depósitos, essas naves atuam para 
que a contaminação não atinja, antes dos prazos previstos, níveis su-
percríticos.
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Com o auxílio da energia das naves e com o consentimento interno 
das Mônadas3 dos seres humanos, penetram-se os níveis subjetivos dos 
centros planetários como Erks e descobre-se o seu significado. Assim, a 
vlamik (missão, em Irdin) desses centros vai-se revelando. 

A vida supraconsciente nada tem a ver com a mesquinha ambição 
humana que conduz as pessoas comuns. Quando a aspiração a pene-
trá-la torna-se ininterrupta, o ser se transforma em veículo da Von-
tade Suprema e, à medida que afina a sua sintonia com essa Vontade, 
converte-se, para seus semelhantes, em intérprete de uma realidade 
sutil inconcebível para a mente racional e inacessível para os sentidos 
externos.

Pode-se entrar no coração de todas as coisas se dentro de si mesmo 
se sobe bem alto. Esse é um segredo muito simples, buscado em todos 
os tempos. 

3 A mônada é o núcleo interno do ser humano; habita o plano cósmico.
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I N T R O D U Ç ÃO

Desde sempre está facultada a todos uma grande oportunidade: a 
do despertar espiritual, despertar que não leva ninguém a fugir deste 
mundo, mas que ajuda a iluminar a estância terrena e a redimi-la en-
quanto nela se vive.

No momento desse despertar, é preciso abandonar tudo o que é 
inferior, relativo e imperfeito para compreender o Cosmos. O objetivo 
essencial desse despertar é trazer luz à obscuridade, transmutar igno-
rância em sabedoria, colaborar com o processo de redenção planetária, 
servir à luz.

Mas, enquanto o ser humano estiver voltado para si mesmo, en-
quanto preferir usar seu poder próprio, pessoal, continuará escravo e 
prisioneiro dos limites materiais onde esse poder atua; na verdade, con-
tinuará impotente. O despertar espiritual é um alargamento de fron-
teiras, uma abertura de horizontes, onde o ser vê ampliadas as suas 
capacidades. Contudo, não é conseguido por artifícios.

O processo que conduz ao despertar espiritual jamais poderia ser 
analisado racionalmente. Não era o próprio tentador que, segundo a 
Bíblia, queria provas visíveis? Não as recebeu. Aqui está a diferença 
entre o despertar espiritual, caminho para estar consciente em nível 
cósmico e para cumprir um papel predestinado em prol do Todo, e as 
realizações egoístas, que visam a um poder pessoal, inferior.
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Enquanto o homem se mover por mera curiosidade e ambição, as 
portas do Cosmos permanecerão fechadas para ele. Só depois de verifi-
car a fundo o próprio coração e de se ter assegurado de que os motivos 
das suas ações não são anseios por poder material, estará pronto para 
dar os passos rumo ao despertar.

Há um conhecimento maior a ser descoberto, uma grande frater-
nidade, Hierarquias de entidades intergalácticas, uma ordem interior, 
que está à disposição dos seres humanos eternamente. Mas o caminho 
do Cosmos é o caminho da luz, e não o da obscuridade.

O caminho do Cosmos conduz-nos à liberdade, à ausência de qual-
quer dependência de grupos ou mestres. Cada ser percorre o próprio 
trajeto e, se necessitar de ajuda, esta lhe chegará sem que tenha de bus-
cá-la. Basta, apenas, que precise dela realmente.

Nesta época em que estamos prestes a enfrentar uma crise global, 
que inclui profundas convulsões das forças da natureza, a ausência de 
um equilíbrio psicofísico-espiritual na maioria das pessoas põe em ris-
co a continuidade da vida na superfície da Terra. Que prevaleça, pois, 
nos mais lúcidos, a fé neste caminho transcendente, que nem sempre se 
pode ver ou tocar: a persistência e o amor.
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Grandes cataclismos ocorridos em tempos remotos deixaram seus 
sinais e, até certo ponto, podem ser considerados naturais, embora o 
homem tenha contribuído para que a violência dos acontecimentos 
fosse maior, como no caso da Atlântida e da Lemúria.

Os cataclismos de grande porte ocorridos na época desses anti-
gos continentes serviram para reendereçar as forças terrestres e pos-
sibilitar ao homem um novo ciclo de experiência em sua caminhada 
evolutiva.

A Lemúria foi destruída em consequência do mau uso que a hu-
manidade fez, na época, das forças instintivas. Na Atlântida, a des-
truição violenta foi causada pelo mau uso das forças emocionais, então 
canalizadas especificamente para a satisfação dos desejos egoístas pela 
prática da magia negra.

Nos dias atuais, assistimos à manifestação de duas correntes de 
pensamento opostas a respeito de um próximo cataclismo, este, global. 
Uma tende a confirmá-lo, alertando todos para que se preparem; a ou-
tra declara que as profecias servem para mudar nossas atitudes desar-
moniosas, as quais, uma vez removidas ou transformadas, afastariam 
a anunciada hecatombe.

A Terra atual, segundo essas profecias, terá de se firmar em novas 
bases quanto ao uso da mente: o ser humano aprenderá a colocá-la em 
obras para a evolução do Todo, conforme um sublime Plano criador.

*  *  *
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Muitas vezes os cataclismos são uma resposta da natureza terres-
tre às agressões que recebe, em geral da humanidade, pois a forma de 
vida desta civilização tem sido uma fonte constante de desarmonias. O 
grau de violência desses cataclismos varia de acordo com as forças neles 
implicadas. Seria impossível prever o que ocorreria se a um cataclismo 
advindo da mudança de inclinação do eixo magnético do planeta se so-
massem os efeitos de uma guerra nuclear, ainda que esta não envolvesse 
o mundo inteiro. Também não se pode prever como as forças magnéti-
cas do interior da Terra reagirão ao acúmulo de lixo atômico enterrado 
ou atirado nos oceanos, e quais movimentos o Ser Planetário poderá 
fazer para deslocar as grandes massas de impurezas físicas ou psíquicas 
hoje disseminadas na crosta terrestre ou em áreas mais profundas.

O fato de o lixo atômico ser colocado em recipientes hermetica-
mente fechados não impede que suas emanações etéricas e astrais ul-
trapassem os limites desses recipientes e ajam negativamente nas águas, 
na terra ou no ar. Essas emanações indesejáveis e perigosas não podem 
ser detidas nem transmutadas pela tecnologia terrestre atual.

O ser humano age como se a matéria que compõe a Terra existisse 
apenas para que ele usufrua seus benefícios; mas, na verdade, toda essa 
vida material está aí em função de um equilíbrio geral e do próprio 
desenvolvimento do planeta e não para uso indiscriminado de quem 
quer que seja.

A humanidade já liberou energia nuclear em excesso desde que fez 
explodir o seu primeiro dispositivo atômico. Bastaria esse dado para 
se ver que, nas condições atuais, a Terra física deixou de ser um campo 
propício para a encarnação de almas que devem vir ao mundo concreto 
para aprender e para fazer experiências positivas dentro de um Plano 
evolutivo.

*  *  *

Há um milhão de anos talvez fôssemos apenas algumas dezenas de 
milhares de seres humanos vivendo na superfície deste planeta. Hoje, 
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no entanto, existem alguns bilhões de indivíduos encarnados e, como 
o ritmo de procriação continuará desorganizado, seremos muito mais 
numerosos – o que o planeta físico não poderia suportar. Com essa pro-
miscuidade generalizada, as condições de higiene da Terra tornaram-se 
precárias, como atesta o fato de parte dos esgotos de todos os países, 
incluídos os do chamado Primeiro Mundo, não serem tratados, mas 
despejados em sua forma bruta nas águas mais próximas, já sobrecar-
regadas de más vibrações.

Não apenas os países menos desenvolvidos economicamente so-
frem com circunstâncias de insalubridade, ainda que nestes a situação 
seja mais grave. A obra de Jacques-Yves Cousteau denuncia a inadequa-
ção de 60% das operações de tratamento de esgotos nos próprios Esta-
dos Unidos, considerado um dos países mais avançados materialmente. 
Afirma também que nem esse país leva em conta que o excremento 
humano é um dos poluentes mais perigosos que existem.

É imprevisível a que nos levará tal situação, que inclui os explosi-
vos militares, a guerra química e biológica e a radioatividade que já se 
espalha.

A esses dados podem-se acrescentar as desarmonias causadas pelas 
experiências espaciais. Ao lançar foguetes, sondas e satélites no espa-
ço, por métodos considerados primitivos em comparação aos usados 
pelos mundos mais adiantados (que não comprometem a integridade 
do espaço), o ser humano está destruindo um equilíbrio delicado e in-
terferindo na vida da matéria, tanto nos níveis físicos como etéricos e 
astrais, que ainda desconhece. Com essas experiências espaciais estão 
sendo criadas interferências em frequências vibratórias que são assim 
alteradas, e com o tempo poderão tornar-se perigosas.

Em síntese, as agressões da humanidade à harmonia universal 
atualmente são maiores do que se pode absorver e transformar; co-
meçam a ser uma ameaça ainda mais forte à medida que cresce sua 
capacidade de contaminar, desenvolvendo a possibilidade de atingir 
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também o espaço extraterrestre. O processo de purificação da Terra 
tornou-se, por isso, um assunto da Galáxia e por suas Inteligências 
está sendo assumido.

*  *  *

Apesar das advertências recebidas de várias direções, a humanida-
de não abandonou o uso de energia nuclear e tampouco cultivou sufi-
cientemente a própria concentração nos níveis espirituais de consciên-
cia. Tomado pelo que Saint Germain chamava de “falaciosa feitiçaria 
da mente carnal”, o homem ainda se emaranha na sua própria teia de 
conjecturas e de preconceitos, movendo recursos cada vez mais diabó-
licos em benefício desse desequilíbrio cujas proporções não percebe.

Enfim, entre os terrestres encarnados não são muitos os que con-
seguem transcender o compromisso com as forças involutivas. O con-
tínuo crescimento quantitativo das populações, em detrimento da sua 
qualidade, atesta isso claramente.

Grande número de seres tomou consciência da transformação que 
deveria fazer, mas limitou-se ao plano das intenções. Na prática, pouco 
ou nada mudou, como teria sido necessário para o equilíbrio geral do 
planeta e para a harmonização do Reino Humano com a natureza e 
com as mais básicas leis cósmicas de ordem e harmonia.

“A mais traiçoeira forma de escravidão é aquela em que o prisionei-
ro não tem consciência das suas cadeias”, afirma um filósofo a propósi-
to do homem comum desta civilização. Na verdade, a situação material 
do planeta é precária se considerada do ponto de vista de uma cons-
ciência maior. Pode porém ser recuperada num futuro próximo, não 
porque terá havido suficiente transformação do nível físico-etérico, do 
emocional e do mental da humanidade, mas porque, embora encarna-
da em meio a este caos externo, a maioria das mônadas humanas estará 
passando por experiências de eletrificação cósmica que ainda desco-
nhecemos e que não podemos avaliar. Essas mônadas estão vivendo um 
processo intensivo de evolução.
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O atual conflito visível em todos os setores da vida humana é parte 
da batalha que desde o princípio da Terra vem sendo travada entre as 
forças evolutivas e as involutivas. Essa luta já foi vencida pelas primeiras 
nos níveis superiores de consciência (ou nos céus, como dizem as escri-
turas). Entretanto, nos níveis mais densos, ela continua, em parte por 
reflexo retardado e em parte devido às forças da inércia neles evidentes.

Como a Terra assumiu por milhões de anos a tarefa de receber em 
sua órbita forças involutivas de várias áreas do Cosmos, chegou o mo-
mento de energias evolutivas da Galáxia virem ao seu encontro. Nesta si-
tuação de emergência, a mais aguda pela qual este planeta jamais passou, 
seres de elevada evolução vêm prestar uma extraordinária colaboração 
aos terrestres.
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Consciências de outros esquemas planetários, de diversas galá-
xias e universos fazem parte dos vários grupos de vidas que cooperam 
com a evolução, não só da Terra, mas também dos demais mundos que 
existem em diferentes dimensões. No Cosmos, tudo está interligado, e 
só nas mentes humanas a separatividade e a ilusão da autonomia ainda 
perduram.

Grandes grupos de vidas trabalham em sincronia para a evolução 
do planeta Terra. Um deles compõe-se de seres que se tornaram mais 
conscientes do que seus semelhantes. Esses seres formam uma Hierar-
quia – não de poder econômico, bélico ou científico, como as hierar-
quias humanas comuns, mas de valores reais, ou melhor, de vibrações. 
Por vibração entende-se aqui o pulsar da vida, em frequência mais lenta 
ou mais rápida. Quanto mais rápida for a frequência desse pulsar, mais 
sutil, interiorizado e evoluído é o ser, independentemente de sua posi-
ção ou situação material e externa.

A Hierarquia espiritual que conduz os destinos evolutivos da Terra 
foi implantada há muitos milhões de anos. No princípio, foi composta 
somente de seres de outros esquemas planetários, pois não havia ainda 
na Terra consciências para dela participar. Porém, lenta e gradualmen-
te, alguns seres humanos foram-se libertando da estrutura densa e psí-
quica deste planeta e puderam assumir os seus postos na cooperação 
com o Plano evolutivo geral. Hoje a Hierarquia terrestre é quase toda 
composta de seres que evoluíram aqui neste planeta mediante treina-
mento do desapego, da ampliação da consciência e do serviço altruísta.
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Porém, Consciências, Energias e Seres avançados continuam a vir 
de outros esquemas planetários, de outras galáxias ou de outros uni-
versos existentes em diferentes dimensões para aqui servirem ao Plano 
evolutivo geral. São mencionados na Bíblia e em outros livros antigos. 
No episódio bíblico de Ezequiel, encontram-se algumas referências a 
esses inspiradores da humanidade: “E olhei”, diz Ezequiel, “e eis que es-
tavam quatro rodas junto dos Querubins; uma roda junto de um Que-
rubim e outra junto de outro Querubim…” Que seriam essas rodas e 
que seriam os Querubins?

Djwal Khul, o Mestre Tibetano, refere-se às Entidades Planetárias 
no livro que ditou a Alice A. Bailey, Iniciação Humana e Solar1: “… as 
primeiras com as quais lidaremos serão as chamadas Entidades Plane-
tárias. Isso se refere àqueles Grandes Seres que, por um período de ma-
nifestação planetária, protegem a nossa humanidade ou permanecem 
com ela. Não são muito numerosos, pois a maioria dos Grandes Seres 
prossegue de maneira firme e crescente em outro e mais alto serviço, à 
medida que Seus lugares possam ser ocupados e Suas funções continu-
adas pelos membros de nossa evolução terrestre…”.

Outro grupo de vidas encarregado da evolução terrestre é respon-
sável pela construção das formas. Os seres que o compõem são chama-
dos devas e alguns dados básicos sobre eles se encontram no Tratado 
sobre Fogo Cósmico, de Alice A. Bailey. Fonte segura de informações, 
esse livro, ainda que abstrato para a mente normal, esclarece o assunto 
e elimina as superstições existentes em torno dele. 

Entre os que fazem parte desses grupos, alguns têm, no atual ciclo 
do mundo, uma tarefa específica para com a humanidade. A serviço na 
órbita da Terra, entidades dévicas muitas vezes tornam-se visíveis aos 
nossos olhos físicos, chamando-nos para um despertar muito necessá-
rio e decisivo nesta época.

1  Lucis Trust, New York, e Fundação Cultural Avatar, Niterói, Brasil.
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*  *  *

Não é difícil para um ser evoluído, não terrestre, mesmo que este-
ja num estado puramente sutil, assumir aparência sólida e visível aos 
olhos normais. Para esses seres de esquemas planetários mais adian-
tados, onde se vive em formas etéricas, astrais, mentais ou em con-
dições ainda mais abstratas, é simples tomar forma física densa aqui 
na Terra.

As formas, em qualquer nível, não passam de “pensamentos conden-
sados”, e é somente neste planeta que ainda são consideradas como algo 
mais consistente.

Alguns seres utilizam-se de “formas-pensamento” para manifes-
tarem-se e cumprirem partes do Plano evolutivo. Trajando-se dessas 
formas-pensamento, não encontram barreiras para se projetarem onde 
for necessário e para tomarem a aparência externa que o ambiente re-
queira. Utilizando os intervalos interdimensionais, podem deslocar-se 
com extraordinária velocidade, vencendo em poucos segundos uma 
distância física que levaria vários anos-luz para ser percorrida pelos 
corpos ou seres normais.

Para isso ocorrer, o indivíduo precisa estar vivendo suficiente-
mente unificado com a essência profunda de si próprio e usar a forma 
externa como se fosse uma roupa, sem apegos e ciente de sua transi-
toriedade.

*  *  *

Ao fazerem pesquisas a respeito de nosso ambiente, extraterrestres 
e intraterrenos adiantados chegam aqui em espaçonaves, às vezes até 
mesmo em forma física, e levam consigo amostras da flora e da fauna 
para desenvolvimento em outras galáxias. Por atração magnética, tam-
bém extraem clorofila das árvores. Transposta para uma subdimensão 
do nível físico, a clorofila pode transformar-se em alimento adequado 
para corpos humanos que estiverem nas espaçonaves, se materializa-
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das. Entretanto, essa extração não é predatória porque revitaliza as ár-
vores, representando portanto um verdadeiro processo de colaboração 
entre Reinos da Natureza.

Atualmente são feitos apenas contatos benéficos entre esses seres 
e os humanos terrestres. Com objetivos de cura e transcendência, ha-
bitantes da face da Terra são retirados do corpo físico e levados em 
corpo astral ou mental para diferentes “regiões” da consciência; ou-
tros são “operados” em nível etérico e em níveis mais elevados, reto-
mando, assim, condições saudáveis ou ingressando em estados vibra-
tórios mais sutis. Muito progresso acontece por meio desses serviços, 
em geral imperceptíveis.

Pesquisadores terrestres ligados a organismos oficiais e científi-
cos estão a par de muitas dessas experiências, mas em geral não as 
divulgam. Alguns deles, quando se dispõem a difundi-las, atêm-se a 
aspectos negativos ou de comprovação duvidosa, desviando assim a 
atenção e o interesse do público para áreas que a indústria da comuni-
cação por sua vez explora, controlada que está por poderes obscuros. 
Com isso, os fatos verdadeiros são mascarados de fantasias, conhe-
cimentos profundos são banalizados com superficialidades. Poster-
gam-se, então, passos que contribuiriam para a universalização da 
consciência humana.

*  *  *

Há extraterrestres que recebem corpos físicos temporariamente 
para cumprir uma tarefa na Terra. Quando os ocupam pela primeira 
vez, passam por um processo de adaptação, e alguns chegam a esquecer 
sua origem. A menos que eles mesmos demonstrem de onde vêm, difi-
cilmente são reconhecidos, sobretudo os que já estiveram aqui antes e 
permaneceram reencarnando. Eles são, como nós, parte de uma única 
e ampla Humanidade, reino que se difunde em muitos pontos do Cos-
mos e não se limita ao nosso planeta.
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Sabe-se que, enquanto esses seres encontram-se em corpos físicos 
na Terra, preparam raças de consciência mais abrangente para habitá-
-la. Contudo, os propósitos evolutivos e espirituais dos extraterrestres 
aqui presentes não são revelados em sua totalidade.

Em um futuro não muito distante, neste planeta haverá compre-
ensão e condições adequadas para um intercâmbio com formas de 
vida diferentes das que existem aqui. Por agora, porém, se soubessem 
tratar-se de seres de outros mundos, os terrestres tentariam capturá-
-los e submetê-los a experiências primitivas como as que ainda hoje 
fazem com animais e com cadáveres humanos ainda não completa-
mente desocupados pela energia vital que os animava antes de a alma 
os abandonar.

A prática de autópsias e de vivissecções revela o primarismo da 
nossa ciência, que, na maioria das vezes, ainda se limita à matéria físi-
ca em seu grau mais denso e concreto.

*  *  *

Quando os seres intraterrenos e extraterrestres comunicam-se co-
nosco, fazem-no principalmente por contatos telepáticos superiores, 
que ocorrem de alma para alma em nível intuitivo. Porém, como mui-
tas vezes seu trabalho implica também uma ação direta no plano físico, 
há em suas espaçonaves equipamentos adequados para agir nos níveis 
da realidade mais densa, pois, sempre que esses veículos materializam-
-se, a tecnologia física deve necessariamente estar presente. Assim, por 
meio do que de maneira simbólica chamaríamos de “espelhos”, esses 
seres podem, quando materializados, acompanhar de suas espaçonaves 
os movimentos e as ações de qualquer pessoa.

As observações feitas por esses espelhos serão úteis nas futuras 
operações espaciais no plano físico, quando serão recolhidos, segundo 
as informações já obtidas, os indivíduos que irão permanecer por certo 
período em bases suprafísicas, como Erks e outras, ou em espaçonaves.
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Esses espelhos funcionam como gravadores-transmissores e são 
acionados por três energias diferentes. São portanto de três tipos: um 
responde a este Sistema Solar e está em contato com os planetas que o 
compõem e que são, na maioria, desconhecidos da atual astronomia 
por não serem planetas físicos; outro responde ao Sistema Interga-
láctico, e está em contato com uma rede de satélites e com cidades 
subterrâneas de diversos planetas de distintos sistemas solares re-
presentados em Erks; e o terceiro espelho é construído com material 
proveniente do Centro Cósmico, desconhecido da ciência terrestre. 
Não há palavras humanas para descrever essa substância de vibração 
suprafísica.

Esses três graus de espelhos existem nos sistemas galácticos e tam-
bém nas espaçonaves e são o seu meio de comunicação.

O espelho que responde ao sistema solar alimenta-se de energia 
Brill, que é uma energia etérico-cósmica; o que responde ao sistema 
intergaláctico alimenta-se de energia recebida de um sincronizador 
cósmico, força que move os planetas; o terceiro espelho dispõe de sin-
cronizador megacósmico e responde ao movimento diástole-sístole do 
universo. A energia Mega, ou Grande, é a que mantém o universo inte-
grado. É onipresente, e a ela têm acesso as consciências que chamamos 
de Regentes Solares. Dela alimentam-se todos os sóis.

*  *  *

Há outras funções importantes dos seres extraterrestres, que em 
todos os tempos aparecem também sob as vestes de iogues ou de ins-
trutores da humanidade. Sua presença irradiadora transmuta a at-
mosfera psíquica deste planeta nos planos de consciência em que se 
dão as encarnações. Devido a essa irradiação especial, almas evolu-
ídas podem vir à Terra e aqui encarnar, pois encontram a qualidade 
de magnetismo adequada para atraí-las. Esse magnetismo, sem o qual 
só encarnariam almas de nível evolutivo mediano ou primário, é ali-
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mentado por Seres avançados em evolução que estejam em corpos 
físicos, irradiando a energia do amor cósmico.

Embora isso não possa ser comprovado concretamente, sabe-se 
que não seria possível almas mais evoluídas virem à encarnação ter-
restre se certos seres não estivessem aqui, abrindo-lhes o caminho por 
entre a densidade psíquica geral.

Uma das secretas razões de terem vivido na Terra certos mestres 
escondidos em grutas ou nos desertos era estarem aqui puramente 
em benefício do mundo e da humanidade. Babaji, muito conhecido 
no Oriente e ligado internamente a Yogananda, é um exemplo desses 
seres de rara vocação para o sacrifício. São capazes de estar em cor-
pos físicos ou etéricos e entre nós, e ao mesmo tempo participar de 
civilizações ou de grupos invisíveis. Não se pode, porém, ter com eles 
contatos semelhantes aos costumeiros em nossa vida comum.
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Novos campos de conhecimento espiritual serão abertos à huma-
nidade. Após os próximos e significativos acontecimentos mundiais, o 
que no passado era reservado à minoria será claramente anunciado do 
alto dos telhados, como é dito na Bíblia.

Um alinhamento de vários planetas do sistema solar, que coincide 
com o acercamento de outros, poderá contribuir para a prevista mu-
dança da inclinação do eixo magnético terrestre. Também contribuirá 
para esse desfecho o excesso de provas nucleares. Tudo isso, porém, 
incide beneficamente sobre o processo do despertar espiritual, que se 
intensificou pela premência de o ser humano harmonizar-se com o 
Cosmos.

Ajudar o homem durante a mudança da inclinação do eixo ter-
restre é uma das razões da presença extraterrestre na órbita da Terra. 
Serão dadas a cada indivíduo todas as informações de que necessita, 
porém com base em outras leis que foram esquecidas pela humanidade 
no decorrer dos tempos, mas que serão recuperadas e retransmitidas 
por vários processos de inspiração.

No livro Erks – Mundo Interno, publicamos um conjunto de men-
sagens desse teor, das quais selecionamos alguns trechos:

Quem não conseguir recuperar a própria consciência transcendental 
ficará à mercê de pseudocientistas que buscam rentabilidade econômica 
em tudo o que produzem. São como os antigos fariseus dos templos; por 
isso estamos tratando diretamente com todo ser humano que esteja re-
ceptivo à transformação.
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Nossas naves são o testemunho, no plano físico, do valor dos tempos 
atuais. Por isso permitimos que as fotografem. Aparecemos e desapa-
recemos periodicamente, mas não descemos ainda em lugares públicos, 
porque por enquanto estamos apenas exercitando o controle dos efeitos 
psicológicos que provocamos nos indivíduos e na coletividade.

Está havendo uma adaptação gradual dos seres humanos à Nossa 
presença. Alguns são incrédulos e dizem que o que veem são fenômenos 
naturais ou luzes refletidas, mas há investigadores que compreendem. 
Consideram viável a Nossa presença, porém guardam silêncio.

*  *  *

A Terra é parte de um universo intergaláctico. Ignorastes essa imensa 
Irmandade durante milhares de anos. Em alguns planetas os habitantes 
são muito chegados à dimensão espiritual, mas em outros, como a Terra, 
preferiram o avanço tecnológico sem o simultâneo desenvolvimento da 
consciência. Há entretanto planetas que combinaram essas característi-
cas, e a essa harmonia deveis chegar.

Para isso precisais conhecer o universo em que habitais. Erks é a 
maior cidade intraterrena onozone ativa e é controlada por uma civili-
zação suprafísica. Como a esotérica Shamballa, Erks jamais poderá ser 
descoberta, a menos que se manifeste e se faça visível. 

Em Erks utilizam-se as leis da matéria-antimatéria, assim como em 
Iberah e no Triângulo das Bermudas.

Onozone é a energia do universo, a força vital inerente à matéria 
da qual as formas são constituídas. Todas as formas respondem a essa 
energia. Onozone trabalha sobre a parte vital de toda e qualquer forma, 
até mesmo sobre a forma física da humanidade.

Toda civilização inteligente conhece essa energia, que os hindus cha-
mavam de “prana”, em seus aspectos mais materiais. Os extraterrestres e 
os seres mais evoluídos da Terra (sobretudo os intraterrenos) sabem lidar 
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com ela. Quem a domina muda o próprio comportamento e harmoniza-
-se com o universo a tal ponto que nada lhe vem a faltar.

No planeta Terra há fome, embora nele tenham surgido, desde o 
princípio, condições para que não existisse, pois onozone nunca esteve 
ausente. Conhecendo onozone o homem torna-se criador e materiali-
zador de ideias. Jesus usava corretamente essa energia e por isso curava 
enfermos e supria necessidades, criando alimentos ou objetos que mate-
rializava do ar. Dela se extrai a forma de que se precisa, demonstrando 
assim que, se a vontade individual está em sintonia com a vontade do 
universo, tudo é possível.

Quando estamos presentes, mesmo no plano físico, nenhum esforço 
é requerido para que consigamos alimentos para Nós ou combustíveis 
para Nossas naves. Conhecemos onozone, mas não usamos essa energia 
para dominar os fracos, nem como arma de guerra. Utilizamo-la para 
manter-Nos em vida nas formas, sem colocar em perigo as áreas por 
onde Nos deslocamos.

Com esse conhecimento, podemos limpar o lixo radioativo produzi-
do pelo homem da Terra e purificar a órbita deste planeta para que a sua 
contaminação não se estenda pelo sistema solar e pela Via Láctea.

*  *  *

À medida que se vive em harmonia, conhece-se a energia onozone 
em níveis cada vez mais sutis e puros. Chega-se a usá-la no trabalho 
de integração corpo-alma, ou corpo-alma-espírito. Assim se começa 
a compartilhar conscientemente das leis superiores da Criação. Com a 
profunda aspiração e com o viver ordenado e espontâneo que o homem 
por si mesmo vai descobrindo, o poder onozone é ativado e permite-lhe 
penetrar as leis e os mundos da antimatéria.

No plano terreno, essa energia pode ser empregada para trasladar 
o corpo e para a projeção mental e telepática. Desse modo, se contatam 
civilizações superiores que vivem em diferentes dimensões por toda a 



120

Galáxia. No antigo Tibete, havia sacerdotes que usavam essa energia. 
Levitavam, entravam em estado cataléptico e deslocavam-se por gran-
des distâncias sem se cansar. Controlavam o próprio metabolismo e 
alimentavam-se quase que exclusivamente dessa energia.

Mas prossigamos com os mensageiros de Erks:

O poder gerador onozone está integrado no movimento e na harmo-
nia do universo. No planeta, a alteração dessa harmonia é notada pelos 
efeitos e pelos resíduos mortíferos da força atômica liberada. A mente 
humana, atuando para o mal, move partes do átomo que não conhece e 
não pode controlar. 

Usada corretamente, onozone pode transformar a forma do mundo 
e o temperamento humano. Quando vossa civilização corrigir seus erros, 
saberá empregar essa poderosa energia e poderá controlar as chuvas, a 
produção de alimentos e curar enfermidades usando um instrumento 
muito simples, que equilibra a energia vital e dá ao corpo força para 
superar toda agressão microbiana. O fluido magnético que age nesse ins-
trumento é conhecido pelas civilizações suprafísicas como energia Brill, 
uma manifestação de onozone. Com esse instrumento recebereis banhos 
de energia e vivereis então centenas de anos com o mesmo corpo.

Por intermédio de onozone, conseguireis também o desdobramento, 
a saída dos corpos, para tomar consciência das outras dimensões. Mas 
para lograr isso é necessário disciplina correta, assumida amorosamente 
e sem ambições de espécie alguma. A ambição e a ignorância transfor-
mariam onozone em ferramenta do mal, como se fez com outras ener-
gias na Terra. 

Onozone é para ser usada para a evolução dos mundos e das raças, 
e não só de alguns indivíduos. Para isso, é preciso viver na harmonia 
chamada Amor e compartilhar com todos de todos os frutos da Criação.

*  *  *
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Onozone é uma palavra que significa estado de harmonia inalterá-
vel. Por ser esse estado completo, a consciência que o penetra não pre-
cisa buscar equilíbrio, pois este passa a ser-lhe inerente. Onozone é a 
expressão mais elevada da energia única de que o homem tem notícia. 
No passado, foi muitas vezes considerada a divindade mesma. Des-
dobra-se em outras energias e com elas convive e interage sem perder 
suas características essenciais. Assim como a divindade, é percebida 
em diversas gradações, dependendo do nível em que é contatada. Não 
pode ser fixada em conceitos: é reconhecida pelo homem que desperta 
para o mundo interior e que vive integralmente em conformidade com 
suas leis.
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O trabalho dos visitantes do Cosmos em muitas bases suprafísicas 
ativas na Terra é o de modelar os corpos materiais para que o Homem 
Novo manifeste-se com outro pensamento, a fim de ajudar os que vie-
rem amanhã buscar o conhecimento eterno, prosseguem os mensagei-
ros de Erks.

Quando o curioso, o que se interessa por fenômenos, o investigador 
e o cientista chegam a uma área ativada para esses trabalhos, na reali-
dade eles nada compreendem. Ali a análise e os laboratórios materiais 
de nada valem. Sem conhecerem os princípios da energia onozone, nada 
poderão vivenciar. As áreas de contato, como Erks, revelam-se aos que 
chegam diante da realidade sem malícia, sem especulações e sem esperar 
por um espetáculo.

Erks é uma base ativa para a formação e para a informação. Os que 
a ela chegam são escolhidos, como acontece nas Bermudas, em Iberah e 
em outros lugares ainda não revelados ao homem da superfície terrestre.

Quando o investigador ou o estudioso quiserem compreender, terão 
primeiro que em suas vidas respeitar todo princípio inteligente, e não 
destruí-lo. Aceitá-lo, para depois obter a informação que desejam. Erks 
não é para estudiosos de fenômenos, e tampouco para ser analisado.

*  *  *

Erks é constituído por Seres, Entidades e Energias extraterrestres, 
como já se disse. Mas também por remanescentes da civilização Atlan-
te, do reino de Mu e da comunidade essênia, bem como por aqueles 
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que se autoconvocaram nos últimos vinte mil anos para servir ao Plano 
evolutivo. Reuniram-se todos para o despertar de Erks e para a sua atu-
ação neste ciclo de mutação do planeta Terra.

A principal cidade congregada a Erks localiza-se na região intrater-
rena da Província de Córdoba (Argentina), onde projeta luzes etéricas 
também na superfície. Essa exteriorização, bem como a aparição de na-
ves que percorrem os céus daquela área, é mais do que uma simples ex-
posição de realidades suprafísicas: promove expansões na consciência 
dos seres humanos e a abertura de canais sutis nas partículas materiais, 
o que permite mais livre expressão da energia espiritual e elevação das 
vibrações do planeta, sintonizando-o com a vida superior. 

A civilização de Erks é o destino de alguns seres humanos da su-
perfície da Terra. Nos planos internos, acolhe os que se voltam para a 
realização espiritual. Seu nome tem vários significados. Deriva da pa-
lavra erk, do idioma Irdin, sendo esta uma espécie de prefixo que en-
globa e transcende o sentido de reverência, receptividade e devoção ao 
sagrado. É também a sigla da expressão “Encontro dos Remanescentes 
Kósmicos Siderais”, que fornece chaves sobre a sua constituição, levan-
do-se em conta que, em certos textos esotéricos, kosmos, grafado com k, 
tem acepção mais ampla e universal do que se estivesse com c. 

Sua função atual, como centro planetário e civilização suprafísica, 
é abrangente. Erks é a sede do conhecimento iniciático e do despertar 
da nova espiritualidade. É uma das principais bases de operações des-
tinadas ao resgate dos habitantes da Terra. Exprime-se desde o nível 
cósmico até o físico-sutil; por sua onipresença, atinge todos os pontos 
do planeta, contribuindo para a formação interna dos seres humanos, 
preparando-os para reconhecer e contatar conscientemente sua essên-
cia imaterial. Canaliza para todos os rincões a energia da instrução; 
por seu trabalho invisível, introduz a consciência humana na nova fi-
losofia, na nova religiosidade e na nova educação. É um centro encar-
regado de traçar os caminhos evolutivos que a humanidade deve hoje 
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trilhar. É fonte de impulso na senda iniciática e, nesse sentido, é um 
dos guardiães dos mistérios do Cosmos. 

Erks assumiu revelar ao homem a Hierarquia espiritual planetária. 
Nesse centro intraterreno, há um estado de consciência simbolicamen-
te denominado Templo da Esfera, onde é realizada a maioria das Inicia-
ções de âmbito planetário. Também no Templo da Esfera estão sediados 
os grupos internos atuantes na Terra; por isso, em todo ser que busca a 
elevação há espontânea receptividade em relação a Erks. 

Erks desvela a vida espiritual aos que nela podem ingressar e os 
coloca diante dos limiares da existência divina. É o centro no qual a 
Hierarquia polariza-se quando deve definir os passos para cada fase 
do planeta. Acolhe, portanto, congregações da Hierarquia e seus concí-
lios internos, e também as entidades sublimes de mundos distantes que 
vêm em auxílio da Terra.

*  *  *

Prosseguem as consciências de Erks com suas mensagens:

Quando um planeta não segue o seu ritmo evolutivo, entra em de-
sarmonia com todos aqueles que vivem sob a mesma lei solar. Acudimos 
para ajudar-vos, buscando convosco integrar a Terra na evolução alcan-
çada por Nós e por outros que ainda não conheceis. 

Um planeta em desarmonia é como um órgão enfermo que altera 
o corpo maior inteiro, que pode, assim, adoecer. Outros sistemas pla-
netários e o próprio Sistema Solar adoeceriam se o desequilíbrio de um 
planeta continuasse a acontecer. 

A Terra é, atualmente, um órgão enfermo dentro do corpo solar, e 
isso representa um perigo para todo o sistema, e para além.

Estamos convosco para ajudar na cura planetária. Conta-se que 
há raptos de pessoas feitos por Nossas naves, mas não é bem assim que 
acontece. O que existe é um programa de evacuação de pessoas, o que 
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ocorreu também quando vossos ancestrais bíblicos foram transplanta-
dos por Nossos veículos.

Ignorando vossas origens, não podeis ter luz sobre esses assuntos. 
Mas quando souberdes como são esses contatos, não haverá mais te-
mores. Quando o Antigo e o Novo Testamento falam de “raptos”, eles se 
referem a evacuações, como a que agora se prepara.

*  *  *

O hemisfério esquerdo do cérebro responde ao lado material da 
vida; não estais, por acaso, aferrados ao domínio material? Não está 
tudo em vossa vida girando em torno dos fatos econômicos e das reali-
dades mais densas?

As instruções cósmicas, neste momento, dizem respeito ao desper-
tar do lado direito do cérebro, com os seus valores imprevisíveis. Fazem 
avançar o indivíduo, mesmo que seu intelecto opine em contrário.

Essas leis, que precisais conhecer na prática, estão por enquanto 
fora dos ensaios aplicados por vós, e necessitais descer o véu atual da 
racionalização e da ordenação cronológica dos fatos para estar diante 
delas receptivos.

A humanidade voltará a desenvolver o seu potencial como nos 
tempos antigos, agora que o sistema de pensamento moderno está para 
fenecer por completo. Como faziam os antigos para ter suas teorias tão 
exatas e em tão grande harmonia com a fonte cósmica? Possuíam a 
chave do contato com a mente universal, fonte da qual vos afastastes.

O porvir está ligado a uma mudança de orientação. É o despertar 
de uma área da consciência – por enquanto inativa – que assim vos 
preparará para a transformação deste planeta.

*  *  *
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A transição da Terra vem sendo preparada há milênios, o que se fez 
notar sobretudo nos últimos tempos. Caracteriza-se pela purificação 
de sua superfície em âmbito global e pelo resgate dos seres que se capa-
citaram para trilhar caminhos evolutivos segundo as leis que passarão 
a reger a existência no ciclo vindouro. É um período em que se fazem 
mudanças profundas, entre as quais se destacam: a sutilização da vida 
planetária, a reestruturação dos níveis de consciência, o juízo em to-
dos os Reinos da Natureza, a mudança da inclinação do eixo da Terra, 
a reconfiguração dos continentes e mares, o implante de novo código 
genético na parcela da humanidade que prosseguirá na Terra ou em 
mundos mais evoluídos, o relacionamento aberto do ser humano da 
superfície com civilizações intraterrenas e extraterrestres adiantadas e 
a maior integração do planeta na vida solar e cósmica. Corresponde 
também a importante avanço no processo iniciático do Ser Planetário. 

Essa transição permitirá que os aspectos materiais da lei do carma 
deixem de condicionar a evolução. E são os atuais conflitos e desarmo-
nias que proporcionarão, em parte, o ajuste de débitos cármicos neces-
sário para essa superação. 

A transição constitui-se basicamente de duas etapas. Na primei-
ra, a lei da purificação é aplicada em âmbito planetário, grupal e indi-
vidual, e os seres que não devem sucumbir ao caos são resgatados. O 
confronto final entre as diversas falanges das forças do caos redundará 
em vasta destruição externa. Na segunda etapa, a superfície da Terra é 
reordenada, e alguns dos seres resgatáveis trasladados na primeira fase 
retornam para a sua reconstrução, para a fundação da nova civilização.

*  *  *

Deveis liberar-vos o quanto antes da etapa instintiva ainda presente 
em muitos de vós, autoconvocados. Mesmo quando a mente do homem 
alcança níveis elevados, ele ainda permanece morbidamente ligado aos 
instintos da sua própria natureza carnal. Necessita, portanto, de moti-
vação do Alto para avançar.
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Em lugar de valer-se das técnicas superiores às quais já pode ter 
acesso para ir adiante na escala da evolução, o homem pôs-se em contato 
com exercícios que lidam com instintos primários – técnicas arcaicas que 
não têm mais valor ou vigência.

O instinto do Bem foi desvirtuado e nisso está a causa principal da 
insegurança planetária. As criaturas desse plano denso deixaram-se le-
var por uma predisposição atávica para viver segundo os sentidos infe-
riores, reagindo ao mundo externo pelo prazer e pela dor e colocando-se 
submissas a essa dualidade. Assim teceram seus inadequados padrões de 
conduta. 

Nos autoconvocados, entretanto, outra orientação está sendo toma-
da, e em sua trajetória evolutiva estão desenvolvendo qualidades trans-
cendentes.

*  *  *

Vossa lei criadora está ligada à nova lei de rotação da Terra, o que 
pressupõe processos de alimentação diferentes dos atuais, já que o Sol 
também modificará sua rotação. Haverá uma metamorfose fisiológica 
sujeita a outros ritmos de vida.

O despertar destes tempos proporcionará vastidão às vossas facul-
dades mentais; fareis contato com vidas de outros planetas, e as velhas 
teorias vos parecerão caducas. É preciso maior autonomia e lucidez, e 
menor condicionamento material.

Os conhecimentos a serem transmitidos pelos seres intraterrenos e 
pelos extraterrestres vos educarão para uma vida afastada dos precon-
ceitos atuais. Obtereis a condição dos que estão em harmonia consigo, 
aceitando sem agressões as leis do universo que os rodeia.

A vida será produto do pleno conhecimento de si mesmo e do ma-
nejo advindo do despertar do consciente direito, com todas as faculda-
des que ele traz. Essas leis da evolução sempre foram conhecidas, mas 
estavam adormecidas. Aproxima-se agora um novo ciclo planetário, ou 
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melhor, interplanetário, e por isso estão sendo revelados ensinamentos e 
técnicas de uma nova realidade.

A mudança será a seguinte:

Disciplina
Fé
Entrega
Silêncio
Grande Amor

Se os quatro primeiros requisitos não forem aliados ao Grande Amor, 
nada podereis fazer.

Preparai-vos para o grande encontro com o Amor Cósmico, e com to-
das as civilizações do grande universo. Estamos aqui para compartilhar 
do vosso destino, pois a lei do grande universo assim o reclama. Ainda é 
tempo.
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Há informações provindas de vários pontos da Galáxia a serem es-
tudadas e compreendidas. São coerentes entre si, independentemente 
das diferenças de vibrações das Inteligências cósmicas que as transmi-
tem. Mas é preciso persistir nas intenções mais elevadas para que se 
aperfeiçoe o entendimento.

Essas informações convergem para o despertar de uma consciên-
cia mais ampla, de um novo ser hoje em crescimento nos níveis supra-
físicos de boa parte dos membros da espécie humana terrestre. Serão 
necessários veículos mais adequados para a expressão desse novo ser. 
Com a consciência expandida, o homem terá corpos à altura da energia 
superior que circulará neles. Um código genético mais sutil começa a 
vigorar e a dar forma à raça vindoura.

A incorporação do código genético GNA corresponde ao ingresso 
num campo mais sutil da energia onozone. Assim, o homem terá uma 
capacidade mental que superará seu coeficiente intelectual de hoje. Com 
o uso dessa energia, aprenderá a deslocar-se sem o corpo denso e poderá 
projetar-se até os reinos mais imateriais, atributos comuns nas civiliza-
ções passadas.

O Novo Homem conviverá com os reinos paralelos.

*  *  *

Quando por meio de renúncias conseguirdes ultrapassar as frontei-
ras do vosso reino inteligente, podereis compartilhar da graça de perten-
cer a um “mundo pensante dentro da lei do Cosmos”, sem soberba, sem 
mesquinharia, e irradiando amor verdadeiro.
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Essa ativação transformará os padrões atuais do comportamento 
humano e dará aos seres um código genético que corresponderá ao com-
portamento universal de todas as raças galácticas. Entrareis num novo 
conhecimento, que mudará a Terra.

Por enquanto não podeis perceber vossa semelhança com o Criador, 
porque usastes energias liberadas dos minerais que, em estado natural, 
servem à vida do planeta. As fórmulas de laboratórios e as mentes en-
fermas dos chamados “sábios” usaram minerais para curar os corpos hu-
manos, e assim os comprometeram, rompendo seu equilíbrio.

Até agora, os “sábios” da Terra que descobriram a energia nuclear a 
têm aplicado em bombas para submeter os outros. Não receberam, po-
rém, informação de como controlá-la. Por quê? Porque não usaram essa 
energia positivamente e assim, pela própria ignorância, caminham para 
a autodestruição.

*  *  *

No plano físico, a densidade dos corpos sofrerá uma mudança. 
Quem alcançou a evolução sutil também está mudando rapidamente. 
Os que escutaram o chamado para a integração universal estão ficando 
conscientes da vida em planos mais elevados.

A consciência cósmica que procurais encontra-se latente no hemisfé-
rio direito do cérebro, nestes tempos novos. Os que tiverem transcendido 
a etapa analítica ou especulativa terão facilidade para trilhar o caminho 
da perfeição.

No universo existe a unidade que para vós corresponde a: “Em cima 
é como embaixo”. O que está no Cosmos corresponde ao que está no 
mundo físico. Toda a energia cósmica projeta-se em vosso traje astral. 
Este é acionado pela supraconsciência, que não é composta de dualida-
des tais como ideias-pensamento.

O consciente cósmico é o sublime-sutil, ao passo que as ideias-pensa-
mento são o grosseiro-material. Reconheceis isso?
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*  *  *

A letra G em GNA simboliza a incorporação do novo código genéti-
co, o ingresso num novo campo eletromagnético-vibratório. Não se refere 
à ordenação sistemática dos aminoácidos que compõem o ácido desoxir-
ribonucleico (DNA).

O DNA fornece as características do vosso físico e torna todas as mo-
dificações por ele sofridas adaptáveis à dimensão densa na qual viveis. 
Mas agora deveis passar para outras dimensões. O corpo físico tem então 
de adquirir uma conformação que corresponda ao novo estado cósmico 
em que ingressareis.

Estais sendo os “últimos”, os que ficaram até o final da tarefa. Em 
vossos corpos está sendo produzida uma série de mutações há algum 
tempo, a fim de que possais suportar as modificações que o planeta irá 
sofrer antes de vos retirardes dele.

Estais sendo treinados para passar a dimensões mais rarefeitas, mais 
imateriais, sem que entretanto vosso corpo fique impedido de operar 
também na dimensão densa.

Ainda não existe, no vosso plano físico, método disponível para a 
demonstração do novo código genético GNA. Há equipes que estudaram 
o que ocorreu nas pessoas levadas às naves para operações; sabem que 
aconteceu com elas uma mudança, mas ignoram a forma de detectá-la. 
A substância química que precisariam usar para descobri-la continuará 
misteriosa por algum tempo ainda. Por enquanto, é importante que a 
mudança se faça, e nada mais.

*  *  *

Ao mudar para o código GNA, o homem está adquirindo genes mais 
puros. Por quê? Porque não têm carma, porque não têm livre-arbítrio e 
porque todos os seres pensantes virão com o mesmo conhecimento.
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Quanto aos cromossomos, estes não terão participação nas novas 
leis que regerão a vida depois da mudança. Tereis corpos menos densos, 
mais sutis. Até este momento, um ano dos vossos são algumas horas Nos-
sas, porque sois mais densos.

Não é possível dar-vos mais informações, por enquanto. Isso seria 
explorado para o mal. Não vos preocupeis: a mudança está sendo feita 
em vossos corpos, diretamente. Tereis outra concepção, outros serão os 
padrões de conduta, outras serão as leis a cumprir.

*  *  *

Quando vos falamos de uma existência cósmica, Nós o fazemos por 
Amor, porque tendes vontade de evoluir até o conhecimento das leis mais 
amplas. Assim, quando vos falamos dos Nossos aparatos de voo, é pelo 
mesmo princípio.

Em todos os Nossos aparelhos, desde os menores até os maiores, exis-
tem as mesmas e idênticas características da mecânica dos corpos ce-
lestes. Portanto, dentro deles Nos sentimos como em Nossa casa. Nessas 
“naves cilíndricas”, como as chamais, Nos movemos livremente como em 
uma pequena cidade, mesmo chegando a velocidades inconcebíveis para 
a vossa ciência atual.

Uma das Nossas naves espaciais de dois quilômetros de diâmetro 
cobre a distância entre o planeta Marte e a Terra em apenas nove dias, 
ou seja, 216 horas. Se for necessário, esse tempo pode ser reduzido no-
tavelmente com o uso de naves especiais equipadas para viagens inter-
galácticas. Fora do vosso sistema planetário podemos desenvolver uma 
velocidade 100 vezes maior que a da luz.

Quanto à energia dissociativa da matéria, ou seja, a que produz a 
“antimatéria”, informamo-vos que sobre Marte e Saturno, bem como em 
certas zonas do vosso satélite, a Lua, ela foi utilizada por Nós para fins 
altamente benéficos e dirigida para proteger esses corpos celestes da con-
tínua ameaça dos meteoros, os quais, por falta de suficiente substância 
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desintegrante, caíram sobre o seu solo. Na Lua, a queda de meteoros teve 
efeitos desastrosos. Dado o seu estado atual, ela tem envoltórios magné-
ticos frágeis.

Nós, bem como outros participantes do Conselho Intergaláctico uni-
versal que formamos a confederação interestelar à qual vosso sistema so-
lar também pertence, usamos energias intersolares para o deslocamento 
de Nossas naves cósmicas. Protegemos os corpos celestes menores do im-
pacto com outros de grandes dimensões, o que poderia ocasionar danos 
de imensa repercussão para o sistema.

Há milênios usamos a energia dissociativa da matéria com significa-
tivos benefícios para a ciência evolutiva.

Nossa ciência usa a energia associativa para alimentar a homoge-
neidade de qualquer corpo celeste em estado de carência coesiva em sua 
estrutura física, carência devida à lenta e progressiva perda natural das 
forças cosmo-magnéticas. Atualmente o vosso satélite, a Lua, manifesta 
essa carência, em virtude da contração do seu núcleo ígneo-magnético-
-cósmico. Isso produziu uma mudança radical no seu anel magnético-es-
férico, que foi absorvido para o centro. Por conseguinte, a Lua atualmen-
te encontra-se suspensa no espaço numa espécie de vazio-cósmico, como 
uma bola em precário estado de estabilidade.

Essa particularidade foi notada pela ciência terrestre no dia 25 de 
julho de 1959, por inspiração de Nossos discípulos que operam na Itália. 
Eles alertaram os cientistas da Terra para desistir de experiências no sa-
télite lunar, pois estas poderiam provocar sua queda sobre a Terra. Nem 
sempre vossos cientistas acolhem Nossas informações; por conseguinte, 
nem sempre permitimos explorações na Lua, e fazemos assim falirem os 
projetos.

*  *  *

Usamos especiais recursos técnico-científicos ao enviar Nossas na-
ves-laboratório aos espaços contaminados para purificá-los. Nessas via-



140

gens, pudemos localizar e medir as convulsões caóticas que incidem sobre 
o núcleo da massa ígneo-cósmica do vosso planeta. Essas palavras têm 
algum sentido para vós? Encontramos, pois, em seu anel magnético-esfé-
rico uma grave acentuação vibratória, e outros planetas estão atentos à 
vossa atividade cosmo-física habitual.

Nossos controles conseguiram também localizar uma fenda progres-
siva na parte interna da Terra, prelúdio de catástrofes imprevisíveis. So-
mai tudo isso à instabilidade do seu eixo magnético, instabilidade de que 
têm notícia os responsáveis por vossa política mundial. Nós vos demos 
essas informações; em vosso planeta impera porém a hegemonia mental 
como força destrutiva.

Agora concretiza-se sempre mais a espantosa ameaça da vossa au-
todestruição e do caos da face da Terra. Um dos sinais visíveis disso é a 
mancha negra na calota polar.

Sabeis o que diz esse sinal?
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Faremos voos mais frequentes de demonstração nos céus do planeta 
quando a situação política encontrar-se de tal forma que seja impossível 
evitar um conflito mundial.

Várias vezes quisemos falar desse tema convosco e agora chegou o 
momento.

O sistema de propulsão das Nossas espaço-naves está fundamenta-
do num campo de energia estelar que rodeia a nave e que gira vertigi-
nosamente em quatro etapas: lenta, cor vermelha; ligeira, alaranjada; 
veloz, amarela; branca, com o potencial que traz velocidades desconhe-
cidas pelo homem.

O poderoso cíclotron que rodeia Nossos veículos produz a ionização 
dos elementos atmosféricos circundantes, que então se iluminam pela 
forte fricção.

Toda espaçonave passa por algumas etapas de aceleração:

Quando está suspensa no ar ou quando pode ser observada clara-
mente e percebidas suas estruturas físicas com nitidez, o campo magné-
tico circundante tem uma velocidade de giro de observação. Isso já foi 
documentado pelo homem terrestre.

Quando a velocidade de giro do campo magnético circundante co-
meça a aumentar, inflamam-se os elementos atmosféricos e a nave re-
cobre-se de uma aura de brilho crescente, passando por certa escala de 
cores: vermelho (que corresponde à baixa velocidade de giro), amarelo 
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(mais rápida), laranja (mais rápida ainda), azul intenso e branco bri-
lhante (esta última correspondendo a uma alta velocidade de giro).

Nesse processo de aceleração sintetizam-se, a partir dos elementos 
atmosféricos submetidos à grande fricção, espécies de fios compostos de 
silício, bário, cálcio e às vezes de níquel puro. A esses filamentos despren-
didos das naves os investigadores dão o nome de “cabelos de anjo”.

Logo que o campo magnético circundante é estabilizado, pode-se 
apreciar o brusco movimento da nave na direção determinada pelo pla-
no de voo. Esse “voo de disparo” é o mais surpreendente e demonstra a 
diferença entre a construção de Nossas naves e a das mais avançadas da 
engenharia terrestre.

Apesar de estarem operando na terceira dimensão, no mundo tangí-
vel, material, Nossos corpos biológicos manifestam-se simultaneamente 
em outras dimensões. Não podemos ampliar essa explicação, por en-
quanto, pois não existem elementos referenciais apropriados na lingua-
gem terrestre. Diremos todavia que a quarta dimensão é uma progressão 
do tempo abstrato. Quem tiver de compreender, compreenderá.

A quinta dimensão é um plano eletrônico ainda concentrado em es-
paço e tempo, onde inteligências bioenergéticas essenciais vibram ade-
quadamente, em sintonia com a mente cósmica.

A sexta dimensão é um plano de transferência, no qual é possível 
manifestarem-se inteligências bioplasmáticas, que podem ser originadas 
em outros aspectos do espaço e do tempo. Não estão relacionadas com o 
atual conceito energético.

A sétima dimensão é Plasma Biológico, cuja explicação seria por de-
mais complexa para vós. Só convém dizer, por meio desta informação 
externa, que é formada de elementos altamente evoluídos.

Em sentido ascendente chega-se até a décima oitava dimensão, e 
além dela não podeis ir, por enquanto. Está muito próxima da consciên-
cia das funções divinas da Criação.
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*  *  *

Manipulamos a luz assim como manipulamos a matéria. O limita-
do conhecimento que tendes sobre a luz impede-vos de saber que prodi-
giosas capacidades ela possui. O vosso despertar para o consciente direito 
poderá fazer com que penetreis esse potencial.

A luz é obediente, porque é veículo da Criação inteligente do Cos-
mos. O Cosmos físico é o corpo, a luz é a alma, e a inteligência é o espí-
rito. É prerrogativa de quem possui o supremo conhecimento do espírito 
criador servir-se do poder da luz e de seus múltiplos efeitos.

Queremos aqui mencionar que a luz pode servir como condutora. 
Com o uso dela Nos locomovemos quando os encontros convosco são pos-
síveis, dentro da Lei. Podemos chegar à Terra vindos de qualquer ponto 
do espaço. A luz tem possibilidades para vós inconcebíveis. Uma vibra-
ção regulada permite-Nos sair totalmente do vosso campo visual, como 
se não existíssemos; e, mesmo quando estamos fisicamente presentes, só 
Nossos discípulos Nos reconhecem, por contato.

Vossa experiência-contato vos instruirá para fazerdes uso da luz. 
Mesmo conservando vosso corpo sólido, sabereis, por intermédio de seus 
aspectos mutantes, da projeção corpo-alma-espírito.

Cada tarefa nova que assumis é uma engrenagem a mais que pondes 
em movimento. Deveis realizar vossas tarefas em silêncio.

Está próximo o tempo em que numerosas naves interplanetárias 
celestes virão e serão vistas em grande número, em formações, com mis-
são de Paz. 

Grandes sinais já são evidentes para todos, humildes e poderosos.

*  *  *

Paralelamente a esse movimento liberador que visa à redenção da 
vida terrestre, há outro, obscuro, organizado pelas forças cósmicas do 
mal e representado pelo poder material da presente civilização. Este 
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tem por objetivo exterminar grande parte da população da superfície 
da Terra pelo incentivo à guerra e ao uso de drogas, pela fome, pelas en-
fermidades e pela miséria. Por meio da dominação econômica e da cor-
rupção, os representantes dessas forças visam apoderar-se das regiões 
menos contaminadas de radiações nucleares e de epidemias, regiões 
que ainda possuam recursos naturais mínimos, tais como água potável 
e áreas cultiváveis, e manter a população nativa em condição servil ou 
apática. No caso de contaminação nuclear generalizada e incontrolável, 
tencionam trasladar-se para bases físicas no espaço, criadas com tecno-
logia científica. Todavia, apesar dessas mui negativas aparências, nos 
níveis internos da existência está assegurada a continuidade da Terra 
como planeta físico em condições de harmonia e de integração na or-
dem cósmica. 

O comportamento da humanidade na atual transição pode mudar 
o transcurso de certos fatos dolorosos previstos, mas não mais alterar 
a consumação de um processo salvífico já determinado com elementos 
extraplanetários que transcendem esse aglomerado de forças obscuras. 
Aos indivíduos despertos caberá aperfeiçoar a sintonia com as leis evo-
lutivas superiores e com a Hierarquia espiritual e efetivamente servir, 
sabendo que o verdadeiro governo da Terra é invisível, interior, conhe-
cedor dos ciclos cósmicos futuros e tudo conduz para o Bem. 



O Campanário 
Cósmico

Condensado de 
Miz Tli Tlan – Um Mundo que Desperta 

e do Glossário Esotérico 
pelo autor
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I N T R O D U Ç ÃO

Os tempos chegaram. Este escrito é oferecido a todos que espe-
ravam por informações úteis para os momentos finais de uma civili-
zação e para o princípio de outra forma de vida sobre o planeta e no 
próprio Ser. Esta compilação, extraída principalmente do livro MIZ 
TLI TLAN – Um Mundo que Desperta, destina-se a colaborar com a 
formação de quem começa a participar da Criação ou do fortalecimen-
to das sementes de um mundo novo.

O ser humano encontra-se desorientado porque se posicionou 
orgulhosamente contra leis eternas, suprafísicas, como aconteceu na 
antiga Torre de Babel, em Sodoma e Gomorra ou nos dias da Atlân-
tida. Por ter usado incorretamente o livre-arbítrio, sem apelar para a 
inspiração de um poder superior latente nele mesmo, o homem nunca 
obteve o verdadeiro conhecimento. Fazendo sempre o que quis, dis-
tanciou-se dos ritmos da natureza e das leis do universo, tomando o 
caminho que o levou a esta civilização, que hoje está-se decompondo.

Todavia, o momento hoje não é só de caos. Aspectos do homem 
futuro e do mundo intuitivo já são perceptíveis. Neste livro apresenta-
remos alguns pensamentos que podem inspirar os que buscam conta-
to com realidades vivas em níveis de consciência imunes à destruição 
iminente; daremos também início, dentro das possibilidades atuais, 
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à abertura do caminho para o consciente direito, o novo campo do 
desenvolvimento humano.

Quando essa consciência supramental estiver agindo plenamente 
no homem, ele estará então realmente transformado e poderá conside-
rar-se apto a manifestar o Plano evolutivo no mundo material.

Quanto ao anúncio que fazemos, sem disfarces, da existência de 
mundos paralelos a este que conhecemos na superfície da Terra, traze-
mos de volta este trecho escrito por Alexandra David Néel: 

Os tibetanos acreditam que nosso mundo, este que vemos e tocamos 
todos os dias, é contíguo a outros mundos povoados de seres diferentes de 
nós, mas cuja mentalidade tem pontos semelhantes à nossa. Geralmente 
não percebemos esses mundos, embora em ocasiões excepcionais possa 
acontecer de entrevermos qualquer coisa deles. Certas pessoas que de-
senvolveram sentidos especiais percebem esses mundos e seus habitantes 
de forma contínua. Todavia, quer sejamos conscientes de sua existência, 
quer não, os seres desses mundos exercem influência sobre nós, voluntá-
ria ou automaticamente. Por outro lado, nós também exercemos influ-
ência sobre eles.

Embora essa Iniciada estivesse referindo-se também ao satanismo 
e à magia praticados pelos tibetanos menos evoluídos, sabe-se que essa 
vida paralela à normal é povoada sobretudo por entidades sublimes, 
de alta evolução, que acompanham os destinos da Terra. Velam por 
seu equilíbrio em órbita e pela sua integridade em todos os planos de 
existência.

A plena consciência dessa irmandade cósmica e do seu grande 
amor faz parte das expansões que nos aguardam.
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Há verdades que, embora tenham sido reveladas desde os pri-
mórdios da Terra, tornaram-se conhecidas apenas por uma minoria 
restrita de seres espiritualizados; e há outras que só agora podem e 
devem ser mais difundidas, dada a situação de crise em que o planeta 
encontra-se.

À medida que essa crise mundial agrava-se, é urgente que atualize-
mos as informações, pois os planos para a estimulação do progresso e 
para a salvação da Terra devem sempre adaptar-se às suas cambiantes 
necessidades.

Ao compor este livro, não tivemos a intenção de explicar fatos nem 
de esclarecer enigmas. Tendo assim procedido, esperamos deixar ao 
leitor um espaço para que, pela reflexão silenciosa sobre os pontos su-
geridos, possa despertar a capacidade intuitiva de seu próprio ser.

A humanidade que habita a superfície da Terra não está só. Exis-
tem outros mundos, civilizações intraterrenas e extraterrestres, como 
tantos sabem. Muitas histórias há sobre Shamballa, na parte etérica 
do deserto de Gobi; sobre Erks, no mítico Vale argentino, e sobre o 
mistério das regiões amazônicas. Dizem que povos habitam áreas do 
interior do planeta, áreas nos níveis sutis das Honduras, da Venezuela, 
do Equador, do Peru, de parte do Brasil e de muitos outros lugares. 
Segundo afirmam, há na selva amazônica passagens subterrâneas para 
essas civilizações intraterrenas, guardadas por tribos indígenas, como 
a dos Tíbaros, no Peru, e pela própria selva, que com os seus perigos 
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limita o movimento de eventuais curiosos e malfeitores. Essas passa-
gens conduzem a um mundo quase inexplorado. Dele se tem notícia 
não apenas por achados significativos de viajantes que coletaram ta-
buinhas gravadas em ouro em uma língua enigmática, em Honduras, 
nas bocas de entrada para as regiões intraterrenas. Sabe-se também 
desse mundo novo por intermédio daqueles que o visitaram em mo-
mentos de contemplação ou quando transportados de algum modo 
para lá. Trata-se de Miz Tli Tlan.

*  *  *

Como estado de consciência, Miz Tli Tlan reúne três raças: a cós-
mica (extraterrestre), a intraterrena e a da superfície da Terra, raças que 
de maneira similar também estão presentes em todos os planetas que 
tenham um plano evolutivo semelhante ao deste. Os seres extrater-
restres que já conseguiram atingir a evolução cósmica encontram-se 
nos níveis mais elevados de consciência nos planetas subordinados à 
lei evolutiva, e o mesmo se pode dizer dos seres das raças correspon-
dentes às intraterrenas que chegaram a certos estados sublimes de uma 
evolução maior e vivem em várias dimensões. Já os seres das raças de 
superfície, por sua vez, existem só em alguns planetas físicos que estão 
sob a lei que rege o mundo tridimensional. Pode-se dizer que sua vida 
é limitada, se considerarmos a infinita diversidade de dimensões e pla-
nos por eles ignorados. Há planetas que evoluíram a ponto de não ter 
raça de superfície. Esta caracteriza-se por não conhecer o lado interior 
da vida, mas apenas seu aspecto superficial e externo.

A cidade de Miz Tli Tlan está encravada nos Andes e chega até o 
território asteca, ocupando a área interior de toda aquela zona mon-
tanhosa, outrora habitada pelos maias, astecas e toltecas. Em Miz Tli 
Tlan atravessam-se formas sólidas se necessário, como se elas não exis-
tissem. Vive-se conscientemente em vários planos e passa-se, à vontade, 
de um para outro, fato difícil de conceber para a mente concreta e para 
o hemisfério esquerdo do cérebro da maioria dos homens de hoje. O 
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sábio indiano Sri Aurobindo referiu-se a essa limitação do homem co-
mum quando disse que a mente concreta é naturalmente voltada para 
acontecimentos e objetos físicos, só pode compreender e ver o que é 
físico e lida com isso conforme a sua própria natureza, restrita. A mente 
concreta não pode responder a mundos mais elevados. Segundo Auro-
bindo, quando deixada a si própria, à sua evolução natural, mostra-se 
cética diante dos fatos suprafísicos, dos quais não consegue ter experi-
ência direta e que nem mesmo pode pressentir. Segundo esse mesmo 
filósofo, quando a mente concreta tem uma experiência espiritual, logo 
a esquece, ou logo tem a impressão de que essa experiência terminou 
para, em seguida, não acreditar mais nela.

As descrições da civilização de Miz Tli Tlan poderiam ser tidas 
como ficção científica, mas na realidade não são produto da imagina-
ção humana. Em parte correspondem ao plano físico, e em parte, não. 
As fronteiras entre os planos em que a cidade intraterrena existe não 
serão aqui reveladas, para que cada leitor possa descobri-las livre de 
influências.

As viagens para Miz Tli Tlan são consideradas curtas. Em algumas 
delas os seres são transportados por naves extraterrestres aparelhadas 
para trajetos de superfície. Quando, ainda que tenham sido escolhidos 
para isso, não estão preparados para transitar em outros planos, o seu 
corpo é coberto antes do percurso com uma película protetora muito 
fina, para não sofrer alterações com a mudança. 

Na cidade podem-se ver ruas pavimentadas com pedras semipre-
ciosas, semelhantes às ágatas e aos rubis, e fontes ornamentadas com 
ouro. Os edifícios são altos e têm as cores das pedras que cobrem as 
ruas. Os jardins são amplos e cheios de flores que desconhecemos. Al-
gumas plantas, parecidas com o palmar, irradiam uma energia que é 
um composto radioativo da energia onozone, o qual tem origem este-
lar e está presente em todos os planetas, para que a vida e a harmonia 
manifestem-se em cada um deles conforme as leis do universo. Esse 
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composto radioativo não é agressivo. Sua existência foi revelada a todas 
as civilizações mais evoluídas que já houve, e sua potência foi por elas 
utilizada.

Movimento vertical de uma espaçonave,  
apresentando uma interrogação,  
ou pergunta, a quem o observar.
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Não existem hospitais nem médicos em Miz Tli Tlan, pois lá foi 
desenvolvida uma cibernética que controla a harmonia do corpo. Há 
câmaras onde os seres submetem-se periodicamente a vibrações que 
harmonizam o sopro vital. Quando o tempo de vida individual nas 
três dimensões chega ao fim, essas câmaras procedem à “involução” 
do corpo, isto é, à sua desmaterialização ou passagem para outro pla-
no. Assim sendo, não há cemitérios, não há cremações e tampouco 
usam-se rituais que demonstrem sentimentos de perda.

Na civilização de superfície não temos uma cibernética que har-
monize nosso sopro vital nas três dimensões. Em Miz Tli Tlan, entre-
tanto, foi desenvolvido um conhecimento que permite manter a vida 
por cerca de seiscentos anos em um mesmo corpo, seja ele etérico-fí-
sico ou sutil. Estamos fornecendo esse número; porém, quanto menos 
falarmos de tempo, tanto melhor para a compreensão em nível men-
tal-intelectual dos homens de superfície, para os quem o tempo corre 
em outro ritmo.

Em Miz Tli Tlan, procria-se, porém sem parto. A energia sai do 
plexo cósmico, situado abaixo da última costela direita do ser humano 
que tiver transcendido o sistema dos sete chacras, e desenvolve um 
corpo ao entrar em contato com as leis materiais. Assim, um novo 
corpo físico independente surge a partir do corpo suprafísico que já 
existia nos níveis sutis da consciência, extraindo dele determinada es-
sência. Por enquanto, nada mais se pode dizer a esse respeito, pois 
informações mais detalhadas podem ser usadas pela raça de superfície 
para aperfeiçoar a fabricação de bebês artificiais, o que agravaria ain-
da mais o desequilíbrio planetário tridimensional.

Um cinturão verde rodeia a cidade. Há conjuntos de lagos, outros 
de bosques e, por último, áreas agrícolas. O sistema alimentar para os 
que vivem em corpos etérico-físicos é composto de vegetais. Os ani-
mais que existem são os necessários para o equilíbrio ecológico, além 
dos que trabalham e evoluem em cooperação com o homem.
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Os campos são cultivados por robôs, com a finalidade de poupar 
os seres vivos de fazerem grandes esforços. São controlados por meni-
nos menores de doze anos, que já nascem preparados para a vida. À 
medida que esses meninos se desenvolvem, emerge neles ainda maior 
conhecimento, incorporado por um código genético inexistente nas ci-
vilizações de superfície. Com a atuação desse código, que inclui certos 
genes cósmicos favoráveis, são capazes de comunicar-se em todos os 
idiomas do planeta.

Os adultos e as crianças maiores dedicam-se a tarefas de acordo 
com a sua idade e com os assuntos que concernem à vida de Miz Tli 
Tlan. Os mais velhos são os sábios, integrantes dos conselhos que se 
formam segundo necessidades específicas.

O nome Miz Tli Tlan significa, para os seus habitantes, “os homens 
sábios”. Sábio, nessa evolução superior, é a identificação de um indiví-
duo que, dedicado a transmitir conhecimentos, ele próprio permanece 
submetido às leis do saber e não à Criação de fórmulas. Enquanto na su-
perfície da Terra chamamos de sábio um descobridor de fórmulas, que 
na verdade lhe são transmitidas do mundo intuitivo por inteligências 
maiores, os sábios de Miz Tli Tlan atingiram um estado de consciência 
mais elevado: vivem e aplicam os conhecimentos que estão dentro do 
seu próprio ser.

Nessa civilização superior, a vida em geral desenvolve-se em com-
pleta ordem; o sistema de transporte utiliza veículos redondos, de qua-
tro ou mais assentos, e as viagens são feitas pelo ar, a uns cinquenta cen-
tímetros do solo. Mesmo parados, os veículos mantêm-se nessa altura; 
muito simples, podem ser conduzidos até mesmo por crianças.

Todos vestem-se conforme sua idade e situação na Hierarquia. Os 
mais velhos usam uma espécie de túnica de tecido extremamente leve. 
Trazem no rosto uma expressão de paz e, em silêncio, parecem nem 
notar a presença dos visitantes.
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Há refeitórios onde todos compartilham do alimento, frugal e ape-
titoso. As mulheres dividem entre si os cuidados com os filhos e podem, 
assim, manter a pontualidade às reuniões – tanto as religiosas quanto 
as dos Conselhos. Tais Conselhos existem para que a experiência dos 
mais velhos possa servir aos demais.

Uma nave extraterrestre desenha nos céus  
um homem em atitude de saudação.
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O clima é controlado e vive-se suavemente. Em se tratando do pla-
no etérico-físico, o ar entra por condutos. A luminosidade é provida 
com lâmpadas alimentadas por campos de energia que podem ter vida 
ativa de mais de um milênio.

O tempo existe no mundo intraterreno, mas os calendários não 
são iguais aos que se usam na superfície da Terra. No plano cósmi-
co também há tempo, porém obedece a leis diferentes. São outros rit-
mos. Aconteceu de arqueólogos da superfície encontrarem calendários 
venusianos na região que antes fora o território asteca e, como as da-
tas de mudanças cíclicas planetárias não concordassem, acharam que 
houve algum engano. Esses calendários foram compreendidos apenas 
pelos sacerdotes da Hierarquia Maia da época. Todo esse saber voltará 
às mãos dos seus representantes no futuro, que darão continuidade a 
trabalhos evolutivos na superfície da Terra. Ressalve-se, porém, que o 
estado característico desses sacerdotes é o de conhecimento da filo-
sofia e das leis que correspondem à Hierarquia a que pertencem. Na 
verdade, um sacerdote é um sábio cósmico, e não um mero ritualista, 
no sentido comum desse termo.

*  *  *

Um visitante de Miz Tli Tlan revelou que, durante sua passagem 
por aquele estado de consciência, tudo sucedeu fora do tempo dos reló-
gios. Foi convidado a se aproximar dos anciãos, e um deles, que parecia 
ser dos mais experientes, desejou-lhe boa estada e falou-lhe dos erros 
que necessitam ser sanados a curto prazo na superfície do planeta Ter-
ra. Disse-lhe que, diante do extremo desequilíbrio que criamos com 
nossa civilização, foram enviados alguns representantes intraterrenos 
para contatar cientistas, intelectuais, estudiosos e sacerdotes do nos-
so mundo; disse-lhe ainda que os governos em geral também foram 
contatados e não se interessaram pelos assuntos abordados por eles. O 
visitante então soube que os intraterrenos procuram hoje levar adiante 
a obra de informar os que, independentemente dos governos, estiverem 
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decididos a não ignorar a realidade da catástrofe que se aproxima. Ca-
tástrofe que na verdade se revelará purificadora e positiva para quem a 
compreender espiritualmente. 
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Assim falou o ancião de Miz Tli Tlan ao visitante que nos deu as 
informações que constam deste livro:

As maneiras de viver nesta civilização intraterrena são diferentes 
das usadas na superfície do planeta. A esfera de consciência na qual 
o ser se encontra determina a sua qualidade de vida. Vossas filosofias 
são baseadas em grandes erros e vossos filósofos esquecem-se de que a 
vida está em todos os planos da Criação. Poucos aceitam que são parte 
da vida dos universos e que a “centelha divina” é uma só. A razão da 
vossa existência vós a compreendeis fragmentariamente, e o mesmo 
ocorre com as leis que integram o universo. Todos os mundos habitados 
estão relacionados com o vosso, mas sempre vos negastes a colaborar 
com eles. Agora, para efeito de certo equilíbrio planetário, já é tarde 
para isso. Nós, no passado, cometemos muitos erros, assim como o fa-
zeis agora, com a diferença de que não queríamos subjugar os outros e 
não guerreávamos.

A sabedoria transcendental que retira o homem da roda dos renas-
cimentos e que diz respeito à libertação é considerada por vós doutrina 
inconsistente. Assim destes margem à vossa própria destruição, porque 
ignorais o que é transmigração.

Miz Tli Tlan é um reino1 que desperta e que ajudará a retirar dos 
homens de superfície o véu da ignorância. Esse reino sempre existiu, 
assim como Shamballa, que era conhecida com outro nome pelos tibe-

1  O termo reino é aplicado no sentido de ter vida de qualidade divina.
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tanos. Também Erks, de que ouvistes falar2, e outras civilizações intra-
terrenas vos serão aos poucos reveladas, na medida do possível. Para 
contatá-las, deveis ser capazes de autorrealizar-vos harmoniosamente. 
Seguindo o vosso ciclo evolutivo, tal realização acontecerá por meio do 
despertar do consciente direito, preparado para levar adiante as etapas 
finais da formação do novo homem.

Para ter consciência desse despertar universal em plenitude e liber-
dade, cada um de vós terá de existir na própria fonte transcendental. Isso 
ocorrerá se aceitardes que possuís a consciência do ser eterno e intempo-
ral. Para melhor compreender a vida imaterial é necessário superar a 
consciência corporal e não estar atado ao corpo físico. Assim, transcen-
dereis vossas fronteiras e entrareis no reino de Miz Tli Tlan.

Nesse reino, o princípio inteligente cósmico é uma atividade plena 
que ultrapassa os limites mentais terrestres e se integra na mente uni-
versal, participando assim do grande movimento intraterreno, extra-
terrestre e de superfície. Entrareis na realidade divina suprema, vivereis 
com ela, sereis dela a Criação e vos sentireis unos com esse estado. Sem 
esse desenvolvimento, como poderíeis projetar-vos em um mundo real-
mente novo?

O movimento universal é a projeção evolutiva e involutiva das raças, 
é ir para o próprio interior. O novo movimento é o de ir para dentro, para 
mundos interiores, onde o infinito nos mostra que a Terra é composta 
de distintos planos, materiais e imateriais, com seus respectivos reinos. 
O imaterial é paralelo ao material, mas provém das mesmas fontes da 
Criação Divina. No imaterial está a fonte inteligente que em silêncio se 
projeta no reino de Miz Tli Tlan. Ingressar no imenso infinito vazio é 
parte também da existência espiritual que se faz no interior, no interior 
de si mesmo, onde um novo mundo pensante desperta para seguir os 
destinos do novo homem.

2  Centro intraterreno de consciência iniciática, que reúne seres de diferentes galáxias, 
conforme se explica no livro ERKS – Mundo Interno, deste mesmo autor, Irdin Editora.
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Miz Tli Tlan é a esfera planetária que controlará a evolução da 
nova raça. É a condição dinâmica da energia onozone; é a atividade ou 
expansão de uma nova existência mental. Esse movimento para dentro 
vos projetará até o primeiro passo do reino da universalidade. Para ser 
mais claro, não estareis mais sós como estivestes até agora, limitados à 
superfície. Apenas poucos de vós conheceram mundos internos e níveis 
superiores de consciência; de ora em diante, entretanto, as Hierarquias 
se exteriorizarão, e podereis VÊ-LAS. Não estareis mais limitados às 
fronteiras impostas pela superfície do vosso planeta. Já sabeis da existên-
cia das cidades intraterrenas e das suas projeções no infinito cósmico, ou 
reinos superiores.

Essa nova etapa a ser vivida vos levará, se isso desejais, a esque-
cer verdadeiramente tanto o real quanto o irreal, para ingressardes em 
mundos que, em integração universal, unem-se em uma mesma força, 
ou seja, em uma mesma lei, essa que vos chama a uma totalidade di-
vina. Quando o estado evolutivo da raça de superfície estiver em con-
dições de receber esse conhecimento e de participar dele, Miz Tli Tlan 
começará a materializar-se e a iluminar-se no plano físico, como o faz 
Erks. Shamballa era mais secreto, e jamais alguém o viu em dimensões 
físicas, porque Shamballa estava “controlando” e inspirando a evolução 
da raça. Mas agora, com o advento da nova raça, mais avançada, já não 
há necessidade de manter-se em segredo a existência do Centro Maior 
do planeta. O novo SER viverá a união dentro das fronteiras planetá-
rias, desconhecendo o bem e o mal. Viverá na eterna harmonia das leis 
espirituais do Cosmos e não mais na lei material do carma. Miz Tli Tlan 
é o campanário do templo universal em que vos tocará viver. Com o seu 
despertar, a Obra já começou na Amazônia peruana. Entretanto, nem 
todos chegarão a ele, como não chegaram a Shamballa.

A obtenção do novo código genético é a primeira condição essencial 
para uma vida aperfeiçoada na direção dos novos destinos que se estão 
revelando. Portanto, tendes de fazer da máxima perfeição individual 
possível o vosso primeiro compromisso supremo. Trata-se de uma apura-
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da harmonia espiritual e pragmática do autoconvocado com tudo o que 
o rodeia. Isso significa a ENTREGA do seu ser aos níveis superiores de 
consciência e a aceitação da mudança.

A segunda condição e grau desse desiderato estriba-se na busca da 
universalidade e na unidade com toda a vida sobre a Terra. Isso significa 
estar em paz com tudo o que vive.

A terceira é o conhecimento das leis universais de que a civilização 
de superfície fala, mas ignora. Por viver essas leis, a nova raça poderá 
controlar as chuvas e as estiagens, como também a harmonia do planeta, 
hoje alterada pelos movimentos telúricos e pelos desastres provocados 
pelo homem atual.

Uma mudança total da humanidade de superfície será ordenada e 
controlada pelos sábios de Miz Tli Tlan, e uma nova vida coletiva aper-
feiçoada surgirá sobre a Terra. Isso acontecerá após os anos de resgate 
dos homens salváveis.

Durante esse processo, os seres humanos evoluídos darão assistência 
aos menos evoluídos. Os que tiverem transcendido o mundo tridimensio-
nal e atingido a supraconsciência formarão não apenas um novo núcleo 
de seres, mas uma nova etapa de vida, comunitária, superior à atual, 
egoísta e comum.

O que ainda não foi revelado o será depois da purificação total de 
tudo o que está contaminado. Isso acontecendo, a nova raça se conduzirá 
segundo o conhecimento de leis universais indissolúveis, que agora não 
seriam respeitadas por estardes ainda sob o domínio do livre-arbítrio.

Onde existe oposição, conflito, acomodação parcial ou compromissos 
formalizados, existem necessidades pessoais e egoístas. O homem que se 
destina aos tempos próximos erige-se mediante uma ordem ampla, regida 
por leis universais. Essa é a estrutura divina que romperá com ataduras 
e compromissos para projetar-se até a evolução de raças que, quase sem 
resultados, chegaram a compartir convosco a verdade da consciência.
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Haverá uma considerável diversidade, livre de separabilidades, para 
assegurar a harmonia que ora desconheceis. Cada civilização criará o 
seu próprio corpo de conselheiros cósmicos, que se relacionarão com os 
conselhos planetários, solares e galácticos. Tudo isso vereis após a grande 
purificação.

Em uma consciência maior não há insistência do ego sobre uma 
ideia pessoal nem sobre interesses individuais. No lugar disso há uma 
vontade unificada com a vontade única e universal. O novo ser, parti-
cipando de tal consciência, sentirá uma força coerente com o que é uno 
com a supranatureza, força que atua na harmonia do Todo, de acordo 
com as leis imateriais, e que controla a vida criativa da natureza. A su-
pranatureza responde a um princípio inteligente que controla a evolução 
da harmonia planetária. Refleti sobre o que vos está sendo apresentado 
para que vos prepareis corretamente.

Movimento realizado por uma só nave, cujas etapas são sete. 
Mostra um homem com sua pesada carga de ignorância, 

sua marcha lenta e anuviada, a cabeça baixa diante  
de uma meta que ele mesmo desconhece e  

que identifica com a morte.
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A verdade cósmica não depende de nenhuma luta inferior, não ne-
cessita de sincretismo nem de discussões. O homem descobrirá a verdade 
da nova consciência que nele se estabelecerá e será levado a encontrar a 
sua sintonia com a verdade que o rodeia. Descobrirá sua harmonia com 
a vida universal que une todas as partes do seu ser, qualquer que seja a 
sua posição no Todo.

Com o nível evolutivo que terá logrado atingir, o novo ser saberá 
governar, mas saberá também subordinar-se. Ambas as condutas terão 
para ele igual sentido na lei do Cosmos. É o que fará com que passe da 
mente material grosseira para a supramente cósmica. Primeiro virá a 
autorrealização, na supraconsciência; isso inclui a vossa união com os 
mundos intraterrenos do planeta que habitais. Erks e Miz Tli Tlan fazem 
parte do vosso despertar, e, graças a eles, tendes o vosso atual estado de 
consciência e a vossa capacidade para absorver essas noções.

A nova raça já vive. Miz Tli Tlan espera por vós, enquanto a sua 
luz já se irradia até os confins da Terra. Mas tereis de estar prontos para 
emendar vossos erros esquivos. Vosso ego então irá perdendo o seu reina-
do, enquanto uma vontade superior vos prepara. Essa é a grande obra, a 
obra da redenção verdadeira do homem atual.

Eis o chamado de agora. Escutai.
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Depois de conseguido o novo código genético e com o auxílio das 
energias da transformação, tereis a orientação precisa e a força de espí-
rito para vos conduzirdes aos planos além do universo tridimensional. 
O trabalho em conjunto conosco deve revelar-se para que a humanida-
de de superfície evolua. Devereis manter a liberdade de pensamento e 
de vida e conseguir abrir os canais mentais para a sintonia chamada 
Miz Tli Tlan.

Atualmente a humanidade está passando por uma das suas maio-
res crises, confundindo os caminhos da evolução. Conseguiu certa tec-
nologia, que lhe provê uma vida confortável, mas não chegou à de-
voção a mundos mais adiantados. A oportunidade que lhe está sendo 
dada hoje não deve ser perdida, pois há forças de vital importância, 
que, em silêncio e dentro da lei, estão trabalhando em favor da união. 
Esta é a oportunidade de alcançardes as realizações que ultrapassam 
a existência terrena tridimensional. Pelo contato com leis mais amplas 
compreendereis muitas coisas e aprendereis a dominar forças que agora 
desconheceis. Podereis assim descobrir a verdade que está a ponto de 
revelar-se.

Ao despertardes unidos para civilizações como a nossa, que supera-
ram as provas que tendes agora, podereis usufruir da experiência que 
tivemos. Uma vida de reciprocidade e harmonia nos une, apesar do si-
lêncio em que as forças construtivas trabalham.

A evolução supramental dá-se por meio de transmutações interio-
res, e a mente, que é feita de substâncias materiais, já não consegue 
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manter-se viva. Existe para vós um novo caminho a ser descoberto. 
Porém, para alcançardes a liberdade universal, deveis aspirar à vida 
transcendente até consegui-la. A plenitude do ser encontra-se nas for-
ças que respondem à eternidade, e não na consciência temporal. Viver 
só como eu corporal ou existir só como corpo é ser uma criatura efê-
mera, sujeita à mente terrena. Isso conduz à morte, ao desejo, à dor, 
ao sofrimento, à decadência que bem conheceis. A condição primordial 
para chegardes à vida transcendental é superar a consciência corporal e 
as ligações que formam as estruturas sociais que ainda vos escravizam.

A alma tem um código inteligente, de que se utiliza para ocupar 
um corpo ou para abandoná-lo. Agora, vossas almas estão adquirindo 
um novo código, que desenvolverá uma instrumentação superior e que 
vos conduzirá sem os erros que hoje cometeis. Nessas afirmações há 
muita estimulação para vós. Refleti sobre elas e caminhai.

O maior acontecimento para a vossa nova raça será conhecerdes a 
nova autonomia que o universo oferece e regulardes a ação externa da 
vida – coordenando com as leis do despertar do vosso interior a ação 
da natureza que vos rege. 

Ontem vivíeis na esperança de um amanhã melhor, mas foram 
poucos os que realmente o buscaram. A maioria não sabia que toda 
ação gera efeitos, e não pôde calcular as consequências das próprias 
ações maléficas. Porém, o novo homem está marcado pelas fontes divi-
nas da Criação, e será o signo dos tempos vindouros. A obra divina já 
teve início, e a vossa convocação é parte dela; sereis seus partícipes, pois 
a realidade da nova raça e do novo código genético está aí.

Nada ficará sem os raios invisíveis de Miz Tli Tlan, energia da 
grande convocação universal. Porém, tudo deve revelar-se segundo a 
necessidade, e não segundo desejos ilusórios. As fontes da Criação po-
derão descobrir-se aos que buscam caminhos estreitos, aos que respon-
dem às leis da antimatéria.
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Nos novos genes estará incorporada a consciência que clarificará e 
emendará os erros até hoje cometidos. Porém, isso acontecerá a partir 
dos planos mais altos do novo ser evoluído, ser que é concebido dentro de 
uma estrutura mais ampla e que estará apto a seguir leis mais universais. 

Uma nave cria a imagem de um homem em atitude  
de harmonização. O desenho nos céus é possível graças  

ao emprego de determinada energia gerada pela nave  
e é feito para nos inspirar.
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Conseguireis uma vida espiritual interior, um reino celestial dentro 
de vós mesmos, como acontece com os seres de Erks e de Miz Tli Tlan, 
que não dependem de manifestações externas ou condicionadas às fór-
mulas do consciente esquerdo. Este se integrará na ordem do consciente 
direito e será por ele coordenado.

A vida interior consciente é de importância suprema para o conse-
guimento espiritual, e a vida exterior só tem valor na medida em que 
a exprime. E isso se logrará no novo ser. Dentro da ação cibernética 
cósmica, se dirá: “Ele vive e se move em Mim”, ou seja, sua existência 
está incorporada nos ritmos de uma consciência superior. Eis o ser Mu-
lher-Homem em estado espiritual, ser que viverá em sintonia com o 
logos que controla o eu espiritual, ser que viverá realizado conforme as 
leis da mais absoluta divindade. Será governado pelo espelho maior de 
Miz Tli Tlan3, que controlará os seus atos externos e a sua ação como 
nova raça. Já não estará sob o domínio das leis do carma material.

Há três espécies de ações: as levadas a efeito conforme os deveres 
individuais prescritos pelas escrituras reveladas no passado, as que li-
beram o homem do ciclo de nascimento e morte e as que envolvem o 
mau uso da liberdade individual e conduzem a formas inferiores de 
vida.

Entre essas três categorias de ações, os homens inteligentes prefe-
rem as que os libertam da escravidão. As pessoas comuns querem fazer 
obras boas para serem reconhecidas e para lograrem uma posição su-
perior, seja neste mundo, seja em outro. Porém, os homens que avança-
ram mais aspiram a liberar-se de reações, até mesmo das geradas pelo 
próprio trabalho. Sabem que tanto as obras más como as boas os atam 
igualmente aos sofrimentos materiais e, em consequência, buscam agir 
com desapego, de um modo que se liberem dessas obras. 

3  Chama-se espelhos o sistema de comunicações que interliga os centros espirituais do planeta 
e estes ao Cosmos. Vide HISTÓRIA ESCRITA NOS ESPELHOS (Princípios de Comunicação Cós-
mica), do mesmo autor.



177

Nunca é demais reafirmar que há um plano da vida interior, um 
microrreino espiritual integrado na centelha divina do macrocosmo, 
que, para existir, não depende de manifestação externa alguma.

Todo fundamento da mudança cósmica que a nova raça refletirá 
encontra-se no despertar interior. O exterior exprimirá esse despertar 
por meio da sintonia homem-universo. Quando nos referimos a tal sin-
tonia, queremos mencionar o relacionamento inteligente do homem 
que habita a superfície da Terra com o mundo pensante de outras ci-
vilizações. 

Tendes um telefone mental conhecido como telepatia, porém é em 
geral mal aplicado, e mesmo o seu uso correto não expressa por com-
pleto a perfeição de vossa alma, mente e vida. Há muito mais a ser 
alcançado, como vereis um dia.

A energia é imaterial. Suas cores são imateriais. Como a eletrici-
dade, ela não toma corpo. Assim como o vento, ela não toma forma. 
Mas trabalha incansavelmente.

*  *  *

Seres avançados conseguiram penetrar o reino das energias e tra-
balham pelo progresso dos mundos. É o caso dos que habitam Auro-
ra4, Erks e Miz Tli Tlan: colaboram com a evolução da civilização da 
superfície da Terra, agindo a partir dos níveis subjetivos da vida e tam-
bém diretamente nos planos materiais – embora a maioria dos homens 
não saiba dessas atividades.

A primeira etapa está cumprida no indivíduo quando ele desco-
bre o fio de luz que o liga ao espírito e se torna DEVOTO desse seu 
ser interior. Não pode haver divinização da existência externa se não 
houver divinização (ou progresso) do ser interior. A divindade está 

4  Aurora é outro importante centro intraterreno, que o autor abordou no livro AURORA 
– Essência Cósmica Curadora, e que também é tema do livro Nada nos Falta, desta coleção.
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velada, porém, existe no centro desse ser. Quando percebemos que 
chegar à plenitude cósmica é o objetivo da natureza, isso se torna 
também para nós a meta única.

O crescimento espiritual ao qual nos referimos está além da oração, 
ou melhor, das suas fronteiras conhecidas. As naves dos Jardineiros do 
Espaço5 já cruzam os céus e representam essa consciência em forma-
ção. Procuram despertar o homem para o autoconhecimento. É preciso 
sentir um completo deleite de ser, pois sem ele o homem torna-se dimi-
nuído; existe, mas carece de Luz plena. Esse deleite não é externo, mas 
intrínseco; independe do que quer que se manifeste fora do homem.

Quando chegamos ao novo estado respondendo ao chamado da 
consciência, somos separados do pensamento ignorante e do ego coleti-
vo e aderimos à união das energias que integram o mundo novo. Assim 
fazendo, respondemos a um sinal universal controlado pelos espelhos 
das Hierarquias cósmicas.

Há neste momento distintas Hierarquias6 trabalhando no planeta 
Terra, e cada uma delas cumpre, segundo as leis que as conformam e 
integram, uma tarefa ordenada pelo Governo Celeste Central. O “moti-
vo” último de nossa evolução só esse Governo, como núcleo inteligente, 
conhece; vai transmitindo gradualmente às Hierarquias a mensagem 
para cada ciclo de desenvolvimento. As Hierarquias têm visão cada vez 
maior do Plano evolutivo e dão cumprimento a ele conforme ditam as 
necessidades dos mundos.

O planeta Terra está a caminho de uma mutação radical. Nele es-
tão sendo incorporadas novas leis que o integrarão ao Conselho In-
tergaláctico. Até hoje ele não pôde comparecer a esse transcendente 
núcleo de consciência, mas começa a preparar-se para isso. Essa é uma 

5  Consciências que preparam as mudanças na constituição energético-sutil das raças que 
evoluem nos planetas confederados. Vide OS JARDINEIROS DO ESPAÇO, do mesmo autor.

6  Consciências que transcenderam a evolução material e que auxiliam o desenvolvimen-
to superior do planeta.
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das razões que o levará em breve a passar por uma grande purificação, 
já que, com os resíduos de velhos mundos e de velhas mentalidades, 
seria impossível essa incorporação de leis válidas para uma forma de 
vida altamente qualitativa.

Entre as várias Hierarquias que nos visitam, porém, com poucas 
conseguimos fazer contato. Isso se deve também às contendas pre-
sentes no plano do ego coletivo da humanidade em geral. Enquanto 
houver luta pelos interesses meramente materiais, a vida sobre a Terra 
será imperfeita. Cuida-se do que é temporal, físico, social, e são igno-
radas as dimensões mais sutis e as verdadeiras raízes das situações 
individuais ou coletivas. Mas as perspectivas se ampliarão quando a 
natureza do homem se desenvolver além de si mesma, deixando de 
limitar-se aos seus aspectos naturais. Só pode haver uma vida inte-
grada ao Todo quando a busca de coisas materiais for substituída pela 
busca de autoconhecimento.

O autoconhecimento une o homem ao seu ser verdadeiro, traz à 
sua consciência a unidade cósmica e o faz aceitar as leis que o ligam 
aos seus semelhantes em harmonia recíproca; pode haver então uma 
vida de felicidade verdadeira, na inquebrantável ordem universal.

Nestes tempos dos quais nos ocupamos, chamamos de Hierar-
quias os seres que alcançaram a meta e que têm portanto os demais 
mundos ao seu alcance, e não só aquele onde se encontram. Ademais, 
as consciências dessas Hierarquias vivem em beatitude ininterrupta. 
Sejam quais forem os trabalhos aos quais se dedicam, essa beatitude 
jamais as abandona. Prestam ajuda aos diferentes planos da existência 
e o fazem em todos os níveis.

Nesta etapa, os buscadores que estão vivendo na raça de superfície 
devem passar por essa prova, vencendo-a ou transcendendo-a. Não é 
uma prova fácil. Depois disso, o novo estado elevará tudo a um plano 
que hoje não se conhece no mundo de superfície. O consciente direito 
já responde à ação das Hierarquias, mas o esquerdo, ainda não. 
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Com as palavras “esquerdo” e “direito” estamos apresentando dois 
polos. Os caminhos são polares. Não se trata de atribuir um caráter obs-
curo ao consciente esquerdo, pois ele também encerra particularidades 
sublimes: é necessário como antagonista e torna o direito ainda mais 
visível. Porém, quem desejar chegar ao despertar cósmico, encontra-se 
ante a decisão de qual rumo seguir: o da obscuridade ou o da luz. Cada 
ser é livre de tomar a decisão que quiser, mas precisa assumir totalmente 
as consequências dela, ou melhor, tem de suportá-las depois.

O caminho esquerdo atrai com o poder, o caminho direito traz a 
abertura. Para muitos a escolha parece fácil. A obscuridade do conscien-
te esquerdo é a falta de conhecimento-luz. Assim, o caminho esquerdo é 
escuro e não vos leva a nenhuma meta real da vossa essência cósmica. 
Nada mais é que um desvio muito longo, desvio que finalmente algum 
dia também irá terminar na luz.

Não por acaso, desde os tempos antigos, a verdade, a redenção e a 
iluminação vindas das Hierarquias Solares estão interligadas. Também 
não é por acaso que a negação, a mentira, a traição, o erro, a enfermida-
de e o sofrimento enevoado estão, da mesma maneira, associados. Estes 
últimos são típicos do consciente esquerdo.
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Na vida cósmica, os estados não são tridimensionais, e seus padrões 
estão dentro da supranatureza. Há um intercâmbio autoconsciente-es-
piritual com a raiz cósmica do entendimento. Nela, a sintonia dos sen-
tidos é outra, e a visão, por exemplo, existe para operar em universos 
paralelos em prol da evolução humana. A ordem biológica de tal vida é 
ainda desconhecida para o homem de hoje, mas está para ser revelada 
a ele depois que lhe for implantado o novo código genético. Diz Sri Au-
robindo que a consciência tem sido identificada com a mente pelo ho-
mem ignorante. Entretanto, a mente comum não pode abranger todas 
as gradações da consciência. O filósofo observa que, da mesma forma, 
a vista não exaure todas as nuanças das cores, o ouvido não comporta 
todas as tonalidades dos sons, e há muito mais para o homem descobrir 
acima e abaixo do que agora lhe é perceptível. Os níveis supramentais 
e os submentais do seu ser lhe são ainda praticamente desconhecidos.

A energia onozone é a única causa e a única força deste mundo e 
de todos os demais. Por meio dela, grande trabalho é feito pelas Hie-
rarquias intraterrenas e extraterrestres, a fim de ajudar a humanidade 
de superfície a cumprir seu ciclo evolutivo atual e entrar na esfera da 
consciência do ser e da sua supranatureza. Quando as leis da energia 
onozone são aplicadas, nada há de milagroso. Os padrões transfor-
mam-se em resposta à vontade espiritual, até atingirem a infinita e 
absoluta verdade.

Como estado de consciência, Miz Tli Tlan consuma-se nos indiví-
duos que tiveram em si mesmos a vontade espiritual e o aspecto vida 
completamente sincronizados. Como centro, irradia energias de eleva-
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díssima potência. A vida e a consciência de suas Hierarquias respon-
dem às influências de onozone, fonte divina e cósmica. Desse nível 
f lui o verdadeiro amor divino, pois Miz Tli Tlan responde ao plano 
mental cósmico e está unido a ele.

Miz Tli Tlan não é espiritual nem humano. É divino, isto é, a 
expressão da Vontade do Único. Tal propósito cósmico é focalizado 
nesse centro e enviado dinamicamente à Terra para ser levado a ter-
mo, assim como acontecia com Shamballa.

Quando a humanidade de superfície e as Hierarquias estiverem 
trabalhando juntas em uma síntese prática, f luirá a energia de Miz 
Tli Tlan sem maiores obstáculos. Esta é a hora de atingir essas unifi-
cações. 

O trabalho de Miz Tli Tlan é salvador, pois diz respeito à puri-
ficação do planeta Terra. O mal cósmico e a fonte do mal planetário 
são ali tratados de modo essencialmente interno e ocultado das forças 
antievolutivas.

As Grandes Vidas que se movem em Miz Tli Tlan têm uma vi-
são sintética e simples desse magno trabalho a ser feito. Entre elas 
está aquele que foi conhecido pela humanidade de superfície como 
Sri Aurobindo Ghose, já citado. Ocupam-se da harmonização entre 
o espírito e os novos genes cósmicos que estão sendo introduzidos na 
humanidade de superfície. A afirmação “A simplicidade da alma abre 
o caminho para Shamballa” também serve para Miz Tli Tlan e refere-
-se à ascese dos que buscam a simplicidade como meio de estabelecer 
relações divinas.

As Hierarquias de Miz Tli Tlan estão desenvolvendo o próprio 
conhecimento em captar o Propósito Solar e o Cósmico nos seus ní-
veis mais elevados. Quanto à Vontade, o Propósito e o Plano do pró-
prio Miz Tli Tlan, desenvolvem-se também nos três níveis mais den-
sos deste sistema planetário.
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Enquanto a destruição que será trazida pelos próximos cataclismos 
e pela mudança da inclinação do eixo magnético terrestre está a cargo 
do Regente Solar7 (é ele que controla as transformações provocadas por 
movimentos telúricos, inundações, ventos, estiagens, fogos de raios e 
outros), há também o que se pode chamar de “intenção de destruir”, 
que provém do centro do mal cósmico, situado no plano astral cós-
mico. É tarefa de Miz Tli Tlan, por intermédio de suas Hierarquias, 
proteger a humanidade dessa “intenção de destruir”. Por outro lado, a 
destruição trazida pelo Regente Solar é sagrada e fará parte do processo 
de purificação planetária. A percepção trazida pelo desenvolvimento 
do consciente direito, desenvolvimento que é atual, leva a uma perfeita 
adesão à lei purificadora, o que possibilitará o surgimento da nova vida. 
Essa lei não traz, pois, castigo, mas, pelo contrário, vem premiar.

Devido à agressão a que tem sido submetida pelas forças involuti-
vas e pelo próprio homem, a superfície da Terra sofrerá mudanças, e 
algumas delas são mostradas no mapa que virá a seguir.

O uso descontrolado da energia nuclear e o lançamento de elemen-
tos químicos sobre o solo sem levar em conta a harmonia ambiental 
e as leis naturais, a contaminação das águas, o extermínio de animais 
e de vegetais, além da Criação de formas-pensamento negativas, tudo 
isso, produzido pelo homem, provocará os acontecimentos purificado-
res tão necessários.

Os planos a serem levados adiante pela nova raça de superfície 
após a purificação irão sendo gradualmente revelados. O que pode ser 
adiantado desde já é que tal “raça de cobre”, com o novo código gené-
tico cósmico incorporado, desconhecerá guerras ou qualquer tipo de 
agressão, responderá ao Amor Divino e respeitará as leis que regerão 
a vida planetária.

7  Consciência onipresente que no Sistema Solar representa a Terra nas decisões de âmbito 
interplanetário até que este planeta se consagre, ou seja, que se liberte da obscuridade.



186

Após a purificação do planeta, o Cone Sul será o centro mundial 
da futura raça. Sendo, de um ponto de vista interior, considerada a pro-
genitora, ou seja, a mãe do novo código genético estabelecido na Terra, 
a América do Sul será o ponto de irradiação dos novos padrões de vida 
para toda a superfície do planeta.

Essa é uma das razões para o presente livro surgir nessa região do 
planeta e a partir dela difundir-se e enriquecer-se com outros canais de 
informação.

No decorrer dos milhões de anos passados, houve outras quatro 
incorporações de códigos genéticos (de genes cósmicos) na humanida-
de terrestre de superfície. Produziram sucessivamente as raças que co-

Como ficará a superfície do planeta 
após sua próxima purificação, segundo o livro 

MIZ TLI TLAN – Um Mundo que Desperta.
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nhecemos hoje como branca, negra, amarela e de pele vermelha; agora, 
com a quinta incorporação, surge a raça de cobre. As diferenças entre 
esses códigos devem-se às suas origens, pois provêm de planetas diver-

Como se apresentará a América do Sul após a purificação 
da Terra, segundo o livro MIZ TLI TLAN – Um Mundo que 

Desperta. O lado direito separa-se do restante, e parte  
da Cordilheira dos  Andes desaparece.
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sos e são regidos por leis distintas. Eis por que as raças acima citadas 
são tão diferentes uma das outras. A quinta raça se caracterizará, final-
mente, pela harmonia entre os homens, dada a proveniência sublime 
dos seus genes. 

Os seres reencarnantes transitaram por todas as raças do passado, 
e adquiriram a experiência que elas lhes podiam proporcionar. Entre-
tanto, na nova humanidade haverá uma só raça na superfície da Terra, 
e uma unidade mental a guiará. O livre-arbítrio estará transcendido; a 
meta será única e estará clara na consciência de todos.

As mudanças para que isso se implante estão mais próximas do que 
se possa crer. A humanidade e as Hierarquias devem encontrar-se no 
plano físico, o que já começa a ocorrer. Quando a Hierarquia e a huma-
nidade estiverem trabalhando em completa cooperação, Miz Tli Tlan 
tomará forma física e deixará de limitar-se à existência na substância 
etérica cósmica, como agora acontece.

*  *  *

Uma pessoa foi convidada a transladar-se em nível suprafísico até 
os espaços de Miz Tli Tlan, onde lhe foram mostradas, no plano astral, 
partes dos jardins desse centro intraterreno. O desenho que mais tarde 
ela fez das impressões que teve foi aprovado pelo Conselho, que autori-
zou sua publicação neste livro, dado que Miz Tli Tlan ainda não pode 
ser fotografado.

Entre outras mensagens, o desenho mostra a energia que chega a 
Miz Tli Tlan com força onozone para a mudança do plano físico do pla-
neta Terra. No mesmo quadro veem-se as fontes que ornamentam pra-
ças e parques. Delas emana energia, e não água como nas da superfície 
da Terra. Não concernem portanto à vida física, mas, sim, à vida interior. 

Falando figuradamente, há três portais que levam a Miz Tli Tlan, 
como os havia também para Shamballa. O primeiro portal é a luz clara 
da razão, ou a percepção pura da verdade. O segundo é a vontade como 
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poder penetrante, que depende de um propósito dinâmico, vital, imu-
tável, latente na consciência do Ser Planetário, propósito que vai ma-
nifestar-se gradualmente, segundo um plano bem definido. O terceiro 
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portal para Miz Tli Tlan é o sentido monástico da dualidade essencial, 
sendo que o termo “monástico” aqui diz respeito a uma vida de união 
com o divino e de entrega permanente do ser aos níveis superiores de 
sua consciência. Aquilo que na superfície da Terra é chamado de vida 
monástica não pode hoje ser feito por períodos prolongados, ao passo 
que essa entrega é sempre possível.

Quando um indivíduo passa por esses três portais, nada mais tem 
a aprender dentro deste esquema planetário. Abrem-se então para ele 
infinitas outras moradas.



PARTE 5

Exerc íc ios

8
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Os exercícios descritos a seguir podem ajudar o estudante a dar 
início ao contato com novos campos da energia onozone. Fazem-no 
coligar-se com um sinal e um símbolo que são chaves para esse novo 
despertar cósmico que está ocorrendo na raça de superfície.

EXERCÍCIO COM O SINAL: O sinal que parece um ponto de in-
terrogação feito em linha dupla representa a pergunta “QUE SOU EU?”. 
A parte de baixo do sinal é um desenho esquemático que representa as 
espaçonaves, luzes volantes do universo, que se encontram a serviço 
na Terra. O estudante deverá olhar toda a figura fixamente durante 30 
segundos, e depois fechar os olhos. 
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Visualizará então mentalmente o sinal, fazendo-o mudar sucessi-
vamente de cor na ordem que melhor lhe convier, ou tendo todas as 
cores presentes ao mesmo tempo:

Tranquilizará em seguida a mente, até começar a ver o desenho da 
espaçonave movendo-se para a direita e para a esquerda repetidamen-
te. As janelinhas poderão aparecer amarelas, violeta ou azuis-celestes, 
cores que correspondem às Hierarquias planetárias que acompanham 
a evolução do estudante.

O exercício descrito deve ser realizado de manhã e à noite, em ho-
rários que possam ser mantidos com regularidade, ou ao amanhecer e 
ao entardecer. Deve-se para isso escolher um lugar reservado, onde não 
haja interferências e interrupções. De preferência, sempre o mesmo lu-
gar. Toda vez que o exercício for feito, a sequência das 12 cores (ou todas 
elas de uma só vez) deve ser visualizada 20 vezes.

Realizado o exercício, o estudante poderá ver, mantendo ainda os 
olhos fechados, passagens significativas de sua vida de serviço ou rostos 
daqueles que se integram à sua tarefa, ou seja, rostos dos que o ajudam 
no serviço planetário. Passará depois ao exercício com o símbolo, que é 
também um trabalho de sintonia.

*  *  *

EXERCÍCIO COM O SÍMBOLO: O segundo exercício, com o 
símbolo, é para ser feito pelo aluno (não pelo estudante que principiou 
recentemente suas buscas) e significa “ASSIM COMO É EM CIMA É 
EMBAIXO”. Deve ser realizado pela manhã e à noite, nas mesmas con-
dições de regularidade e privacidade mencionadas no exercício anterior.

	 branco	 verde
	 vermelho	 azul-violeta
	 laranja	 amarelo-laranja
	 rosado	 celeste
	 azul	 verde-violáceo
	 violeta	 amarelo-branco
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Fixa-se o olhar na figura durante 1 minuto e depois, com os olhos 
cerrados, visualiza-se internamente a rotação do símbolo: a parte de 
cima move-se para baixo, e a parte de baixo move-se para cima. O girar 
dá movimento às 12 cores (as mesmas do exercício anterior) que for-
mam a figura. Toda vez que o exercício for feito, a sequência das 12 co-
res (ou todas elas de uma só vez) deve ser visualizada 20 vezes. Os dois 
pequenos triângulos devem ser visualizados sempre na cor amarela.

O aluno abrirá os olhos quando for necessário ser trazido de volta 
ao símbolo, se porventura tiver desligado a atenção dele.

Neste exercício, o aluno deverá perceber pequenos pontos de luz 
branca aproximando-se e afastando-se, bem como sons musicais des-
conhecidos e movimentos harmoniosos em seu corpo. Pode também 
experimentar sair do próprio corpo físico e a ele retornar.

O desapego por resultados é o principal fator na disciplina. A des-
preocupação e a não ambição são fundamentais para que a alma fique 
livre para conduzir o exercício e para se expressar.

*  *  *

Depois de ter feito conscientemente esses trabalhos, o aluno estará 
em condições de executar o exercício com cores que descreveremos a 
seguir.

Se o estado consciente não supera o corpo, não o controla, bem 
como toda a sua existência material, a consciência universal não pode 
ser percebida. Enquanto a mente esquerda não se completar com a di-
reita, não haverá unidade plena no ser. O consciente esquerdo repre-
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senta o limite atual do pensamento humano, pensamento que não está 
integrado na mente universal. O despertar do consciente direito e a sua 
fusão no esquerdo fará com que o homem desfrute a união com todas as 
outras mentes e com a mente universal. Isso acontecerá pouco a pouco.

O novo estado conduz ao universalismo, mas é preciso transcender 
tudo o que seja terreno. Nunca é demais repeti-lo. A mente, a vida e o 
homem foram criados para atingir a supranatureza.

O despertar é impossível sem uma vida interior. Ativar os três 
centros que serão citados no exercício das cores facilita a expressão da 
consciência cósmica no ser. Esses três centros são: o hemisfério direito 
mental, o centro cardíaco e o centro cósmico (solar) – todos eles situ-
ados do lado direito do homem. Com a atividade deles, o indivíduo 
rumará para uma verdadeira identificação com uma existência maior, 
dado que a vida externa separada do espírito interior é campo de ig-
norância. A ignorância só é dissipada com o sentir da vida cósmica 
interior.

Na foto, vê-se uma nave fazendo certo movimento. 
Desenha algo que representa o corpo de um homem sendo  
por ele abandonado. À esquerda vê-se o corpo suprafísico  
a caminhar pelo espaço para integrar-se na vida cósmica.
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A mente consciente esquerda sempre buscou o equilíbrio da vida 
pessoal mediante o apego à realidade externa, acreditando que a exis-
tência material fosse a única realidade fundamental. Apenas com gran-
de empenho é possível destruir essa trama confusa, mas é preciso que 
o esforço seja tranquilo.

Chama-se de consciência externa a consciência física do homem 
unida à individualidade do seu ser pela tríplice sintonia da mente, da 
vida e do corpo. O indivíduo só poderá libertar-se dela pela mudança 
dos genes atuais e pela destruição das estruturas vigentes que o atam. 
Forças solares de grande potência estão a caminho, aproximam-se 
para destruí-las. Permitirão assim que ele alcance interiormente a vida 
divina.

O desapego do eu é um movimento para dentro do ser; ocorre para 
que o chamado intraterreno manifeste-se. Se o homem muda de inte-
resses, se transcende o nível material externo e ingressa no espiritual 
interno, não só as suas estruturas pensantes se transformarão, como 
descobrirá o caminho para a mente universal. O despertar da mente 
consciente direita o levará ao correto movimento para dentro. Já não 
estará preocupado com a obscuridade de si próprio, nem ávido por ex-
periências. Uma visão maior projetará sua capacidade para o interior, e 
tudo nele será harmonizado.

O silêncio e o vazio conduzirão o homem ao infinito, e isso será 
parte da sua experiência espiritual interior. Terá logrado atingir o es-
paço onde a mente física recusa-se a entrar, essa pequena mente pen-
sante esquerda que confunde silêncio com incapacidade mental e vital, 
e vazio com o cessar da existência. O verdadeiro silêncio é o do plano 
imaterial; o verdadeiro vazio é o despojamento do ser natural, uma li-
beração de velhos conteúdos para chegar à essência divina.

Uma conquista que faremos como raça de superfície será a de che-
gar ao conhecimento das raças intraterrenas e extraterrestres, ou seja, 
ao conhecimento de outra realidade. Na consciência externa, estamos 
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submetidos à separação que na superfície da Terra existe entre a nossa 
raça e as demais, principalmente as cósmicas que nos visitam. O pen-
samento atual da superfície mantém essa separação para a satisfação 
dos egos.

Para estabelecerem um relacionamento consciente com as outras 
raças, os indivíduos e os grupos que habitam a superfície da Terra po-
dem exercer a atividade dos espelhos, e o exercício com cores é um dos 
métodos modernos que os capacita para isso.

O próximo exercício denomina-se, em língua Irdin, SHAMUNA 
(palavra relacionada com um dos nomes de Deus) e diz respeito, nesta 
época evolutiva, ao desenvolvimento do ser tridimensional na direção 
transcendente; assim, ele também poderá aproximar-se das demais ra-
ças não circunscritas ao mundo de superfície.

CENTRO CEREBRAL DIREITO

PLEXO CÓSMICO

Visualizar o 
violeta

Visualizar o 
laranja

Visualizar o 
laranja

Visualizar o 
amarelo

inspirar

inspirar
inspirar

inspirar

expirar

expirar

expirar



199

Visualiza-se mentalmente a primeira cor (violeta). Inspira-se, con-
duzindo a energia da cor, levando-a do hemisfério cerebral direito ao 
centro cardíaco direito, à direita do corpo; expira-se ao chegar ao cardí-
aco. Inspira-se outra vez visualizando a segunda cor (laranja) e condu-
zindo-a do centro cardíaco ao plexo cósmico; expira-se ao chegar a ele. 
Inspira-se novamente, visualizando a terceira cor (amarela) e levando 
a energia dessa cor até o centro cardíaco; expira-se ao chegar a ele. Ins-
pira-se pela quarta vez, imaginando então a cor do centro cardíaco (la-
ranja) e conduzindo a sua energia ao hemisfério cerebral direito.

O percurso completo, cujo início e cujo término se dão no hemisfé-
rio cerebral direito, é realizado 10 vezes, usando-se as cores menciona-
das (violeta, laranja e amarela) e a ordem proposta (hemisfério cerebral 
direito, centro cardíaco direito, plexo cósmico, centro cardíaco direito, 
hemisfério cerebral direito).

Centro 
cerebral
direito

Centro 
cardíaco
direito

Plexo 
cósmico
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Concluído o trabalho, permanecer entregue à luz. Estando cons-
ciente desses elementos, cada indivíduo poderá compreender melhor a 
sua própria tarefa neste ciclo planetário.

A cada área do consciente direito do homem corresponde um dos 
três maiores centros, ou espelhos: Aurora, Erks e Miz Tli Tlan, com as 
suas respectivas cores: violeta, laranja e amarelo.

Ao terminar de fazer o exercício com as cores, o estudante avan-
çado estará usando com finalidades evolutivas as forças de seus corpos 
materiais, e as terá integrado aos três espelhos, pois cada cor corres-
ponde a um espelho. Quanto ao principiante, ao terminá-lo terá muito 
maior autocontrole e domínio sobre essas forças do que antes.

Viveis um tempo de despertar. Vossa busca não se limita a vós, mas 
é feita em conjunto com outros.

A busca é pelo estado real do vosso ser.

Aurora 
(violeta)

Erks 
(laranja)

Mis Tli Tlan 
(amarelo)
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Movimento realizado por uma só espaçonave que desenha 
nos céus a imagem de um homem cósmico em posição de 

reverência e saudação aos homens de superfície. A mensagem 
diz respeito ao próximo período de purificação e sugere aos 
homens que se preparem. Observe-se a energia devocional 

contida no quadro. 
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Não volteis ao que aconteceu no passado porque, se assim o fizerdes, 
limitareis vossa memória. Não limiteis vossa união à forma corpórea ou 
às aparências dos fatos.

Vosso ser está em contato permanente com outros seres.

A limitação na qual hoje vos encontrais não está na Lei do Espírito, 
mas é uma condição temporária da manifestação material.

É necessário criar uma disponibilidade para a supraconsciência, 
para o ser interior e superior, elevar-se dessa identidade com o corpo 
físico, dissolver a preocupação pelo nível já alcançado.

Existe uma vida após outra, um mundo após outro depois da disso-
lução ou abandono do corpo físico.

Quando em projeção além do corpo físico, sois viajantes da nova 
mente. Nesse estado, universos desconhecidos revelam-se a vós. Ficai 
atentos para não cairdes em idolatrias. Projetai-vos para o interior do 
vosso ser, onde há a Luz que se reflete no exterior.

Assim fazendo, compreendereis que os valores superiores não são os 
mesmos do mundo tridimensional.

Mudai vosso estado de consciência, mudai. Por meio do exercício 
com as cores podeis lograr tal fim. É para ser feito pelos que se sentirem 
à vontade para isso.

Envio-vos Amor e Luz, bem como aos vossos grupos.



Epílogo

Aos gr upos  de 
ser v iço

8
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Temos ao nosso alcance o uso do consciente direito e o caminho para 
despertá-lo. Antes de tudo é importante não querer acelerar os tempos, e 
muito menos usar técnicas pertencentes a outras épocas.

O valor do trabalho para despertar o consciente direito está mais em 
se fazer regularmente algo predeterminado do que no exercício em si, 
que é apenas um meio. O despertar não depende tanto de jejuns prolon-
gados ou de reter a respiração. Depende, isso sim, do grau de consciência 
atingido.

Hoje dão-se aos incautos técnicas ultrapassadas, até mesmo as que 
dizem respeito à estimulação dos chacras. Elas não têm efeito se forem 
isoladas de um trabalho no comportamento em geral.

Muitos não compreendem que as técnicas têm caráter semelhante 
ao das parábolas e não as aplicam em suas vidas, o que seria muito útil 
e efetivo. Para que serve a pedra filosofal dos sábios, se à pedra faltar o 
sábio? Entretanto existe, sim, a possibilidade de despertar a atividade ce-
rebral direita de maneira consciente e dando-lhe um verdadeiro sentido.

O exercício das cores é a reprodução microcósmica de uma realida-
de macrocósmica. Por isso pode despertar a vibração cósmica dentro do 
consciente direito.

Se quiserdes sobrepor-vos à polaridade sintonia-ressonância, pri-
meiro tendes de fazer desaparecer a separação entre exercício e vida nor-
mal. Degradais o exercício a uma ocupação para os momentos propícios, 
quando a meta desse esforço é transformar todo movimento, toda pala-
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vra e toda ação num caminho para o despertar. A flor dos campos que 
desabrocha oferece generosamente sua beleza e seu perfume sem outra 
finalidade a não ser a de doar-se ao Criador. O canto do pássaro e o 
rumor do mar que outra coisa são senão um permanente ofício divino? 
Só vós, humanos, credes sempre ter outras coisas a fazer, coisas mais 
importantes do que glorificar o Criador. Vossa ação deveria existir por si 
mesma. Se elevais a vida diária ao Criador de vossa essência, não podeis 
fugir do mundo que vos rodeia.

Aqui convém advertir sobre um ponto perigoso para toda e qualquer 
associação. O ensinamento que abarca só uma parte da realidade e a 
apresenta como única verdade salvadora desperdiça energias da evolu-
ção em burocracia, em cruzadas e em rivalidades com os que pensam 
de outro modo. Há sistemas que se tornam uma meta em si próprios e 
fixam a pessoa, em vez de liberá-la de fixações. O grupo, nesses casos, 
torna-se lugar de escapismo para que cada um assegure seu próprio va-
lor, e o caminho esotérico proposto esgota-se no consumo que os discípu-
los fazem das palavras de um mestre. Assim o caminho a ser percorrido 
transforma-se em beco sem saída.

Nas pegadas de alguém que se adiantou, pode-se seguir o caminho. 
Mas permanece a pergunta: quem conseguiu distinguir a via do cons-
ciente esquerdo da via do consciente direito?

*  *  *

Sobre esse trecho, reproduzido do livro ERKS – Mundo Interno e 
adaptado, é preciso refletir de forma especial, principalmente os grupos 
de serviço que persistam no trabalho de união e cujos membros este-
jam realmente irmanados.

A esses teríamos algo a acrescentar com respeito ao Exercício das 
Cores. O violeta (Aurora, hemisfério cerebral direito), o laranja (Erks, 
centro cardíaco direito) e o amarelo (Miz Tli Tlan, plexo cósmico) são 
cores usadas para compreender a própria tarefa evolutiva e para conso-
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lidar o alinhamento entre os corpos e entre estes e o consciente direi-
to; mas outras cores podem ser usadas no mesmo exercício, segundo o 
grau de consciência desenvolvido pelo aluno.

Assim, se os contatos com a alma já são vividos, podem-se usar as 
cores violeta (Aurora, hemisfério cerebral direito), amarela (Erks, cen-
tro cardíaco direito) e azul-celeste (Miz Tli Tlan, plexo cósmico), e com 
isso se colaborará nos contatos da alma com o universo. O uso dessas 
cores é também indicado aos que se preparam para ser membros dos 
Espelhos.

Aos alunos que se dedicam a colaborar na formação do próprio 
“corpo de luz”, no plano espiritual, o exercício feito com o azul-celeste 
(Miz Tli Tlan, hemisfério cerebral direito), o amarelo (Erks, centro car-
díaco direito) e o violeta (Aurora, plexo cósmico) é atual. Realizando-o 
corretamente, poderão reconhecer o campo de manifestação desse cor-
po imaterial.

O uso dessas cores fica entregue ao discernimento e à pureza de 
intenções dos grupos de serviço que tenham como prioridade a harmo-
nia, a integração e o desenvolvimento do novo ser cósmico.

Que o silêncio e a quietude interior, sem expectativas por resulta-
dos, sejam o clima das suas atividades e estudos.

PAZ  A  TODOS  OS  SERES





Nada nos 
Falta

Condensado de 
Aurora – Essência Cósmica Curadora  

e do Glossário Esotérico 
pelo autor
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I N T R O D U Ç ÃO

Chega um momento da nossa evolução em que já não considera-
mos a face da Terra o nosso único hábitat. O centro espiritual Auro-
ra, tema deste livro, confirma essa percepção. Quando se manifestou 
no plano físico, demonstrou que a humanidade aqui presente provém 
de outras áreas do universo e que as diferentes dimensões do planeta 
Terra são apenas passagens onde ela faz experiências características de 
determinado estágio evolutivo, para depois tomar caminhos rumo a 
realidades mais amplas.

O hábitat terrestre não proporciona todo o campo de desenvolvi-
mento de que a alma do ser humano necessita. Por isso, ele excursiona 
por outros estados de consciência e eventualmente encontra civiliza-
ções suprafísicas como Aurora. Esses traslados, que nem sempre se dão 
de forma consciente, podem ocorrer durante as horas de sono, de so-
nho, de interiorização ou de contatos telepáticos com planos superiores.

Para o centro espiritual Aurora, convergem civilizações extrater-
restres que se unem à intraterrena lá existente. Essa convergência é feita 
para auxiliar a atual transição da Terra segundo um Plano evolutivo e 
também para levar a humanidade a reconhecer suas metas profundas 
e mais avançadas. Aurora é, além disso, base de operações para naves 
espaciais em várias dimensões, cujos projetos e trabalhos revelam-se 
gradualmente.
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Perguntaram-nos, certa vez, por que deveríamos ocupar-nos com 
mundos paralelos, quando há tantos problemas graves na superfície do 
planeta a resolver. Respondemos que apenas nove por cento das célu-
las do cérebro físico estão ativas no homem de hoje e que, enquanto 
ele se concentrar só em fatos do mundo concreto, se limitará a usar 
essa pequena parte do seu potencial. São os temas da vida imaterial, 
aparentemente inúteis, que chamam à atividade as suas células ainda 
adormecidas. Portanto, os assuntos espirituais são uma necessidade e 
um estímulo para quem aspira a desenvolver todo o seu potencial.

*  *  *

Ao selecionarmos trechos do nosso livro AURORA – Essência Cós-
mica Curadora para compor a síntese que agora publicamos, procura-
mos levar em conta a necessidade de um “novo amanhecer na vida de 
cada um”, conforme nos dizia um ser sintonizado com aquele Centro. 
Esse despertar individual marca o advento da Nova Terra, planeta que 
surgirá após a etapa obscura que transcorre agora. Diz respeito a uma 
cura profundamente transformadora.

O ser humano que se prepara para essa cura não continuará em 
busca de milagres que jamais poderão acontecer sem a superação de 
seus velhos costumes. Procurará estabelecer contato verdadeiro com a 
realidade imaterial (de onde provém a energia para essa cura) e saberá 
que para isso precisa viver segundo leis superiores, precisa almejar não 
só livrar-se de incômodos físicos e psicológicos, mas, sobretudo, erra-
dicar suas causas.

Ainda que mundos como Aurora pareçam distantes e inatingíveis 
por estarem sob leis magnéticas e vibratórias diferentes das que regem 
a superfície da Terra e serem portanto invisíveis normalmente, na ver-
dade encontram-se bem próximos de nós. Sempre que uma pessoa se 
torna sensível a outras dimensões e se dispõe a servir como elemento 
de ligação entre elas e os seus semelhantes passa a colaborar de manei-
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ra significativa nas realizações do Espírito Único. Todavia, é bom que 
sempre saiba que está servindo a esse Espírito Único, e não a ninguém 
em particular. A humanidade é como uma corrente, e se cada um de 
seus elos tiver consciência dela como um todo, haverá menos possibili-
dade de se apegar aos demais ou de endeusar quem quer que seja.

Os seres intraterrenos e os extraterrestres desde sempre foram co-
nhecidos na Terra e no passado eram chamados de deuses. Todavia, 
preferem hoje ser considerados irmãos dos que os invocam ou dos que 
com eles já trabalham abertamente. São os homens que necessitam vê-
-los como deuses, por motivos de ordem psicológica e próprios do limi-
tado e impuro mundo tridimensional.

Existem em Aurora os que podemos denominar “nossos irmãos 
mais velhos”. Não devem ser tidos como ídolos, nem tampouco como 
fundadores de religiões ou organizações. Declaramos isso reiterada e 
enfaticamente porque assim nos foi sugerido e fazêmo-lo sem intenção 
de modificar crenças ou métodos devocionais de ninguém, dado que a 
posição de cada um diante da Vida é de sua própria responsabilidade.

O contato do homem terrestre de superfície com os intraterrenos 
e com os extraterrestres deve aperfeiçoar-se para que a Terra possa fi-
car cada vez mais ligada a leis superiores ainda desconhecidas de sua 
civilização. O convívio com seres que vivem sob essas leis é por demais 
inspirador neste momento de tão importantes mudanças.
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1

Mundos paralelos ao nosso existem e aguardam ser descobertos. 
Diferentes dimensões podem ser penetradas por aqueles que verdadei-
ramente se dispõem a isso. Esses mundos, suprafísicos, compõem-se 
de civilizações avançadas, algumas no interior da própria Terra, em 
condições de vida sublimes.

Pode-se dizer que a experiência de um ser humano nesses mun-
dos intraterrenos varia segundo o estado de consciência em que ele se 
encontra. Embora as aberturas para esses mundos possam ser vistas 
no plano físico por alguma característica especial da paisagem, entrar 
por essas “portas” não é bem um fato físico, conforme em geral supõe a 
mente pensante e imaginativa. O corpo físico pode eventualmente en-
trar no mundo intraterreno, mas para isso são ativadas leis que regem 
determinados subníveis da própria matéria. Como se sabe, há diferen-
tes graus de sutilização da matéria.

Perguntamos certa vez a um ser de Aurora o que seria requerido 
para alguém transportar-se a um mundo intraterreno ou a uma civi-
lização extraplanetária levando consigo o corpo físico. Respondeu-nos 
que não convinha entrar nesses detalhes, pois isso poderia criar expec-
tativas e inspirar exercícios prematuros, dado que no homem comum a 
ambição é facilmente estimulada.

Aqueles que trabalham em Aurora e mantêm contatos com o ho-
mem da superfície da Terra o incentivam a aceitar a purificação que 
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o seu eu superior, interno, proporciona. Quando um ser se purifica e 
busca a inteligência, o amor e a vontade espirituais, o que é necessário 
lhe acontece, sejam quais forem os aparentes obstáculos. Poderá então 
dizer, inspirado no salmista, que nada lhe falta.

*  *  *

Fatos e fenômenos advindos de mundos intraterrenos não são de 
todo desconhecidos da ciência, que, no entanto, por não dominar as 
leis suprafísicas e as imateriais, prefere não divulgá-los nem aprofundar 
suas pesquisas nesse campo. Essa porém não é a única razão que leva 
os cientistas, por enquanto, a calarem-se. A luta pelo poderio científico 
entre as nações chamadas “potências” estimula os pesquisadores a ado-
tarem posições agressivas e a considerarem inimigos os pertencentes a 
outros blocos políticos, econômicos e ideológicos. Esse comportamento 
é típico de consciências não purificadas e primitivas. Com o tempo, 
após a implantação de um novo código genético nesta humanidade, 
fato que está ocorrendo por meio de transplantes suprafísicos feitos por 
naves-laboratório, essa atitude mudará – dado que os novos genes vêm 
de mundos mais avançados, incorpóreos, imateriais.

Para o bem da clareza, neste relato chamaremos de Aurora a civi-
lização localizada no interior da Terra, no noroeste do Uruguai; e de 
La Aurora, a área da superfície do planeta que corresponde ao centro 
intraterreno. La Aurora ficou conhecida pelas manifestações suprafísi-
cas que nela se deram, não para despertar interesse por fenômenos, mas 
para ajudar as pessoas a tomarem consciência de realidades sutis. As-
sim sendo, a vida intraterrena de Aurora, que pode estar no destino de 
alguns seres da superfície do planeta, pôde dar sinais de sua existência.

Quando estivemos em La Aurora, pudemos perceber a ação de 
energias especiais e era-nos claro que nosso trabalho, ao escrever sobre 
esse assunto, não seria o de despertar curiosidade turística pela região. 
Nossa tarefa, ao informar o leitor da existência desse centro intraterre-
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no, é a de estimular a busca de dimensões interiores por meio de uma 
ascese pura, despojada de rituais, superstições e interesse por fenôme-
nos de qualquer tipo. Embora narremos fatos inusitados, esperamos 
fazê-lo com simplicidade, contando com a ajuda dos próprios seres que 
coordenam Aurora nos seus níveis mais internos.

As pessoas que vivem na área física de Aurora sabem que muitos vi-
sitantes veem os fenômenos externos apenas com os olhos e os sentidos 
físicos, não alcançando, assim, a magnitude da dimensão espiritual do 
centro intraterreno. “Vêm para procurar o bem-estar físico ou para estar 
diante de fenômenos interessantes. Mas Aurora existe para familiarizar 
o homem com a realidade espiritual”, diz um dos moradores do lugar. 
“A busca de fenômenos é um modo materialista de se aproximar dos 
centros de cura. Por isso, aqui se fala pouco a respeito do que se sabe.”

A frase seguinte, que integra uma conhecida lei espiritual, resume 
bem a posição assumida ali:

“Falar pouco do que se sabe,
nada do que não se sabe

e nunca dizer eu fiz, eu sei, eu sou,
diante da obra das energias”.

*  *  *

Aurora, centro e civilização intraterrenos, é um canal para a rea-
lização da cura cósmica. Quando o seu impulso atinge o ser humano, 
pode gerar harmonia, equilíbrio e saúde, desde que nele uma verdadei-
ra fé esteja em ação. É que a fé, energia proveniente da alma, permite 
transformações profundas e inesperadas nos mundos e na consciência 
do homem. Não por acaso Jesus dizia “Tua fé te salvou”, quando por seu 
intermédio se efetuava uma cura.

Fé não é crença e independe de movimentos religiosos externos ou 
de manifestações superficiais de devoção. A cura cósmica trazida por 
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Aurora nada tem a ver com superstições nem com o uso de rituais es-
pecíficos. Baseia-se na vibração imaterial e não em compromissos com 
as leis da matéria densa.

A energia da fé é o meio para que se dê uma cura verdadeira, que 
leva o ser ao conhecimento direto daquilo que não pode ver ou sentir 
com os sentidos externos e sobre o qual não pode raciocinar. É pura, 
simples, secreta, interna, silenciosa e, muitas vezes, inconsciente.

Reconhecer Aurora espiritualmente é fazer parte de todo um uni-
verso de cura. Mas a humanidade da superfície da Terra não se dis-
pôs o suficiente para a vida interior, e, assim, o relacionamento com 
os irmãos intraterrenos é bem pouco comum. Por isso, as atividades 
desses irmãos mantiveram-se até agora quase sempre como uma reali-
dade subjetiva. Quando a cura cósmica for descoberta como um meio 
superior de transformação, a expressão de Aurora será mais evidente.

Os mais poderosos seres do mundo espiritual não cuidam de va-
lores terrenos – por isso, dificilmente são identificados pelo homem 
comum. Manifestam criatividade superior no que diz respeito à vida 
– ainda desconhecida – da futura raça de superfície. Só a visão interna 
pode proporcionar uma perspectiva correta sobre a sua atuação. Fora 
disso, o que pode haver a respeito deles é mera especulação.

Quando um centro intraterreno como Aurora apresenta no plano 
físico sinais de sua existência e do seu trabalho, esses sinais despertam 
a curiosidade e o interesse pelas pesquisas científicas, pela cura física 
e pela solução de problemas materiais. Isso tem ocorrido com vários 
lugares de cura revelados na superfície da Terra, como Fátima, Lourdes 
e outros. A essência desses centros não é compreendida pela maioria 
das pessoas, e por isso a sua verdadeira função não é sequer percebida. 
A humanidade não os tem buscado para colaborar na tarefa planetária 
que desempenham; pelo contrário, visa apenas usufruir. Ainda não vê 
que pode cooperar com as energias que se irradiam desses lugares.
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O escopo deste livro é despertar os leitores para o imenso trabalho 
de cura de que o planeta necessita e, repetimos, não estimulá-los a 
fazer turismo em La Aurora ou a beneficiarem-se dela de maneira ego-
ísta. Tomemos como princípio que é previsto no Plano evolutivo para a 
raça da superfície da Terra que todos se tornem um dia curadores. Os 
seres humanos, porém, ainda inconscientes do seu verdadeiro papel, 
vão aos centros espirituais em busca só da remoção dos seus próprios 
incômodos. Por isso, os seres intraterrenos limitam-se em suas ações. 
Como foi dito, se não há na pessoa intenção sincera de mudar seus 
padrões de comportamento, esses seres pouco podem fazer por ela – 
afinal, toda a evolução humana é baseada na fé e na disponibilidade 
para o serviço e para a transformação.

*  *  *

Uma manifestação sublime, como a de um centro de cura cósmica, 
não pode ser avaliada em termos humanos. Quanto mais elevada é a 
intenção ao contatá-la, maior a expansão da consciência. Segundo a 
mensagem de Aurora, a vida volta-se para o bem quando se tem dela 
visão ampla, ou seja, para planos elevados, usam-se grandes medidas.

Por isso, aos aspirantes à vida dos mundos superiores, propomos 
fazerem a si mesmos algumas perguntas criadas por Instrutores espiri-
tuais. Assim, terão oportunidade de examinar sua prontidão.

São elas:

– A quem estou servindo: aos homens, à dúvida ou à Suprema 
Consciência?

– Há em mim possibilidade de trair?

– Há em mim possibilidade de mentir?

– A obscenidade me atrai?

– Sei dominar a preguiça?

– Irrito-me?
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– Sou constante na meta escolhida?

– Sou negligente?

– Fujo à devoção?

– Disponho-me ao trabalho do Plano evolutivo?

– Amo a Luz ou a temo?

À medida que as provas chegam, o aspirante vê em que ponto está. 
Suas reações e atitudes denotam o grau de sua intenção.

A aprendizagem é contínua para quem se aproxima das leis evolu-
tivas superiores.
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É tempo de nos prepararmos para os contatos especiais com ou-
tros planos de vida na própria Terra e no espaço extraplanetário. Se 
nos familiarizarmos com realidades suprafísicas, saberemos como nos 
conduzir quando eventualmente algo provindo de outras dimensões 
materializar-se sob nossas vistas. Saberemos que aproximações físicas 
a uma espaçonave, por exemplo, só deveriam ser feitas a convite, ja-
mais por curiosidade. As naves intraterrenas e as extraterrestres usam 
técnicas para preservar o homem curioso de experiências desagradá-
veis: criam nuvens em torno de si quando estão no céu ou se envolvem 
em uma névoa densa quando pousadas, de forma que possam passar 
despercebidas. Para a luz de uma lanterna comum, essa névoa é uma 
verdadeira muralha.

O campo magnético de uma nave produz tanto calor que, havendo 
umidade no ambiente, ali começa a chover. Quando se vê uma chuva 
torrencial concentrada em um só ponto, ou dentro de um perímetro 
limitado, pode-se algumas vezes atribuí-la a esse fato.

Já as mumificações de animais, do tipo ocorrido aos pés da árvore 
“ombu”, em La Aurora, árvore da qual falaremos e que foi alvo de in-
vestigações, acontecem devido a um processo bem conhecido. A radio-
atividade das naves pode eliminar as bactérias do corpo de um animal. 
Não havendo putrefação, inicia-se a desidratação e os órgãos são, desse 
modo, conservados. A essência vital, imortal, passa para níveis suprafí-
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sicos, onde vai preparar-se, como núcleo ainda não individualizado (no 
caso de animais), para novas experiências neste planeta ou em outro.

*  *  *

A colaboração dos chamados “irmãos do espaço” e dos intraterre-
nos em nossa evolução sempre se fez presente, embora através dos tem-
pos isso tenha sido ocultado. Na Bíblia esse fato está registrado, muitas 
vezes veladamente. Contudo, depois da explosão da primeira bomba 
atômica, iniciou-se nova fase na história da Terra, e a necessidade mun-
dial de conhecimento da realidade suprafísica aumentou. O serviço que 
as espaçonaves prestam tornou-se então mais explícito a fim de estimu-
lar o homem no caminho do amor universal.

Amhaj (a Entidade que, segundo o livro MIZ TLI TLAN – Um 
Mundo que Desperta, é uma Hierarquia em Aurora) afirma que a en-
trada na vida de serviço é reconhecida por meio de alguns sinais. O 
primeiro é a renúncia ao passado; o segundo, a busca e o encontro com 
o Ser Interior dentro de si próprio; o terceiro, a repulsão do temor; o 
quarto, a ausência de condenação; o quinto, a dedicação exclusiva ao 
trabalho em prol do futuro da raça; o sexto, a alegria do sacrifício total 
pelo bem do planeta; o sétimo, o esforço para estar em mundos distan-
tes e por ter presente o seu próprio caminho predestinado.

*  *  *

Os núcleos vitais das atividades extraterrestres e intraterrenas de-
vem ser revelados aos que têm papel a desempenhar no período atual 
da Terra, ou aos que se prepararam, em vidas anteriores, para tarefas 
futuras. Numa série de livros, citamos esses núcleos, alguns intraoceâ-
nicos1. Uma das funções de centros como Aurora é, ademais, a de tra-
zer ao homem da superfície da Terra o conhecimento das tarefas que 
aqui serão desenvolvidas em breve. Assim, ele poderá colaborar na ma-

1  Vide principalmente Os Oceanos Têm Ouvidos e o Glossário Esotérico, do mesmo autor.
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nutenção do equilíbrio e no suprimento das mais variadas necessidades 
planetárias emergentes. Portanto, a curiosidade sobre esses níveis de 
realidade não cabe num relacionamento mais profundo com os irmãos 
que ali estão para nos ajudar.

Nem tudo o homem da superfície da Terra pode ver ou saber. 
Como ainda não tem controle sobre os movimentos da mente, pode, 
mesmo sem querer, transmitir de forma telepática às forças involutivas 
informações que elas não deveriam ter. Apenas gradualmente e com 
autodisciplina a pessoa bem-intencionada aprende a controlar a pala-
vra; quanto ao pensamento, tem sido mais difícil dominá-lo.

Disse Amhaj que um pensamento maligno pode envenenar mais 
que narcóticos. Numa série de textos que inspirou no princípio do 
século passado (fase em que se deu a conhecer como Morya), mostra 
quantas infecções se devem à transmissão de pensamentos. Afirma que 
estes são capazes de abrir caminhos no espaço, em várias dimensões, 
e que, para evitar os danos que podem provocar, há uma forma real-
mente eficaz: intensificar cada vez mais o próprio esforço para o cum-
primento da Lei. Com essa atitude, adquire-se até mesmo imunidade a 
certas doenças.

Sendo Aurora um dos maiores centros de informações do planeta, 
o trabalho que o homem faz para dominar o próprio pensamento é 
importante para dele se aproximar. Em MIZ TLI TLAN – Um Mun-
do que Desperta, afirmamos que de uma civilização ou de uma base 
intraterrena há comunicação com os diferentes planetas que formam 
um Conselho Interplanetário. Essa comunicação é feita por um meca-
nismo que se pode chamar de “sistema de espelhos”, de que participam 
Aurora e outros centros planetários e extraplanetários. Aurora é, pois, 
um espelho.

*  *  *

Há, no plano físico, lugares importantes para o salvamento dos se-
res receptivos à nova lei planetária que será revelada após a purificação 
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global da superfície da Terra. La Aurora, campo de trabalho de naves 
extraterrestres e intraterrenas, é um deles. Uma misteriosa “explosão” 
lá ocorrida em 1976 deu início à série de fatos que serão em parte rela-
tados aqui, para que se possa perceber em que nível os seres intergalác-
ticos ajudarão o planeta durante as provas coletivas que virão.

A tensão planetária está aumentando com a poluição dos planos 
interdimensionais da Terra. A tensão cósmica também, pelo mesmo 
motivo. Há tremores no fundo dos oceanos, e nem sempre são regis-
trados. Gases venenosos produzidos por veículos, fábricas e guerras 
destroem até mesmo áreas situadas além da órbita terrestre. Viciam 
as capas da atmosfera e, segundo Amhaj, provocam reações químicas 
capazes de tirar o planeta do equilíbrio.

Os homens destruíram muitos recursos da Terra. Devastaram 
quase tudo. Dizimaram a vida animal sem saber que também ela nu-
tre a crosta terrestre. Creem que produtos químicos podem dar ao solo 
a energia que ele perdeu, mas na realidade esses produtos deveriam 
permanecer em observação por mais de uma geração, antes de serem 
postos em uso, para que suas consequências pudessem ser avaliadas.

O planeta foi espoliado, e hoje seu estado de desarmonia é irre-
versível. A maioria das naves existentes em sua órbita, nos diferentes 
níveis, está aqui para fazer uma transmutação, trabalho que será am-
pliado durante e após os já previstos cataclismos.

Se houver um desastre nuclear, ou se o nível de radiação insalubre 
produzida pela tecnologia atual ultrapassar certo limite, técnicas ex-
traterrestres terão de vir em auxílio do planeta. Nas terras de La Au-
rora certa vez surgiu uma substância escura, semelhante a papel quei-
mado, deixada pelas naves a título de experiência ou de demonstração. 
Tratava-se de um fertilizante poderoso, porém não tóxico como os que 
são feitos pela indústria terrestre. Posta na água, essa substância a re-
vitaliza e purifica.
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Fertilizantes desse gênero podem ser colocados à disposição da 
raça humana, num próximo futuro, quando esta já estiver purificada; a 
cooperação, implantada, e a unidade mental, incorporada.

Embora em pequena escala, têm-se observado marcas positivas 
dessa cooperação – porém dos seres de outros planos e dimensões. Nas 
áreas em que as espaçonaves agem, as abelhas produzem no mínimo 
quatro vezes mais do que o normal, conforme se observou. Quanto à 
terra, torna-se mais fértil – na parte física de Aurora chegou-se a colher 
milho com propriedades especiais e verduras gigantescas. Quando as 
naves “queimam” o solo, este, além de fertilizado por muito tempo, fica 
impregnado de ferro. Se existem águas por perto, enriquecem-se com 
todo o complexo de vitamina E; outros complexos vitamínicos, ainda 
não revelados porque só serão úteis quando o homem estiver com o 
novo código genético implantado, serão introduzidos após os próximos 
cataclismos purificadores.

Hoje sabe-se que flores, resinas e sementes tratadas de forma es-
pecial pelas energias podem ser usadas para a cura. Sabe-se também 
que uma rosa pode evitar perigos e que um roseiral pode ser fonte 
de inspiração. Sabe-se que os morangos são benéficos para o sistema 
nervoso e que as sementes de cevada são boas para os pulmões. Tudo 
isso, que faz parte do ensinamento revelado por Amhaj, será ampla-
mente difundido no futuro, acrescido do conhecimento a respeito dos 
componentes do novo Reino Vegetal que surgirá sobre a Terra durante 
a sua reconstrução.

*  *  *

Algumas naves materializadas – as que pousam no solo – que tra-
balham ou trabalharão na recuperação do planeta chegam a ter 200 
metros de diâmetro. Antes de aterrissar, deixam sair de si uma bar-
ra que penetra no chão até encontrar pedra vulcânica; descem, assim, 
com segurança, sem perigo de que o terreno ceda. A marca que fazem 
no chão é parecida com a de um tripé, formando um triângulo equilá-
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tero. Lagos, eucaliptais e pinheirais são preciosos para as operações das 
naves, porque dessas plantas elas absorvem clorofila, ao passo que dos 
lagos retiram as substâncias sutis de que necessitam.

*  *  *

Aproxima-se o tempo em que os homens de superfície terão rela-
cionamento consciente com os irmãos do Cosmos e, assim, sua vida 
será mais simples, sadia e abundante. Quanto aos extraterrestres que 
trabalham aqui nesta época, provêm de diversos mundos.

Em outros planetas, há vida de superfície, e, em alguns, condições 
semelhantes às da Terra. Assim sendo, poderão receber os homens que 
forem resgatados na operação que os trasladará ou que os transmigra-
rá, conforme o caso. Trasladar um ser significa levá-lo a outro hábitat 
e depois, no momento adequado, repô-lo em seu lugar de origem para 
que continue ali sua evolução. Transmigrar um ser é uma operação 
mais ampla. O transmigrado não precisa voltar, pois seu período de 
experiência sobre a Terra chegou ao fim e sua evolução prosseguirá em 
outro hábitat.

Os transmigrados para civilizações intraterrenas eventualmente 
frequentam a superfície da Terra para cumprir tarefas. Porém, quan-
do é possível terem representantes aqui, tanto melhor. Dessa forma, 
homens comuns vão sendo treinados, vão-se relacionando com eles e 
vão-se desenvolvendo para dar significativos passos futuros. Recebem 
deles instruções e são preparados em diferentes níveis para trabalhos 
evolutivos individuais ou coletivos. Para isso, no entanto, é necessá-
rio terem cultivado em alguma encarnação anterior, ou na presente, o 
propósito de servir à humanidade de forma altruísta.
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Três de março de 1976. Uma hora e cinquenta minutos da manhã. 
Lua minguante, noite serena em La Aurora. Inesperadamente, uma 
grande explosão. Tão forte que sacudiu a casa e os arredores, fazendo 
tremer os vidros das janelas e deixando os animais desorientados. Em 
seguida, silêncio profundo.

Ao amanhecer, o encarregado de alimentar as aves do parque en-
controu um dos “ombus”, árvore frondosa típica do Uruguai, semi-
destruído. Na base, por dentro do tronco que fora até então maciço, 
havia sido feita uma abertura de aproximadamente vinte metros de 
profundidade, descendo em vertical para áreas subterrâneas.

Nada mais parecia estar acontecendo, até que se percebeu que os 
animais que se aproximavam desse poço mumificavam-se. Olhando 
através da abertura, viam-se, no fundo, restos daqueles seres, cuja es-
sência vital havia sido trasladada para outros planos de vida, deixan-
do ali os corpos físicos desidratados.

Com as pessoas que se aproximavam do velho “ombu” dava-se 
fenômeno distinto: alguns eram curados de males físicos, e outros, 
revitalizados. Passavam também por transformações em nível psico-
lógico. Durante alguns anos, esses fatos eram frequentes, principal-
mente quando havia umidade no ambiente.
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Depois de 1977, o local, mais uma vez, chamou a atenção de estu-
diosos, apesar do silêncio que durante um ano seus moradores procu-
raram manter sobre o fato ocorrido. Entre os pesquisadores, havia téc-
nicos da Nasa e militares locais que se interessavam especialmente pela 
segurança dos arredores. Usando aparelhagem de grande sensibilidade, 
descobriram nas camadas subterrâneas daquela área algo parecido com 
uma poderosa esfera de metal, cuja função desconheciam. Quiseram 
escavar o solo para removê-la, mas o proprietário não o permitiu. Con-
seguiu preservar não só a área do “ombu” como o resto do terreno dos 
maus-tratos que normalmente são perpetrados a um ambiente quando 
exposto a pesquisas ou à curiosidade turística.

Esse proprietário é, na verdade, um guardião. Percebemos, mesmo 
antes de chegar ao local, que ele representa algo que está além das apa-
rências. Sobre aspectos superficiais dos fatos ocorridos ali, chega a falar 
não só com os estudiosos mas também com os que se aproximam por 
curiosidade. Embora sua intenção seja a de manter-se o mais reservado 
possível, às vezes troca palavras comedidas, imparciais e – pelo que ob-
servamos – adequadas para cada caso. Nem uma palavra a mais é dita. 
Talvez profira algumas a menos, por prudência – qualidade que não lhe 
falta. Conhece a lei do silêncio, tão importante.

Esse guardião percebe quem vai até lá em nome da paz e quem vai 
por curiosidade; com esses últimos, é ainda mais parcimonioso no falar.

A humanidade pouco conhece das leis cósmicas. Consequente-
mente, suas atividades se chocaram, até agora, com a harmonia uni-
versal. A propósito de comportamento humano, um ser que é parte 
da estrutura interna de Aurora declarou certa vez que os hábitos e 
os costumes terrenos ressoam no Cosmos de forma desequilibrada. 
Acrescentou que o homem não precisaria confundir as necessidades 
do trabalho cotidiano, ordenado e inspirado, com trivialidades da 
vida comum. Segundo ele, deve-se começar um novo dia sem estar 
encadeado com coisa alguma do passado. Assim sendo, cada um pode 
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cumprir as tarefas que lhe cabem, ampliando a compreensão das leis 
superiores antes porventura alcançada.

*  *  *

Como centro intraterreno, Aurora é o amanhecer de um novo dia 
para o planeta. Sua irradiação é parte da tarefa atual de purificação 
do mundo. Sob outro ângulo, é um templo imaterial construído por 
curadores oriundos das plêiades. Chamamos de plêiades mundos in-
corpóreos onde não há procriação. Mas damos também esse nome aos 
que vêm de tais mundos. Esses seres, estando aqui, eventualmente pro-
criam, mas para isso têm de descer de plano. Os plêiades que vão para 
Aurora não necessitam submeter-se à ordem do plano físico, ao passo 
que os destinados à superfície da Terra precisam materializar-se e sub-
meter-se a leis já superadas no seu mundo de origem.

Em linguagem mística, essa descida de plano é chamada serviço e 
não existe ainda outro termo que melhor exprima tal situação. Pala-
vras novas surgem quando emergem novos estados de consciência, e 
é vã qualquer tentativa de criá-las mentalmente – a vibração de uma 
palavra “fabricada” não atinge profundamente o ouvinte.

Os seres de elevada evolução que aderiram ao serviço são os mais 
adequados para trabalhar com cura cósmica e para estimular a forma-
ção de novos curadores. A cura é mero incidente em sua missão total, 
e, como explica Paul Brunton, a intenção desses grandes sábios é, antes 
de mais nada, a de abrir o coração espiritual do homem. Quando o 
egoísmo termina, inicia-se a evolução superior.

A cura cósmica, em seus aspectos elevados e subjetivos, se rea-
lizará na Terra. Todas as expansões que a energia até agora efetuou 
mediante processos científicos foram pequenos passos para se conta-
tar a realidade sutil. Mas o caminho para a cura não pode limitar-se 
a pesquisas e exige que se viva conforme as leis que regem os mundos 
imateriais.
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Ao despender tempo com sincretismo e com o confronto entre 
os fatos e os conhecimentos científicos, ao procurar confirmação de 
conceitos, o pesquisador pode deixar de perceber o real. Tudo nesse 
campo de estudos é novo, principalmente na superfície da Terra, que, 
tendo até agora vivido sob leis da matéria, encontra-se em transição 
para leis supranaturais.

As mais elevadas energias podem ser contatadas nas áreas interme-
diárias que existem na atmosfera, e seres evoluídos estão ali a serviço. 
Mas não confundamos esses instrumentos divinos com a essência que 
procuramos.

Mahatma Gandhi certa vez reencontrou alguém que havia sido 
curado por seu intermédio. O homem, livre de uma paralisia crônica, 
prostrou-se diante dele, exprimindo sua gratidão. Estava ainda ajoe-
lhado, quando o Mahatma lhe disse: “Você vai obrigar-me a arrancar 
minha fotografia do seu pescoço? Não fui eu que o curei, mas Deus!”.

É necessário, isso sim, que cultivemos pensamentos de harmonia 
com o Cosmos e que desenvolvamos a imaginação sem, no entanto, 
dar asas à fantasia comum. Para que a cura aconteça, é preciso, além 
da permissão das energias superiores, fé e intenção de transformar-se.

Nisso estão sintetizadas a ciência dos curadores cósmicos e a men-
sagem de Aurora.



233

4

As entradas para os mundos intraterrenos podem ser encontradas 
no plano físico, conforme dissemos, mas os processos pelos quais neles 
se ingressa não são ainda conhecidos pela maioria. O que se sabe nesta 
época obscura é que esses processos não dependem de habilidade hu-
mana, nem tampouco da aquisição de direitos, como em geral supõe 
uma mente utilitarista. A passagem para essas civilizações depende do 
desenvolvimento da consciência e do estado interior da pessoa, e estes 
não podem ser avaliados com aplicação de tabelas, questionários ou 
baterias de testes.

Conheci um ser evoluído que visitava, em corpo físico, cidades in-
traterrenas. Segundo revelou-me, quando essas cidades eram distantes, 
uma nave o transportava. Disse-me que dos arredores de Buenos Aires 
até os Andes peruanos, por exemplo, onde está a civilização suprafísica 
de Miz Tli Tlan, empregava aproximadamente seis minutos na “via-
gem”. Já um representante de Aurora disse-me que foi transportado vá-
rias vezes para o mundo intraterreno. No seu caso, experimentava uma 
espécie de “ascensão” interior para em seguida encontrar-se de volta ao 
mundo de superfície.

Para não criar dificuldades com a família humana, esse ser sinto-
nizado com Aurora construiu uma pequena casa a uns cem metros de 
sua residência, e para lá se retirava solitariamente. Assim, sua ausência 
física não causava estranheza, porque, para todos os efeitos, achava-se 
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em retiro ou em trabalhos especiais naquela casinha. Com o tempo, ele 
deixou de precisar de um lugar especial para fazer seus contatos inter-
nos e externos com aquele mundo suprafísico.

*  *  *

A cavidade deixada na base do “ombu” em La Aurora, à qual já nos 
referimos, é uma das bocas de entrada para a civilização intraterrena de 
Aurora. Uma pessoa que havia sido preparada para a experiência de “via-
jar” para esse mundo secreto deitou-se no interior dessa cavidade e logo 
teve a impressão de ter adormecido. Lucidamente, viu-se transportar por 
longos túneis subterrâneos. Quando tomou consciência de ter chegado 
a determinado “lugar”, viu que estava em uma civilização e que recebia 
ensinamentos. Tendo absorvido o que tinha direito de saber, foi recon-
duzida ao ponto de partida e, finalmente, ao pé da árvore, “despertou”.

Essa experiência, em que a pessoa ficou fora do tempo e em ou-
tra espécie de espaço, levou não mais que alguns minutos. Cálculos de 
tempo são válidos somente para a superfície da Terra, pois enquanto se 
está em uma das civilizações intraterrenas (que são regidas por outras 
leis magnéticas), o tempo não passa como entre nós. Alguns momentos 
terrestres podem, num mundo intraterreno, representar uma eterni-
dade, e o que consideramos um longo período lá pode ser vivido em 
poucos momentos. Portanto, diante dessa outra realidade, os conceitos 
mentais comuns de tempo e de espaço pouco ou nada servem.

Os que fazem experiências como essas mudam completamente 
seus pontos de vista. Depois de contatar uma civilização de grau supe-
rior, as coisas desta Terra passam a ter outro sentido, e os valores daqui 
são redimensionados.

*  *  *

Em Aurora, não há dia nem noite. Todavia, quando seus habitantes 
vêm aqui para algumas tarefas, preferem trabalhar com suas naves du-
rante a noite da superfície, para não ficarem em evidência.
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Quando uma pessoa interiormente conectada com Aurora foi 
transportada para lá para receber certas instruções, viu paisagens e flo-
res mais perfeitas do que as da superfície da Terra. Sentiu aromas des-
conhecidos, encontrou seres com belos rostos, acessíveis e receptivos. 
Cada civilização intraterrena tem características próprias, e a de Auro-
ra é cheia de cânticos. Os coros que ressoam contribuem para a eleva-
ção dos que chegam. A pessoa não viu animais em Aurora. Quanto aos 
vegetais, observou serem diferentes dos daqui. Segundo ela, “há lindas 
espécies”. Os minerais não lhe foram mostrados, e ela também não fez 
perguntas. Quando transportados para essas experiências, é-nos reve-
lado o que precisamos saber, e não o que desejamos por curiosidade ou 
por espírito de pesquisa. Geralmente, quem vai a Aurora não anuncia 
ter estado lá, e, quando alguém faz alarde nesse sentido, desconfia-se 
da veracidade do relato.

Há outras civilizações que trabalham com Aurora, e um morador 
de La Aurora foi transportado certa vez para uma delas. Não sabia onde 
estava, nem lhe disseram. Contudo, percebeu, interiormente, que se en-
contrava perto de Córdoba, na Argentina. Observou que era uma civi-
lização mais ampla e que tinha funções diferentes. Quando o indiví-
duo assim guiado pergunta algo, tanto pode ser-lhe dada uma resposta 
quanto ser-lhe dito que aguarde, porque tudo virá a seu tempo. Quando 
os guias lhe mostram alguma coisa, uma nova realidade descortina-se 
diante dele. Então sua consciência se expande, e ele compreende que a 
vida desses seres é servir, sem interesse algum em usufruir os bens da 
superfície da Terra. Eles simplesmente reafirmam e buscam valores in-
ternos, em ascensões sempre maiores e em experiências cada vez mais 
profundas. Para eles, existe só o Supremo que a tudo inclui, e todos os 
demais viventes são considerados irmãos.

Em Aurora, a entidade que tem o nome cósmico de Amhaj expres-
sa que cada etapa de desenvolvimento do ser requer estimulação es-
pecial. Amhaj ensina que todo o ser é estimulado quando entra em 
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contato com o fogo do espaço. Segundo ele, ondas cósmicas podem in-
fluir poderosamente. Amhaj afirma também que, se o fogo subterrâneo 
encontrar uma saída, essas ondas do espaço se intensificarão.

Diante disso, perguntamo-nos se a explosão de 3 de março de 1976, 
no plano físico da região de Aurora, não significaria a manifestação, 
na superfície da Terra, do trabalho entre os fogos subterrâneos e os do 
espaço cósmico.

*  *  *

Para que fogos e energias superiores possam agir livremente sobre 
o homem, há condições básicas nas quais este deveria colocar-se. A esse 
propósito, perguntei a um ser de Aurora como via o fato de alguém, já 
consciente de sua tarefa espiritual aqui na Terra, alimentar-se de carne 
de animais. Respondeu-me com simplicidade, como se aquilo nada re-
presentasse: “Se ele não comesse carne, estaria ainda mais apto a cum-
prir sua tarefa espiritual”.

Os homens da superfície terrestre têm grande potencial e suas pos-
sibilidades de cumprir tarefas evolutivas seriam maiores se fizessem 
uso inteligente das próprias energias. Não é só por comerem carne que 
se limitam, mas também por outros usos e costumes que mantêm. Os 
que lhes são superiores em evolução e que podem até mesmo ter pas-
sado outrora pelo estado terrestre observam isso compreensivamente, 
pois sabem quão influentes são as forças retrógradas ainda presentes na 
superfície do planeta.

Se cada homem cuidasse da própria purificação no que estivesse ao 
seu alcance (evitando a influência de forças negativas, tais como as que 
o levam a ingerir alimentos putrefatos e cheios de toxinas decorrentes 
do medo que o animal experimenta na hora em que é abatido), as ener-
gias da cura poderiam trabalhar mais.

Em civilizações intraterrenas mais evoluídas, não há produtos ani-
mais na alimentação, e os corpos são mantidos por energias mais su-
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tis. Os alimentos são usados apenas para o suprimento de necessidades 
biológicas e não têm conotações adicionais. Esse é o comportamento 
adotado por todos, porque estão no mesmo nível de desenvolvimento 
evolutivo: cultivam o espírito antes que a matéria.

Alguns corpos são alimentados com essências extraídas da cloro-
fila das árvores do plano físico e com água; nada ingerem de sólido. 
Até o presente não pode ser revelado como se processa a clorofila para 
uso na manutenção dos corpos físicos que se encontram nas espaço-
naves ou nos mundos intraterrenos, porque o dinheiro e o comércio 
ainda fazem parte do mundo tridimensional e certas dádivas da Cria-
ção precisam estar disponíveis para todos, não apenas para quem as 
pode comprar. Assim, aguarda-se que os sistemas econômicos passem 
por sua crise terminal (o que acontecerá brevemente, segundo nosso 
livro O Novo Começo do Mundo) para que sejam dadas ao homem da 
superfície da Terra informações relativas ao uso de energias que ainda 
desconhece. Referimo-nos até mesmo à energia solar e à energia de 
Aurora, chamada Brill.

Por enquanto, aqueles que já estão preparados para usufruir bene-
fícios ainda inacessíveis para a maioria os recebem individualmente, 
nos níveis sutis e mesmo no plano físico. As pessoas, em geral, buscam 
em primeiro lugar receitas dietéticas e técnicas alimentares, sem saber 
que, se não desenvolverem qualidades superiores, como, por exemplo, a 
benevolência, jamais estarão verdadeiramente alimentadas.

Cada um deve procurar perceber o que está de fato buscando: o fi-
nito ou o infinito? Conforme a resposta, novas oportunidades poderão 
surgir.

*  *  *

Não me foi dito quantos habitantes tem Aurora. Foi-me confirma-
do, entretanto, que eles se tornam físicos quando é necessário e que, 
mesmo materializados, podem fazer-se invisíveis diante dos que se 
abalariam com sua presença. Eles têm muito cuidado com o sistema 
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nervoso das pessoas e por isso não aparecem com frequência. Refa-
zem à vontade o corpo que usaram quando estiveram na Terra, porque 
quase sempre mantêm consigo uma referência dele; completam-no en-
tretanto com outros materiais atômicos. Nem sempre, porém, o fazem 
dessa forma, e às vezes a sua aparência não é semelhante à anterior.

Nicolás, por exemplo, materializou-se duas vezes, que eu saiba, no 
ambiente onde me encontrava. Ambas as vezes estava treinando-me 
para algo. Numa delas, usava um corpo delicado, pequena barba, e foi 
um dos primeiros a chegar fisicamente a uma palestra pública que me 
foi dado realizar em Buenos Aires. Sentou-se em uma das filas da frente 
e dias depois disse ao guardião de Aurora ter chegado cedo ao teatro 
“porque no anúncio da palestra estava escrito que a pontualidade era 
necessária”. Da outra vez, ele estava em Capilla del Monte, na Província 
de Córdoba, na Argentina, num restaurante onde parei para almoçar, 
mas não o percebi. Soube disso depois.

Os seres das civilizações intraterrenas não têm idade; para eles, o 
tempo não passa. Os corpos que usam, quando os materializam, são 
andróginos e parecem mais ou menos idosos, porém, segundo quem os 
vê. Embora Nicolás apareça e possa ser reconhecido, seria impossível 
atribuir-lhe uma idade. Esses seres já terminaram seus ciclos de vida no 
plano físico e não precisam conviver com as vibrações lentas e densas 
que o caracterizam. Vêm à superfície da Terra apenas para prestar ser-
viços e partem em seguida.

“A vida na superfície da Terra”, segundo o guardião de Aurora, “re-
presenta um período de provas. Quando nos chamam de volta é porque 
o exame terminou”.



PARTE 2

Sagrada sabedor ia : 
calar  e  obser var

8
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Um ano depois da explosão do “ombu”, espaçonaves intraterrenas 
e extraterrestres começaram a deixar marcas no solo de La Aurora. As 
pessoas doentes que se aproximavam dessas marcas sentiam alguma 
melhora ou o completo restabelecimento da saúde.

Os locais das marcas eram magnetizados e radioativos. Mantidos 
assim pelas naves, que ali se materializam com certa frequência, eram 
verdadeiras fontes de cura para os que optavam pela própria transfor-
mação.

Surgiram também, sob o solo, vertentes de água radioativa que te-
rão papel importante na recuperação da crosta terrestre após os cata-
clismos que a purificarão.

Os homens vêm sendo, há milênios, preparados para receber esses 
cataclismos como dádiva libertadora. Segundo antigos anúncios, o solo 
se transformará e do céu virão as energias necessárias para a recons-
trução do mundo. As hortas do infinito darão alimentos aos seres. “Eis 
que estou à porta e bato. Se alguém ouvir minha voz e me abrir a porta, 
entrarei até ele e cearei com ele, e ele, comigo” – é dito na Bíblia.

“Vi que sobreveio um grande terremoto. O sol se tornou negro... e 
todos os montes e ilhas se moveram dos lugares”. (Apocalipse, 6, 12-14) 
Esses são sinais perpetuados pela Bíblia. Nos dias atuais, esses e outros 
sinais são concretos, visíveis; estão nas ruas, na vida e nos conflitos en-
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tre os homens, entre os países e entre as forças de várias proveniências. 
Aurora é um centro intraterreno que tem e terá participação funda-
mental no presente ciclo do mundo, para que esses acontecimentos se 
deem com a possível harmonia.

Em certos lugares da Terra, como Aurora, existem “ímãs” que, 
magnetizados pelo “pensamento” de entidades cósmicas, exercem na 
atmosfera influência oculta e benéfica. Ao homem terrestre não se pede, 
porém, que vá a esses lugares no plano físico, mas sim que purifique o 
próprio pensamento. Agindo assim, estabelece contato com curadores 
cósmicos onde estiver, e se volta para a transformação.

Em nossos livros, referimo-nos às próximas operações de resgate 
dos seres deste planeta como semelhantes à ocorrida com a Arca de Noé, 
nos tempos atlantes. Homens, animais, plantas e minerais, sendo res-
gatáveis, serão trasladados, e alguns recolocados aqui mais tarde, após a 
reordenação do mundo. O processo a ser utilizado para essa reordena-
ção é ainda desconhecido. Não que se tenha de guardar segredo sobre 
ele, mas porque os preparativos para essa operação intergaláctica vão- 
-se transformando, adaptando-se a necessidades sempre cambiantes. 
Os planos mudam conforme a evolução da consciência dos terrestres 
que passarão por esse processo purificador e conforme as manifesta-
ções cíclicas de planetas ou estrelas coligados com esses fatos. Portanto, 
até os últimos momentos poderão alterar-se, sempre acompanhados 
com perfeição por Entidades de elevado grau.

Os mais avançados sistemas de computação terrestres são elemen-
tares comparados com as possibilidades que esses seres têm, em nível 
suprafísico, de registrar fatos e acontecimentos. Pode-se dizer que to-
dos os que serão trasladados da Terra estão registrados, bem como de-
talhes de suas vidas passadas e suas metas e tarefas futuras. É sabido o 
local onde se encontram, suas condições de vida e as necessidades que 
apresentarão durante o traslado. Por isso, a Bíblia também adverte que 
ninguém precisa sair de onde está nem fugir quando os sinais do final 
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de um ciclo terrestre começarem a ocorrer abertamente. Todos serão 
buscados onde estiverem, desde que se encontrem onde a vontade do 
seu próprio ser profundo os colocou, ou seja, desde que estejam em 
conformidade com um plano mais amplo do que aquele que poderia ser 
traçado por desejos humanos.

A situação de cada um será tratada individualmente, e qualquer 
comparação que se faça é vã e supérflua. Como já foi enunciado, “até 
os cabelos da vossa cabeça estão contados” (Mateus, 10, 30); mas essas 
afirmações não excluem que em alguns casos estejam também previs-
tos, nesse plano maior, certos deslocamentos para novas posições geo-
gráficas.

*  *  *

Perguntei a um ser de Aurora o que entendia por “estar receptivo 
aos mundos suprafísicos e aos seus processos de ajuda ao homem da 
Terra”. Respondeu-me que basta querer desenvolver a vibração espiri-
tual em si próprio e permitir que se desenvolva nos demais. As pessoas 
terão cada vez mais inquietudes e precisarão de auxílio. O grupo de se-
res evoluídos que vive em Aurora, no seu nível intraterreno, existe para 
ajudá-las neste período. A energia de cura passa através desse grupo e 
da ação inteligente de espaçonaves que, na verdade, em certos casos são 
o corpo visível de grandes entidades cósmicas. “Mas o que existe é o 
Senhor, o único Senhor. Não criemos deuses de novo”, insiste esse ser, 
guardião de Aurora.

O centro intraterreno orienta o trabalho que se realiza no plano ex-
terno, no sentido de não se entrar jamais no âmbito do curandeirismo 
e do fetichismo. Quando um homem é espiritualmente “aliviado” pela 
irradiação das energias, o alívio no plano físico vem como acréscimo. 
Mas para isso precisa querer e desejar de todo coração tornar-se cons-
ciente dos níveis superiores da própria vida.

Amhaj afirma que compreender as energias suprafísicas não é algo 
que se consiga em escolas, e que o homem desperta para o mundo inte-
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rior quando não tem fanatismo. O fanatismo, segundo Amhaj, é como 
um retorno ao estado animal e pode levar o homem à traição, à cruel-
dade e à hostilidade. O fanatismo não contém grandeza, porque im-
pede o reconhecimento de que a escalada não tem fim. Faz com que o 
homem estacione em certo ponto e se fixe ali devido a forças de inércia 
mascaradas de devoção, de amor e de pureza de sentimentos.

Perguntei como se pode ajudar o semelhante a entrar em sintonia 
com os mundos suprafísicos, e me foi dado a entender que a Verdade 
vai sendo encontrada de modo natural e não pela força de disciplinas. 
Exercícios artificiais, com os quais não se tem afinidade, de nada ser-
vem. É preciso não ter ambição, nem mesmo de crescimento espiritual. 
Com a pura aspiração começa a haver uma expansão das energias do 
interior do homem e isso o leva a entrar em uma nova dimensão, fora 
do tempo e do espaço conhecidos.

Os contatos com os mundos superiores baseiam-se em princípios 
bem simples. A mente deve aguardá-los serenamente; a psique deve 
adaptar-se às realidades imateriais, sem se fixar em práticas de controle 
mental ou em rigidez de conduta. É desse trabalho de paciência e amor, 
feito como se o tempo não estivesse passando, que surge a atenção per-
feita a todos os fatos da existência. Trata-se, em outras palavras, de não 
resistir ao verdadeiro fluir da vida.

Segundo Amhaj, os que entraram nessa corrente sabem controlar 
as próprias forças. Sabem aplicar a lei da economia, que os livra de dis-
persá-las com atividades inúteis. Eis como soa a vibração do ensina-
mento de Amhaj: os homens devem reunir suas energias, dirigi-las para 
uma meta superior e reconhecer que não há outro caminho senão esse. 
Cientes de que a vida terrena é uma pequena etapa da existência infi-
nita, não devem temer olhar para a Luz que se encontra sempre além 
do ponto em que estão. Que aceitem, sem orgulho, a Mão que os guia.

Compreende-se, ainda, que apenas com o tempo e à medida que 
purificamos e simplificamos os nossos atos, sentimentos e pensamen-
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tos é que vamos tendo o direito de saber certos detalhes do Plano evo-
lutivo e do nosso papel nele. Quem adere à lei do serviço pode fazer 
qualquer trabalho, pois por meio do que quer que seja será capaz de 
gerar energia sintonizada com o ritmo da vida cósmica. Seus nervos 
são restaurados e mantidos saudáveis, não mediante disciplinas (fáceis 
de cumprir quando se está condicionado a elas), mas pela dedicação ao 
serviço.

Raros ainda são os homens que se oferecem para o bem do mundo. 
Estes terão vida mais abundante aqui ou em universos mais evoluídos. 
Quanto aos demais, também serão transmigrados para ambientes que 
lhes correspondem, e tudo entrará em nova ordem. Pouco falta para 
isso acontecer abertamente.

Uma máquina publicitária foi montada para desviar de assuntos 
relevantes a atenção dos estudiosos sinceros ou inocentes. É mantida 
por forças involutivas que estão com os dias contados na órbita da Ter-
ra, mas que, todavia, não devem ser desafiadas.





247

6

Diversamente da situação quase caótica em que já se encontra a 
Terra, ao se entrar em contato com Aurora pode-se perceber a exis-
tência de um centro de cura em diferentes planos: desde o físico denso 
até o interno, invisível, suprafísico e eterno. Usamos a palavra eterno 
porque Aurora, como outros centros de vida intraterrena que há no 
planeta, existe desde os primórdios da Terra, apesar de só agora mani-
festar-se. Esses centros passam períodos de maior ou menor atividade, 
conforme distintos ciclos e o desenvolvimento do planeta em que estão. 
Podem mudar de função ou também entrar em um estado, especial e 
vigilante, de profundo recolhimento.

No presente período cíclico, três centros intraterrenos, Aurora, 
Erks e Miz Tli Tlan, têm função específica: manifestar a polaridade 
feminina do planeta Terra após o longo período de expressão da mas-
culina. Esta última foi representada pelo Oriente, por Shamballa e pela 
ciência cósmica que incluía a elevação da energia kundalini através dos 
chacras, e várias regras de disciplina praticadas nas diversas escolas de 
ioga. A apresentação de Aurora, de Erks e de Miz Tli Tlan ao homem 
atual anuncia uma nova fase da Terra, fase que se tornará mais explícita 
após a purificação global da sua superfície.

Em outras épocas, tais como a lemuriana e a atlante, esses três cen-
tros já existiam e já estavam ativos, mas tinham outras funções. Após 
tê-las cumprido e passado pelo necessário período de “contemplação”, 
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retornam à atividade. Dão-se a conhecer aos que internamente se pron-
tificaram ao serviço de estimular a evolução planetária e que, assim, 
continuamente atualizam-se com respeito às metas que norteiam essa 
evolução.

Com relação a isso, perguntei ao guardião de Aurora quais seriam 
agora as condições requeridas para um indivíduo ser elevado a níveis de 
consciência superiores e, portanto, passar por uma cura. “Assim como 
a mãe de Jesus foi transportada, muitos já não sofrerão o processo da 
morte. Serão trasladados fisicamente no momento da purificação do 
planeta Terra”, respondeu-me.

Perguntei, então, se um autoconvocado para esse resgate planetá-
rio já estaria com sua salvação garantida ou se poderia ainda recair e 
deixar de ser retirado. A resposta foi cautelosa: “Temos de nos cuidar. 
Precisamos estar sempre prontos. Mas de nada serve ser bom por estar 
sendo pressionado ou ameaçado; um homem é bom porque é bom, e 
não porque faz força para isso”.

O desequilíbrio só pode ser sanado pelo bem. Isso é simples, mas 
as pessoas divagam e começam a pensar que o mal não existe. Deixan-
do de reconhecer o próprio ponto evolutivo, considerando-se salvas, 
transformam-se, como vemos, em instrumentos de forças negativas 
sem que se deem conta.

As energias suprafísicas podem trabalhar explicitamente à vista 
dos que desejem de fato contatá-las. O resgate é para os que estão nesse 
caminho.

A Luz vem do Espírito, e este não falha.

*  *  *

A insistência em aderir hoje em dia a antigas técnicas espirituais 
demonstra que a pessoa não compreendeu o processo de evolução das 
energias. A elevação do ser humano já não requer dele disciplinas ascé-
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ticas externas rigorosas e pode ocorrer em qualquer tempo, espaço ou 
trabalho que esteja realizando. Para tanto, basta-lhe manter a intenção 
firme e a consciência identificada com o Único Criador de todas as 
essências e de todas as formas. Essa devoção permanente dissolve todo 
obstáculo à união com o que está no Alto.

É pela força dessa devoção pura e inquebrantável (atitude interna 
que dispensa exteriorizações, rituais, magias e qualquer espécie de ma-
nifestação física ou emocional) que se ingressa, nos tempos atuais, em 
estados de consciência sutis. Esse é o ensinamento que tem sido dado 
continuamente pelos Instrutores e Guias da raça humana. A beleza 
dessa ascensão do homem está na fusão da sua consciência material e 
externa em uma consciência superior e mais profunda que também faz 
parte dele, e não na forma que esse processo assume.

O sinal de que essa fusão está acontecendo com um indivíduo é 
o fato de ele se tornar encarregado de algum serviço útil à humani-
dade. Porém, para que isso se dê, ele passa por tirocínios e provas que 
colocam em conflito sua mente analítica, que deve por fim aprender 
a calar-se – sem, todavia, perder o discernimento e as qualidades que 
desenvolveu através dos séculos.

Ordem, harmonia e silêncio são firmados e assim a Lei Superior, 
cósmica, é revelada e passa a pautar a vida da pessoa. Antes de alcan-
çar a devoção exclusiva pelo Altíssimo, ela seguia as leis pessoais, psi-
cológicas e materiais do mundo tridimensional. Nessa fase persona-
lista, não sabia por onde andava nem aonde chegaria com seu esforço. 
Todavia, quando atinge a etapa dessa devoção interior e secreta, perce-
be que faz parte de uma totalidade e que tudo em sua vida acontecerá 
para o melhor.

É preciso ter em conta que a essência interna jamais traz desâni-
mo. São os pensamentos errantes, as circunstâncias externas, as preo-
cupações com os aspectos formais da vida e a identificação com o que 
é mutável que afetam a saúde e o equilíbrio do homem da superfície 
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terrestre. Mas, na era que agora se inicia, ele perceberá a importância 
de concentrar o pensamento na meta espiritual e de canalizar as ener-
gias para o serviço ao Plano evolutivo. Já é tempo de reconhecer que as 
enfermidades são geradas também pelo pensamento dispersivo e pelo 
enfoque da mente só no que é material. É tempo de saber que basta um 
pensamento na direção da Lei Suprema para que o caminho se abra. É 
bom que não se pense em enfermidades e que se busque unicamente a 
união com o Alto, com o Mais Alto.

*  *  *

A espera serena e a atenção estável tornam a mente do homem re-
ceptiva à intuição. E é a linguagem da intuição que os mundos supe-
riores usam para contatá-lo, desde que esteja pronto à purificação e ao 
progresso.

Com purificação queremos dizer, aqui, liberação de obstáculos. 
Assim, quando se quer ser livre, ela é recebida com alegria e espírito 
de colaboração. Vai produzindo o que em linguagem ocultista se cha-
ma “luz dentro da cabeça”, e que significa compreensão superior e não 
mera visão de fenômenos psíquicos. Os que chegaram a essa luz sabem 
que uma vidência, ainda que ocorra, não é o que une o ser humano à 
sua parte mais alta, mas sim o saber caminhar sem paixões e sem pa-
liativos, com a mente e o coração fixos no fogo divino, onipresente e 
onipotente.

Os Grandes Seres não praticavam exercícios corporais a título de 
união com o Cosmos, porque as provas pelas quais passavam eram 
mais maduras, eram provas do Espírito. O Espírito não só dominava o 
seu corpo físico, o emocional e o mental, mas também tomava o lugar 
de todo e qualquer artificialismo, segundo Amhaj.

O consciente direito é o Eu Superior do homem e já começa a ma-
nifestar-se nos que estão receptivos ao novo código genético. Nos livros 
MIZ TLI TLAN – Um Mundo que Desperta e O Campanário Cósmico, 
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demos algumas sugestões para facilitar o seu desenvolvimento. Abor-
damos agora o assunto do ponto de vista da cura, campo em que o 
pensamento concentrado nos níveis mais elevados do próprio ser e o 
serviço prestado incondicionalmente são os impulsos fundamentais 
para o desabrochar do consciente direito.

Uma vida de verdadeiro serviço é a vocação de todo ser evoluído. 
Mantendo a firme intenção de realizar essa vocação, a queima dos fo-
gos inferiores (típica das fases de alinhamento da personalidade) cessa, 
permitindo o surgimento, na consciência, do fogo divino que atua além 
da mente. É o centro interno do homem que registra a atividade do fogo 
divino como paz, harmonia e plenitude, sentidas gradualmente e sem 
sofrimento. Com o tempo, por todos os seus poros o homem passa a 
irradiar algo capaz de dissolver o mal. Já não fica mais sujeito a influ-
ências negativas nem a contágios de nenhuma espécie.

Aprender a caminhar sem apoios externos é imprescindível nessa 
etapa adulta; nela se compreende que a experiência de cada um é única 
e, para percebê-la, deve-se estar livre de comparações e paralelismos, 
assim como de condicionamentos a métodos de etapas anteriores. Daí 
a necessidade de os buscadores modernos se desvencilharem de sincre-
tismos e da ideia de que são gurus dos demais ou de que precisam de 
um. Os gurus representavam uma época em que a proteção espiritual 
tinha de ser visível e concreta. Hoje essa proteção é reconhecida nos 
níveis internos; os Seres ou as Entidades que funcionam como guias 
representam a Vontade da Mônada, ou seja, a Vontade do próprio indi-
víduo polarizado no plano cósmico.
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Com mudanças profundas ocorrendo no homem e na órbita da 
Terra (em todos os planos de consciência), precisamos desapegar-nos 
de técnicas arcaicas, mesmo de métodos de eficiência comprovada, e 
até das experiências que nos serviram de referência em etapas ou em 
ensinamentos preparatórios. Só assim serão criadas condições para que 
o Supremo Ser interior possa agir livremente em cada um. Isso não 
quer dizer que devemos desconsiderar os exemplos positivos que por-
ventura tivemos diante dos olhos ou que não nos possamos valer das 
sugestões daqueles que caminharam mais. Contudo, o equilíbrio, a fé 
no próprio Ser e principalmente a aspiração a transcender os níveis de 
consciência terrestres são fundamentais.

Fazia parte dos sistemas antigos dar relevância, por exemplo, às 
posições dos astros conforme ensinamentos e descobertas milenares. 
Isso era um condicionamento para as personalidades e para as almas. 
Todavia, a partir de ensinamentos atuais que se podem obter do conta-
to com a realidade interior da vida, sabe-se que existe hoje na humani-
dade uma condição que pode modificar a influência dos astros. Trata-
-se de uma atividade oculta, que se dá na humanidade como um todo, 
humanidade que na verdade é uma vida única e intergaláctica. Essa 
atividade oculta determina uma transcendência de velhos hábitos, uma 
mudança nos padrões do pensamento no planeta inteiro. Se o homem 
se prende a horóscopos pessoais, deixa de ver um jogo cósmico mais 
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vasto, imprevisível, que pertence a ciclos que não se podem alcançar 
só com pesquisas astrológicas. Soma-se a isso o fato de a inclinação do 
eixo magnético da Terra estar alterando-se gradualmente. A conjuntu-
ra energética em que ela está inserida começa, portanto, a mudar.

Certas conjunções planetárias passam a provocar agora em nós 
uma química oculta nova e valiosa, independentemente de termos 
consciência delas. Mais importante do que conhecê-las com o intelecto 
é estarmos em condição interior de receber as suas influências. Por isso, 
a nossa forma de ver esse assunto dos astros deveria ser bem diferente 
da comum. Além do mais, temos de levar em conta que há corpos no 
céu tidos como planetas e que não o são. As influências desses satélites 
de outras civilizações sobre o homem muda segundo os impulsos que 
recebem das galáxias que os movem.

A revelação dos segredos do Cosmos depende do que podemos 
chamar aqui de “irradiação”. Um centro de cura, hoje, estabelece-se 
com base na irradiação, ou seja, na emanação de eletricidade e de luz, 
embora não da forma como as conhecemos na Terra física.

Tal irradiação benéfica depende da purificação da matéria, e assim 
não se pode separar a capacidade que o homem tem de emiti-la do grau 
de purificação que já pôde atingir em sua evolução.

Para as mudanças que se esperam ocorrerem no homem, o fogo 
em seu interior precisará estar ativo. Caso ainda não esteja, as raí-
zes de certas plantas lhe serão úteis. Informações sobre elas e sobre 
como usá-las lhe serão trazidas no momento oportuno pelas espaço-
naves. Dissemos “no momento oportuno” porque o Reino Vegetal na 
superfície da Terra sofrerá transformações, e seria supérfluo antecipar 
fórmulas. Haverá, por exemplo, plantas cujos extratos poderão ajudar 
o homem a aproximar-se de planos mais sutis. Mas essas dádivas só 
terão efeito verdadeiro se ele, que é um ser cósmico, estiver desapegado 
do planeta Terra.
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Vibrações luminosas também são benéficas para a saúde, em vários 
planos de consciência – por isso em Aurora as luzes do espaço materia-
lizam-se. De modo geral, o fogo do espaço cura doenças, e manifestá-lo 
é uma das atividades de Aurora.

O próprio prana, conhecido dos orientais e cultuado pelos estu-
dantes do Ocidente, pode ser purificado por outras energias, e em Au-
rora realiza-se esse trabalho, de maneira oculta e singela, a partir dos 
níveis superiores da consciência. Já está sendo feito em toda a face da 
Terra, em silêncio, e estará ainda mais intensificado quando chegar o 
momento de reconstruí-la.

Segundo Amhaj, no decorrer dos tempos as raças humanas passa-
ram por um processo cíclico, evolutivo, cujas etapas podem ser assim 
resumidas: primeiro, o estado de condensação atômica; depois, o da 
formação das células; em seguida, o da condensação física; formaram-
-se, posteriormente, as glândulas endócrinas e a circulação do sangue, 
para, somente então, surgir o sistema nervoso e criarem-se os centros 
etéricos ou chacras. A humanidade passa a viver agora uma etapa adul-
ta, chamada por certos instrutores de Síntese na Matéria. O termo clás-
sico para denominar esse estado é Redenção.

O leitor deveria refletir sobre o que é síntese, pois daí obterá luz. 
Síntese não é mistura de vibrações antagônicas entre si, o que seria des-
trutivo. É necessário liberar-se de recordações de fatos passados para 
percebê-la como energia. Depois de tê-la realizado, o homem viverá a 
etapa da Liberação da Vida, etapa sobre a qual nada pode ser dito, por 
enquanto, em nível externo.

Resta-nos observar a condição básica para nos aproximarmos des-
ses novos estados: saber calar e saber observar. Assim se aprende, por-
que o ensinamento espiritual está concentrado nos planos interiores 
da consciência.

*  *  *
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Para deixar mais clara ao leitor a necessidade da purificação na 
época atual, repetimos que a bomba atômica provocou a ruptura de 
uma das capas de proteção no plano etérico planetário. Com tal ruptu-
ra, forças cósmicas involutivas que não deveriam entrar na órbita ter-
restre aqui se infiltraram. Vê-se o resultado disso na vida mesma da 
civilização da superfície: as múltiplas atividades de entidades negativas 
e uma série de consequências de sua atuação tornaram-se evidentes.

Diante dessa realidade, a humanidade está despertando para um 
fato esplêndido: começa a compreender que é só no nível espiritual 
que poderá encontrar o que chama de “segurança”. Embora essa pa-
lavra reflita uma mentalidade típica do mundo tridimensional, e não 
do superior, o homem comum precisa saber que a “segurança” existe 
para poder tranquilizar-se e, assim, contatar o Supremo Ser, que é a 
própria Lei.

O homem tem de aprender a ficar sereno, mesmo quando lhe pare-
ce nada estar fazendo de útil. Poucos sabem que o trabalho mais inten-
so é o interior, e, para que ele se dê, em certos casos a atividade externa 
deve reduzir-se ou transformar-se em algo anônimo, que não chame 
a atenção. Isso possibilita a concentração da mente e a disciplina dos 
sentidos, a diminuição dos desejos e o aquietamento das emoções.

Condicionado que o homem está a tudo analisar, calcular e a que-
rer ver os resultados de tudo, diante desses momentos de aparente es-
tagnação, ele se julga infrutífero, e seu ego torna-se melancólico. Che-
gou a hora de transcender esses estados. Saiba-se que a aparente inação, 
que inquieta a personalidade, pode representar intenso dinamismo nos 
planos internos. O melhor é desistir de entender mentalmente o pró-
prio conflito para não exaltá-lo ainda mais. Se a mente pensante não 
se aquieta, o trabalho superior não se realiza com todo o seu potencial.
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É função de Aurora a formação de curadores cósmicos. Os que hoje 
lá se encontram passaram por experiências terrestres e subiram cer-
tos degraus para chegar aonde estão. No futuro, os curadores da Terra 
também terão função mais ampla. Não se limitarão a curar as pessoas 
individualmente, mas terão o papel de irradiar harmonia aos ambien-
tes em que viverem, assim como a outros lugares mais ou menos dis-
tantes, dependendo do alcance de sua emanação espiritual. E claro está 
que essa forma de cura nada tem a ver com transmissões telepáticas ou 
com nenhuma espécie de controle mental.

A cura cósmica tem a ver com a transformação do conteúdo mesmo 
das células. Daí a necessidade de a pessoa que a pratica levar uma vida 
pura, para que essa transformação seja facilitada em seu próprio ser, 
que, então, poderá servir de instrumento na cura de seus semelhantes. 
O carma do planeta e da humanidade está passando por grande mudan-
ça e este é o momento oportuno de entrar em outras leis da ordem uni-
versal. Permitindo a transformação em si, a pessoa se torna sensível às 
energias que vêm do espaço cósmico e atingem o interior das suas célu-
las, purificando-as. Essas energias produzem, ao mesmo tempo, desin-
tegração e radiação, fenômenos diretamente relacionados. Todo curador 
em potencial deve preparar-se para esses processos simultâneos.

Na vida do curador, as células são constantemente bombardeadas 
por conjuntos atômicos neutros, sem carma, procedentes do mundo 
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espiritual. Isso produz no curador uma radiação benéfica. O cientista 
terrestre conhece tal fenômeno e o leva para o lado do mal, como nas 
explosões atômicas. Nelas o núcleo do átomo é bombardeado por neu-
trons físicos, ao passo que na cura espiritual, como se disse, a desinte-
gração e a radiação são realizadas por conjuntos atômicos espirituais. 
O curador deve viver de forma que seus veículos possam ser perma-
nentemente transformados e purificados para permitirem que esses 
átomos transcendentais passem através do seu sistema.

A cura cósmica será uma atividade de todos os que se autoconvoca-
ram para a Nova Terra, mas alguns podem praticá-la desde já. A com-
petição e a separabilidade devem estar ausentes da ética de um curador 
autêntico. Além disso, ele deve ter amadurecido, de forma a não mais 
perseguir metas ilusórias. É a qualidade da sua vida que indica o seu 
ponto evolutivo.

Isso que nos é dado conhecer no começo do caminho espiritual 
quando estamos sós parece uma “terra de ninguém”. No entanto, esse 
deserto é só uma etapa; depois vem a verdadeira alegria, provinda dos 
níveis internos da consciência. A Lei, nesse campo, é igual para todos: 
deixar-se levar, saber calar e observar. Devemos permitir que a ener-
gia trabalhe, faça, destrua e construa incessantemente, sem protestar 
nem lamentar por estarem sendo removidos de nós resíduos antigos. 
Por esse processo, dá-se uma liberação espiritual que, como dissemos, 
equivale a uma explosão atômica – com a diferença de que não resulta 
em veneno radioativo, mas sim em uma Luz que atua poderosamente 
sobre a aura do ser humano.

O que no passado se fez com pranayama (às vezes aplicado sem que 
a pessoa cuidasse antes de uma purificação básica), hoje poderia ser fei-
to com Brill, a energia de cura. Por isso, falar dela sem que se tenha de-
senvolvido valores internos é perigoso, já que pode ser usada para fins 
involutivos. O conhecimento a seu respeito fica entregue ao eu interior 
de cada um, para que a experimente conforme suas possibilidades.
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O que se pode dizer é que, em princípio, a cura espiritual depende 
da providência do mundo interior do indivíduo. Confirmando isso, 
Paul Brunton nos relata: “Certo monge de caráter altruísta, pregação 
inspirada e curas milagrosas aconselhava aos pacientes que lhe con-
fessassem suas atitudes e ações erradas antes que o trabalho de cura 
pudesse começar. Segundo o monge, essa confissão abriria a porta do 
equilíbrio”.

*  *  *

Para a formação de curadores não existem, hoje, escolas no plano 
físico. Essa formação é um amadurecimento da vida interior e também 
da vida humana, exterior. É uma transformação guiada pelo núcleo de 
consciência cósmica do ser e pelos seus Instrutores que habitam os pla-
nos internos da existência.

Em A Formação de Curadores, um dos nossos livros inspirados 
pelas energias de Aurora, somos convidados a penetrar realidades de 
esferas superiores de consciência. Assim se exprimem as suas instru-
ções:

“Para ser curador não bastam boas intenções, é preciso rendição. 
Não basta ação, é preciso correta sintonia. Fostes convocados para atu-
ar no mundo das formas e com pureza deveis traçar vosso rumo. Nave-
gantes solitários, deveis ter as estrelas como companhia e o silêncio da 
noite como arauto do amanhecer. É chegado o tempo de o céu permear 
a terra. Nunca tão bela conjuntura esteve presente neste universo. É 
intensa a combinação dos elementos, e a ruptura é necessária. Tudo 
está preparado, e também vós tendes uma tarefa a cumprir. Assumi, 
portanto, o posto que vos cabe, pois disso depende a continuidade do 
fluxo das correntes celestiais.”

“Os dissabores não são obstáculo para o curador. Ele reconhece sua 
tarefa e está disposto a cumpri-la. Quão ricas são as combinações ar-
dentes! Agem sobre todo o universo, elevando-o a uma indescritível be-
leza. Em silêncio percorrem os veios da matéria, promovendo a trans-
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cendência dos obstáculos à ascensão. ‘Amai as alturas!’, diz o Instrutor. 
‘Perseverante, sigo o caminho’, responde-lhe o devoto discípulo.”

“A evocação de um sentimento superior no paciente é de valor ines-
timável para a concretização da cura. O curador deve, portanto, tornar-
-se exemplo vivo dos padrões ardentes.”

“A cristalinidade das rochas é produto da ação do fogo do espaço 
sobre a esfera material. Por ele, a matéria torna-se permeável à luz. Os 
aparelhos habitados pela consciência humana são, eles próprios, enti-
dades em evolução. Devem assim ser considerados pelo curador, que 
percebe o princípio da unidade aprisionado nos estratos terrestres e 
trabalha por sua libertação. O princípio da unidade expressa-se na Lei 
da Hierarquia. Misteriosas para o homem terrestre são as interligações 
das esferas. Ele buscou a sua origem nas ossadas, em vez de olhar para 
o céu! Porém, é chegado o momento de rasgarem-se os véus, e por 
isso a seleção é necessária. Estamos criando as bases para uma nova 
civilização.”

“O curador deve estar totalmente entregue à lei. Deve dispor-se a 
isso sem restrições. Os embates subterrâneos não poderão impedir seu 
labor, pois este tem raízes nas esferas celestiais. O fluido elétrico higie-
niza o aparelho enquanto é por ele irradiado. Assim, serviço e servidor 
unem-se para a glória dos universos; e os ecos do Ímã cósmico podem 
ser ouvidos nas esferas materiais.”

“O curador mantém as mãos vazias, pois reconhece nelas o po-
der de captação-transmissão. Desse modo, percebe as mais variadas 
combinações. Seu aparelho torna-se uma caixa de ressonância: capta 
os ruídos a serem na forma harmonizados e irradia os sons segundo o 
correto diapasão. Hoje as perturbações nas esferas intermediárias são 
muito intensas, e por isso ele tem de proteger seu aparelho, destinan-
do-o exclusivamente ao cumprimento da tarefa indicada. Todavia, não 
deverá poupá-lo ao escutar o chamado. Essa é a lei. Por ela ocorre a 
fusão dos universos.”
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“O serviço prestado pelo curador pode operar-se à distância. Nem 
sempre é necessário proximidade física. Na verdade, na maioria das 
vezes não o é. Nosso Raio está presente e esparge luz onde as trevas 
habitam; rompe fronteiras, unindo as esferas e trazendo do Cosmos 
a libertação. Sim, é chegada a hora. Os caminhos dos céus abrem-se 
aos que responderam ao Chamado. Aurora resplandece e faz cumprir o 
destino cósmico que desde sempre esteve reservado ao homem.”

“Ao atuar na esfera material, o curador necessita simplesmente dei-
xar-se guiar por Nossas indicações. Reafirmamos, tudo está preparado. 
A poeira dos livros não pode responder às demandas de cada momento. 
O aparelho deve estar vazio para ser preenchido por novas combina-
ções. Quão rica em possibilidades é a vida, mas quão reduzidas foram 
pelo bisturi da mente dos homens! O curador não se fixa em conceitos; 
reconhece o poder criativo do Ímã cósmico e percorre a senda luminosa. 
Ele é um libertador da essência, não um restaurador de peças de museu.”

“Foi-se o tempo em que cuidáveis do próprio caminho. A conflu-
ência de grandes correntes exige medidas à altura. O serviço a ser por 
vós prestado não é vosso: ao Cosmos pertence. Sois elo de uma cadeia 
infinita, que percorre as esferas unindo a Fonte à multiplicidade das 
formas. Sabei reconhecer os sinais dos ciclos.”

“Repetimos: em vosso labor deveis ter como fator determinante a 
Nossa presença. Estamos convosco e também por vosso intermédio po-
demos atuar. O cumprimento da tarefa depende da unificação dos elos, 
completando-se assim o circuito da luz. A Hierarquia não se escondeu 
dos homens, foram eles que a negaram. Deveis manter a sintonia Co-
nosco, deveis perseverar em vossa dedicação. Sabei, da fusão emergirá 
a chama, mas é preciso que a base tenha sido corretamente preparada. 
Doai-vos em devoção e não espereis recompensas. Conhecereis, no cri-
sol do serviço ao mundo, os mistérios da essência.”

“Nosso mensageiro está sempre convosco. Não tardeis em ouvi-lo. 
Nos mínimos detalhes do cumprimento de vossa tarefa podereis ter o 
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Nosso auxílio. Mas pobre daquele que usar em proveito próprio as dá-
divas celestiais! Melhor seria se não as tivesse recebido.”

“O curador acolhe o impacto das correntes celestiais e abençoa, 
com gratidão, as esferas concretas. O curador reconhece a verdade das 
esferas superiores e a ela se une. O curador não teme a batalha, pois tem 
na fé o seu escudo.”

“Indizível é a tensão nas esferas intermediárias. A precipitação já 
começou, e podeis ver nos fatos dos noticiários a confirmação do que 
vos estamos dizendo. Todavia, grande é o fulgor da liberação que ilu-
mina a esfera celestial, e indescritível o júbilo que preenche os que al-
çam voo. Sim, a libertação da Terra já é realidade. Também vós sois 
artífices dessa Obra.”

O caminho que conduz a Aurora e à aprendizagem da cura é de 
fácil acesso, e foi assim disposto para facilitar aos que respondem com 
amor ao chamado para dar cumprimento às leis da evolução.

PAZ
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I N T R O D U Ç ÃO

Uns dos principais propósitos de um livro que informe sobre a 
existência de estados de consciência sublimes são os de colocar o leitor 
em alinhamento com o potencial oculto em seu próprio mundo interno 
e o de levá-lo a superar seus pequenos problemas cotidianos pela des-
coberta de espaços cada vez mais amplos. Muitas vezes esses estados de 
consciência, universos de vida imaterial, não são alcançados pelo sim-
ples fato de não serem aceitos em princípio. Mas o amor por eles pode 
ser despertado, facilitando assim a sua aproximação.

Cada ser humano é portador de uma chave que, corretamente utili-
zada, lhe permite contatar a essência que o anima e que também anima 
o Cosmos. Essa chave revela-se de modo distinto nos diferentes níveis 
em que a vida se desenvolve e lhe permite transpor sucessivos estágios. 
Ao evoluir, ele adquire virtudes que erguem sua consciência a níveis 
imateriais. Enquanto a vida externa se processa, pacientemente o espí-
rito vai tecendo os padrões dessas virtudes. A alma é o portal para que 
se expressem na vida exterior; o corpo de luz é o núcleo de desenvolvi-
mento delas, e o espírito, a sua fonte irradiadora.

O poder de transformação do ser humano está no que ele é em 
essência e reflete-se nos planos materiais como capacidade de tornar 
as aspirações superiores vivências efetivas. Para tanto, a busca da rea-
lidade imaterial precisa sobrepujar o desejo de experiências externas. 



266

Mais cedo ou mais tarde, todos são conduzidos a esse despertar, mas 
precisam entregar-se ao próprio eu interno. Chegam, então, a uma si-
tuação em que não mais encontram livros que os instruam, mãos que 
os sustentem, e tampouco respostas às suas indagações; enfim, nada 
de externo os satisfaz. Devem encontrar o motivo único a que devotar 
a vida.

Quando deixamos de trabalhar de maneira egoísta, milagres co-
meçam a ocorrer. Quando passamos a viver para o puro cumprimento 
da lei espiritual, avançamos a passos largos. Visto de estrelas distantes, 
tal processo equivale à luz de um sol potente erguendo-se resplande-
cente do centro da Terra. É o advento do Novo Homem, fato esperado 
e inadiável. Estando designado pela regência solar e planetária, obteve 
resposta positiva da essência condutora da humanidade. As novas ves-
tes dos pioneiros da espécie estão sendo cuidadosamente tecidas, e al-
guns já começam a aprender a utilizá-las. Um fogo ardente se consome 
em seu coração. Que o presente livro seja, para eles, um convite para 
reconhecer a grandeza da sua própria existência e a rara oportunidade 
deste momento de transição planetária.



PARTE 1

Revelações  do 
caminho e spir itual

8
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“Caminho espiritual” é um termo de ampla acepção e pode desig-
nar o processo de expansão da consciência do homem. Apresenta-se de 
modo diferente para cada um, já que depende do grau atingido e dos 
aspectos a serem desenvolvidos pelo ser. O que é espiritual para um 
indivíduo pode não ser para outro; por isso, generalizações são inúteis. 

O caminho espiritual consiste sobretudo na penetração da consci-
ência em estados cada vez mais elevados, até consumar-se a união com 
o Espírito ou Mônada quando então tem início uma trajetória cósmi-
ca. É um caminho em que se deve ingressar sem expectativas, de ante-
mão sabendo apenas que se trata de um progressivo autoesquecimento 
e superação dos próprios limites. Poucos o seguem de fato, mas os que 
o fazem integram-se em leis cada vez mais abrangentes e universais e 
prestam assim inestimável ajuda à evolução não só dos que os cercam, 
mas de todos os seres viventes sobre a Terra.

No caminho espiritual, a pura luz gradualmente vai-se revelando. 
Esvaece ilusões, chega aos recônditos mais obscuros da consciência e 
traz a certeza do rumo a seguir. Essa senda está além do conhecimento 
intelectual, da manipulação estéril de conceitos e conduz à sabedoria. 
Nela não se procura ver, ouvir, sentir ou tocar coisa alguma para deleite 
pessoal, mas sim permitir que a luz do espírito aproxime-se, envolva e 
permeie o ser inteiro, realizando sua Obra sobrenatural.

Principalmente nas fases iniciais do caminho, é inevitável a emer-
são de aspectos negativos do caráter, aspectos antes inconscientes e 
cuja transmutação consome grande parte do potencial disponível para 
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a ascensão; porém, essa transmutação é facilitada quando o autoesque-
cimento e a doação estabelecem-se em determinado grau. Começa-se a 
perceber o valor da ação impessoal, silenciosa e invisível. Para avançar, 
é preciso ousadia, destemor e coragem, bem como prudência, silêncio 
e receptividade ao que vem do profundo do ser. 

A ansiedade por decidir o rumo a tomar deve ceder lugar à ren-
dição ao mundo interior. Aprofundar o silêncio e amar o eu supremo 
e interno permite à pessoa reconhecer os passos que lhe cabem dar. 
Quando ela se une a esse eu supremo, tempos de intensa atividade ou 
de repouso, de lutas internas ou de bonança passam a ter valor equi-
valente. 

Em certo sentido, o que distingue de um homem comum aquele 
que se dedica ao caminho espiritual é o modo de relacionar-se com a 
vida externa e com o que é criado por seus corpos materiais. Enquanto 
o homem comum identifica-se, emociona-se e envolve-se com a vida 
pessoal e externa, o que segue o caminho espiritual “está no mundo 
sem ser do mundo”, no dizer de Cristo. A própria experiência da vida 
vai-lhe mostrando o profundo e amoroso sentido dessa expressão do 
Grande Instrutor.

Antes de dar início à ascese espiritual, tudo o que recebemos do 
Cosmos é dosado, pois limitada é nossa entrega ao mundo interior. A 
essência cósmica, cujo alento é servir sem restrições e conforme a Lei, 
encontra-se confinada. Mas ao nos colocarmos a serviço do Plano evo-
lutivo, tornamo-nos aptos a cumprir suas metas superiores. A ascese 
torna-se, então, contínua. 

Se o ego humano é superado, a consciência polarizada na alma 
transforma-se em receptáculo de energias mais potentes, e deixa de 
haver risco de desvios significativos no emprego delas. Com isso são 
dissolvidos os nódulos que impedem a percepção de realidades sutis 
com clareza e lucidez, bem como a adesão ao Plano evolutivo. Assim, a 
todo instante pode haver descobertas e ampliações genuínas. Os passos 
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tornam-se cada vez mais abrangentes, e as forças da vaidade, do orgu-
lho e da soberba já não conseguem dirigir a conduta para realizações 
pessoais, pois não encontram base em que se apoiar.

Nessa fase progride-se tanto no mundo externo quanto no inter-
no. Em etapas anteriores, em que a consciência polarizava-se no mun-
do material apenas, a vida interior não estava despertada e as energias 
eram canalizadas em maior proporção para o exterior – o ser ficava, 
por isso, ao sabor das leis evolutivas materiais e do carma humano. À 
medida que os componentes da personalidade vão sendo integrados à 
alma, a vida interior dinamiza-se e a consciência começa a contatar leis 
superiores, até que se estabiliza no plano anímico para dali prosseguir 
expandindo-se. A vida interna passa a ser a realidade onde transcorrem 
os acontecimentos que impulsionam a ascensão.

Certa parcela da humanidade já está despertada para essa vida in-
terna, para a evolução superior e para o caminho espiritual. A fase que 
se apresenta agora para esses é imprescindível para o advento de um 
novo ciclo. Trata-se da formação do corpo de luz. A esse assunto dedi-
caremos especial atenção nas próximas páginas, procurando abordar 
serviços prestados por esse corpo, sua atuação em âmbito planetário e 
extraplanetário e os reinos com os quais se relaciona.

O corpo de luz vai sendo tecido e aprimorado à medida que a cons-
ciência amplia-se e deixa-se lapidar, despojando-se de aspectos grossei-
ros. Alguns membros da humanidade, os pioneiros da raça humana, 
estão trabalhando na formação desse corpo, veículo fundamental para 
o serviço na próxima etapa da Terra. 

Desde que o grau de maturidade alcançado permita que o cor-
po de luz seja robustecido, ondas de fogo cósmico passam a circular 
nos corpos materiais. A colaboração com os devas, auxiliares invisí-
veis que constituem evolução paralela à da humanidade, possibilita ao 
homem relacionar-se corretamente com esse fogo, e é a polarização 
em níveis elevados da consciência que o leva a conhecer as expressões 
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mais puras do trabalho dos devas. Assim se vive sem os desvios pelos 
quais a humanidade em geral envereda, e são superados os normais 
obstáculos à evolução.

E pode-se então ouvir do próprio mundo interior: “Vede o fogo que 
arde no profundo do ser, o fogo que dissolve apegos, que liberta e redime. 
Observai-o... Penetrai-o, deixai-vos permear por ele. Da sua energia sois 
imbuídos, com seus fios é tecida a veste onde luz e som manifestam a 
sublimidade da vida”.

Ao mesmo tempo que a consciência externa do ser interage com a 
vida material procurando introduzir nela vibrações supra-humanas, o 
corpo de luz projeta-se no espaço sideral e busca distinguir os cami-
nhos que esse ser deverá trilhar em liberdade. Tais caminhos, para seu 
verdadeiro Destino, são cósmicos.

É por meio do corpo de luz que o homem torna-se capaz de trans-
cender a ilusão do tempo e do espaço, pois o campo de expressão desse 
corpo está além da realidade material. Mas, para não criar obstáculos 
à sua tecedura, ele tem de abdicar de tudo que pensa ser e descobrir 
o que realmente é. Não são muitos os que se dispõem a enfrentar tal 
desafio.

Os que buscam trilhar a senda interior – que levará à formação do 
corpo de luz e, mais tarde, a desenvolvimentos ainda maiores – têm de 
abraçar um positivo estado de insatisfação que não os deixará estag-
narem-se em ponto algum, por melhor que seja, de modo que estejam 
sempre dispostos a prosseguir rumo à meta. Assim o caminho pode 
ser-lhes desvelado. Têm de estar a todo instante prontos a morrer e a 
renascer, pois essa é a essência da formação do corpo de luz e do serviço 
nos níveis superiores deste planeta e deste sistema solar. Essa prontidão 
tem de penetrar as células de seus corpos materiais. A consciência de-
verá integrar a luz interna de cada célula numa luz maior. Isso significa 
elevá-las, sutilizar a sua forma, de modo que a energia nelas contida 
possa expressar sua essência.



273

O peregrino deve calar a voz que clama pelo que lhe é conhecido, 
serenar o coração e preparar-se para ouvir o inaudível.

Enquanto o relacionamento do ser com Entidades excelsas deno-
minadas Espíritos da Criação dá-se pela Mônada desperta, o relacio-
namento com Arcanjos e Serafins dá-se pelo corpo de luz. Tais seres 
habitam níveis superiores ao espiritual; todavia, encontram no corpo 
de luz o núcleo adequado para tocar a consciência interna do homem. 

Antes porém de poder interagir conscientemente e de maneira ele-
vada com o universo cósmico, o que, nestes tempos, começa a se reali-
zar por intermédio do corpo de luz, o ser tem de fortalecer em si mes-
mo a fé, a entrega, o estado de oração e a disponibilidade para o serviço 
ao propósito da existência do planeta. Deve deixar-se permear por um 
amor fiel e inquebrantável à vida interior.

Erks1 é no presente o centro planetário que inicia a humanidade 
nesses sagrados mistérios. Seu trabalho tem grande importância na 
atual transição da Terra, por impulsionar diretamente a tecedura do 
corpo de luz, veículo que tem significativa afinidade com esse centro.

Pode-se dizer que certas naves, impropriamente chamadas de “ov-
nis”, são uma projeção do corpo de luz de consciências supra-humanas 
a serviço na órbita da Terra. Assim materializadas no éter planetário, 
buscam estimular internamente os homens na formação desse traje es-
piritual, o corpo de luz. A participação de Erks e de suas Hierarquias 
espirituais é viva nessa tarefa. Mas a maioria dos seres humanos ainda 
não é sensível a esses estímulos, pois normalmente detém-se em deta-
lhes do mundo material e palpável, expressões de outras leis.

Nos planos internos, Erks acolhe os que se voltam para a realização 
espiritual. Seu nome tem vários significados. Deriva da palavra erk, do 
idioma Irdin, espécie de prefixo que engloba e transcende o sentido de 

1  À revelação de Erks já dedicamos alguns livros: ERKS – Mundo Interno e Mais Luz no 
Horizonte, complementados pelo Glossário Esotérico.
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reverência, receptividade e devoção ao sagrado. Sua função atual, como 
centro planetário e civilização suprafísica, é abrangente. Erks é a sede 
do conhecimento iniciático e do despertar da nova espiritualidade. Ex-
prime-se desde o nível cósmico até o físico sutil e, pela sua onipresença, 
atinge todos os pontos do planeta, contribuindo para a formação in-
terna dos seres humanos, e preparando-os para reconhecer e contatar 
conscientemente sua essência imaterial.

Nesse Centro estão sediados alguns dos chamados grupos inter-
nos, aqueles atuantes na Terra; por isso, qualquer ser humano que, in-
dependentemente da sua qualidade energética, busque a elevação tem 
espontânea receptividade a Erks. 

*  *  *

Os primeiros contatos do ser humano com os grupos internos es-
tão incluídos na consciência de Erks e são realizados pela alma. Em eta-
pas mais avançadas do seu caminho espiritual, o ser passa pelas Escolas 
Internas, que têm existência na vida extraplanetária. O ingresso nessas 
escolas é realizado pelo corpo de luz, após ele ter-se unido à Mônada.

Alguns membros desta humanidade já participam da obra dos 
grupos internos, seja como componentes, seja como prolongamentos 
dessas almas que têm como tarefa custodiar e transmitir para a huma-
nidade uma energia pura dos Raios Cósmicos2. Esses grupos internos 
compõem-se de seres reunidos por similaridade vibratória em torno de 
um núcleo formado por elevadas consciências nos planos internos da 
vida. São almas que já passaram pelas provas do medo, da solidão, da 
amargura, do desapego, almas que dominaram o ego e estão absorven-
do e transmutando suas energias.

2  Energias que emanam da Fonte Primordial e que compõem toda a manifestação do 
Cosmos. Sete Raios regem a vida física do Cosmos e são conhecidos por sua nota fundamen-
tal: 1º Raio – Vontade-Poder; 2º Raio – Amor-Sabedoria; 3º Raio – Atividade Inteligente; 4º 
Raio – Harmonia através do Conflito; 5º Raio – Conhecimento e Ciência; 6º Raio – Devoção e 
Idealismo; 7º Raio – Ordem e Cerimonial. Ver A ENERGIA DOS RAIOS EM NOSSA VIDA, 
do mesmo autor, Irdin Editora.
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À medida que evolui, a alma vai-se conscientizando da existência 
do seu grupo interno, vai aprendendo a reconhecer sua energia, a sin-
tonizar com ela, até que penetre o fogo central desse grupo e transfor-
me-se em expressão dele.

Nesses grupos acolhe-se a essência do ser, preparando-o para in-
gressar em esferas mais amplas, extraplanetárias e cósmicas. O pro-
longamento desse trabalho nas almas encontra-se nas Escolas Internas, 
cuja obra conta com seres, consciências e energias em planos e dimen-
sões ainda mais elevados.

Nas esferas de consciência extraplanetárias que estamos chaman-
do de Escolas Internas, dinamizam-se as qualidades de certos manan-
ciais de energia, fogos e eletricidade. Quando uma Mônada ingressa 
em uma Escola Interna, percebe realidades sublimes do sistema solar e, 
em certos casos, de órbitas extrassistêmicas, ampliando infinitamente 
sua participação e seu serviço na ordem universal. O corpo de luz é o 
veículo de expressão dessa Mônada nos planos espirituais; é aquele que 
lhe permite ser o som no seu correto tom e harmonia, ser o instrumen-
to na justa tensão, ser o que executa a sinfonia com perfeita técnica, ser 
criadora da Obra, em glória à Vida, nos mundos superiores ao da alma.

Nos pioneiros, o fulgor do Sol Espiritual penetra profundamente, e 
o corpo de luz atinge beleza inefável. 





PARTE 2
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O corpo de luz é o veículo de expressão do ser em níveis supra-
mentais. Está polarizado no nível espiritual, e, portanto, não se trata do 
corpo etérico humano, o bem conhecido perispírito dos videntes, que 
tem o nível etérico-físico como base. 

De maneira figurada, o corpo de luz pode ser descrito como uma 
campânula translúcida de finíssimo cristal. Delicado, invisível, só é 
percebido interiormente. Essa campânula recebe as vibrações externas 
e as transmite ao seu interior; também, emite para o exterior as vibra-
ções que pulsam em seu âmago e são a força da vida sublime do Espí-
rito imortal.

O corpo de luz vai sendo formado nesse plano imaterial à propor-
ção que o relacionamento entre o eu consciente e os núcleos internos se 
fortalece. Ao eu consciente denominamos ego, e aos núcleos internos 
chamamos de alma e Mônada. A Mônada, ou Espírito, é entre eles o 
único imperecível.

Mônada

Corpo de luz

Vida no nível cósmico

Vida no nível espiritual

Vida no nível das causas
        (corpo causal)

Vida nos níveis materiais densos 
 conscientes (corpos materiais: 
mental-emocional e físico-etérico)

Alma

Ego
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Quando o ser humano polariza-se no nível da alma, suas obras 
e tarefas evolutivas concernem ao cumprimento da meta planetária. 
Quando se polariza no nível espiritual e exprime-se pelo corpo de luz, 
abarca propósitos evolutivos de vários planetas e colabora para a sua 
realização; quando se polariza no nível monádico, passa a servir à vida 
solar e a expressar características ainda mais sublimes.

Uma das maiores ilusões que a maioria das pessoas ainda mantém 
e alimenta é ver a parte material do seu ser como única realidade. En-
volvem-se com o mundo denso e deixam de contatar dimensões sutis, 
o que seria indispensável para conhecerem as leis imateriais que as 
levarão à transcendência.

*  *  *

A tecedura da sublime veste interior, o corpo de luz, tem início 
quando a consciência ergue-se além da mente racional e, uma vez co-
meçada, propicia alinhamento entre os diversos núcleos do ser. A prin-
cípio esse alinhamento é imperfeito, mas, à medida que a consciência 
externa amplia sua receptividade às irradiações espirituais, ela vertica-
liza-se, expande-se e passa a ser canal de correntes cósmicas. São estas 
que, ao tocar a Mônada, desencadeiam o processo de Criação dos fios 
para a tecedura do corpo de luz. Quando a alma e o ego se tornam re-
ceptivos a essas correntes, eleva-se uma onda de gratidão e oferta que, 
unida aos fios gerados pela Mônada, fazem surgir o corpo de luz.

Diferentemente dos corpos materiais e tal qual o corpo da alma e 
de outros núcleos superiores, o corpo de luz não se desfaz ao término de 
uma encarnação. Consumado seu amadurecimento, assume as funções 
básicas do relacionamento do ser com a vida interna e com energias e 
consciências que habitam mundos de luz, fogo e som.

Neste universo planetário, além do nível da alma, o ser humano 
pode ingressar em estados em que lhe são facultadas a onisciência e 
a onipresença. Essas duas qualidades exprimem-se pelo seu corpo de 
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luz, em que o sentido da unidade da vida resplandece. Se a mente se 
estabiliza em assuntos que a coligam com energias espirituais pode-
rosas, portadoras de impulsos para a transcendência, o corpo de luz 
opera de modo vigoroso, elevando o ser a uma condição de profunda 
clareza e verdade.

O corpo de luz reflete a pura essência luminescente da vida; é o 
traje usado pela consciência em níveis superiores ao da alma. Funcio-
na como um dínamo que permanentemente irradia energia salvífica. 
Vai-se definindo à medida que esse serviço de irradiação é realizado e, 
quanto mais o realiza, mais se torna apto a ancorar em si o Amor-Sabe-
doria, desconhecido pelo ego humano.

É pela tecedura do corpo de luz que essa suprema Energia Cósmica, 
a do Amor-Sabedoria, se dinamiza na consciência. Até então, só o amor 
humano e o amor da alma, ainda envolvidos com a matéria mental e 
com níveis ainda mais densos, são conhecidos.

*  *  *

Como o corpo de luz forma-se no plano intermediário entre a alma 
e a Mônada ou Espírito, e como nesse estágio o ego já está imbuído das 
energias sublimes da alma, cabem umas rápidas palavras sobre esses 
dois núcleos do ser.

Por ego entendemos o núcleo de consciência do indivíduo nos ní-
veis materiais. No ego é projetado o sentido do eu, que se origina em 
planos mais profundos, mas é deturpado ao chegar ao nível consciente. 
Até que seja absorvido pela alma, manipula as forças da personalidade, 
levando-a a identificar-se com as aparências e a deixar-se dominar pelo 
orgulho, pela separabilidade e pela ambição.

O ego deve ser transcendido por meio da sua entrega a núcleos 
mais internos, o que é facilitado pela potente conjuntura energética que 
nesta época permeia o planeta.
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O ego é, a princípio, um vórtice atrativo que leva a alma a se anco-
rar nos corpos externos e a buscar experiências nos níveis materiais. A 
partir de certa etapa, entretanto, esse vórtice torna-se nódulo resistente 
aos impulsos evolutivos e precisa ser transcendido para ter sua essência 
sintetizada e absorvida num patamar superior.

Quanto mais um ser humano cede às suas tendências egoístas, 
mais se vincula à desordem que hoje caracteriza a vida terrestre. Para 
revelar sua divindade interior, ele deve ir além dessas tendências, des-
tacar-se das ilusões e dos conflitos e adquirir maior controle sobre sua 
expressão material.

Mas o domínio exercido pelo ego só pode ser realmente superado 
pela intervenção de energias de níveis mais profundos. Antes que essa 
liberação possa ocorrer de maneira completa e definitiva, é dado ao ser 
humano experimentá-la por breves instantes quando entra em sono 
profundo, pois nesse estado o ego dissolve-se na essência e fonte da 
Vida, no eterno presente.

*  *  *

A alma é o núcleo da consciência intermediário entre a vida da 
Mônada, ou Espírito, e a vida do ego. À medida que evolui, revela ao eu 
consciente a vontade espiritual, o amor e a inteligência ativa – aspectos 
divinos cujas energias irradia na proporção em que as dinamiza em si 
mesma. 

No homem comum, a alma é o núcleo liberto de ilusões grossei-
ras que se encontra mais próximo à vida concreta; de certo modo, é a 
parcela da sua consciência global que reencarna em corpos materiais 
para evoluir. Em determinadas conjunturas, contudo, pode desenvol-
ver-se no período em que não está encarnada. Assim, embora até hoje 
nesta humanidade as encarnações tenham sido o meio mais eficaz de 
aprendizagem, isso está mudando devido à sua maior interação com os 
grupos internos, que lhe revelam o caminho ascensional. 
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A existência essencial da alma até esta etapa da evolução transcor-
reu no nível mental abstrato. É a partir dos seus impulsos que o pro-
cesso encarnatório é possível; daí ser também conhecida como núcleo 
causal e o nível em que se encontra ser denominado nível das causas, 
como mostra a ilustração da página 279.

A alma tem uma vocação básica: servir em conformidade com a lei 
evolutiva. Ao tornar-se consciente dessa vocação, incumbe-se da inte-
gração da personalidade na corrente evolutiva superior e traz ao ser as 
condições necessárias para que se reconheça parte de um todo e para 
que se incorpore no grupo interno a que pertence. Quando completa-
mente desperta e ciente de sua verdadeira meta – a união com a Môna-
da –, a alma vem à Terra para desenvolver trabalhos grupais em con-
sonância com energias cósmicas que lhe são transmitidas por núcleos 
mais internos, por Hierarquias3 e por centros planetários como Erks. 

No começo de sua trajetória através das encarnações, a alma não 
consegue imprimir na personalidade a consciência do caminho evolu-
tivo e, ao penetrar na esfera de existência material, perde a memória de 
sua origem cósmica. Porém, à medida que se desenvolve e fortalece sua 
ligação com a Mônada, vai fazendo com que essa ligação reflita-se em 
sua expressão no mundo formal.

A etapa evolutiva correspondente à livre expressão da alma já de-
veria ter sido atingida por grande parte da humanidade terrestre. En-
tretanto, poucos foram os egos que permitiram a esse núcleo conduzir 
seus passos. Menor ainda é o percentual dos que atingiram a consciên-
cia monádica. Mas tal quadro está passando por mudanças profundas, 
e no ciclo vindouro a humanidade e o planeta estarão em patamares 
mais elevados. Como preparo para essa nova etapa, a alma traslada-se 
gradativamente do nível mental abstrato (onde esteve até o ciclo passa-
do de evolução do homem) para o nível de consciência intuitivo.

3  Consciências que atingiram os estados superiores ao das ilusões da matéria concreta e 
estimulam a realização do Plano evolutivo dos universos.
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Quando consegue controlar o ego humano e finalmente absorvê-lo 
em si mesma, a alma ascende a um nível superior. Então, prepara-se 
nova mudança de polarização da consciência. A primeira mudança foi 
a do ego para a alma. Esta segunda será a da alma para o corpo de luz.

*  *  *

O corpo de luz amadurece realmente só após o despertar da Môna-
da para a evolução superior, cósmica. A princípio, quando a energia do 
ser está concentrada na alma e na forma, o corpo de luz é apenas “tênue 
película” nos mundos abstratos. Mas quando o relacionamento entre 
Mônada e alma vai sendo consumado e a integração da personalidade 
é estável, esse corpo sutilíssimo é tecido. 

A energia enviada pela Mônada para o despertar da alma fortalece 
o corpo de luz; a alma, ao invocar a energia monádica, fá-lo vibrar – e 
assim ele vai-se plasmando, emergindo nos mundos internos e emitin-
do sua radiância. Alguns místicos, quando percebem o próprio corpo 
de luz, creem estar diante de um anjo, e daí nascem muitas experiên-
cias subjetivas e até lendas que por longos períodos são o alimento da 
alma devota.

Os que cultivam a sintonia e o contato autêntico com realidades 
interiores percebem, a certo ponto, que se encontram despertos em um 
nível cuja vibração transcende as altas qualidades do mundo das al-
mas. Percebem paz, harmonia e silêncio em graus superiores ao que 
até então lhes havia sido dado vivenciar. Graças à irradiação da energia 
de cura disponível para o planeta, muitas vezes chegam a vislumbrar 
a existência de outro núcleo mais profundo e potente, que ainda não 
alcançaram. Esse princípio de visão espiritual fortalece a alma e a atrai 
para a luz do plano cósmico.

Todavia, a tecedura do corpo de luz, veículo superior ao da alma, é 
fruto do amadurecimento da consciência total do ser. A essência pura 
de todas as partículas participa da formação desse corpo, doando-lhe 
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a própria qualidade original. O egotismo humano, cárcere em que a 
consciência se aprisionou por muitos ciclos, resiste aos toques amplia-
dores dos novos sons. Mas, tendo chegado a hora de ser superado, nada 
poderá impedir que isso ocorra e que advenha o inédito.

Quando o corpo de luz está formado e a consciência pode nele 
polarizar-se, diz-se ter havido o nascimento da personalidade espiri-
tual, composta pela tríade: personalidade integrada, alma e corpo de 
luz. A vibração emanada desse corpo possibilita ao ser colaborar efe-
tivamente na reconstrução do planeta, pois origina-se na energia do 
Amor-Sabedoria.

Um novo traje é dado ao peregrino. Sua translucidez é a marca do 
ciclo que se inicia.
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No decorrer da evolução da humanidade terrestre, várias grandes 
Raças se sucederam, cada uma delas com características específicas. Na 
Raça lemuriana, que foi a primeira materializada, a humanidade desen-
volveu o corpo físico; na atlante, milhões de anos depois, desenvolveu o 
corpo astral-emocional; na ariana, o corpo mental. Hoje, tendo o corpo 
causal, ou da alma, atingido certo amadurecimento em muitos seres 
humanos, inicia-se a formação do corpo espiritual, ou corpo de luz.

Por intermédio de cada corpo de expressão, o ser tem uma dife-
rente tarefa a cumprir, uma parcela da realidade interior a manifestar 
e uma qualidade divina a amadurecer e a irradiar para o universo que 
o circunda. Isso é válido para todos os corpos, até mesmo para os mais 
densos. Contudo, para tal realização a pessoa depara com obstáculos 
significativos, decorrentes da ação das forças involutivas que se impreg-
naram na matéria concreta do planeta.

Denominam-se corpos materiais o veículo físico, o etérico, o as-
tral-emocional e o mental. Esses corpos têm sua vida e suas tarefas nos 
níveis etérico-físico, astral e mental. Entre esses, o corpo físico é o mais 
bem estruturado, porque foi criado por Hierarquias espirituais e dé-
vicas e levado por elas a alto grau de perfeição, nos limites permitidos 
pelas leis materiais.

No entanto, o homem terrestre utiliza apenas pequena fração das 
possibilidades desse corpo. A grande maioria das células cerebrais, por 
exemplo, permanece adormecida, e sistemas glandulares importantes 
para a expansão superior da consciência chegam a ter as funções atro-
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fiadas por não encontrarem meio de se desenvolver – decorrência do 
nível denso da vida humana. Hoje, porém, época em que toda a galáxia 
encontra-se em transição, o corpo físico começa a experimentar trans-
formações profundas. 

Assim como a Terra, esse corpo será sutilizado e reestruturado. Sua 
matéria se tornará responsiva à vontade regedora do Cosmos. A vida 
supramental se exteriorizará, pois as células físicas se tornarão cons-
cientes e liberarão a luz guardada em seu âmago. Essa experiência já 
foi vivida por seres de grande evolução. Um deles, a Mãe, colaboradora 
de Sri Aurobindo, relatou-a de modo explícito e abriu espaços na esfera 
terrestre para essa transformação dar-se mais amplamente.4 

O corpo etérico é composto de uma rede energética que permeia, 
molda e vitaliza o corpo físico denso e o interliga aos corpos sutis. 
Transmite os impulsos e as correntes vitais que fluem entre eles; é 
muito sensível, e por isso suscetível às emanações do ambiente e do 
mundo. 

4  Ver Agenda de Mère, Institut des Recherches Evolutives, Paris. Obra escrita original-
mente em francês, já foi traduzida para o inglês e para o espanhol.
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No corpo etérico estão os vórtices que compõem o sistema respon-
sável pela manutenção de vários mecanismos dos corpos materiais. Sen-
sações de frio e calor, por exemplo, são captadas pelo corpo etérico e por 
ele comunicadas ao cérebro físico. A qualidade das energias que nele 
circulam é em grande parte determinada pela focalização da mente. 

O corpo etérico compõe-se de matéria mais sutil que a sólida, a lí-
quida e a gasosa. Como a vida externa planetária em geral, encontra-se 
hoje debilitado, mas está sendo restaurado invisivelmente pelos devas e 
por naves-laboratório extraterrestres, tarefa que necessitaria maior co-
laboração do próprio ser humano.

O corpo astral é o instrumento de contato do ser com o nível do 
mesmo nome. Dele emanam os sentimentos, desejos, paixões e aspira-
ções cuja qualidade, mais ou menos elevada, depende do grau evolutivo 
da consciência. Desarmonizado na maioria dos casos, em geral precisa 
ser purificado e alinhado com a luz de núcleos mais profundos. 

O corpo mental, o último dos corpos materiais, é o veículo de ex-
pressão do ser humano nos níveis concretos do plano mental, quali-
ficado pela lógica, dedução e análise; já seu veículo de expressão nos 
níveis mais sutis do plano mental é denominado corpo mental abstrato 
ou corpo mental superior. Na etapa atual da evolução humana, cabe à 
mente a percepção da realidade interna. A pureza do corpo mental é 
condição básica em toda a ascensão, não apenas por ele ter grande in-
fluência sobre os corpos mais densos (o astral e o etérico-físico), como 
também por desempenhar papel central nas unificações que hoje ocor-
rem nesses corpos. 

Por atrofia das qualidades mentais positivas, tais como a capaci-
dade de discernimento, o homem rendeu-se ao prazer, à superstição 
e ao sentimentalismo, abrindo portas ao medo e à ignorância. Disso 
decorreram a desvitalização da própria atividade mental e a polariza-
ção da consciência em níveis inferiores aos que lhe estavam destina-
dos. Quando o ser contata o arquétipo da mente humana, experimenta 
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cura profunda. Esse é um dos portais a serem transpostos no caminho 
da sua comunhão com energias monádicas.

*  *  *

Tendo considerado os corpos materiais do homem, chegamos ao 
veículo de expressão da alma em seu próprio nível de vida: o corpo 
causal, composto de material sutilíssimo. Até hoje, os seres humanos 
estiveram polarizados nos estratos superiores do plano mental, mas na 
atual transição planetária começam a elevar-se ao nível intuitivo. Esse 
corpo causal recolhe dentro de si a síntese das experiências positivas 
do ser e, em sua periferia, grava a síntese das que devem ser purifi-
cadas ou transformadas. Ao contrário do que sucede com os corpos 
materiais, que são temporários, esse corpo da alma não é desfeito no 
processo de desencarnação. Perdura de vida em vida, até consumar-se 
no nível monádico e ser absorvido pelo Espírito.

A alma, apesar de exprimir pureza, recebeu influência da inte-
ração da personalidade humana com o mal disseminado na Terra e 
maculou-se. Os processos de purificação da alma são descritos por São 
João da Cruz5, e deles se depreende que a perfeição original está além 
da alma. Para a consciência desperta, o corpo de luz é o primeiro ve-
ículo totalmente isento de envolvimento com forças retrógradas; po-
rém, como já vimos, esse corpo não está pronto desde o princípio da 
evolução do ser. Durante longos ciclos de vidas ele existe em potencial, 
e sua tecedura começa quando certos níveis de energia são alcançados 
pela alma e quando a Mônada atinge a vibração que lhe corresponde, 
ou seja, quando se desprende da vida concreta e supera a fascinação 
pelo contato com a matéria. Assim que a Mônada passa a receber ema-
nações divinas, dá início às mudanças de polarização energética que 
permitirão a evolução do corpo de luz.

5  Místico espanhol, 1542-1591.
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Muitos são os caminhos para que os estudantes colaborem efeti-
vamente na formação desse corpo. Tudo o que venham a fazer para 
afirmar virtudes espirituais é elemento de auxílio. Se o eu consciente 
cultiva tais virtudes, uma onda de energia eleva-se dos níveis mate-
riais e, ao encontrar-se com o impulso proveniente dos níveis moná-
dicos, transforma-se em fios resplandecentes, com os quais o sutilís-
simo corpo é tecido. O serviço desinteressado, a oração, a entrega, o 
silêncio e a busca de transcendência do estágio humano mobilizam 
energias para a sua Criação e fortalecimento.

A oração é instrumento poderoso, mas em geral isso não é reco-
nhecido. Essa falta decorre de as pessoas se dedicarem preponderan-
temente a ela em favor de si mesmas: praticam-na com fins egoístas, 
ainda que com aparência de espiritualidade. Pedidos e súplicas de or-
dem material não contribuem para a formação do corpo de luz, nem 
para a descoberta da vida interior, profunda, do ser.

O homem, ao evoluir, adquire virtudes que erguem sua consciên-
cia a níveis imateriais. Enquanto a vida externa desenrola-se, pacien-
temente o Espírito vai tecendo os padrões dessas virtudes. A alma é o 
portal para que elas se expressem na vida exterior; o corpo de luz é o 
seu núcleo de desenvolvimento; o Espírito, sua fonte irradiadora.

Como vimos, a energia enviada pela Mônada para o despertar da 
alma fortalece o corpo de luz; a alma, ao invocar a energia monádica, 
fá-lo vibrar e assim ele vai-se plasmando, vai emergindo nos mundos 
internos com glória e radiância.

A oração que visa ao próprio bem ou ao de outrem transcorre em 
nível humano e aí faz seus efeitos, inevitavelmente criando carma. A 
oração desinteressada, por sua vez, feita com pura entrega à Fonte da 
Vida, move as energias supramentais do ser. Como focaliza a consci-
ência no nível intuitivo ou além, não engendra carma material, não 
cria vínculos, não prende o ser a circuitos de retribuição ou débitos.
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A energia reunida em uma oração verdadeira emerge nos níveis 
internos como uma oferta livre de condicionamentos, com a qual a vida 
cósmica pode contar para sua mais pura manifestação. Ao nutrir cons-
cientemente esse estado de oração, o ser torna-se receptivo a unifica-
ções com núcleos sublimes da vida planetária. Assim, a formação do 
corpo de luz decorre da sua entrega.

Na frase mântrica “Quero, Senhor, sentir a pulsação da grandeza 
do Cosmos” estão chaves para que isso se efetive, chaves de Vontade-
-Poder. O nascimento desse novo corpo dá-se por uma combinação da 
energia da Mônada com a da alma e a do núcleo consciente do ser. Des-
se modo, uma vibração unificada reúne aspirante, aspiração e a Fonte 
da Vida à qual essa aspiração é canalizada.
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O despertar monádico é etapa decisiva na evolução do homem. É o 
processo pelo qual a Mônada, núcleo de consciência do ser no nível cós-
mico, reconhece seu papel no Plano evolutivo, bem como as realidades 
da esfera em que se polariza sua existência. 

Desperta, a Mônada atrai a alma para níveis mais elevados, e esta 
já não se opõe à ascensão. O estreitamento do contato da Mônada com 
núcleos superiores caracteriza a formação do corpo de luz e subentende 
a canalização da energia da alma para níveis espirituais e já não tanto 
para experiências nos mundos ou planos densos. Ao prosseguir escalan-
do rumo à morada cósmica, a alma é transformada pelos raios de luz 
que recebe da Mônada, seu guia interior. A alma já tem desenvolvida a 
energia da Atividade Inteligente, e até consumar-se o seu encontro com 
a Mônada deve desenvolver a do Amor-Sabedoria e a da Vontade-Poder. 

Para que um ser se torne de fato uma Mônada em plena expressão, 
essas energias fundamentais devem estar nele sintetizadas. Percorre 
longo caminho até chegar a isso, caminho em que o esforço, a devoção 
à pureza e a busca da verdade são imprescindíveis. Sua ascese é um 
mergulho cada vez mais profundo no relacionamento com o mundo 
das energias. Ao progredir nela, descobre as leis sutis e percebe como 
se criam e se desfazem as formas e estruturas nos universos materiais 
e sutis que contata. Aprende a captar a parte do Plano evolutivo que 
lhe cabe desenvolver e tende a purificar seus propósitos pessoais e a 
imbuir-se no amor pelo serviço incondicional, em auxílio dos vários 
mundos e dos seus habitantes.
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O homem que se encontra nessa etapa da ascese avança desimpedi-
do. Tem o alento da Mônada e prossegue sem sequer perceber os fios de 
luz que deixa pelo trajeto. Tais fios, suas obras abnegadas, são recolhi-
dos pelos devas, seres sutis que trabalham com a Mônada na tecedura 
do corpo de luz ou no seu aperfeiçoamento. O corpo de luz, por sua vez, 
acolhe as energias da alma quando esta amadurece a ponto de seguir as 
leis do plano espiritual e sustentar-se nele com harmonia. 

Enquanto o corpo da alma, o causal, como parte de grupos inter-
nos incluídos na aura de Erks, é um veículo usado pelo ser no âmbi-
to planetário e só em casos especiais penetra regiões extraterrestres, o 
corpo de luz possui padrões cósmicos que o habilitam a compartilhar 
da pura vida espiritual e de transcender – via Escolas Internas – a esfera 
de vida planetária. 

Para ingressar na neutralidade que prevalece nos níveis de consci-
ência acima do anímico, a alma precisa desligar-se de seus envoltórios e 
deixar-se vestir pelo corpo de luz. Essa é uma forma simbólica de dizer 
que a essência da alma vai sendo absorvida nesse novo e mais elevado 
veículo. O corpo de luz tem as chaves do relacionamento extraplane-
tário e prepara a alma para a união com a Mônada, que, por sua vez, 
custodia uma ciência mais profunda da existência. 

Durante a tecedura do corpo de luz, o ser tem a visão ampliada 
a metas maiores que as cumpridas na Terra; deixa a perspectiva dos 
ciclos do planeta e percebe um patamar superior do Plano evolutivo, 
onde uma engenharia infalível organiza o desenvolvimento dos mun-
dos de modo que a Grande Obra chegue a termo. 

O corpo de luz possibilita vislumbrar arquétipos superiores do Rei-
no Humano, e o ser pode, uma vez que tenha esse corpo formado, cons-
tituir um meio de materialização dos padrões por eles determinados. 
Enquanto o ser polariza-se no corpo de luz e sua evolução espiritual 
está em curso, caminha entre a vida planetária e a cósmica integrado 
nas Escolas Internas.
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*  *  *

Para compreender algo acerca das Escolas Internas, é preciso abdi-
car do sentido formal que é dado hoje à palavra “escola”. Na realidade, 
toda a existência é uma escola para o ser e torna-se seu campo de servi-
ço à medida que ele evolui.

As Escolas Internas são estados de consciência por meio dos quais 
são dinamizados na Mônada os atributos que lhe permitirão expres-
sar as qualidades de certos mananciais cósmicos de energia. Interagir 
com elas significa contatar voltagens elevadas da eletricidade cósmica; 
significa deixar-se permear por fogos sublimes e irradiá-los; significa, 
também, aproximar-se da imaterialidade e conduzir suas vibrações 
para os níveis mais densos da vida, sutilizando-os e transformando-os 
segundo o seu padrão arquetípico.

O contato das Mônadas que evoluem na Terra com energias de ou-
tras esferas planetárias foi, até hoje, de fundamental importância para 
o desenvolvimento interior da humanidade. Ao regressarem para a 
órbita terrestre, essas Mônadas transmitem à vida humana uma nova 
dinâmica. Formam, desse modo, a base vibratória que sempre permi-
tiu ao planeta receber consciências evoluídas vindas de outros mundos, 
muitas das quais encarnaram em corpos humanos terrestres e foram 
reconhecidas pela santidade, pela sabedoria ou por outros dons subli-
mes que livremente podiam expressar.

As Escolas Internas dinamizam o potencial que jaz adormecido no 
âmago da Mônada desde sua origem. Enriquecem-no com vibrações so-
lares e cósmicas, plasmando, com o fogo interior, o molde da perfeição.

*  *  *

O trajeto pelas Escolas Internas é, na realidade, um processo das 
Mônadas – são elas os “estudantes”. Tudo o que transcorre em níveis 
inferiores ao monádico é decorrência da passagem das Mônadas por 
esses vórtices de energia cósmica.



300

As Escolas Internas são potentes núcleos dinamizadores das ener-
gias de Raio para as Mônadas humanas. São, portanto, despidas de 
forma, são vidas, são Entidades.

O transcurso pelas Escolas Internas faz parte do aprendizado da 
Mônada em imbuir-se nas diferentes energias de Raio. Em cada uma 
dessas Escolas, um Raio predominante é dinamizado no ser, sendo 
por ele absorvido e sintetizado. Assim, em cada etapa evolutiva, a Mô-
nada estará cruzando os umbrais de uma ou de outra Escola Interna 
e manifestando essa sublimidade por intermédio do corpo de luz que 
ela criou.

Nem sempre tal aprendizado pelas Escolas Internas ocorre em um 
mesmo sistema solar. A trajetória seguida nas Escolas Internas é de-
terminada, entre outros fatores, pelo destino cósmico do ser após sua 
liberação dos planos materiais. 

À medida que as Mônadas humanas forem assumindo maior con-
trole sobre os veículos externos e que a consciência humana for sendo 
permeada em maior proporção pela impessoalidade, os mundos inte-
riores poderão desvelar-se; mas, até que tal processo seja consumado, 
as Escolas Internas permanecerão veladas e somente aqueles que co-
nhecerem a sua senha poderão cruzar seus portais.

Sabe o bom estudante que, ao mesclar os elementos num cadinho 
de Criação, ele pode deixar de obter a luz e gerar uma explosão se hou-
ver, de sua parte, o menor deslize.

*  *  *

Existem atitudes, posturas internas, que são básicas para todo tra-
balho espiritual. Apesar de o lado externo do ser dispor-se a cultivá-
-las, elas na verdade vêm de dentro para fora, e a disponibilidade a 
manifestá-las constitui apenas o rasgar de véus que encobrem a obra 
pronta no interior.
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Até que mais da metade da substância que compõe os corpos infe-
riores tenha sido transformada pelo Fogo espiritual irradiado a princí-
pio pela alma, mas sempre emanado da Mônada, a pessoa pode ainda 
desviar-se e entregar-se às forças involutivas; porém, a certa altura, o 
poder transmutador desse Fogo passa a mantê-la num processo ascen-
dente e contínuo na direção da meta que toda a humanidade deverá 
um dia alcançar.

A ansiedade ou mesmo a ambição que inicialmente podem estar 
presentes na pessoa, impulsionando-a ao encontro de algo que ela su-
põe ter de possuir, vão sendo depuradas nessa Chama e vão rapida-
mente cedendo espaço a um sereno caminhar, determinado pelo Plano 
evolutivo que conduz cada ser ao ponto que lhe corresponde. 

A entrega a essa condução interna não significa passividade, pois o 
ser luta para não sucumbir à inércia própria da vida mundana. Cami-
nha sob a luz brilhante de uma estrela imaterial, que no seu profundo 
pulsa num ritmo muito mais intenso do que o curso da vida concreta. 
Esse ritmo dinâmico, em que a existência cósmica transcorre, vai sendo 
absorvido pelo centro de cada célula dos seus corpos.

Qualquer ambição, mesmo a de ingressar em mundos imateriais, 
se esvanece diante de uma sincera postura de serviço. Se um mínimo 
de maturidade é alcançado, o ser não mais buscará egoisticamente re-
alizações individuais; a evolução do Todo é o que passa a reger seus 
passos, e, como esse Todo tudo inclui, esse é o meio pelo qual suas 
reais necessidades também são supridas.

*  *  *

A aproximação à aura de uma Escola Interna se dá com uma pre-
cisão inimaginável para a mente comum e é determinada por múl-
tiplos fatores. Nesta época, a evolução superior do ser humano está 
sendo grandemente impulsionada pela atuação de energias extrassis-
têmicas em todo o sistema solar, mas de modo especial na Terra – 
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onde centros suprafísicos, como Erks, atuam de forma potente sobre 
as almas e Mônadas humanas.

As Escolas Internas são realidades muito amplas, compostas de 
diversos níveis e escalões. Ao integrar-se nelas, a Mônada não pode 
abarcá-las de imediato. Há um trajeto a ser percorrido, no qual ocor-
rem expansões de consciência e sínteses, conduzindo-a à fusão em 
núcleos mais internos e ao processamento de energias em âmbito pla-
netário e solar.

Dependendo do grau evolutivo já atingido, não apenas diferentes 
níveis de uma mesma Escola, mas também diferentes Escolas serão 
contatadas pela Mônada, que tem gravado em si seu destino cósmico, 
final. Esse destino, que vai sendo enriquecido e dinamizado à medida 
que ela interage com as forças do universo em que habita, é um dos 
elementos determinantes do processo a ser vivido nas Escolas Internas.

O destino cósmico de uma partícula de vida é sua meta mais pro-
funda e realiza-se quando são consumados os estágios pelos quais ela 
deve impreterivelmente passar. Cada um desses estágios é vivido em 
sintonia com outras partículas, grupos de partículas e universos. 

O percurso das Mônadas nas Escolas Internas é um aprendizado 
que se vai transformando em serviço prestado, a princípio, ao planeta 
em que habitam, mas que depois se amplia ao sistema solar. A certa 
altura, o contato com energias extrassistêmicas será também por elas 
estabelecido; porém tal passo está relacionado com ciclos maiores, do 
Sol e da própria galáxia.

Muitos fatores atuam de modo coordenado e sintético, determi-
nando a trajetória das Mônadas pelas várias Escolas do sistema solar, 
trajetória que normalmente inclui o retorno à Escola mais especifica-
mente ligada à energia fundamental do ser, a Energia-Síntese. A cada 
retorno, um nível mais profundo da Escola é contatado, e são reveladas 
nuanças diversas da sua realidade.
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Essa trajetória pode ser simbolizada por uma espiral, em cuja ex-
tensão estão situados os incontáveis escalões das Escolas. Para cada 
Mônada, tanto o ponto inicial quanto o de encerramento desse percur-
so são distintos, mas a todas será ofertado o que melhor lhes convier.

Não se deve jamais perder de vista que o Grande Arco é transposto 
pelos que se curvam sem deixar de fitar a abóbada celestial. A verdade 
não está fora do ser, mas em seu interior. A consciência deve penetrar o 
mistério da sua própria existência.
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Há 12 Escolas Internas ativas neste sistema solar, e oito têm ligação 
mais estreita com a Terra no atual ciclo evolutivo:

*   a Escola em Júpiter

*   a Escola em Urano

*  a Escola em Vênus

*   a Escola em Mercúrio

*   a Escola no Sol

*   a Escola em Saturno

*  a Escola da Flama Invisível, sediada em planeta não materializado

*  a Escola do Arco Transcendente, sediada em esferas suprassolares.

O ingresso nessas Escolas é parte da vida da Mônada em âmbito 
solar e pode ocorrer apenas quando certos estágios nos grupos internos 
tenham sido completados.

Dependendo do ciclo evolutivo em que uma humanidade se encon-
tre, diferentes âmbitos das Escolas Internas são percorridos pelas Mô-
nadas que a compõem. Como todo o universo, essas Escolas também 
evoluem, expressando cada vez mais intensamente o fogo essencial que 
as anima. Assim sendo, os fatos até hoje revelados ao homem terrestre 
acerca dessas Escolas dizem respeito ao relacionamento delas com os 
grupos internos sediados na aura deste planeta, mas percepções dis-
tintas seriam captadas se a referência estivesse situada na evolução da 
humanidade venusiana, jupiteriana ou outra não materializada.
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A partir do ponto em que o ser é tocado por uma centelha emana-
da do seu âmago mais profundo, além da Mônada, tem início um pro-
cesso que o conduzirá pelos túneis de luz dos grupos internos rumo 
aos vórtices ígneos das Escolas. Saber da existência dessas realidades 
– e colocar-se receptivo a elas – prepara a construção de uma ponte 
entre o imaterial e o material. Mas, para colaborar efetivamente nessa 
construção, é necessário que os corpos do ser possam transformar-se 
conforme os ditames do impulso monádico, o que advém não apenas 
da maestria da própria alma em lidar com os níveis materiais, mas 
também do desenvolvimento da vontade nesses níveis.

A vontade é um elemento fundamental e deve estar suficiente-
mente madura quando a energia monádica começa a fazer-se notar. 
Contém chaves para o controle sobre a matéria (por matéria compre-
ende-se, nesse caso, também o arcabouço psicológico do ser), a fim 
de torná-la forte o bastante para acolher voltagens potentes sem se 
romper.

Assim como a alma passa por provas e aprendizagens nos grupos 
internos, por meio das quais vai assumindo maior controle sobre a 
vida material, algo análogo ocorre com a Mônada, que deve reconhe-
cer seu próprio nível de existência, vitalizar os núcleos inframonádi-
cos em consonância com ele e voltar-se decididamente para um núcleo 
mais profundo, perfazendo então uma trajetória em mares de fogo e 
luz. Essa trajetória é a evolução no âmbito das Escolas Internas, e a ela 
dirigimos agora nossa atenção. Porém, nas palavras que serão empre-
gadas a seguir, teríamos de reconhecer significados simbólicos, dado 
que é impossível representar realidades imateriais com o vocabulário 
comum, do mundo tridimensional.

Quanto aos nomes de planetas que citaremos, lembremo-nos de 
que um planeta tanto pode estar no nível material quanto nos planos 
sutis ou nos imateriais. É a menor parte dos planetas existentes que 
se encontra visível no nível físico concreto. Um planeta é mais que 
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mero corpo celeste, é um universo composto de vários mundos, níveis 
e dimensões. Portanto, os nomes citados a seguir podem estar velando 
realidades bem diferentes da que em geral se conhece.

Júpiter é fruto do que na ciência esotérica denomina-se transcen-
dência da individualidade solar. O surgimento do planeta físico mar-
cou a fase em que essa consciência solar reconheceu-se em nível mais 
abrangente. Pode-se afirmar, simbolicamente, que é o mensageiro da 
justiça e da lei cósmica. Potente ligação com a verdade emerge do con-
tato com suas vibrações.

Urano estimula o ser humano a coligar-se com a realidade es-
sencial e propicia-lhe interagir com níveis de existência incorpóreos 
e imateriais. Urano busca despertar o ser e integrá-lo numa existência 
livre, unida com sua origem divina.

Vênus, um dos mais adiantados astros do sistema solar, é a ex-
pressão tangível da Escola Interna que custodia a evolução da huma-
nidade terrestre. Por intermédio desse planeta, implantou-se na Terra 
o processo iniciático conduzido por seres avançados. O poder de sua 
luz toca os que o contemplam, pois nele a essência solar se plenifica. 
Esse poder atua nos seres humanos ajudando-os a se alinharem com a 
supraconsciência. Vários dos grandes guias espirituais da humanida-
de terrestre eram oriundos de Vênus, pelo que os antigos lhe deram o 
nome de Ishtar, ou Ashtar, também designativo de uma Hierarquia da 
Instrução. A linhagem hierárquica dos Sacerdotes tem em Vênus vasto 
campo para aprimoramento.

Mercúrio representa, no sistema solar, a luz intuitiva, a sabedoria e 
a manifestação de níveis supramentais. A velocidade com que percorre 
sua órbita, o calor solar que recebe e filtra e seu brilho cristalino são si-
nais de avançado estágio evolutivo. Mercúrio é o guardião dos portais 
solares. Com irradiação límpida, suave e vivaz, destaca no firmamento 
o caminho a trilhar para penetrar os arcanos do Sol.
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O Sol, como astro físico, vela a Consciência da Energia Única em 
seu grau espiritual e anímico. Com a participação de Espelhos poten-
tes, ativos em cada planeta, coliga-se com estados de consciência ex-
tragalácticos.

De Saturno provém o substrato impalpável para o transcurso da 
evolução neste sistema solar. É ele o planeta que cria a estrutura para 
a lei evolutiva cumprir-se aqui. Irradia a energia da ordem e do ritual 
interno, de suma importância durante as transições pelas quais pas-
sam os corpos celestes.

Quanto à Escola da Flama Invisível, em planeta não materializa-
do, e à do Arco Transcendente, pode-se dizer que se encontram em 
nível astral cósmico. Pautam sua existência pelas seguintes leis: do in-
ter-relacionamento de universos, da onipresença, da onisciência e da 
libertação.

*  *  *

Passemos agora a algumas frases simbólicas que procuram expres-
sar condições, estados e trabalhos próprios das Escolas Internas e de 
seus componentes.

Escola em Júpiter

As escolhas do homem determinam as ervas que recobrem seu cami-
nho. Onde pisas, ó viajante? 

Construirás nova morada e nela habitarás até que o fogo celestial a 
consuma. Com esse fogo tecerás nova veste, e então não mais terás mo-
rada fixa. Viverás na Casa do Senhor, em estrelas longínquas, e poderás 
claramente reconhecer os passos que tens a dar.

Toma o cetro em tua destra e abençoa teus irmãos. Entoarás o cân-
tico do Grande Signo e translúcidas imagens plasmarás nos mundos eté-
ricos para a glória do porvir. Saberás o Nome, pois o Segredo das Idades 
terá sido revelado a ti.



311

O governo celestial a ninguém pertence. Estende seu manto por toda 
a galáxia, e nele o sagrado reina. Onde estão os filhos da Terra que se 
voltaram para a luz? Ó Naruh, por onde caminham teus irmãos?

Escola em Urano

O esplendor do Sol fulgura em sete flamas. Arde no centro da Gran-
de Sala, oculta-se no coração do discípulo. O círculo contém o ponto e o 
transcende. O ponto contém o círculo – é o princípio e o fim. 

Como saberás ouvir o chamado que sete vezes sete ressoa dentro 
de ti? Como percorrerás os túneis da eternidade que te prenunciam a 
redenção?

Serás transfigurado quando fores tocado pelos ventos que passam 
por este Portal. Foste instruído, ouviste com atenção o ensinamento. 
Avança e penetra a chama. Deixa-te consumir em seu interior.

Escola em Vênus

A esfera solar resplandece sob o fulgor de Sirius. Ó viajante, unifica-
-te a essa luz! O silêncio acalenta o caminhar, ensina o trajeto.

Amarás a teu Deus com devoção e te entregarás a Ele – não mais 
cultivarás o temor. Obterás sabedoria e por amor renderás teu sacri-
fício.

A chama azul percorre universos infindos e encontra em ti solo para 
ancorar. 

Passaste pelas três provas, e outras mais se te apresentarão. Pro-
nuncia o Nome. Curva-te, ó amante do Amor, deves conhecer o segredo. 
Serás então a mensagem e o mensageiro, curarás os filhos das névoas, 
revelarás tua luz. 

O triângulo guarda a chave, e em seu centro reina o Mistério: so-
berano, amado por súditos e inimigos, Ele é e, em ti, plenamente será.
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Escola em Mercúrio

Eleva-se o fogo, consome o Guerreiro. Sua face espelha a eternidade, 
vive nele o Senhor do Sol – três Senhores em Um; é Um que são três. Em 
doze reflete-se, e o Mensageiro sabe a quem entregar a mensagem. 

O pequeno oculta o Grande, é momento de partir. A sabedoria em-
preende a ação, a voz responde ao Comando, a coragem revela a Lei. 

Abre as veredas, ó Lanuh, para Aquele que vem; constrói o caminho 
reto. Conheces o segredo da Sábia Serpente, és dela expressão. O tempo 
não conta para ti; não há em tua ação nem passado nem futuro. Apren-
de a conduzir o caduceu, responde ao comando solar. Imprime na senda 
invisível o signo da redenção.

Escola no Sol

Do centro emerge O que transcende a própria existência, sua vida 
anima a Criação. Suas águas banham todas as praias, seus ventos per-
correm todas as paragens, seu fogo ativa todos os vulcões, sua voz res-
soa em todas as vozes.

É temido pelos que não O conhecem, é misterioso para os que pen-
sam saber. Revela-se, porém, no silêncio ardente, como luz e fogo. Em 
veios de amor se faz conhecer. 

Ó Sacerdote, a lei ouviste, a lei exprimiste e ensinaste, em vida e 
morte, a teus irmãos. Teu manto é o Manto do Senhor, inefável presen-
ça que não mais te deixará. 

Absorto estás em tal grandeza, dela és parte e essência. A curva in-
finita contém a dimensão desse universo, que de ora em diante se torna 
teu campo de labor e serviço. 

Ó Guanuk, avança...  Avança e cruza os portais. De ouro são fei-
tos, para a glória suprema a que os Espelhos convocam as centelhas 
de luz.
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Escola em Saturno

O conhecimento e a lei emergem, perfeita manipulação da maté-
ria...  Conheceste os segredos do som. As cores são para ti instrumentos 
criadores, os mistérios da magia sagrada foram-te revelados.

Símbolos ocultam presenças, presenças velam a essência, a essência 
chama-te ao Encontro. São sete, são doze, são vinte e um. São três os 
maiores, são três e Um.

O quadrado, o triângulo e o círculo tornam-se, para ti, fases da 
evolução. Aprende, ó Branuík, a linguagem dos deuses, que sem som 
ou imagens reverbera em ti. É tua a hora: torna audível o Inaudível; 
expressa em palavras o Indizível; aproxima de teus irmãos o Impal-
pável. 

E eleva-te, para sempre, ao centro da Luz. 

Escola da Flama Invisível

Nasceste e morreste, por ciclos infindos, mas da escuridão emergiste 
à luz. Agora que segues por trilhas ardentes, nesta Escola terás teu ins-
trutor. 

A face revela a essência, traz o Nome. Foste batizado, ó Saiík, e não 
mais te perderás. A luz te pertence, e deves irradiá-la na senda invisível 
da verdade.

O Guardião dos Tempos retira os véus que te ocultavam o Portal, 
mostra-te a senha. Sê humilde. A instrução te será dada passo a passo. 
Na fé deves caminhar. 

Escola do Arco Transcendente

A totalidade resume-se na origem, sintetiza-se no fim. Onde estão 
os que precisam contatar novas esferas? Chegam de longe, caminham 
em silêncio, mas seus passos são escutados pelos que os irão instruir.
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Aproxima-te, ó Hornik, eras esperado, ser-te-á revelado o nono 
segredo. O Fogo abençoa a cerimônia, descobrindo-te os mistérios da 
Criação. Universos aproximam-se, fundem-se em teu ser – estás na Es-
cola da Transcendência.

O Umbral converte-se em degrau da tua escalada. O fim torna-se 
início de nova jornada. Soubeste orar, aprendeste a amar; deves, agora, 
aprender a ouvir. 

Silencia todo movimento, aquieta toda ação. O Inaudito será im-
presso em tua consciência: és, ao mesmo tempo, servo e rei.
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A senda da evolução é infinita; nela, cada etapa concluída transfor-
ma-se na abertura de um novo ciclo. A Busca é a assunção consciente 
dessa senda pelo homem. É fruto da constante pressão para evoluir, 
originada no âmago do seu ser. É eterna, pois a cada patamar abdica-se 
do grau alcançado para seguir rumo a novas ampliações. 

Afasta-te de trilhas secundárias; o caminho no centro te aguarda, 
direto, livre e sem impedimentos.

Amor e Luz





Ilhas de 
Salvação

Condensado de  
Niskalkat (Uma mensagem para os tempos  
de emergência)  e do Glossário Esotérico  

pelo autor
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I N T R O D U Ç ÃO

O preparo de indivíduos e de grupos de serviço que possam atuar 
nos próximos momentos de caos planetário transcende a mera capa-
citação técnica, material e psicológica. Em todos os setores da vida, os 
problemas serão tão imprevisíveis, e suas soluções, tão distantes da ex-
periência humana atual, que somente em sintonia com leis suprafísicas 
se poderá agir com acerto.

Apesar de o homem em geral desconhecer essas leis, pode viver em 
conformidade com elas, desde que crie no próprio interior um ambien-
te adequado para acolhê-las. Estamos testemunhando três fatos que 
dizem respeito a isso e que são importantes para a evolução humana e 
planetária:

*   a acelerada decadência da civilização;

*   o surgimento de uma energia interna que revela novos rumos;

*  a ocorrência de um processo que pode ser denominado re-
denção, de que faz parte uma fase purificadora da Terra e dos  
seres.

Nascimento, ascensão e decadência são etapas do evoluir natural. 
São intrínsecas à expressão da vida nos níveis materiais, e nenhuma 
forma manifestada está isenta de cumpri-las. Entretanto, a consciên-
cia que habita uma forma não necessita restringir-se a esse ritmo na-
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tural: pode conduzir-se segundo leis superiores. Assim, mesmo que 
tudo em volta de nós degenere, é possível viver interiormente outra 
realidade.

Depois que a consciência envolveu-se com a realidade material, o 
ato de elevar-se desse estado de caos externo equivale a uma redenção; 
mas, para a pessoa reencontrar-se em níveis mais sutis, terá de recons-
truir sua estrutura energética e vibratória. Se o faz, torna-se um benefí-
cio para outros seres que devem passar pelo mesmo processo.

Milhões de pessoas encontram-se imersas na ilusão do que consi-
deram normalidade. Repetem padrões inadequados e prosseguem seu 
cotidiano sobre os erros que basearam esta civilização, desconsideran-
do alternativas espirituais que poderiam ter evitado o estado de caos 
hoje disseminado.

Ao assumir pesquisas com o objetivo de obter desenvolvimento 
material e soluções imediatistas para problemas sem se voltar para as 
raízes deles, o ser humano realizou um avanço científico dissociado 
das ampliações de consciência necessárias para um progresso harmo-
nioso. Assim, convive hoje com circunstâncias conflituosas decorren-
tes do despreparo em relacionar-se corretamente com o universo do 
qual é parte.

O mundo científico perdeu seu verdadeiro rumo ao restringir-se à 
análise, ao formalismo e à lógica racional – criações mentais que não 
expressam realidades mais amplas. A maioria dos cientistas limita-se 
ao dogmatismo, estado que camufla a estreiteza de visão do ego e sua 
sede de poder. Uma consciência imparcial percebe que o mundo cientí-
fico caminha à deriva, envolvido com aberrações no campo da genética 
e da energia nuclear e comprometido com o império econômico, fora 
da lei espiritual.

A presente civilização atingiu um ponto em que só têm acesso à 
verdade os que contatam a própria essência do seu ser. O preconceito 
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recíproco entre ciência e religião, por exemplo, tornou-se sério empeci-
lho ao progresso. Há pensamentos tão arraigados, e em que as pessoas 
se fiam tanto para discernir seus passos, que só transformações pro-
fundas podem dissipá-los. Essas transformações já estão em ato.

A separação do conhecimento humano em setores estanques, se-
tores que deveriam trabalhar em colaboração, impede que unificações 
importantes se possam dar no plano mental da humanidade. Todavia, 
nos níveis internos da Terra, o que se passa hoje é a unificação de ener-
gias criadoras que tendem a se projetar na vida de superfície. Tal uni-
ficação é obra supra-humana, de elevadas entidades que conhecem a 
meta evolutiva do planeta, com a ajuda de alguns membros da humani-
dade que buscam rumos verdadeiros.

Finalmente, essa realidade dos níveis internos, sutis, começa a re-
fletir-se nos níveis mais concretos. Os limites que separavam os dife-
rentes mundos e dimensões tornam-se mais permeáveis e, em certos 
casos, são dissolvidos. Além disso, o homem está sendo estimulado 
a colaborar na integração do próprio ser. Essa integração processa-se 
interiormente e repercute até no plano físico, levando-o a estar mais 
receptivo às transformações evolutivas. 

Quanto mais se intensifica essa interação entre os níveis da exis-
tência, mais a manifestação da Hierarquia espiritual e cósmica poderá 
ocorrer abertamente. Essa manifestação tem como uma de suas finali-
dades implantar na esfera planetária uma conjuntura eletromagnética 
que permita o traslado massivo de seres para outras dimensões. Isso 
será necessário quando movimentos telúricos e outros, purificadores, 
fizerem-se notar de modo mais acentuado e em âmbito maior. Embora 
até agora informações sobre esses fatos tenham soado como meras ad-
vertências, em breve se provarão realidade no mundo físico.
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Embora a ciência oficial não pareça prever em toda a sua extensão 
o agravamento das atuais condições ambientais do planeta, não tardará 
o momento em que a atividade em muitas áreas terá de desenvolver-se 
quase exclusivamente em horários sem sol, tão intensos tornam-se dia 
a dia os seus raios. 

Além da incontrolável poluição química, há lugares onde fontes 
de água, antes potáveis, estão tornando-se salobras; outros, em que as 
nascentes estão secando. As águas deslocam-se nas camadas subter-
râneas a fim de se adequarem à organização da Terra futura. De um 
momento para outro, regiões inteiras podem ter seu ambiente natural 
totalmente transformado, e certas manifestações suprafísicas que en-
tão ocorrerão serão incompreensíveis para a maioria das pessoas, já 
que são raras as que sabem que as diversas dimensões em que o plane-
ta vive interpenetram-se.

*  *  *

Os planetas interligam-se por leis de harmonia e se um deles a per-
de, precisa reajustar-se – o que pode requerer purificações e transfor-
mações de âmbito global, como sucede com a Terra. O processo purifi-
cador pelo qual ela está passando inclui toda a sua vida e habitantes. No 
decorrer dele, o ser humano irá percebendo em si distintas mudanças, 
até completar-se a formação do Novo Homem.

Entendemos por purificação o processo de dissolução, remoção ou 
liberação de elementos espúrios e contrários à evolução e à ordem nos 
planos materiais e sutis da vida. Assim, o caminho da purificação é o 
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da elevação das energias pela expulsão das forças involutivas mescla-
das na substância que constitui o planeta. Os impulsos purificadores 
respondem às diretrizes de um Plano que se vai cumprindo por etapas, 
conforme é conhecido pelas Hierarquias espirituais, e que o homem 
percebe à medida que amplia a consciência.

O que ocorre em matéria de purificação e o que ainda ocorrerá 
obedecem também à necessidade de equilíbrio cármico, e esta é espe-
cífica de cada região e de cada povo. Por causa do carma, certas regiões 
são mais assoladas, e, devido à situação sub-humana de certos povos, 
grupos em estado material e moral mais precário desencarnam antes 
de outros. É que, quando as condições de vida não permitem o desen-
volvimento do espírito, as pessoas são retiradas do plano físico e assim 
preservadas da corrupção e dos momentos de degradação mais profun-
da da humanidade.

*  *  *

Nem sempre a ação altruísta no nível concreto é a melhor ajuda 
que se pode prestar às áreas sob potente purificação. Há seres humanos 
encarnados a serviço do Plano evolutivo que trabalham em grupo nos 
níveis internos, sutis, em sintonia com os centros planetários supra-
físicos; assistem espiritualmente a essas áreas assoladas usando o seu 
corpo de luz1. 

Além desse auxílio prestado pelos semelhantes, nos momentos 
mais agudos da transição planetária, quando o caos se tornar global, o 
homem contará com a assistência mais explícita das energias que flui-
rão dos níveis internos da vida. Contará ainda mais do que agora com 
a ajuda das naves-laboratório de origem extraterrestre e intraterrena, 
com a intervenção positiva de reinos paralelos ao humano, tais como o 
dévico e o elemental, e, sobretudo, com a inspiração do seu eu superior2. 

1  Vide SAGRADOS MISTÉRIOS, do mesmo autor, Irdin Editora.
2  Núcleo de consciência que guarda o sentido de universalidade, amor impessoal e cons-

ciência de grupo. Situa-se em níveis que transcendem a mente concreta e é também denomi-
nado alma.
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Quanto mais intuitivo for o indivíduo e mais receptivo estiver ao 
desconhecido, mais se valerá dessas ajudas, sem as quais as situações se 
tornariam insuportáveis para seus corpos: tanto para o físico-etérico 
quanto para o emocional e o mental.

*  *  *

Pelas leis naturais, em dado momento não será mais possível a so-
brevivência, e, até lá, cada vez mais agudo será o sofrimento da huma-
nidade. Essas informações trazem mais sentido de responsabilidade e 
demandam o aprofundamento da coligação do ser humano com o que 
é chamado de Irmandade do Cosmos, ou Hierarquia – rede de consci-
ências que conduz a evolução dos universos.

Serão os núcleos instalados nos níveis sutis e no próprio nível fí-
sico do planeta, núcleos que podemos chamar de ilhas de salvação, 
que permitirão o prosseguimento da vida na Terra até a purificação 
completar-se.

Modificações na conformação dos continentes são parte de atu-
alizações pelas quais o planeta ciclicamente passa. Podem ser mais 
drásticas e violentas se acrescidas de purificação psíquica. Assim foi no 
término da Lemúria, por meio do elemento fogo, e no da Atlântida, por 
meio do elemento água. Hoje a purificação processa-se sobretudo pelo 
fogo, mas em seus aspectos sutis3.

O planeta transforma-se com rapidez, e a purificação intensifica-
-se em todos os seres. Os que nos planos internos assumiram colabo-
rar com ela descobrem a alegria de servir e de doar-se. O desenvol-
vimento do desapego encontra neles campo fecundo, pois aprendem 
que as formas são efêmeras, e que a essência humana é incorruptível 
e imortal.

3  O elemento fogo apresenta-se na esfera terrestre de infinitas formas, desde o fogo de 
combustão material, até o fogo divino, alento das criaturas. O texto refere-se a aspectos do 
fogo presentes nas faixas eletromagnéticas que circundam a radiação infravermelha.
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Os seres que alcançaram esse ponto em sua evolução são chamados 
de redimidos. Segundo a perspectiva humana, redimir-se é transcender 
o ego, núcleo de consciência caracterizado pelo orgulho, pela desunião 
e pela ambição.

Na crença de que estavam salvos por aderirem a alguma doutrina 
ou por terem-se submetido a algum sacramento religioso, as pessoas 
deixaram de empenhar-se na própria elevação, na superação dos pa-
drões de conduta desatualizados. Esse estado pode ser transcendido 
por meio da entrega ao mundo interno, que está isento da influência 
dessas forças retrógradas.

*  *  *

O termo redenção, aqui, não tem o sentido egoísta e pessoal que 
normalmente lhe é emprestado na linguagem comum. Deve ser com-
preendido como a elevação da consciência e sua introdução em uma 
conjuntura evolutiva de âmbito cósmico, processo que ocorre na Ter-
ra como um todo e que se reflete em diferentes graus nas partículas 
de vida que a compõem. Portanto, o objetivo das ilhas de salvação 
não é a preservação do atual estado humano e planetário, mas a su-
blimação dos seres e da vida e seu contato com padrões futuros de 
desenvolvimento.

As ilhas de salvação não são erigidas por tecnologia terrestre. São 
campânulas magnéticas construídas a partir dos planos sutis por espa-
çonaves intraterrenas e extraterrestres a fim de evitar que certas regiões 
se contaminem pela densa vibração geral. Nessas ilhas, são instalados 
mecanismos chamados Espelhos, em coligação com algum dos centros 
planetários, e um contínuo trabalho de transmutação é mantido.

Há no universo um vasto sistema de Espelhos. Trata-se de uma 
rede de comunicação e irradiação de energias cósmicas, composta de 
consciências, naves e civilizações suprafísicas que atuam onde se faz 
necessário.
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Por centros planetários entendemos núcleos controladores e trans-
formadores das energias do planeta; a eles estão vinculadas civilizações 
intraterrenas de elevado grau evolutivo. Compõem a base energética por 
meio da qual a Hierarquia planetária atua. O trabalho dos principais 
centros planetários já foi revelado ao homem da superfície nesta época 
por diferentes fontes espirituais, e é tema de livros escritos por nós.

As ilhas de salvação são núcleos de energias evolutivas. Sua cam-
pânula pode ser bastante ampla. Na realidade, é uma esfera que inclui 
tanto regiões etéricas e sutis da atmosfera quanto regiões intraterrenas, 
e cujo círculo diametral pousa na superfície da Terra.

Quanto mais puro e potente for o contato entre o núcleo intraterre-
no e os seres humanos da superfície que atuam dentro dessa aura, mais 
vasta e influente ela será. O núcleo intraterreno, suporte energético 
para a manifestação da campânula no nível etérico-físico, nem sempre 
se encontra no interior dela, e pode estar em outra parte do planeta; 
ainda assim, tem ali um ponto focal.

Círculo diametral ou campo 
de ação na superfície da Terra

Esfera de irradiação que se expande para  
toda Terra, segundo leis precisas e determinadas

Campânula aérea

Campânula  
intraterrena
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O centro da campânula está na superfície terrestre, mas suas raízes 
encontram-se nos níveis suprafísicos do mundo intraterreno.

A atividade que se desenvolve na campânula é resguardada e pro-
tegida por energias suprafísicas; a energia curativa e transmutadora di-
namizada em seu interior irradia-se para todo o planeta. Os que vivem 
e trabalham em uma dessas ilhas de salvação devem zelar pela vibração 
da campânula que os abriga; isso pressupõe cuidado e atenção com sua 
ação, sentimento e pensamento.

Para o interior dessas ilhas de salvação, ou campânulas magnéti-
cas, são conduzidos os seres que devem transformar-se em semeadores 
da vida futura da Terra. O âmbito mais ou menos universal de atuação 
dessas ilhas pode variar segundo sua tarefa e a resposta dos seres que 
delas participam.
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Nestes tempos, em que extensas regiões já se tornam inabitáveis, 
será revelada ao ser humano redimido a localização de algumas ilhas 
de salvação. Por terem um campo etérico de qualidade vibratória es-
pecial e por estarem coligadas a centros intraterrenos, sob suas cam-
pânulas será possível o desenvolvimento harmonioso da vida até que o 
equilíbrio planetário se refaça num futuro a médio prazo. 

Quase toda a humanidade estará ausente da superfície da Terra 
durante a fase de rearmonização do plano material, fase esta sucessi-
va à purificação já em ato. Porém, há possibilidade de permanecerem 
alguns seres humanos encarnados para a manutenção de certos prin-
cípios vitais.

Uma característica dessas ilhas é a de que em sua aura ocorre o que 
se pode chamar de inversão magnética, que permite a materialização e 
a desmaterialização de seres, naves e objetos com o mínimo dispêndio 
de energia. Essa possibilidade será importante para o resgate, seja do 
corpo físico, seja dos corpos sutis dos seres, para outros níveis de cons-
ciência ou mundos. É também devido à aplicação dessas e de outras 
leis suprafísicas que os efeitos da contaminação nuclear podem ser ali 
controlados. 

Apesar de a existência dessas áreas ser um fato promissor, o ser hu-
mano não responde de imediato ao chamado de ir ao seu encontro. As-
sim, muitas delas, verdadeiros oásis em meio à desolação da superfície 
da Terra, não podem ser ativadas no plano físico por falta de seres hu-
manos que sirvam como canais de contato. Há de se levar em conta que 
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o elemento humano é componente de um circuito que não se completa 
sem a sua participação, mas está cada vez mais alienado da realidade e 
alheio às verdadeiras necessidades planetárias.

Não se deveria esperar o caos instalar-se totalmente para sair à 
busca de soluções, dado que os estados de desarmonia atingirão graus 
considerados irreparáveis no âmbito das leis materiais. Os que foram 
chamados a áreas onde possam desenvolver uma atividade em conso-
nância com o Plano evolutivo que não retardem seus passos nem adiem 
suas resoluções, desde que sua estrutura psicológica e espiritual o per-
mita. Como disse Morya, Hierarquia coligada à energia de vontade-
-poder cósmica, deixar de seguir fiel e prontamente uma instrução que 
venha do profundo do ser gera efeitos semelhantes ao descarrilamento 
de vagões de um trem. É que cada ser está ligado a muitos outros, e 
todos deslocam-se juntos rumo à meta evolutiva que no profundo da 
consciência conhecem.

Há linhas de desenvolvimento previstas para a redenção do planeta 
e da humanidade. Principalmente nestes tempos de emergência, esse 
processo necessita de colaboradores, seres que concretizem na Terra 
manifestações sagradas.

*  *  *

Na transição pela qual passa o planeta, preparam-se uma nova hu-
manidade e uma nova Terra. Na atual fase desta transição, tais prepara-
tivos intensificam-se. Há maior proximidade entre o mundo tangível e 
o intangível, as passagens de um para outro tornam-se mais acessíveis. 
Consumam-se a síntese da experiência vivida e o aprofundamento da 
consciência, quando há nos seres intenção de progredir. 

Na realidade, a transição vem ocorrendo há milênios e tornou-se 
mais evidente nos últimos tempos. É período de mudanças profundas, 
entre as quais se destacam: a sutilização da vida planetária, a reestru-
turação dos níveis de consciência, a purificação de todos os Reinos da 
Natureza, a mudança da inclinação do eixo da Terra, a reconfiguração 
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dos continentes e mares, o implante de novo código genético na parcela 
da humanidade que não se desintegrará, o estreitamento do contato 
do ser humano da superfície terrestre com civilizações intraterrenas e 
extraterrestres evoluídas e a maior integração do planeta na vida solar 
e cósmica. Corresponde também a importante avanço no desenvolvi-
mento do Logos planetário, a consciência mais expandida desta órbita. 

Nos níveis internos da existência, está assegurada a continuidade 
da Terra em condições de harmonia e integração na ordem cósmica. 
O comportamento da humanidade pode determinar o transcurso de 
certos fatos dolorosos, mas não alterar a consumação de um processo 
salvífico já determinado com elementos extraplanetários que transcen-
deram a influência das forças obscuras. Aos seres humanos despertos, 
cabe aperfeiçoar a sintonia com as leis evolutivas superiores e com a 
Hierarquia espiritual e efetivamente servir, sabendo que o verdadeiro 
governo da Terra é invisível, interior, conhecedor dos ciclos e tudo di-
rige para o Bem.

*  *  *

Em períodos em que a transição planetária torna-se intensa, há 
conjunturas que permitem avanços e ordenações impossíveis em épo-
cas normais. As forças do ciclo que se encerra vão deixando de atuar 
e as energias do novo vão assumindo o seu papel. Abrem-se grandes 
oportunidades de aprofundamento do trabalho interior.

A atual transição inclui o nível mental, o que significa uma mu-
dança da polarização do homem; pode constituir-se tanto da passagem 
da mente concreta para a abstrata, ou seja, da análise, da dedução e do 
racionalismo para a percepção intuitiva, como da passagem desta últi-
ma para o conhecimento da Totalidade – do qual decorre a divinização 
do ser e da vida. 

Em diferentes graus, ambas as modalidades ocorrem hoje e são es-
timuladas pelo despertar do consciente direito e pela implantação do 
novo código genético nos níveis suprafísicos do ser humano. A transi-
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ção da mente concreta para a abstrata implica provas intensas, pois o 
mecanismo racional vai sendo modificado, e o intuitivo ainda não se 
exprime com liberdade. Pode transcorrer em harmonia se a receptivi-
dade ao mundo interior for cultivada com determinação. 

Esse progresso tem por requisito a completa transcendência do 
ego humano, e por ela o ser se universaliza. No novo homem, o poder 
de organização racional e de análise que a mente concreta adquiriu 
estará a serviço da mente superior e, unido com ela, participará da 
obra evolutiva.

*  *  *

E que outros sinais trará essa mudança? Como identificá-la? Os 
que buscam sinais externos ficarão confundidos, pois é do âmago do 
ser que a transformação deve revelar-se, inconfundível e pura. Trará o 
impulso ao serviço, à doação, à união com a vida em âmbitos maiores, 
à integração no veio que sustém o grupo interno a que cada indivíduo 
pertence. 

O aparecimento desse estado, de diferentes maneiras percebido, 
corresponde à aproximação do homem à Hierarquia planetária, à sua 
adesão ao propósito evolutivo. Que ninguém se confunda no jogo das 
aparências, pois, mesmo em meio à destruição do mundo fenomênico, 
a harmonia ressurgirá para plenificar-se cada vez mais no decorrer do 
ciclo vindouro. 

Essa união com forças superiores é secreta, íntima; é o mais pro-
fundo elo do ser com a vida suprema que pulsa em seu interior. É livre 
de formas, mas as transfigura; é isenta de conceitos, mas os redime; é 
silenciosa, mas fala de amor por meio de muitas vozes. 
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A estrutura etérica do planeta e do homem está em expansão. As 
correntes etéricas têm hoje a possibilidade de transportar energias de 
cura a pontos que lhes eram inatingíveis. A matéria está sendo sutili-
zada e isso traz ao homem novas perspectivas para a solução de muitos 
problemas, principalmente no campo da cura. 

Num grupo espiritual bastante ativo e sediado numa ilha de salva-
ção, um médico foi inspirado a buscar nos arredores da casa onde os 
enfermos estavam internados as ervas para tratá-los. Além de encon-
trar todas as espécies de que necessitava, teve, com perceptível colabo-
ração das naves-laboratório, a intuição de como processá-las. 

Na época atual, há maior permeabilidade entre a parte externa e 
a interna do organismo físico-etérico do homem. Essa permeabilida-
de acarreta um aumento de males, mas estados enfermos podem ser 
modificados sem medicamentos. Tratamentos baseados nos vegetais 
disponíveis poderão ser bastante úteis e talvez fundamentais nos mo-
mentos de emergência que aguardam esta humanidade4. 

Há ainda desequilíbrios cujos sintomas mostram que a essência íg-
nea da matéria, o fogo presente nos átomos, nas células e nos órgãos do 
corpo, não está agindo segundo o padrão de perfeição que lhe corres-
ponde, dada a má qualidade da vida moderna. 

A inspiração interior é a via para a solução dos mais diversos pro-
blemas conhecidos ou desconhecidos, principalmente nesta época. 

4  Vide a obra de Maria José Campos (Clemente), editada pela Cultrix/Pensamento.
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Fundamenta-se no mundo intuitivo, suprafísico, e tem implicações 
mais vastas que o mero suprimento de necessidades materiais: contri-
bui para o equilíbrio das criaturas e do planeta, cujo carma material é 
dos mais densos e negativos de toda a galáxia. Em linguagem bíblica, a 
lei do carma material é expressa pela frase “o homem colhe aquilo que 
semeia”. 

Um grupo de serviço, nos dias de hoje, tem como uma de suas tare-
fas a purificação cármica. Para que esta seja cumprida, inclui o conhe-
cimento interno dos fatos da vida, conhecimento que não é mental, mas 
que emerge sob a inspiração do eu superior. A aplicação de leis suprafí-
sicas e a realização de um equilíbrio dentro das próprias leis materiais, 
conforme assinalado por diferentes Instrutores em todos os tempos, 
tornam-se imprescindíveis. 

Quanto mais o ser doa-se e esvazia-se, mais é dignificado e mais se 
une à própria essência. Há na vida um momento no qual certa chave 
é girada, destravando a porta para mundos internos; e, mesmo que ela 
torne a fechar-se, a consciência que os vislumbrou já não pode negar o 
que viu. Cedo ou tarde se dirigirá para lá.

*  *  *

Um estudante teve um sonho que refletia momentos críticos que 
aguardam esta humanidade e que em parte já estão sucedendo. Nesse 
sonho, ele entrava num hospital e constatava que não havia mais lugar 
para receber doentes, tantos eram. Grande número de pessoas debilita-
das afluía, mas na entrada era-lhes dito não haver mais vagas. Era-lhes 
dito também que os encarregados do atendimento estavam ausentes. 
Os dois consultórios médicos estavam sem os respectivos responsáveis, 
e a carência era tanta que ali mesmo estavam alojados enfermos que já 
não cabiam nas outras partes do hospital.

Ao despertar, o estudante perguntou-se: “Que fazer numa situação 
como essa?”. Interiormente veio-lhe a resposta: Abre-te à Sabedoria e 
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deixa-te por ela conduzir. O verdadeiro conhecimento te será dado à ca-
beceira do paciente, ao assumires tua tarefa. Aquilo de que necessitares 
te será transmitido. Teu instrutor será a própria tarefa; teus instrumen-
tos, a abertura e a entrega ao serviço.

Não se devem alimentar preocupações quanto às consequências 
materiais desta transição planetária, nem focalizar excessivamente a 
atenção nas doenças ou na depauperação dos corpos. A maioria dos 
seres encontra-se em estado de precário equilíbrio e precisa, neste pe-
ríodo de crise crescente, de ajuda proveniente dos níveis suprafísicos. 
É quando o servidor entrega-se sem restrições à realização de sua ver-
dadeira tarefa que tudo encaminha-se conforme uma ordem precisa e 
sábia, embora, na maioria dos casos, oculta.

*  *  *

A carga psíquica a ser transmutada no planeta é grande e está 
intensificando-se. Muitos que se dispõem a colaborar com a renova-
ção da vida terrestre estão sobrecarregados e nem sempre conseguem 
transmutar tudo o que absorvem da aura planetária. Assim, estados de 
debilitação tornam-se mais frequentes, fazendo-se necessária especial 
atenção ao silêncio. Em ambientes silenciosos, hoje raros, a energia su-
til pode circular com mais liberdade. Todavia, para que sejam criados, 
deve haver silêncio autêntico, e não mero mutismo. 

O silêncio verdadeiro nasce naqueles cuja consciência atingiu cer-
to estado de maturidade, naqueles que possuem prontidão para o ser-
viço e disponibilidade para deixar de lado o supérfluo. Nasce nos que 
assumem o próprio trabalho de cura.

A expressão do silêncio e da palavra pelo ser humano afeta e é 
afetada por um centro energético sutil localizado na região da gar-
ganta, que desempenha importante função no traslado da energia 
dos antigos chacras para o circuito do consciente direito, canal de 
contato com os núcleos transcendentes do ser. Esse traslado ocorre 
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em níveis suprafísicos, mas é passível de sofrer a interferência dos 
maus hábitos. 

A atuação do circuito do consciente direito é importante na trans-
mutação das forças instintivas, pois ele regula a circulação da energia 
vital em muitas áreas do corpo. Se a atenção da pessoa cai para os cen-
tros inferiores, o que pode ocorrer quando, por exemplo, há descon-
trole do uso da palavra, sobrevêm a morosidade e o adormecimento 
das funções superiores. Tal descontrole perturba e retarda a ativação 
do circuito do consciente direito. A necessidade irrefreada de falar so-
bre assuntos supérfluos deixa escoar a energia que seria direcionada 
para ele. Um avanço incalculável pode dar-se quando a pessoa adere à 
prática do silêncio.

*  *  *

Especialmente nestes momentos de transição planetária, não se de-
veria perder de vista a vida interior. Ao ser humano, mesmo quando 
caminha na obscuridade, foi dada a capacidade de aspiração e por meio 
dela deve entregar-se de tal modo a essa vida interior, que, com toda a 
certeza, a luz lhe chegará. 

Aos que já se ofertaram para servir, é preciso dizer que a sensibi-
lidade emotiva deve ceder lugar à visão desapaixonada das dores do 
mundo. A autêntica compaixão é um estado sem envolvimentos. Os 
servidores devem ter presente que por meio do sofrimento muitos pas-
sos são dados. Raros ou inexistentes são os processos libertadores que 
satisfaçam os sentidos ou que tragam experiências prazerosas. A liber-
dade instala-se sob o impulso de energias de renovação, que movem 
estados cristalizados, desnudam facetas escondidas, tocam pontos que 
se mantinham fechados à transformação. “Desconfia do consolo, ama 
o laborioso”, diz um antigo místico.

Portanto, os servidores que se empenham em alcançar a consciên-
cia pura entregam-se ao cultivo de virtudes tais como a impassibilida-
de. Aprendem que ao serem chamados para tarefas do Plano evolutivo 
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não são convocados apenas para amenizar a dor, mas para contribuir 
na dissolução das suas causas, que se encontram nos apegos. Em perío- 
dos críticos como os atuais, é necessário observar com neutralidade o 
que se apresenta a cada momento. 

*  *  *

O estar preparado não diz respeito só ao processo evolutivo indivi-
dual, mas principalmente ao serviço que se deve prestar. Nesse caso, a 
omissão é tão perniciosa quanto a ação perpetrada em proveito próprio. 
E, em se tratando de momentos críticos, de carências gerais e de crises 
coletivas agudas, armazenar bens e proteger-se, tolhendo com isso o 
livre fluir da vida, é uma das grandes limitações à manifestação do 
desconhecido e do imponderável.

Aos que tencionam colaborar com o Plano evolutivo, é pedido fun-
dir a instrução “viver como os pássaros do céu e os lírios do campo”5 
com a lei “não tentarás o Senhor teu Deus”, ou seja, confiar na provi-
dência divina, sem todavia deixar de cumprir a parte que lhes cabe na 
obra cósmica. 

O homem muitas vezes esmera-se em salvar-se, construindo, por 
exemplo, abrigos antirradioativos a fim de se preservar fisicamente; 
com isso, todavia, distrai-se do principal, que não é buscar a própria 
salvação material – e a dos seres a quem está coligado –, mas preparar-
-se em consciência para os momentos que se aproximam, assumindo 
prontamente o serviço ao Plano Maior que visa ao bem de todos e que 
trará situações imprevisíveis e soluções inéditas. 

Alguns servidores desencarnarão pouco antes dos momentos 
de caos generalizado para nos planos sutis auxiliarem os semelhan-
tes menos experientes a ingressar ali quando deixarem seus corpos 
densos. Mas outros prestarão a sua ajuda na vida externa, material, e 
devem saber lidar com as situações segundo as leis do plano concreto 

5  Mateus 6, 25 a 34.
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também. Em geral, grande é o despreparo das pessoas para os momen-
tos de emergência. Os que despertaram para a premência atual que 
sejam ágeis e assumam suas tarefas, lembrando sempre, contudo, das 
palavras do Salmo: “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham 
os que a edificam”.

*  *  *

A ajuda dos centros espirituais planetários ao homem da superfí-
cie da Terra é uma realidade. O auxílio das espaçonaves intergalácti-
cas também. Seu contato com leis suprafísicas e com a supranatureza é 
possível. Porém, como parte dessa rede de “milagres”, cabe-lhe desem-
penhar tarefas evolutivas na vida externa. Que delas não se omita.

A oração deve converter-se em ação efetiva, como resposta à pre-
mência dos tempos e ao impulso que o Cosmos envia à Terra. Não por 
temor, mas pela pureza de sua entrega à Lei, o servidor reconhecerá os 
passos a dar e encontrará em seu interior a necessária fortaleza para 
ajudar com alegria os semelhantes e as criaturas dos Reinos Infra-Hu-
manos.

A vida externa e a interna devem fundir-se, tornando-se uma única 
expressão. O homem é o elo para que essa fusão se dê, e aos que com-
preendem isso dirigimos estas palavras. 
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Não se pode assegurar que ao começar a colaborar com o Plano 
evolutivo o ser seja de imediato canal para manifestação de leis supra-
físicas. Porém, a possibilidade de essas leis se expressarem em fatos mi-
raculosos por seu intermédio existe, e nelas está fundamentada a rees-
truturação da Terra.

Em geral, grande é a distância entre o que se passa nos níveis in-
ternos de um ser e o que ele exprime externamente. A tarefa dos que 
assumem a senda evolutiva é reduzir essa distância para que um canal 
direto de comunicação entre o mundo interior e o exterior firme-se 
com pureza e cristalinidade.

A fim de que o contato do ser com as leis suprafísicas estenda-se à 
sua vida diária e ao seu serviço, é preciso ausência de julgamento e de 
críticas. É necessário também um coração puro. Isso significa reconhe-
cimento e vivência da fé, preciosa energia emanada pelo espírito e dina-
mizada pela alma. Aquele que se doa ao Plano evolutivo, ao reconhecer 
o valor e a importância dessas atitudes, torna-se capaz de remover de si 
e dos seus semelhantes os obstáculos à realização interior. Isso ele faz 
pela silenciosa prática das leis espirituais e pela própria disponibilidade 
ao serviço. 

Há nódulos conflituosos, bastante vitalizados pelas forças retró-
gradas, que estão sendo dissolvidos na humanidade resgatável pelas 
energias de cura. São eles: 

*   o medo

*  a culpa 
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*   o ressentimento ou a mágoa

*   a possessividade

*   a competitividade

*   o desejo de sensações.

A implantação do novo código genético, o GNA, facilita essa cura, 
dado que seu padrão arquetípico é próprio de regiões imateriais do 
Cosmos e isento de animalidade. Mas cabe aos que despertaram para 
essas realidades não fomentar esses nódulos negativos nem em si nem 
no ambiente. Por isso é importante ter controle do próprio pensamen-
to, e não ser controlado por ele.

Nesta época, em que as energias de síntese se fazem tão presentes 
e atuantes, não são necessárias complexas disciplinas para atingir-se 
o controle do pensamento. O indicado pelas Hierarquias é a decidida 
atenção ao centro do ser, e esse caminho direto traz imensa energia. Os 
que tomam esse rumo, que se dirigem com firme querer para o núcleo 
da consciência, percebem a repercussão e a eficácia dessa prática.

A concentração excessiva nos níveis materiais da vida torna-se 
obstáculo ao verdadeiro serviço e à ascensão do ser. Esses níveis se-
rão curados, redimidos, transformados e transmutados pela atuação de 
energias sobrenaturais, pela intercessão de forças cósmicas de potência 
inimaginável, e não pela vontade humana. 

Cada vez que com pura entrega um ser humano volta-se para o 
próprio interior, uma energia curadora aproxima-se dos estratos ma-
teriais e os permeia com maior intensidade. A cada instante da sua 
vida é-lhe facultado aderir a essa energia ou renegá-la. Pode contatá-la 
e irradiá-la para o mundo, ou pode afastá-la de si. Por isso a vigilância 
é imprescindível aos que percorrem a senda do serviço e da libertação, 
principalmente nesta fase em que forças involutivas tratam de desviá-
-los da verdadeira meta.

*  *  *
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A formação de indivíduos e de grupos para o cumprimento do Pla-
no evolutivo já teve início. Todavia, diante de situações prementes, so-
bretudo em momentos de emergência, muitas vezes confundem serviço 
espiritual com mera ação exterior.

Quando um trabalho inspirado e guiado por Hierarquias espi-
rituais reflete-se no plano material, nem sempre assume grandes pro-
porções externas. Em muitos casos isso tornaria inviável a sua mate-
rialização, tal seria o assédio de forças dissuasivas. Por outro lado, uma 
ação pequena e anônima pode ter repercussões amplas e profundas na 
aura planetária. Àqueles que buscam servir, são pedidos simplesmente 
entrega, despojamento de si e cumprimento imediato das tarefas evolu-
tivas que lhes forem dadas, por pequenas e humildes que sejam – e não 
realizações materiais grandiosas. 

Para que o serviço tenha qualidade, é bom que a pessoa renuncie às 
próprias tendências humanas, preferências e até boas intenções. Fazer 
o melhor significa cumprir fielmente o que lhe é transmitido a partir 
do interior. Suas limitações, bem como suas qualidades, são conhecidas 
por Aqueles que a guiam nos níveis internos da vida, e já estão levadas 
em conta quando uma tarefa lhe é atribuída. Portanto, não há razão 
para quem se oferta ao serviço preocupar-se consigo mesmo; é preciso, 
sim, que se dedique de corpo e alma à realização da parcela que lhe 
cabe no Plano evolutivo – e todas as necessidades serão supridas.

*  *  *

Embora o serviço evolutivo nesta época seja realizado principal-
mente em grupo, nem sempre se expressará assim nos planos exter-
nos. Um grupo pode ser composto por seres que habitem diferentes 
regiões do globo, distantes entre si, ou diferentes níveis e dimensões. 
Assim sendo, ainda que aparentemente solitário, o indivíduo em ser-
viço deve saber que é parte de um grupo interno, e que de sua sinto-
nia depende uma tarefa cuja amplitude ele desconhece. Se pretendes 
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servir em um trabalho grupal evolutivo, aprende antes a viver só, disse, 
certa vez, um instrutor interno.

A premência desta época reflete-se no grau de aspiração do ser-
vidor e na sua presteza em colaborar na realização do propósito evo-
lutivo. Seu esforço está em manter acesa a chama que o impulsiona a 
expressar as qualidades da Vida Divina. O verdadeiro colaborador do 
Plano é fiel a essa Vida, que silenciosamente verte suas energias sobre o 
planeta. Para isso deve manter firme a decisão de prosseguir e lembrar-
-se de que já não está em tempos normais.

*  *  *

Os que se doam ao serviço estão sendo permanentemente acompa-
nhados pela Hierarquia da Luz, mas também visados por forças invo-
lutivas. Por isso a vigilância é necessária, sobretudo nestes tempos de 
intenso conflito entre as diferentes espécies de forças. 

Quando um ser se volta para o próprio ego e para suas infindáveis 
circunvoluções, abre portas para a entrada de forças negativas. Pode 
fazê-lo com atitudes, muitas das quais cultuadas pela atual civilização 
rendida aos “senhores obscuros”: o anseio por recompensa e retribuição 
de todos os tipos, o sentido de posse sobre bens materiais e pessoas, 
a competição, a busca de satisfação dos próprios desejos (mesmo que 
aparentemente positivos ou inofensivos), o cultivo da vaidade e do or-
gulho, a ambição, a sede de poder, a inveja, a intriga. 

Essas forças, das quais o ser pode desvencilhar-se pela decidi-
da adesão à lei e à tarefa evolutiva que lhe tenha sido confiada, dissi-
mulam-se sob aparência cada vez mais sutil, à medida que ele cresce 
em consciência. Todavia, não é sábio lutar contra elas; encontram-se 
impregnadas na substância do planeta e, portanto, estão presentes no 
mundo consciente e no subconsciente da humanidade. Serão transfor-
madas tão somente pelo descenso da luz interior, quando contatada. 
À busca dessa luz o ser deve entregar-se, pois só assim a obscuridade 
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se dissolverá. Seu coração deve tornar-se incorruptível. Sua vontade, 
inquebrantável. Não faltarão ajudas, internas principalmente, para que 
avance nesse caminho, mas é preciso entrega, fé e persistência. 

Mais do que nunca é o momento de assumir com firmeza a meta 
interior. Enquanto caminha em direção à montanha, muitas vezes o 
viajante distrai-se com a paisagem em torno e percorre trilhas sinuosas, 
devido à sua compreensão ainda imatura da vida. Porém, tendo chega-
do a determinado patamar e estando frente ao abismo que separa a vida 
humana da vida transcendente, é preciso que salte. Sem apoios e sem 
confirmação externa alguma acerca do que encontrará do outro lado, 
deve fazê-lo; só a certeza interior de que tem de prosseguir impulsio-
na-o. Se der esse salto, um novo poder emergirá do âmago do seu ser, 
poder que lhe desvelará os segredos do Caminho. Verá que todo o pas-
sado nada mais foi que preparação para a magnanimidade do que agora 
principia. E com maior pureza irradiará a luz dos Mundos Internos.
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A forma de serviço não é determinada pelo eu consciente, mas a 
ele cabe auxiliar a preparação da base que responderá aos impulsos da 
energia que vem de planos mais altos. A devoção e a gratidão devem 
estar presentes, independentemente do que ocorra no mundo externo, 
bem como uma fé inabalável na suprema sabedoria do Cosmos.

Os que trabalham por meio da irradiação interna não se influen-
ciam por conflitos nem pela atuação de forças involutivas; voltam a 
atenção para o centro da consciência e ofertam-se inteiros, vazios de si, 
à Hierarquia e ao cumprimento da vontade divina. Incomensurável é o 
poder transformador de uma entrega sincera. As limitações dos corpos 
do ser são sobrepujadas pela onipotência da energia espiritual que por 
meio dele fluirá. 

Para desempenhar a tarefa de irradiação energética, é preciso 
transcender a tendência de “querer ajudar”. Quem pode conhecer a ne-
cessidade das criaturas mais profundamente do que a Fonte de onde 
elas emanaram? O ser que despertou rende-se a essa Fonte, sem restri-
ções, transcendendo assim seus condicionamentos. Superar os próprios 
limites e idiossincrasias é parte da formação dos que se ofertam ao Pla-
no evolutivo. 

Poucos momentos de silêncio e de autêntica entrega podem equi-
librar muito do que de negativo ocorre no mundo. Por isso, para a re-
alização do verdadeiro serviço, é importante abster-se de movimentos 
supérfluos e concentrar-se o mais possível no cumprimento da tarefa. 
Mas é preciso que a oferta seja pura, livre de compromissos ou de dese-
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jos por compensações. Tampouco se devem alimentar fantasias acerca 
do setor do Plano evolutivo em que se engajar. Em vez disso, cultivar a 
humildade e deixá-la permear todo o ser. 

Quando se atua em grupo, a ascensão espiritual de cada um é so-
bremaneira importante para que o todo aja verdadeiramente em prol 
do cumprimento do propósito planetário. Raros são os grupos em que 
os impulsos da Hierarquia ancoram de maneira cristalina. Mas esfor-
ços nesse sentido não devem ser poupados, e o caminho para isso é a 
polarização firme e clara de seus membros na meta espiritual. 

Ao lidar com esta humanidade, a Hierarquia em geral defron-
ta-se com condições adversas: os corpos materiais dos seres, mesmo 
dos que se ofertaram como seus colaboradores, respondem com di-
ficuldade a impulsos sutis. Mas, havendo nesses seres verdadeira as-
piração, entrega e firme decisão em avançar independentemente dos 
obstáculos que surjam, o auxílio da Hierarquia poderá fazer-se notar 
sempre e em qualquer dos estratos materiais. 

*  *  *

Uma ação, seja no plano concreto, seja no sutil, é sempre o movi-
mento de forças e energias, uma dinamização de fogos em determina-
da direção. Não basta saber que a ação abnegada é das mais potentes 
ferramentas transformadoras: deve-se utilizá-la. Porém, essa ferra-
menta não é entregue pronta ao indivíduo ou ao grupo, mas necessita 
ser por eles forjada. É a aspiração que fornece o calor para isso.

O desânimo ante as dificuldades deve ser banido pela decidida 
afirmação da Lei. Não há obstáculos intransponíveis nem barreiras 
indissolúveis quando a fé está presente. Não há pressa, e mesmo imer-
sos na existência finita terrestre, todos podem invocar o poder intem-
poral da Hierarquia sem se deixar ofuscar pelos condicionamentos do 
tempo-calendário, que passa.
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“Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder sua 
alma?”6. A trajetória do encontro com a verdade não permite pactos 
com a escuridão, a tepidez ou a mentira. Os que se voltam para a luz 
da Hierarquia, os que buscam o fogo do espírito precisam saber que 
os frutos do seu labor pertencem ao Cosmos – não ao ego humano. 
Neles, o desejo de conforto deve ser dissolvido. O amor genuíno não 
se manifesta em meio à hipocrisia. 

A tarefa a ser levada a cabo não diz respeito à vida individual do 
ser, mas à humanidade como um todo. Cada consciência que se oferta 
ao cumprimento do propósito evolutivo desperta em si a energia cria-
dora, que é a nota básica da transição que o planeta está vivendo: num 
grau mais profundo do que noutros tempos, a vida na Terra eleva-se 
e integra-se em uma conjuntura cósmica que há muito aguardava sua 
participação.

Morya falou do ingresso dessa energia criadora na órbita da Terra 
e do Grande Dia que, após uma longa noite, coloriria com os tons da 
aurora o firmamento. Mas é sempre necessário relembrar que a vida 
existe independentemente de bases materiais. No silêncio da entrega, 
a consciência é transportada para um estado de transcendência das 
formas e conduzida a um vazio pleno de luz, prenúncio de encontros 
maiores.

*  *  *

Para trabalhar com a irradiação da energia espiritual, o ser ne-
cessita estabilizar a vibração dos seus corpos no nível mais elevado 
que lhe for possível. Precisa, portanto, de modo desapegado, cuidar da 
pureza do corpo físico, da elevação dos sentimentos e dos desejos, e da 
canalização da vontade e dos pensamentos para a meta suprema. Esses 
cuidados, apesar de preparatórios para o caminho ascensional, assu-
mem características mais sutis à medida que nele se avança. É preciso, 

6  Mateus 16, 26.
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portanto, vigiar para que o orgulho não prevaleça, levando a crer que 
certas leis básicas estejam superadas.

A ajuda hoje disponível é imensa, e a intensidade do que pode 
ocorrer em segundos na vida e na consciência de um ser é represen-
tativa da potência da energia espiritual atuante no planeta. Ainda que 
por enquanto se dê apenas com poucos, o contato consciente do ho-
mem com as Hierarquias, com os centros planetários e com as ilhas 
de salvação deve generalizar-se mais neste ciclo. É necessário lançar 
essa semente na aura planetária e deixá-la criar raízes no coração da 
humanidade.

Há momentos em que um maior manancial de energia deve ser 
vertido sobre um indivíduo a partir de seus núcleos internos, da Hie-
rarquia e dos centros planetários. Isso ocorre para prepará-lo de modo 
especial para desempenhar sua tarefa. Nesses momentos, uma cam-
pânula de proteção sutil é tecida em torno de seus corpos, a fim de 
preservá-los do assédio de forças destrutivas. Desse modo, sua aura 
torna-se capaz de captar energias mais potentes, de servir de ancora-
douro para elas e de irradiá-las, além de suportar vibrações elevadas 
por períodos mais prolongados.

Pode acontecer também a conexão, de modo especial e por mo-
mentos, geralmente muito breves e intensos, dos corpos externos do 
ser com uma Hierarquia. Uma potente energia lhes é transmitida ins-
tantaneamente, impregnando-os de tal forma que ao ser se faz possível 
seguir adiante por mais um ciclo sem se desviar da meta e sem que 
suas ações se tornem infrutíferas. Essa conexão se deve à absorção mo-
mentânea do eu superior no centro da Hierarquia; em outras palavras, 
é uma graça concedida ao ser, e alguns chegam a ter consciência dela.

Algo distinto ocorre quando alguém, por começar a expressar 
maior integração com a alma, torna-se apto a transmutar fluxos de 
forças conflituosas do campo psíquico planetário. Como no princípio 
seus corpos são ainda portadores de muitas dessas forças, há momen-
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tos em que se vê tomado por elas num grau nunca antes percebido. É 
como se a parte obscura dos corpos viesse à tona, com suas tendências 
retrógradas, e a energia interior se retirasse. 

É preciso perseverar, afirmando a adesão à lei evolutiva, pois é essa 
a vibração que deve incorporar-se na matéria. Além disso, não se deve 
“acreditar” nesses assédios. Muitos dos estados gerados enquanto eles 
se dão não são reais, não passam de formas artificiais ativadas por for-
ças involutivas, formas desprovidas de vida e inteligência; em outras 
palavras, o que se apresenta como poderoso pode, em instantes, reve-
lar-se inofensivo. Mesmo assim, essas forças não devem ser desafiadas, 
como já dissemos.  

Com a purificação dos corpos e com a afinação de sua sintonia, 
o ser vai adquirindo capacidade de transmutar forças involutivas de 
modo mais amplo e vai aprendendo a evitar que elas o dominem.
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Sinais emergem dos planos internos da vida planetária, trazendo a 
ordem de iniciar a etapa final de uma grande obra. Hierarquias unem-
-se ao homem terrestre nesse labor, e intensa é a atividade regeneradora 
e salvífica engendrada nos níveis sutis. O trabalho prossegue ordena-
damente, embora na superfície da Terra erros profundos estejam con-
sumindo sua vitalidade. 

Apesar de a degradação ter-se implantado em âmbito global, focos 
de luz movimentam-se silenciosos em meio ao caos. Regeneram a vida, 
curam enfermos, propiciam o nascimento interior. O que está ocorren-
do e ocorrerá na superfície da Terra obedece à necessidade de equilíbrio 
cármico específica de cada região e povo. 

É preciso clareza e desprendimento diante de informações em que 
são mencionados países e fronteiras, já que a realidade suprafísica não 
se prende a nações e limites políticos. O mundo das energias é ordena-
do segundo padrões vibratórios e não por fatores materiais. Além disso, 
o que se passa nas regiões do plano físico que correspondem a essas rea-
lidades sutis não as pode macular. Apenas determina em que grau essas 
regiões poderão ser permeadas pelos bálsamos emanados dos planos 
interiores e de que forma poderão ser por esses bálsamos transforma-
das. Por isso é indicado contatar a essência da vida, que é interna, e não 
as aparências, nesta Terra em que os seres humanos ainda se deixam 
enevoar por exterioridades.

Intenso trabalho interno vem sendo desenvolvido nos planos sutis 
da Europa e da Ásia. Milhares de seres terrestres, resgatados em pe-
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ríodos anteriores, passaram pela requerida cura, purificação e treina-
mento e têm em bases etéricas de operações o núcleo diretor de suas 
tarefas, núcleo do qual também fazem parte Hierarquias e humanida-
des provenientes de outros pontos do Cosmos. Trabalham em grupo, 
sustentados por conjunturas energéticas potentes.

A ajuda à região do planeta hoje correspondente à Europa do Leste, 
norte da África e alguns países circunvizinhos será prestada a partir 
dos planos sutis, não devendo haver ilusões sobre atendimentos exter-
nos e visíveis, dada a densidade psíquica dessas áreas e a cristalização 
do corpo mental concreto de muitos de seus atuais habitantes.  

Já na Península Ibérica e proximidades, incluindo certos trechos da 
França, a energia irradiada pelos centros espirituais intraterrenos Fáti-
ma, Lourdes e mais dois ainda não revelados permitirá uma conjuntura 
bem distinta, de vibração menos densa. 

As aparições da Virgem numa localidade da ex-Iugoslávia, hoje 
mundialmente conhecida, são também expressão de centros intrater-
renos. A área na qual elas ocorreram é uma base de resgate. Levaram 
muitos a se colocarem em harmonia interna, mesmo diante das atroci-
dades da guerra que se seguiu.

Nos planos sutis da região correspondente à Grã-Bretanha, per-
cebe-se apenas uma mancha cinza e nenhum movimento se faz notar. 
Na realidade, é como se a região já tivesse desaparecido nos planos 
sutis, faltando apenas consumar-se sua desintegração material. O tom 
cinza da mancha é mais intenso nos seus dois terços inferiores. Como 
se vê por esses dados sucintos, muitas são as transformações em ato 
nos níveis sutis do planeta, e de um momento para outro elas podem 
materializar-se.  

O compromisso de certos governos com forças obscuras, até mes-
mo vínculos com magos negros que para eles trabalham no plano men-
tal a fim de manterem situações de domínio, torna necessária intensa 
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purificação. Se não houver mudanças, no caso da Grã-Bretanha está 
previsto que será por meio da submersão das suas terras que essa pu-
rificação se dará. Antes, porém, uma noite prolongada pode cobrir a 
região para facilitar o resgate dos seres válidos que ali habitam. O termo 
noite significa aqui um estado de pouca ou nenhuma visibilidade, que 
permitirá que a operação resgate seja feita com rapidez e eficiência pe-
las espaçonaves extraterrestres e intraterrenas.

A purificação na Oceania, no Japão e num trecho do continente 
asiático se fará principalmente por meio de fenômenos naturais.

A África desaparecerá quase por completo. Nos níveis internos, é 
perceptível o encerramento de seus débitos cármicos por meio da fome 
e de epidemias. Nesse processo doloroso, o desequilíbrio perpetrado 
na época da Lemúria pela degradação do ato sexual será sanado para 
que a humanidade como um todo possa ingressar em um ciclo mais 
sutil após a catástrofe global – e para que os seres encarnados na África 
possam libertar-se dos pesados vínculos estabelecidos com a matéria. 

Segundo um aspecto superior da lei do carma material, os seres 
positivos que fazem parte do continente africano serão compensados 
pelos excessos que hoje lhes cabe sofrer. Esse ajuste se dará em eta-
pas futuras, em outro planeta que lhes proporcione adequado campo 
evolutivo.

O contingente de seres a serviço do Plano nos níveis internos é 
grande e assiste a todas essas áreas, atuando principalmente por inter-
médio do corpo de luz. Por isso, no nível concreto e externo, muitas ve-
zes não é ação o que se pede, mas recolhimento e oração. Porém, é bom 
levar em conta que esta não é a regra para todos; sobretudo em certas 
regiões do Cone Sul, América do Norte, Austrália, Portugal, Espanha, 
Suíça e Bélgica, atendimentos deverão realizar-se ativamente também 
no plano físico pelos grupos de serviço. Nessas áreas, o preparo interior 
e espiritual dos indivíduos resgatáveis tem sido intenso.
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A energia presente numa base suprafísica instalada sobre a Ásia, 
base que tem raízes na região intraterrena da Sibéria, é potente. A par-
tir dela, uma ampla área da superfície do planeta é atendida e muito se 
realiza no campo do resgate de almas humanas. 

*  *  *

Ao mencionarmos os grupos de serviço que atuarão em situações 
de emergência nos momentos em que o caos se implantar na Terra de 
modo global, referimo-nos aos que estão direta e conscientemente co-
ligados à Hierarquia. A evolução é contínua, e a Hierarquia é o veio 
condutor do impulso evolutivo tanto para a humanidade quanto para 
os reinos infra-humanos. Assim, para uma ação grupal correta, essa 
coligação é requisito e base.

Tenha-se presente que o trabalho da Hierarquia fundamenta-se em 
leis cósmicas. Os Conselhos7 suprafísicos lidam com a consciência, e 
por isso toda ação externa que inspiram tem como meta libertá-la e 
ampliá-la, esteja ela num átomo mineral, numa planta, num animal, 
num homem ou num planeta.

Os homens poderiam ter-se organizado segundo leis espirituais de 
relacionamento. Grandes oportunidades e estímulos receberam nesse 
sentido, embora não os tenham usufruído. As regras para a conduta 
reta, para a ajuda ao próximo e para a convivência sadia são do conhe-
cimento geral, ainda que raramente aplicadas. Hoje, contudo, a Hierar-
quia não tem como meta a organização da vida humana, mas conduzir 
o ser ao conhecimento de si e à adesão ao Plano evolutivo – portanto, à 
transcendência dos padrões transmitidos em épocas anteriores.

No ciclo passado, seres humanos trabalharam sob inspiração da 
Hierarquia espiritual sem que tivessem consciência disso. Mesmo que 
percebessem a presença de sublimes energias a movê-los, nem sempre 

7  Grupos de seres e entidades de elevado grau evolutivo que promovem a realização do 
propósito cósmico em âmbitos específicos.
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reconheciam sua fonte. Porém, como distintas são as conjunturas ener-
géticas na atual transição planetária e grande a necessidade de ajuda di-
reta aos planos materiais, os grupos de serviço, em sua atuação, estarão 
conscientes da Hierarquia a guiá-los. Assim está planejado, e para que 
isso se dê os Instrutores nos níveis internos da vida estão trabalhando.

Para que um contato verdadeiro do homem com a Hierarquia se 
estabeleça, faz-se necessária a formação de um vórtice energético de al-
cance profundo, que é gerado por alguns fatores grupais e individuais:

A polarização mental elevada

A mente deve ser mantida, de modo cristalino, no nível vibratório 
mais alto possível. A renovação dos votos internos deve ser contínua. 
Tudo o que desvie o indivíduo ou o grupo do propósito espiritual deve 
ser prontamente repelido.

A meta conscientemente assumida

Ainda que os membros do grupo encontrem-se em diversos está-
gios evolutivos, devem ter clara a meta à qual dedicam seus esforços. Os 
componentes de um grupo que nestes tempos atue em coligação com 
a Hierarquia já devem ter o caráter aprimorado e a impessoalidade e o 
desapego adquiridos. Não se deveria perder a preciosa energia dispo-
nível para a manifestação do Plano evolutivo na dissolução de atritos 
entre personalidades. A imperfeição habita os corpos dos seres huma-
nos, mas a ajuda superior não lhes faltará se houver pureza de intenção 
e persistência.

A entrega

A entrega deve ser pura. Que os membros do grupo não se compa-
rem uns com os outros, e nada mais desejem que a união com o Supre-
mo e o cumprimento dos desígnios. Qualquer outra aspiração é, nesse 
nível de trabalho, considerada dispersão e desvio.
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Tais instruções não se destinam, todavia, aos que ainda necessitam 
realizar-se humanamente e que terão, conforme permitir o andamento 
dos ciclos, as oportunidades para isso. Elas se dirigem aos que, tendo 
assumido o caminho da liberação material, dedicaram por completo 
a sua vida ao serviço da Luz. Ainda que enlaçados em compromissos 
cármicos, em seu coração não há outro anseio.

A pureza de intenção

Sempre que um passo evolutivo vai ser dado, individual ou grupal-
mente, as forças involutivas assediam. Esta é a realidade na superfície 
da Terra, o que precisa ser visto com clareza para que oportunidades 
não sejam perdidas. Estamos em um final de ciclo, e cada segundo é 
precioso para imprimir-se, a fogo e luz, o signo da redenção nos éteres 
do planeta.

A pureza é requerida em todos os níveis do ser. Ele deve ter presen-
te que, a fim de realizar a tarefa do Plano, lhe é oferecido acesso a leis 
supranaturais. Alguns já têm esse acesso, que se tornará mais ampla-
mente disponível à medida que a transição planetária for chegando ao 
seu desfecho.

A atividade externa como reflexo do mundo interior

Precisão, ordem e firmeza nas decisões, somadas aos requisitos an-
teriores, devem ser as colunas do trabalho grupal. 

A atividade externa do grupo tem de refletir, com um mínimo dis-
pêndio de energia, a sincronicidade dos planos internos da vida. Qual-
quer sombra que surja na consciência deve ser prontamente dissolvida 
pela lembrança e reafirmação da meta grupal. 

*  *  *

Os que aderem ao Plano evolutivo têm presente que sua formação 
transcorre basicamente no mundo interno, e que, portanto, será com o 
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cultivo do silêncio e da entrega que lhes chegarão instruções. Quando 
um ser ingressa na senda do silêncio e da entrega é porque esse mundo 
interno está atraindo com maior potência o seu eu externo. Assim, no 
decorrer desse processo, aquilo que para ele era campo de experiências 
e realizações humanas vai-se tornando o campo de serviço onde colo-
cará em prática o que colheu no profundo de si.





Epí logo

8





375

Aqueles que sinceramente se dispõem a servir, a se doar, devem 
lembrar-se de que sua vida não mais lhes pertence. Cultivando essa 
atitude, deixam de ocupar-se de si e dos seus problemas, pois isso re-
dundaria numa interrupção do fluxo da energia superior. Oferecem-se, 
com sua imperfeição, à Fonte Suprema, e sabem que todo o necessário 
lhes chegará e que suas deficiências serão supridas. Essa certeza não se 
baseia só em convicção, que é uma qualidade mental, mas na pura fé, 
que resulta do seu amor pela essência do próprio ser.

Mesmo inseridos numa intensa atividade externa, podem lembrar-
-se de se manter em sintonia com essa essência, como uma delicada tela 
estirada na correta tensão e pronta a captar o mais leve toque. Princi-
palmente nos momentos de crise aguda que se aproximam, é dos mun-
dos internos que virão as indicações sobre os rumos a tomar. 

Todavia, tratamos aqui de indicações internas, e não do contato do 
ser com o plano astral ou mental terrestre, níveis onde as forças do caos 
atuam e muitos desencarnados vivem a ilusão de ser instrutores. As 
verdadeiras instruções podem alcançar o eu consciente e imprimir-se 
no cérebro físico do ser pelos seguintes processos: 

Impulsos provenientes do eu superior 

Com o despertar do consciente direito e a implantação do novo 
código genético, o contato entre o eu superior ou alma e a parte externa 
do ser torna-se mais fluente. A vida da alma já permeia os níveis con-
cretos e vai-se integrando ao cotidiano dos que a ela se voltam. Assim, 
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o que antes era captado em meditações especiais agora pode ser perce-
bido naturalmente, mesmo enquanto se executa uma atividade externa, 
sem precisar de exercícios ou posturas.  

Tal possibilidade de aproximação faz parte de um processo maior, 
de divinização da vida planetária e de dinamização do núcleo interno 
dos seres; é requisito para que o puro serviço manifeste-se e para que 
a alma se polarize no nível intuitivo. No entanto, para galgar um novo 
degrau, devem-se cumprir as etapas anteriores, mais densas. Assim, ha-
verá casos em que algum exercício, executado por um período determi-
nado, poderá ser de auxílio para afinação da sintonia do eu consciente 
com os núcleos internos do ser. Quando essa necessidade apresentar-se 
e for reconhecida como verdadeira, deverá ser cumprida com fidelida-
de e exatidão.

Impulsos provenientes do espírito

Muitos estão formando o seu corpo de luz. Por intermédio des-
se veículo espiritual, a energia superior pode projetar-se com maior 
potência e translucidez, tanto no nível da alma quanto nos níveis ma-
teriais (plano da personalidade). A energia do espírito é fundamental 
para a redenção da sua contraparte, a matéria, pois traz o impulso do 
poder divino, que rompe as barreiras que se opõem à liberação da luz. 

Aqueles que estão sendo tocados por essa energia têm a vida trans-
formada num dinamismo tal que somente por ação da graça podem su-
portá-lo. Aliás, a própria presença da energia espiritual é para o homem 
terrestre fruto da graça cósmica.

Impulsos provenientes do grupo interno, no nível espiritual

São captados pela alma e, em diferentes graus, transmitidos para a 
vida externa. Quanto maiores forem a entrega e a doação do ser, mais 
apto se tornará a acolher tais impulsos. À medida que evolui, a alma 
se conscientiza da existência do seu grupo, aprende a reconhecer sua 
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energia, a sintonizar-se com ela, até que penetre a essência desse grupo 
e transforme-se em sua expressão.

Impulsos provenientes do Instrutor interno

Enquanto as energias do grupo interno são irradiadas para a re-
alização de tarefas do Plano evolutivo, a formação do ser é conduzida 
por aqueles que já transcenderam o nível no qual ele se encontra: os 
Instrutores internos. Quando um desses Instrutores encarna no plano 
físico, não faz alarde do papel que cumpre e quase sempre é reconheci-
do somente pelos próprios discípulos. 

Impulsos provenientes de uma Hierarquia

Na atual transição planetária, muitos seres são acolhidos de manei-
ra especial na aura de Hierarquias, recebendo delas estimulação ímpar 
– tanto para se liberarem da influência dos planos materiais quanto 
para se tornarem instrumentos úteis e adequados à manifestação do 
Plano evolutivo. Essa aproximação acelera os demais tipos de contato 
descritos. Em certos casos, essas Hierarquias assumem temporaria-
mente o papel de Instrutores internos. 

Impulsos provenientes dos Espelhos dos centros planetários e de ou-
tras fontes espirituais e divinas

Em diferentes planos, o ser está recebendo esses impulsos. Sua ca-
pacidade de acolhê-los, absorvê-los e retransmiti-los para a vida plane-
tária ou para a tarefa evolutiva em andamento está relacionada com o 
grau do seu despertar no nível em que o contato se estabelece.

Ainda que à primeira vista esse processo pareça individual, na re-
alidade grupos inteiros são assim conduzidos à evolução superior. Os 
avanços efetuados por seus integrantes permeiam sucessivamente os 
níveis de consciência, até atingir as esferas externas, emergindo como 
amor e luz no mundo.
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Infinita é a graça que conduz a consciência à realização. Tudo o 
que existe no ser então renasce; sua luz emite um fulgor inédito e une-
-se a outras que se dirigem à perfeição. A existência cósmica pulsa em 
cada um de nós; porém, não passivamente. Seus mensageiros falam ao 
interior dos que percebem estar dia a dia penetrando outra esfera de 
existência e que sabem haver caminhos mais sábios do que os restritos 
à vida material.
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